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RESUMO

Esta pesquisa, de #aráter interdis#iplinar, insere-se no âmbito da Administração
Públi#a e da Ciên#ia da Informação, ambas perten#entes à grande área das Ciên#ias
So#iais Apli#adas. A temáti#a abordada diz respeito à avaliação de desempenho
organiza#ional, #ompreendida #omo um pro#esso inerente à função geren#ial de
#ontrole organiza#ional. Dentro desse #ontexto, os indi#adores de desempenho são
ferramentas de gestão que permitem desenvolver um pro#esso #ontínuo de avaliação,
#om o objetivo de melhorar as práti#as organiza#ionais e alinhar as atividades à
missão e aos objetivos institu#ionais. O objeto de estudo é o Sistema de Bibliote#as
da UNIR (SIBI/UNIR), inserido no ambiente organiza#ional da Fundação Universidade
Federal de Rondônia (UNIR). A questão de pesquisa investigada — “qual é o modelo
de avaliação de desempenho ne#essário para poten#ializar a gestão do Sistema de
Bibliote#as da Universidade Federal de Rondônia (SIBI/UNIR) e promover o
engajamento da equipe em um pro#esso de melhoria #ontínua?” — teve sua resposta
fundamentada no referen#ial teóri#o que #ombina a visão sistêmi#a, a perspe#tiva
info#omuni#a#ional e a gestão por resultados, além de dialogar #om a literatura sobre
gestão organiza#ional apli#ada ao #ontexto da bibliote#a universitária. O objetivo foi
propor um modelo de avaliação de desempenho para o SIBI/UNIR. Quanto à
metodologia, trata-se de uma pesquisa qualitativa, #om finalidade apli#ada. Os
objetivos são exploratórios e des#ritivos, e a estratégia adotada foi o estudo de #aso.
Para a #oleta de dados, foram utilizados instrumentos #omo pesquisa do#umental,
entrevista e questionário. A triangulação desses dados permitiu identifi#ar as
#ara#terísti#as e ne#essidades do SIBI/UNIR, além de embasar a estruturação do
modelo de avaliação de desempenho proposto. Dessa forma, o modelo desenvolvido
#onta #om 13 indi#adores organizados em seis dimensões que #obrem diferentes
aspe#tos da gestão do SIBI/UNIR. A seleção dos indi#adores seguiu os parâmetros
dos instrumentos do MEC/INEP, da norma ISO 11620:2023 e das diretrizes da IFLA.
Embora o estudo não tenha se proposto a testar o modelo, re#omenda-se que
investigações futuras verifiquem sua apli#ação e avaliem o impa#to da implementação
a partir da per#epção dos usuários (dis#entes, do#entes e té#ni#os). Espera-se que
o modelo possa servir de referên#ia para outras instituições, mediante adaptações às
suas parti#ularidades. Ademais, é importante desta#ar que a gestão da bibliote#a
universitária não deve se restringir a uma resposta às exigên#ias externas, #omo os
pro#essos avaliativos do MEC. Alinhar a gestão aos referen#iais de avaliação
na#ionais ou interna#ionais deve ir além da #onformidade #om padrões, sendo uma
oportunidade de repensar pro#essos e reimaginar a bibliote#a universitária #omo um
agente transformador no âmbito a#adêmi#o e so#ial.

P'l'vr's-ch've: administração orientada para resultados; indi#adores de
desempenho; modelo de avaliação; sistema de bibliote#as universitárias.



ABSTRACT

This interdis#iplinary resear#h falls within the fields of Publi# Administration and
Information S#ien#e, both of whi#h are part of the broader area of Applied So#ial
S#ien#es. The fo#us of this study is organizational performan#e evaluation, understood
as a pro#ess inherent to the managerial fun#tion of organizational #ontrol. In this
#ontext, performan#e indi#ators are management tools that enable the development
of a #ontinuous evaluation pro#ess aimed at improving organizational pra#ti#es and
aligning a#tivities with institutional mission and goals. The obje#t of study is the Library
System of UNIR (SIBI/UNIR), integrated into the organizational environment of the
Federal University of Rondônia (UNIR). The resear#h question investigated — "What
performan#e evaluation model is ne#essary to enhan#e the management of the
University Library System of the Federal University of Rondônia (SIBI/UNIR) and
promote team engagement in a pro#ess of #ontinuous improvement?" — was
answered based on a theoreti#al framework #ombining systemi# thinking, the
info#ommuni#ational perspe#tive, and results-oriented management, while also
engaging with literature on organizational management applied to the #ontext of
university libraries. The aim was to propose a performan#e evaluation model for
SIBI/UNIR. In terms of methodology, this is qualitative resear#h with an applied
purpose. The obje#tives are exploratory and des#riptive, and the adopted strategy was
the #ase study. Data #olle#tion utilized instruments su#h as do#umentary resear#h,
interviews, and questionnaires. Data triangulation allowed for the identifi#ation of the
#hara#teristi#s and needs of SIBI/UNIR, in addition to supporting the development of
the proposed performan#e evaluation model. Thus, the resulting model in#ludes 13
indi#ators organized into six dimensions, #overing various aspe#ts of the management
of SIBI/UNIR. The sele#tion of indi#ators followed the parameters of the MEC/INEP
instruments, the ISO 11620:2023 standard, and IFLA guidelines. Although the study
did not aim to test the proposed model, it is re#ommended that future resear#h examine
its appli#ation and assess the impa#t of its implementation based on user per#eptions
(students, fa#ulty, and staff). It is expe#ted that the model may serve as a referen#e
for other institutions, with adaptations to their spe#ifi#ities. Moreover, it is important to
emphasize that university library management should not be limited to responding to
external requirements, su#h as the evaluation pro#esses of the MEC. Aligning
management with national or international evaluation frameworks should go beyond
mere #omplian#e with standards, serving as an opportunity to rethink pro#esses and
reimagine the university library as a transformative agent within the a#ademi# and
so#ial spheres.

Keywords: results-oriented administration; performan#e indi#ators; evaluation
models; university library system.
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1 INTRODUÇÃO

A gestão de unid	de de inform	ção, espe�i	lmente em Instituições de Ensino
Superior (IES), requer que o bibliote�ário gestor desenvolv	 �ompetên�i	s
multidis�iplin	res p	r	 geren�i	r pesso	s, re�ursos m	teri	is e fin	n�eiros, 	lém de
d	dos, inform	ções e projetos (Silv	, 2021). Neste �ontexto, esse pro�esso é
estrutur	do por meio de qu	tro funções essen�i	is: pl	nej	mento, org	niz	ção,
direção e �ontrole. Assim, �	d	 um	 dess	s funções é import	nte p	r	 otimiz	r
re�ursos e 	l�	nç	r 	 máxim	 produtivid	de (efi�iên�i	) p	r	 	 re	liz	ção dos
objetivos org	niz	�ion	is (efi�á�i	) (M	çães, 2017).

Além disso, este �onjunto de �ompetên�i	s é ne�essário p	r	 desenvolver e
geren�i	r produtos e serviços que 	tend	m às expe�t	tiv	s e ne�essid	des dos
usuários n	s su	s 	tivid	des de ensino, pesquis	, extensão, gestão e inov	ção,
�ontribuindo 	ssim p	r	 os objetivos estr	tégi�os d	 instituição.

Por outro l	do, �omo p	rte integr	nte do pro�esso de gestão, dentre 	s
funções essen�i	is, o �ontrole desempenh	 função primordi	l n	 efi�iên�i	 e efi�á�i	
d	s oper	ções d	 bibliote�	 universitári	. Por meio do �ontrole, é possível monitor	r
e 	v	li	r o desempenho d	 bibliote�	 em rel	ção às met	s est	bele�id	s, identifi�	r
áre	s de melhori	 e �orrigir eventu	is desvios no de�orrer d	s 	tivid	des sendo um	
ferr	ment	 indispensável p	r	 o pro�esso 	v	li	tivo, sej	 interno ou externo
(P	r	nhos, 2004; Dziek	ni	k, 2009; Dornelles; Pr	do, 2022; Cunh	; Neves, 2021).

Segundo Lubis�o (2002), 	 	v	li	ção institu�ion	l extern	 está 	sso�i	d	 	
	spe�tos �omo qu	lid	de, pertinên�i	 e equid	de, espe�i	lmente di	nte dos des	fios
enfrent	dos pel	s universid	des públi�	s frente à glob	liz	ção.

Neste �enário, 	 bibliote�	 universitári	 é 	v	li	d	 �onforme os indi�	dores
est	bele�idos pelo Ministério d	 Edu�	ção (MEC) e pelo Instituto N	�ion	l de Estudos
e Pesquis	s Edu�	�ion	is Anísio Teixeir	 (INEP), n	 dimensão “infr	estrutur	 físi�	”,
�om fo�o prim	ri	mente n	 estrutur	 físi�	 e n	 	tu	liz	ção do 	�ervo, �om objetivo
de 	ferir 	 �onformid	de dos re�ursos às ne�essid	des 	�	dêmi�	s. Ess	 	v	li	ção,
�onduzid	 medi	nte os indi�	dores dos instrumentos do MEC/INEP, forne�e d	dos
import	ntes p	r	 	 gestão e 	 otimiz	ção de re�ursos d	 bibliote�	.

Entret	nto, pesquis	s re	liz	d	s por Lubis�o (2002, 2008), X	vier Júnior,
Ferr	z e Furt	do (2018), Alves (2020), M	i	 (2021), M	i	 e Mor	is (2023) e Monteiro
(2023) re�omend	m 	 	doção de um �onjunto m	is 	mplo de indi�	dores p	r	
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�ontrole interno e 	v	li	ção de desempenho d	 bibliote�	 universitári	, de modo que
não h	j	 dependên�i	 ex�lusiv	 dos indi�	dores de 	v	li	ção extern	, �omo os do
MEC.

Ess	s pesquis	s sugerem um pl	nej	mento que in�lu	 	 efi�iên�i	 dos
pro�essos internos e 	 efi�á�i	 no 	�esso 	os re�ursos, �om 	 implement	ção de
indi�	dores que 	bord	m todos os 	spe�tos oper	�ion	is e estrutur	is. Outrossim,
re�omend	m 	 promoção de um	 p	droniz	ção que 	uxilie n	 melhori	 �ontínu	 e
n	 	v	li	ção sistemáti�	 d	 qu	lid	de dos serviços ofere�idos.

Ess	s re�omend	ções são p	rti�ul	rmente relev	ntes �onsider	ndo que 	
m	iori	 d	s bibliote�	s universitári	s f	z p	rte de um sistem	 integr	do de bibliote�	s,
ou sej	, um �onjunto �oorden	do de bibliote�	s em um	 universid	de que �omp	rtilh	
re�ursos, políti�	s e serviços p	r	 	tender melhor às ne�essid	des de seus usuários.

1.1 
ontextualização do problema de pesquisa

D	d	 	 ne�essid	de �ontínu	 de 	dequ	r produtos e serviços às dem	nd	s
e ne�essid	des dos usuários, bem �omo em 	tender 	os p	drões 	v	li	tivos do
MEC/INEP, os indi�	dores de desempenho se 	present	m �omo ferr	ment	s
pertinentes p	r	 gestão d	 bibliote�	 universitári	. Esses indi�	dores permitem que
o gestor monitore 	 efi�iên�i	 e 	 efi�á�i	 dos serviços ofere�idos e f	�ilit	m 	
p	droniz	ção d	 �olet	 de d	dos, possibilit	ndo que o pro�esso de 	v	li	ção o�orr	
de m	neir	 tr	nsp	rente e equit	tiv	 (Guim	rães et al., 2006).

Ness	 perspe�tiv	, tr	b	lhos �omo os de Roz	dos (2005); Colett	 e
Rozenfeld (2007); Gr	ndi et al., (2008); Celere e Pir	ni (2011); Piment	 e Coelho
Júnior (2016); P	ul	 e Vergueiro (2018); Alves (2020); M	i	 e Mor	es (2023); Monteiro
(2023), dest	�	m 	 importân�i	 d	 	v	li	ção de desempenho e dis�utem 	bord	gens
	pli�	d	s 	 bibliote�	s de diferentes tipologi	s, in�lusive universitári	s.

Di	nte dess	s �onsider	ções, est	 pesquis	 tem �omo objeto de estudo o
Sistem	 de Bibliote�	s d	 Universid	de Feder	l de Rondôni	 (SIBI/UNIR), �omposto
por um	 estrutur	 multi�	mpi. O SIBI/UNIR é form	do por 01 (um	) bibliote�	 �entr	l
e 08 (oito) bibliote�	s setori	is, lo�	liz	d	s nos muni�ípios de Porto Velho, Ariquemes,
C	�o	l, Ji-P	r	ná, Gu	j	rá-Mirim, Presidente Médi�i, Rolim de Mour	 e Vilhen	.

P	r	 dest	�	r 	 relevân�i	 d	 bibliote�	 universitári	 �omo unid	de
estr	tégi�	 nos pro�essos de 	v	li	ção institu�ion	l, extern	 e de �ursos de
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gr	du	ção bus�	r-se-á responder: Qual é o modelo de avaliação de desempenho
ne�essário para poten�ializar a gestão do Sistema de Bibliote�as da
Universidade Federal de Rondônia (SIBI/UNIR) e promover o engajamento da
equipe em um pro�esso de melhoria �ontínua?

Devido à n	turez	 sistêmi�	 d	 bibliote�	 universitári	, o result	do de su	
	v	li	ção é import	nte p	r	 	 �omposição do desempenho ger	l d	 instituição e
	l�	n�e dos objetivos institu�ion	is. Além disso, 	 	v	li	ção é re�onhe�id	 �omo um
�omponente b	sil	r d	 	dministr	ção, qu	ndo seus indi�	dores são �onhe�idos e
geren�i	dos de modo que os result	dos 	uxiliem n	 	lo�	ção efi�iente de re�ursos.
Ess	s �on�epções reforç	m o �	ráter práti�o d	 	v	li	ção, enf	tiz	ndo su	 utilid	de
em 	tivid	des destin	d	s 	 resolver problem	s ou f	�ilit	r 	 tom	d	 de de�isões
(L	n�	ster, 2004).

1.2 Objetivos

Os objetivos est	bele�em 	 intenção ger	l do estudo. P	r	 Verg	r	 (2010) se
o problem	 é um	 questão 	 investig	r, objetivo é um result	do 	 	l�	nç	r. Objetivo
fin	l, se 	l�	nç	do, dá respost	 	o problem	, objetivos intermediários são 	queles de
�ujo 	tingimento depende o 	l�	n�e do objetivo fin	l. Co	dun	ndo �om ess	
perspe�tiv	, Creswell e Creswell (2021, p.95) dest	�	m que os objetivos em um
projeto de pesquis	 são �l	ssifi�	dos �omo objetivo ger	l e objetivos espe�ífi�os e,
“[...] se �onfigur	 �omo 	 m	is import	nte d	 propost	, e pre�is	 ser �l	r	, espe�ífi�	
e inform	tiv	”.

Desse modo, 	present	-se n	 sequên�i	 o objetivo ger	l, que orient	rá 	
direção dest	 investig	ção, e os objetivos espe�ífi�os. Estes últimos espe�ifi�	m 	s
et	p	s ne�essári	s p	r	 	l�	nç	r o objetivo ger	l e 	bord	m diret	mente 	s f	�et	s
do problem	 de pesquis	.

1.2.1 Objetivo Ger	l

Propor um modelo de 	v	li	ção de desempenho que poten�i	lize 	 gestão do
Sistem	 de Bibliote�	s d	 Universid	de Feder	l de Rondôni	 (SIBI/UNIR) e promov	
o eng	j	mento d	 equipe em um pro�esso de melhori	 �ontínu	.
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1.2.2 Objetivos Espe�ífi�os

	) Identifi�	r qu	is indi�	dores de desempenho são utiliz	dos pelo SIBI/UNIR
p	r	 	v	li	r seus serviços e re�ursos;

b) Comp	r	r os indi�	dores utiliz	dos no SIBI/UNIR, �om referen�i	is
intern	�ion	is ISO 11620:2023 e Diretrizes d	 IFLA, vis	ndo identifi�	r l	�un	s;

�) Sele�ion	r indi�	dores p	r	 	v	li	ção de desempenho do SIBI/UNIR 	 p	rtir
dos seus instrumentos de gestão, d	 norm	 ISO 11620:2023 e Diretrizes d	
IFLA;

d) Estrutur	r modelo de 	v	li	ção de desempenho 	 p	rtir dos indi�	dores
v	lid	dos pelos Bibliote�ários do SIBI/UNIR.

1.3 Justifi�ativa e relevân�ia da pesquisa

A motiv	ção p	r	 est	 pesquis	 	dvém, no âmbito pesso	l e profission	l, d	
experiên�i	 �omo bibliote�ári	 n	 Bibliote�	 Centr	l d	 Universid	de Feder	l de
Rondôni	 (BC/UNIR), espe�i	lmente d	 p	rti�ip	ção diret	 n	 �oorden	ção dos
pro�essos de 	v	li	ção do MEC/INEP o�orrid	s no 	no de 2023, por meio d	
org	niz	ção d	s evidên�i	s do�ument	is e o 	�omp	nh	mento d	s visit	s in loco
virtu	is e presen�i	is.

Com b	se n	 experiên�i	 profission	l, identifi�ou-se que 	 	v	li	ção extern	
�onstitui o úni�o me�	nismo de �ontrole empreg	do p	r	 	v	li	r 	s bibliote�	s
investig	d	s, eviden�i	ndo 	 	usên�i	 de um sistem	 de 	v	li	ção intern	
�onsolid	do. Conforme o referen�i	l teóri�o dest	 pesquis	, ess	 l	�un	 impli�	 um	
visão restrit	 do desempenho dos serviços e produtos ofere�idos pel	s bibliote�	s,
um	 vez que o modelo de 	v	li	ção do INEP/MEC se �on�entr	 em 	spe�tos �omo
inst	l	ções físi�	s e 	�ervo bibliográfi�o — qu	ntid	de de títulos e exempl	res —,
m	s não in�lui outros serviços essen�i	is à �omunid	de 	�	dêmi�	 (Lubis�o, 2002,
2008; X	vier Júnior, Ferr	z e Furt	do, 2018; M	i	, 2021; M	i	 e Mor	es, 2023).

Do ponto de vist	 �ientífi�o, est	 pesquis	 explor	 	 relevân�i	 d	 	v	li	ção
de desempenho �omo um me�	nismo estr	tégi�o de gestão, �om o objetivo de
sensibiliz	r gestores de bibliote�	s universitári	s qu	nto à importân�i	 d	
implement	ção de um sistem	 de �ontrole interno. Com b	se n	 revisão sistemáti�	
e n	 	nálise de 70 	rtigos publi�	dos 	té 2022 sobre indi�	dores de gestão em
bibliote�	s universitári	s, Dornelles e Pr	do (2022) identifi�	r	m que 	s dis�ussões
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sobre o tem	 no Br	sil remont	m à dé�	d	 de 1980. Esse período foi m	r�	do pel	
ne�essid	de de est	bele�er p	râmetros p	r	 medir 	 efi�iên�i	 e 	 qu	lid	de dos
serviços ofere�idos pel	s bibliote�	s. Em 1981, foi publi�	d	 	 primeir	 obr	 n	�ion	l
sobre o tem	, que deu iní�io 	 um desenvolvimento teóri�o que, embor	 in�ipiente, se
m	nteve presente 	o longo d	s dé�	d	s. Nesse sentido, os 	utores �onst	t	r	m que
o fo�o prin�ip	l desses estudos é 	 qu	lid	de dos serviços ofere�idos pel	s
bibliote�	s, diret	mente 	sso�i	d	 à s	tisf	ção dos usuários. No ent	nto, dest	�	m
que, embor	 	 gestão d	 qu	lid	de estej	 �one�t	d	 	 áre	s �omo m	rketing,
�omuni�	ção, re�ursos hum	nos e pl	nej	mento, 	ind	 há um	 l	�un	 em pesquis	s
que explorem 	 estrutur	ção de indi�	dores p	r	 ess	s áre	s de form	 integr	d	 no
�ontexto d	 gestão.

A relevân�i	 deste estudo estende-se, port	nto, p	r	 	s bibliote�	s
universitári	s d	s Instituições de Ensino Superior (IES) br	sileir	s, 	ssim �omo p	r	
os �	mpos d	 Ciên�i	 d	 Inform	ção (CI) e d	 Ciên�i	 d	 Administr	ção (CA),
�ontribuindo p	r	 	 �onvergên�i	 e interdis�iplin	rid	de entre ess	s áre	s (Am	r	l;
Corrê	, 2020). Embor	 os �ursos de gr	du	ção em Bibliote�onomi	 in�lu	m
dis�iplin	s rel	�ion	d	s à 	dministr	ção, identifi�ou-se um	 oportunid	de de
fort	le�er 	 �onexão entre o �onhe�imento teóri�o e su	 	pli�	ção práti�	, o que
dest	�	 	 importân�i	 d	 �	p	�it	ção �ontínu	 dos bibliote�ários p	r	 um	
implement	ção efi�	z d	s teori	s 	dministr	tiv	s.

Sob 	 perspe�tiv	 so�i	l e �omo respost	 às l	�un	s 	pont	d	s n	 liter	tur	
e no �ontexto d	 gestão em bibliote�	 universitári	, est	 pesquis	 resultou n	 �ri	ção
de um produto té�ni�o: um modelo de 	v	li	ção de desempenho, que reúne
indi�	dores volt	dos 	o 	primor	mento de serviços e re�ursos, vis	ndo 	poi	r o
�ontrole interno e f	vore�er o eng	j	mento d	 equipe em pro�essos de melhori	
�ontínu	.
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1.4 Estrutura da dissertação

Est	 dissert	ção está org	niz	d	 em sete seções. A primeir	 seção 	present	 	
introdução, que in�lui 	 �ontextu	liz	ção do problem	, 	 definição d	 problemáti�	, 	
motiv	ção e justifi�	tiv	, bem �omo os objetivos ger	l e espe�ífi�os. A segund	 seção
tr	t	 do referen�i	l teóri�o, dis�utindo 	s teori	s que fund	ment	m 	 pesquis	, �omo
	 Teori	 Ger	l dos Sistem	s, 	 Perspe�tiv	 Info�omuni�	�ion	l e 	 Gestão por
Result	dos. T	mbém 	bord	 os p	drões 	v	li	tivos do MEC e os referen�i	is
intern	�ion	is de 	v	li	ção de desempenho 	pli�áveis 	o objeto de estudo, �omo 	
norm	 ISO 11620:2023 e 	s diretrizes d	 IFLA. Adi�ion	lmente, �ontextu	liz	 	
gestão d	 bibliote�	 universitári	 e 	s funções geren�i	is, �om ênf	se n	 função de
�ontrole no pro�esso 	v	li	tivo d	 bibliote�	 p	r	 	ferição de su	 qu	lid	de. A ter�eir	
seção 	present	 os pro�edimentos metodológi�os 	dot	dos p	r	 �onse�ução d	
pesquis	. A qu	rt	 seção des�reve os result	dos e 	 	nálise dos d	dos obtidos. A
quint	 seção dis�ute 	 �orrel	ção dos result	dos. A sext	 seção propõe
re�omend	ções p	r	 implement	ção do modelo de 	v	li	ção de desempenho no
SIBI/UNIR. Fin	lmente, 	 sétim	 seção expõe 	s �onsider	ções fin	is.
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2 REFEREN
I
L TEÓRI
O

Est	 seção 	present	 o referen�i	l teóri�o que fund	ment	 	 pesquis	 e
integr	 �on�eitos d	 Administr	ção Públi�	 e d	 Ciên�i	 d	 Inform	ção, �om fo�o no
�ontexto d	 bibliote�	 universitári	. Ini�i	lmente, 	bord	-se 	 Teori	 Ger	l dos
Sistem	s, 	 Perspe�tiv	 Info�omuni�	�ion	l e 	 Gestão por Result	dos, que
�onstituem o 	r�	bouço teóri�o dest	 investig	ção. No âmbito d	 gestão por
result	dos, dest	�	m-se os desdobr	mentos rel	�ion	dos à 	v	li	ção de
desempenho, �om indi�	dores oriundos d	 norm	 ISO 11620:2023, d	s Diretrizes d	
IFLA e do MEC, que servem �omo p	râmetros p	r	 	v	li	r 	 qu	lid	de e 	 efi�iên�i	
d	s bibliote�	s universitári	s.

Em seguid	, �ontextu	liz	-se 	 bibliote�	 universitári	, �om ênf	se nos
elementos de gestão vin�ul	dos 	o seu desempenho institu�ion	l.

2.1 Teorias de base

A gestão d	 bibliote�	 universitári	 e seus pro�essos 	v	li	tivos são
	n	lis	dos, neste estudo, 	 p	rtir de três perspe�tiv	s teóri�	s: 	 Teori	 Ger	l dos
Sistem	s, que permite entender 	 bibliote�	 �omo um sistem	 �omplexo e
interdependente; 	 Gestão por Result	dos, que orient	 	 definição de met	s e
indi�	dores 	linh	dos 	os objetivos institu�ion	is; e 	 Perspe�tiv	
Info�omuni�	�ion	l, que ress	lt	 	 importân�i	 d	 �omuni�	ção e d	 inform	ção p	r	
o desempenho org	niz	�ion	l.

Ess	s 	bord	gens teóri�	s, 	o serem �ombin	d	s, permitem entender 	
bibliote�	 universitári	 �omo um elemento dinâmi�o do 	mbiente 	�	dêmi�o, �ujos
pro�essos internos e externos devem est	r 	linh	dos p	r	 	ssegur	r 	 efi�iên�i	, 	
efi�á�i	 e 	 �ontinuid	de d	s 	ções geren�i	is e 	 �onsistên�i	 d	s práti�	s
geren�i	is.

2.1.1 Teori	 ger	l dos sistem	s

A Teori	 Ger	l dos Sistem	s (TGS), de 	�ordo �om C	v	l�	nti e De P	ul	
(2012), foi desenvolvid	 por um grupo de �ientist	s, lider	do pelo biólogo 	ustrí	�o
Ludwig von Bert	l	nffy, dur	nte 	 dé�	d	 de 1930. A motiv	ção p	r	 su	 �ri	ção
de�orreu d	 �ríti�	 à 	bord	gem 	n	líti�	 predomin	nte n	 �iên�i	 tr	di�ion	l, o qu	l
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Bert	l	nffy propôs um	 visão m	is 	mpl	 e integr	d	 dos fenômenos n	tur	is,
fund	ment	d	 no prin�ípio 	ristotéli�o de que “o todo é m	ior do que 	 som	 d	s
p	rtes”. Assim, 	 TGS é um modelo que possibilit	 	 	nálise do mundo empíri�o,
forne�endo um	 estrutur	 p	r	 �ompreender fenômenos �omplexos �omo sistem	s,
nos qu	is 	s p	rtes individu	is estão inter-rel	�ion	d	s e inter	gem entre si.

O �on�eito de sistem	s permei	 divers	s áre	s do �onhe�imento, porém su	
definição pode v	ri	r �onforme o �ontexto dis�iplin	r. Origin	lmente emprest	do d	s
�iên�i	s ex	t	s, espe�i	lmente d	 físi�	, e in�orpor	do pelos �ientist	s so�i	is, o
�on�eito de sistem	s pode ser expresso �om pre�isão por meio de equ	ções
m	temáti�	s que det	lh	m os rel	�ion	mentos entre v	riáveis. A p	rtir dess	s
premiss	s, possibilit	-se identifi�	r elementos fund	ment	is, t	is �omo os objetos, os
rel	�ion	mentos, os 	tributos, o 	mbiente e o todo (C	v	l�	nti; De P	ul	, 2012).

Ness	 mesm	 perspe�tiv	, Rosini e P	lmis	no (2013, p. 3) �ompreendem
que “[…] todo sistem	 é um �onjunto de elementos interdependentes em inter	ção,
vis	ndo 	tingir um objetivo �omum”. Continu	ndo 	 	nálise, Rosini e P	lmis	no (2013)
es�l	re�em que 	 TGS �l	ssifi�	 os sistem	s em dois tipos prin�ip	is: fe�h	do e
	berto. Os sistem	s fe�h	dos oper	m em um 	mbiente �ontrol	do e estável, não
re	liz	m tro�	s de m	téri	 ou energi	 �om o 	mbiente externo, o que os protege de
influên�i	s extern	s. Por outro l	do, os sistem	s 	bertos inter	gem �ontinu	mente
�om o 	mbiente externo, re	liz	ndo tro�	s de m	téri	 e energi	, o que os torn	
sus�etíveis à interferên�i	 do meio e �	p	zes de influen�iá-lo por meio de su	s 	ções.
Esses sistem	s, sujeitos 	 intervenções extern	s, podem ser perturb	dos pelo
	mbiente. P	r	 m	nter su	 est	bilid	de di	nte dess	s turbulên�i	s, empreg	m
me�	nismos de regul	ção (Don	ires, 2012).

Nesse en�	de	mento, 	 �ibernéti�	, propost	 pelo m	temáti�o norte-
	meri�	no Norbert Wiener (1894–1964) n	 dé�	d	 de 1940, explor	 os me�	nismos
de regul	ção p	r	 m	nter o equilíbrio interno dos sistem	s 	bertos di	nte d	s
mud	nç	s do 	mbiente. Conforme observ	do por V	s�on�ellos (2022), 	 interlig	ção
entre 	 TGS e 	 Cibernéti�	 não é �	su	l, m	s sim result	do de um	 �onvergên�i	
históri�	, �on�eitu	l e metodológi�	. Ess	 	sso�i	ção permitiu um	 	nálise 	mpl	 de
sistem	s �omplexos, impulsion	ndo 	 inov	ção em divers	s áre	s do �onhe�imento.
Assim, 	 �ibernéti�	 	mpli	 os prin�ípios d	 TGS p	r	 englob	r sistem	s de
inform	ção e pro�ess	mento, �omo �omput	dores e redes de �omuni�	ção.
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Segundo Don	ires (2012), 	 �on�eitu	ção de sistem	s envolve três
elementos bási�os: subsistem	s, rel	ções e propósito. Assim, os subsistem	s são
p	rtes ou �omponentes interdependentes que �ompõem um sistem	 m	ior. Eles
desempenh	m funções espe�ífi�	s no sistem	 e �ol	bor	m p	r	 	 re	liz	ção dos
objetivos glob	is.

C	d	 subsistem	 em um sistem	 possui su	s própri	s entr	d	s, pro�essos
e s	íd	s, fun�ion	ndo �omo um sistem	 independente. As rel	ções entre os
elementos do sistem	, in�luindo subsistem	s, indivíduos, pro�essos e re�ursos, são
fund	ment	is p	r	 	 integr	ção e fun�ion	mento h	rmonioso, podendo ser
hierárqui�	s, sequen�i	is ou de retro	liment	ção. Por fim, o propósito ou objetivo do
sistem	 orient	 su	s 	ções e de�isões, motiv	ndo e dire�ion	ndo 	s 	tivid	des dos
subsistem	s e indivíduos envolvidos p	r	 	l�	nç	r result	dos desej	dos (Don	ires,
2012).

Ao longo do tempo, segundo V	s�on�ellos (2022), 	 TGS por seu �	ráter
interdis�iplin	r, foi 	pli�	d	 em divers	s dis�iplin	s, in�luindo biologi	, psi�ologi	,
so�iologi	, 	dministr	ção, engenh	ri	 e outros. N	 perspe�tiv	 	dministr	tiv	,
�onforme indi�	do por Ar	újo (2014), 	 TGS possibilitou identifi�	r 	 dimensão do ser
hum	no n	s org	niz	ções e �omo 	d	ptá-lo às su	s dinâmi�	s e vi�e-vers	. Ess	
	bord	gem resultou em um	 �ompreensão m	is 	dequ	d	 d	 rel	ção empres	 e
	mbiente, represent	ndo um 	v	nço signifi�	tivo nos estudos org	niz	�ion	is. Em
outr	s p	l	vr	s, 	 TGS possibilitou um	 m	ior �ompreensão d	 importân�i	 do
	mbiente no �otidi	no d	s org	niz	ções, um	 vez que se tr	t	 não 	pen	s de
	d	pt	ção, m	s t	mbém de �ompreensão desse 	mbiente.

Continu	ndo 	 reflexão sobre os sistem	s, torn	-se evidente su	
	pli�	bilid	de n	 �ompreensão de estrutur	s �omplex	s, �omo 	 bibliote�	
universitári	, que pode ser �on�ebid	 �omo um sistem	 �omplexo, no qu	l su	s p	rtes
individu	is só podem ser plen	mente �ompreendid	s qu	ndo �ontextu	liz	d	s nos
sistem	s m	iores dos qu	is 	 bibliote�	 f	z p	rte (Foskett, 1973). Ness	 �on�epção,
	 bibliote�	 oper	 de form	 integr	d	 	 outros tipos de sistem	s, �omo �omunid	des,
indústri	s, institutos de pesquis	 ou universid	des, sendo influen�i	d	 por f	tores
externos à su	 estrutur	 intern	. Ao mesmo tempo, m	ntém um	 dinâmi�	 intern	
própri	, deriv	d	 d	s inter	ções entre su	s p	rtes �onstituintes.

O sistem	 interno de um	 bibliote�	, �onforme des�rito por Foskett (1973)
	present	 	s seguintes rel	ções:
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1Sistem	 que se m	ntém e se regener	 	utonom	mente, �	p	z de reproduzir seus �omponentes e
oper	r independentemente d	s influên�i	s extern	s, enqu	nto inter	ge �om seu 	mbiente (M	tur	n	;
V	rel	, 1995).

2Sistem	s �omplexos são �	r	�teriz	dos por su	 n	turez	 multidimension	l e inter�one�t	d	 que
exige um	 	bord	gem holísti�	 e interdis�iplin	r que re�onheç	 	 interdependên�i	, 	 in�ertez	 e 	
	mbiguid	de inerentes (Morin, 2005).

— Vín�ulos internos diretos — vín�ulo 	dministr	tivo que existe entre um	
bibliote�	 �entr	l e su	s su�urs	is. Vín�ulos externos diretos — t	is �omo os
vín�ulos entre um	 bibliote�	 e outr	 que são lig	d	s entre si, �omo, por
exemplo, o sistem	 d	 “N	tion	l Lending Libr	ry for S�ien�e 	nd Te�hnology”
do Reino Unido, ou entre bibliote�	s de diferentes es�ol	s dentro de um	
Universid	de.— Vín�ulos indiretos — 	queles que existem entre bibliote�	s
que �ontribuem p	r	 um �	tálogo �oletivo, sendo esse �	tálogo, por si
mesmo, o meio pelo qu	l 	s bibliote�	s se �omuni�	m um	s �om 	s outr	s.
Assim, 	 teori	 de sistem	s pode ser us	d	 p	r	 mostr	r 	 importân�i	 do
estudo d	s inter-rel	ções de um	 bibliote�	 (Foskett, 1973, p. 13-15).

Aind	, de 	�ordo �om Foskett (1973), o p	pel d	 bibliote�	 em um	
org	niz	ção é equip	r	do 	o d	s dem	is p	rtes. Su	 função primordi	l é 	uxili	r 	
	dministr	ção 	 	l�	nç	r seus objetivos, independentemente de est	rem explí�itos
ou não. Isso impli�	 n	 exe�ução d	 políti�	 institu�ion	l por meio d	 gestão de seus
re�ursos inform	�ion	is.

Di	nte d	 �ompreensão d	 bibliote�	 universitári	 �omo um sistem	, F	queti
et al. (2017) �orrobor	m por meio de um estudo que 	n	lis	 o regul	mento de 15
Sistem	s de Bibliote�	s (SIBIs) universitári	s de instituições de ensino superior no
Br	sil no qu	l foi utiliz	do �omo referen�i	l teóri�o p	r	 	nálise dos d	dos 	 teori	 dos
sistem	s �om o objetivo de 	n	lis	r 	s semelh	nç	s e diferenç	s n	s estrutur	s
org	niz	�ion	is dos SIBIs. Os result	dos 	pont	m que embor	 os SIBIs ger	lmente
possu	m um	 estrutur	 verti�	l hierárqui�	, há um	 tendên�i	 p	r	 estrutur	s menos
�entr	liz	d	s, espe�i	lmente n	 tom	d	 de de�isões. As bibliote�	s universitári	s
m	ntêm um vín�ulo direto �om 	 	lt	 	dministr	ção, �	r	�teriz	d	s ger	lmente �omo
órgãos suplement	res. Ao longo dos 	nos, o�orrer	m modifi�	ções �on�eitu	is que
	mpliou 	 visão ini�i	l d	s bibliote�	s universitári	s �omo sistem	s 	bertos, p	ss	ndo
	 serem per�ebid	s t	mbém �omo sistem	s 	utopoiéti�os1 e �omplexos2.

Consider	ndo 	 	bord	gem sistêmi�	, Dornelles e Pr	do (2022) r	tifi�	m que
no �ontexto d	s bibliote�	s universitári	s, 	 TGS forne�e um	 estrutur	 p	r	
�ompreender esses sistem	s �omplexos, onde �	d	 subsistem	 — 	dministr	ção,
serviços e re�ursos inform	�ion	is — �umpre um p	pel espe�ífi�o e interdependente
n	 efetivid	de glob	l d	 instituição. A 	doção de indi�	dores de gestão
fund	ment	dos n	 visão sistêmi�	 possibilit	 o 	linh	mento dos pro�essos internos
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�om os objetivos org	niz	�ion	is, 	lém de forne�er retro	liment	ção �ontínu	 p	r	
os 	justes ne�essários n	 gestão.

Consider	ndo 	 importân�i	 d	 visão sistêmi�	 n	 gestão d	 bibliote�	
universitári	 p	r	 o desempenho org	niz	�ion	l, 	dot	r práti�	s que promov	m 	
�omuni�	ção entre seus subsistem	s �ontribui p	r	 	 �ompreensão do pro�esso de
tr	nsform	ção de d	dos em efi�iên�i	 oper	�ion	l. Esse tem	 será 	bord	do n	
próxim	 subseção, 	o tr	t	r d	 perspe�tiv	 info�omuni�	�ion	l.

2.1.2 Perspe�tiv	 info�omuni�	�ion	l

A info�omuni�	ção, �onforme deline	do por P	ss	relli, Silv	 e R	mos (2009),
represent	 o estudo d	 integr	ção d	s dinâmi�	s de inform	ção e �omuni�	ção no
âmbito d	s te�nologi	s digit	is e d	s redes so�i	is. Est	 dis�iplin	 em 	s�ensão no
�	mpo 	�	dêmi�o re�onhe�e 	 importân�i	 d	s medi	ções te�nológi�	s e propõe
um	 redefinição �on�eitu	l e epistemológi�	 d	s �iên�i	s d	 inform	ção e d	
�omuni�	ção p	r	 reforç	r 	 interdependên�i	 entre 	s du	s áre	s p	r	 enfrent	r os
des	fios �ontemporâneos d	s so�ied	des digit	is. Dess	 m	neir	, esse novo �	mpo
dis�iplin	r vis	 est	bele�er p	râmetros p	r	 um	 áre	 epistemologi�	mente em
�onstrução, enf	tiz	ndo 	 ne�essid	de de nov	s metodologi	s p	r	 	bord	r 	
�omplexid	de d	s inter	ções te�nológi�	s.

Dest	�	m, 	ind	, 	s �ontribuições p	r	 o �	mpo d	 info�omuni�	ção
provenientes de dois dos m	is relev	ntes �entros de pesquis	 em inform	ção e
�omuni�	ção no Br	sil e em Portug	l. No Br	sil, o NAP Es�ol	 do Futuro/Observ	tório
d	 Cultur	 Digit	l d	 USP e, em Portug	l, o Cet	�.medi	, vin�ul	do 	o progr	m	
doutor	l em Inform	ção e Comuni�	ção em Pl	t	form	s Digit	is (ICPD), �omo
exemplos de instituições n	 v	ngu	rd	 d	 pesquis	 e do desenvolvimento teóri�o-
metodológi�o nest	 nov	 dis�iplin	 (P	ss	relli; Silv	; R	mos, 2009).

Em um estudo rel	�ion	do, Br	g	 (2021) dest	�	 que o pro�esso
info�omuni�	�ion	l �onstitui um fenômeno �omplexo e multif	�et	do que entrel	ç	 	
�ompetên�i	 inform	�ion	l e 	 �omuni�	ção �uj	 	pli�	ção 	�onte�e em diferentes
�ontextos. No �ontexto org	niz	�ion	l, 	 	nálise info�omuni�	�ion	l permite
�ompreender o �i�lo pelo qu	l 	s inform	ções p	ss	m, in�luindo 	 ger	ção, �olet	,
org	niz	ção, 	rm	zen	mento, re�uper	ção, interpret	ção, tr	nsmissão,
tr	nsform	ção e uso pel	s instituições. Além disso, os pro�essos info�omuni�	�ion	is
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f	�ilit	m 	 moviment	ção e 	 tro�	 de inform	ção, �ontribuindo diret	mente no
desempenho org	niz	�ion	l, p	rti�ul	rmente n	 super	ção de des	fios �omo 	
fr	gment	ção ou 	 f	lt	 de inter	ção entre elementos �omuni�	�ion	is.

No �ontexto d	 	dministr	ção públi�	 portugues	, por exemplo, Br	ndão
(2014) 	n	lis	 	 inter	ção entre �id	dãos e pl	t	form	s digit	is, eviden�i	ndo 	
moderniz	ção dos serviços públi�os ini�i	d	 em 2006. O estudo utiliz	 	 perspe�tiv	
info�omuni�	�ion	l p	r	 �ompreender ess	s tr	nsform	ções. Os result	dos sugerem
que 	 moderniz	ção e 	 simplifi�	ção de pro�essos, por meio de pl	t	form	s digit	is,
f	�ilit	m 	 inter	ção entre �id	dãos e 	dministr	ção públi�	. Neste �enário, o �id	dão
evolui de um mero re�eptor de serviços p	r	 um 	gente 	tivo no pro�esso de
�o�ri	ção de v	lor, 	ssumindo simult	ne	mente os p	peis de produtor e �onsumidor
de inform	ção.

Assim, o p	r	digm	 info�omuni�	�ion	l re�onhe�e que 	 efi�iên�i	 e efi�á�i	
dos serviços públi�os dependem d	 �	p	�id	de de ger	r, pro�ess	r e 	pli�	r
inform	ções de m	neir	 efi�iente. Embor	 	s pl	t	form	s digit	is f	�ilitem 	
�omuni�	ção entre o �id	dão e o governo, é pre�iso est	r 	tento 	 des	fios �omo 	
in�lusão digit	l, 	 form	ção 	dequ	d	 dos re�ursos hum	nos n	 	dministr	ção
públi�	 e o envolvimento efetivo dos �id	dãos p	r	 que 	 moderniz	ção sej	
�omplet	mente efi�	z (Br	ndão, 2014).

Dest	�	-se que, embor	 o termo info�omuni�	ção sej	 pou�o men�ion	do
expli�it	mente n	 liter	tur	 d	 áre	 d	 	dministr	ção públi�	 br	sileir	, �on�eitos
subj	�entes, t	is �omo gestão d	 inform	ção, �omport	mento inform	�ion	l e
te�nologi	 d	 inform	ção e �omuni�	ção, permei	m estudos sobre moderniz	ção
govern	ment	l (Di	s, 2009; B	lbe, 2010).

Adem	is, 	 introdução de te�nologi	s d	 inform	ção e �omuni�	ção n	
medi	ção dos serviços govern	ment	is 	os �id	dãos, o�orrid	 no Br	sil, nos 	nos
2000, t	mbém f	z p	rte d	 reform	 e moderniz	ção do setor públi�o br	sileiro,
vis	ndo melhor	r 	 rel	ção entre governo e so�ied	de (Diniz et al., 2009).

Por �onseguinte, o estudo de Moreir	 e Silv	 (2020) ex	min	 	ções
info�omuni�	�ion	is em org	niz	ções públi�	s sob 	 perspe�tiv	 d	 gestão d	
inform	ção e do �omport	mento inform	�ion	l. Ess	 	nálise é re	liz	d	 por meio de
	rtigos empíri�os desenvolvidos n	 dis�iplin	 de Estudo do Comport	mento
Inform	�ion	l, p	rte do Mestr	do Profission	l em Gestão d	 Inform	ção e do
Conhe�imento (PPGIC) d	 Universid	de Feder	l do Rio Gr	nde do Norte (UFRN). Os
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tr	b	lhos propõem soluções p	r	 os problem	s identifi�	dos n	s org	niz	ções
estud	d	s. A 	nálise dos 	rtigos se desdobr	 em du	s perspe�tiv	s prin�ip	is: um	
explí�it	, que �onsider	 	 	pli�	ção de modelos de �omport	mento inform	�ion	l
p	r	 entender �omo os servidores geren�i	m 	s inform	ções, e um	 implí�it	, que
investig	 �omo esses modelos inter	gem �om o 	mbiente inform	�ion	l, �ontextos
espe�ífi�os e situ	ções org	niz	�ion	is. Os result	dos dest	�	m que os modelos
propostos 	jud	m 	 expli�	r �omport	mentos individu	is e �omo estes são 	d	pt	dos
pel	s �ondições 	mbient	is e situ	�ion	is. Além disso, o estudo mostr	 	 vi	bilid	de
de implement	r práti�	s de tr	b	lho que v	loriz	m 	 inform	ção �omo re�urso v	lioso,
pois, embor	 	s te�nologi	s digit	is f	�ilitem o 	�esso e 	 distribuição de inform	ções,
	 efi�á�i	 org	niz	�ion	l em tr	nsform	r esses d	dos em efi�iên�i	 oper	�ion	l
depende d	 �ompetên�i	 inform	�ion	l dos seus servidores (Moreir	; Silv	, 2020).

Com efeito, �onforme 	bord	do por Moreir	 e Silv	 (2020) 	s instituições
públi�	s podem se benefi�i	r d	 	pli�	ção de modelos �onsolid	dos de gestão d	
inform	ção e �omuni�	ção. Esses modelos 	uxili	m n	 	nálise do �omport	mento
info�omuni�	�ion	l rel	�ion	do à �ri	ção, bus�	 uso e �omp	rtilh	mento d	
inform	ção, e podem ser 	d	pt	dos às ne�essid	des espe�ífi�	s de �	d	 instituição.

P	r	 	bord	r est	 questão, torn	-se ne�essário �on�eitu	r o que se entende
por modelo. De 	�ordo �om S	yão (2001), um modelo é um	 represent	ção
simplifi�	d	 e �ompreensível do mundo, desenvolvid	 p	r	 dest	�	r �	r	�terísti�	s
signifi�	tiv	s de um �	mpo espe�ífi�o de estudo. Su	 prin�ip	l função é f	�ilit	r 	
�omuni�	ção d	 inform	ção sobre o objeto represent	do e �ontribuir p	r	 um
entendimento m	is 	pur	do d	 re	lid	de.

Complement	rmente à per�epção de S	yão (2001), González Teruel (2005
apud Br	g	, 2021) dest	�	 	 importân�i	 d	 vin�ul	ção de um modelo 	 um	 teori	.
Isso porque, 	lém de gui	r 	 �onstrução de modelos, 	 teori	 t	mbém 	uxili	 n	
interpret	ção e v	lid	ção dos d	dos, est	bele�endo o rigor �ientífi�o e 	 relevân�i	
práti�	 d	s �on�lusões no �	mpo estud	do.

Consider	ndo que este estudo se fund	ment	 n	 TGS, n	 perspe�tiv	
info�omuni�	�ion	l e n	 gestão por result	dos, �om o propósito de interlo�ução entre
	 gestão e os pro�essos de �omuni�	ção, e utiliz	ção d	 inform	ção rel	�ion	dos 	
	v	li	ção de desempenho 	pli�	do à bibliote�	 universitári	, 	dot	-se os modelos de
gestão d	 inform	ção de Choo (2003) e de Ponjuán D	nte (2011).
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Desse modo, o modelo de Choo (2003) fund	ment	-se em teori	s e �on�eitos
d	 �iên�i	 d	 inform	ção, gestão do �onhe�imento e teori	 org	niz	�ion	l p	r	
estud	r 	 inform	ção n	s org	niz	ções. C	r	�teriz	do �omo modelo pro�essu	l de
	dministr	ção d	 inform	ção, pode ser entendido �omo um �i�lo �ontínuo que englob	
divers	s et	p	s p	r	 	 gestão efi�	z d	 inform	ção. C	d	 et	p	 é interdependente
e �ontribui p	r	 o fort	le�imento do sistem	 de inform	ção org	niz	�ion	l. A seguir,
	present	-se um	 síntese de �	d	 et	p	 �onforme des�rito:

1. Identifi�ação das Ne�essidades de Informação: nest	 et	p	 é definido �omo
	 inform	ção será utiliz	d	 p	r	 resolver problem	s e identifi�	r rel	ções
�	us	is.

2. 
quisição da Informação: refere-se à �olet	 de inform	ção de vári	s fontes,
t	nto intern	s qu	nto extern	s. A gestão nesse estágio impli�	 no
desenvolvimento de estr	tégi	s p	r	 �olet	r, report	r e sistem	tiz	r 	
inform	ção.

3. Organização e 
rmazenamento da Informação: 	pós 	 �olet	, 	s
inform	ções são org	niz	d	s e 	rm	zen	d	s de m	neir	 que f	�ilitem 	
re�uper	ção e o uso posterior. Este p	sso é p	r	 	ssegur	r que 	s inform	ções
sej	m 	�essíveis e estej	m disponíveis qu	ndo ne�essário.

4. Desenvolvimento de Produtos e Serviços de Informação: est	 f	se fo�	
em �ri	r soluções de inform	ção que resolv	m os problem	s identifi�	dos e
que se 	d	ptem às �ondições espe�ífi�	s que 	fet	m �	d	 problem	.

5. Distribuição da Informação: tr	t	-se d	 dissemin	ção d	 inform	ção n	
org	niz	ção, g	r	ntindo que 	 inform	ção �orret	 �hegue à pesso	 �ert	, no
momento �erto, no form	to 	dequ	do. Ess	 et	p	 é p	r	 promover 	 p	rtilh	
de inform	ção e f	�ilit	r 	 tom	d	 de de�isões.

6. Uso da Informação: o uso d	 inform	ção é o objetivo fin	l do modelo, onde 	
inform	ção é 	pli�	d	 p	r	 �ri	r signifi�	do, desenvolver �onhe�imento e tom	r
de�isões estr	tégi�	s. O �omport	mento 	d	pt	tivo d	 org	niz	ção neste
estágio é um indi�	tivo d	 efi�á�i	 d	 gestão d	 inform	ção.

Dess	 form	, o modelo de Choo (2003) �onsider	 o pro�esso de
geren�i	mento de inform	ção em vários estágios, �omo identifi�	ção de
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ne�essid	des, 	quisição, org	niz	ção, desenvolvimento, distribuição e uso efi�	z d	
inform	ção.

Por outro l	do, o modelo de Ponjuán D	nte (2011) é re�onhe�ido por su	
	bord	gem integr	d	 d	 gestão do �onhe�imento n	s org	niz	ções, que enfo�	 t	nto
os pro�essos té�ni�os qu	nto os 	spe�tos hum	nos. Este modelo �omplement	 	
perspe�tiv	 de Choo (2003) 	o dest	�	r 	 importân�i	 do �	pit	l hum	no no pro�esso
de gestão d	 inform	ção. Apresent	-se 	 seguir um	 síntese dos elementos desse
modelo dest	�	ndo 	 fun�ion	lid	de e 	 importân�i	 de �	d	 �omponente no sistem	
de gestão d	 inform	ção:

1. Ne�essidades e Expe�tativas dos Usuários: todo sistem	 de inform	ção
deve �entr	liz	r-se n	s ne�essid	des e expe�t	tiv	s dos usuários, bus�	ndo
�ompreender e 	tender su	s dem	nd	s de m	neir	 efi�	z p	r	 g	r	ntir 	
relevân�i	 e efi�á�i	 do serviço.

2. Geração de Novas Informações: 	 �	p	�id	de de ger	r nov	s inform	ções,
t	nto intern	 qu	nto extern	mente, 	liment	 o sistem	 e permite 	v	li	r 	
tr	nsform	ção do �onhe�imento em 	ções práti�	s n	 org	niz	ção.

3. Políti�as de Informação: essen�i	is p	r	 dire�ion	r o uso e gestão d	
inform	ção n	 org	niz	ção. As políti�	s devem 	linh	r-se 	os objetivos
org	niz	�ion	is e estr	tégi�os, g	r	ntindo um geren�i	mento efi�iente dos
re�ursos inform	�ion	is.

4. Pro�esso Estratégi�o: este elemento forne�e 	 estrutur	 ne�essári	 p	r	 	
gestão d	s inform	ções, 	poi	ndo 	 b	se de �onhe�imento org	niz	�ion	l e
�ontribuindo �om inteligên�i	 estr	tégi�	 p	r	 o 	l�	n�e dos objetivos.

5. Sistemas: 	 teori	 dos sistem	s é 	pli�	d	 p	r	 dem	r�	r os limites e otimiz	r
	s oper	ções n	 org	niz	ção, permitindo um	 gestão efi�	z dos diversos
�omponentes e subsistem	s inform	�ion	is.

6. Informação em Si: 	 qu	lid	de, relevân�i	 e 	tu	lid	de d	 inform	ção são
essen�i	is. Este �omponente fo�	 n	 inform	ção �omo um re�urso vit	l que
per�orre todo o sistem	, influen�i	ndo todos os pro�essos org	niz	�ion	is.

7. 
i�lo de Vida da Informação: o geren�i	mento efi�iente d	 inform	ção
�onsider	 seu �i�lo de vid	, g	r	ntindo que 	s inform	ções v	lios	s sej	m
preserv	d	s, 	�essíveis e disponíveis qu	ndo ne�essário.
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8. Produtos ou Serviços: result	dos diretos do sistem	 de inform	ção que
devem ser desenh	dos p	r	 	tender 	s dem	nd	s espe�ífi�	s dos usuários,
refletindo 	 efi�á�i	 do pro�esso de gestão d	 inform	ção.

9. Pro�essos: vit	is p	r	 o fun�ion	mento d	 org	niz	ção, os pro�essos
ne�essit	m de um	 gestão de inform	ção 	tiv	 p	r	 g	r	ntir su	 otimiz	ção e
	linh	mento �om os objetivos estr	tégi�os.

10.Te�nologia: suport	 todos os 	spe�tos do sistem	 de inform	ção, desde 	
�omuni�	ção �om os usuários 	té 	 exe�ução dos pro�essos, e é fund	ment	l
p	r	 	 efi�iên�i	 e qu	lid	de dos serviços prest	dos.

11.Re�ursos Humanos: elemento �entr	l n	 exe�ução e inov	ção, o �	pit	l
hum	no é de�isivo p	r	 	 gestão d	 inform	ção, requerendo �ontínuo
desenvolvimento p	r	 responder efetiv	mente às mud	nç	s e des	fios.

12.Geren�iamento de Mudanças: �onsider	 	 �	p	�id	de de 	d	pt	ção d	
org	niz	ção às mud	nç	s, sendo fund	ment	l p	r	 	 inov	ção e melhori	
�ontínu	 do sistem	 de inform	ção.

13.
ultura Organiza�ional e Informa�ional: 	 �ultur	 d	 org	niz	ção influen�i	
diret	mente 	 efi�á�i	 d	 gestão d	 inform	ção, f	�ilit	ndo ou difi�ult	ndo os
pro�essos de mud	nç	 e 	d	pt	ção.

14.
lfabetização Informa�ional e Desenvolvimento de 
ompetên�ias:
enf	tiz	 o desenvolvimento de h	bilid	des ne�essári	s p	r	 o efetivo m	nejo
e uso d	 inform	ção, 	mpli	ndo 	 �	p	�id	de dos usuários p	r	 inter	gir �om
o sistem	 de inform	ção de form	 produtiv	.

Fin	liz	ndo 	 	bord	gem 	qui re	liz	d	, os modelos de gestão d	 inform	ção
de Choo (2003) e de Ponjuán D	nte (2011) serão utiliz	dos p	r	 	poi	r 	 estrutur	ção
do modelo de 	v	li	ção de desempenho que se propõe p	r	 o SIBI/UNIR. Por meio
deste estudo bus�	-se t	mbém ex	min	r �omo 	 inform	ção é gerid	, utiliz	d	 e
�omp	rtilh	d	, vis	ndo dete�t	r se há l	�un	s nos pro�edimentos �omuni�	�ion	is
e inform	�ion	is.

Esper	-se que 	s per�epções obtid	s �ontribu	m p	r	 o desenvolvimento de
um modelo que oriente 	s práti�	s de 	v	li	ção do sistem	 de bibliote�	s, objeto
dest	 pesquis	, vis	ndo uniformiz	r e 	primor	r �ontinu	mente 	 qu	lid	de e efi�á�i	
dos serviços e produtos ofere�idos, �om espe�i	l 	tenção 	o fort	le�imento d	 �ultur	
org	niz	�ion	l.
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2.1.3 Gestão por result	dos

As práti�	s de gestão orient	d	 p	r	 result	dos, segundo Oliveir	 (2010),
evoluír	m em respost	 às mud	nç	s e des	fios oriundos de �rises e�onômi�	s e
org	niz	�ion	is, �onsolid	ndo-se �omo um	 	bord	gem form	l no sé�ulo XX. Um
dos f	tores que influen�i	r	m 	 origem d	 gestão orient	d	 p	r	 result	dos foi 	
introdução d	 Gestão por Objetivos (Management by Objectives - MBO) por Peter
Dru�ker n	 dé�	d	 de 1950, o que redefiniu 	 form	 �omo 	s empres	s est	bele�em
e perseguem seus objetivos, �onstituindo um m	r�o n	 evolução d	s práti�	s
geren�i	is.

Diferente d	s dem	is 	bord	gens, 	 gestão por result	dos se dest	�	 pelo
fo�o em result	dos t	ngíveis e mensuráveis e pel	 priorid	de no 	l�	n�e de objetivos
espe�ífi�os e predetermin	dos, em vez de �on�entr	r-se ex�lusiv	mente em
	tivid	des ou pro�essos. Ess	 	bord	gem, devido à su	 n	turez	 	d	pt	tiv	, permite
que 	 org	niz	ção se 	juste de modo efi�	z às mud	nç	s do mer�	do, às inov	ções
te�nológi�	s e às expe�t	tiv	s dos �lientes (Oliveir	, 2010).

No �ontexto d	 	dministr	ção públi�	 br	sileir	, 	 Gestão por Result	dos
represent	 um	 evolução em rel	ção 	 estrutur	s 	nteriores, �omo o p	trimoni	lismo
e 	 buro�r	�i	 weberi	n	. Segundo Lim	 Júnior (1998), o p	trimoni	lismo �	r	�teriz	-
se pel	 indistinção entre os interesses públi�os e priv	dos, �om o Est	do fun�ion	ndo
�omo um	 extensão do poder do govern	nte. Nesse período, práti�	s �omo
nepotismo e �lientelismo er	m �omuns, refletindo um	 gestão 	lt	mente �entr	liz	d	
e pou�o tr	nsp	rente.

Evoluindo do �enário p	trimoni	list	, 	 	dministr	ção públi�	 buro�ráti�	,
fund	ment	d	 nos prin�ípios de M	x Weber, bus�ou super	r 	s práti�	s inerentes 	o
p	trimoni	lismo. Ess	 estrutur	 introduziu um	 hier	rqui	 rígid	, �om ênf	se n	
impesso	lid	de, n	 �ompetên�i	 té�ni�	 e no form	lismo. A implement	ção de regr	s
�l	r	s e 	 distinção entre 	s esfer	s públi�	 e priv	d	 vis	v	m 	ssegur	r m	ior
efi�iên�i	 e r	�ion	lid	de n	 	dministr	ção públi�	 (Weber, 1999). No Br	sil,
�onforme 	pont	 Zwi�k (2017), 	 influên�i	 d	 estrutur	 buro�ráti�	 m	nifestou-se n	
�ri	ção de órgãos públi�os �om hier	rqui	s �omplex	s e n	 v	loriz	ção do �on�urso
públi�o �omo form	 de ingresso n	 �	rreir	 públi�	. No ent	nto, 	 estrutur	
buro�ráti�	 foi 	lvo de �ríti�	s devido à su	 rigidez, 	o ex�esso de fo�o em pro�essos
e à difi�uld	de de 	d	pt	ção às dem	nd	s d	 so�ied	de.
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Nesse �ontexto, 	s �rises e�onômi�	s o�orrid	s dur	nte 	 dé�	d	 de 1970 e
o �res�imento do neoliber	lismo, espe�i	lmente nos Est	dos Unidos, ger	r	m
pressão por reform	s n	 	dministr	ção públi�	 em diversos p	íses, eviden�i	ndo 	
ne�essid	de de reduzir 	s despes	s públi�	s, 	ument	r 	 efi�iên�i	, flexibiliz	r o
setor públi�o e 	dot	r me�	nismos de mer�	do �omo respost	s 	os des	fios
	dministr	tivos emergentes (M	ti	s-Pereir	, 2021).

Di	nte dess	s �ir�unstân�i	s, o deb	te sobre 	 ne�essid	de de implement	r
um	 	dministr	ção públi�	 fo�	d	 n	 gestão por result	dos se intensifi�ou, result	ndo
n	 introdução de novos �on�eitos de gestão, �omo respons	biliz	ção, tr	nsp	rên�i	,
mérito, tr	b	lho em equipe, estr	tégi	 e pl	nej	mento, orient	ção p	r	 o �id	dão e
medição de result	dos. Esses �on�eitos, ini�i	lmente desenvolvidos em p	íses �omo
os Est	dos Unidos e Reino Unido, for	m 	dot	dos por outr	s n	ções, in�luindo o
Br	sil. Em �onsequên�i	, o Br	sil 	provou o Pl	no Diretor d	 Reform	 do Est	do em
1995, �om o objetivo de 	linh	r 	 	dministr	ção públi�	 	os prin�ípios d	 nov	 gestão
públi�	 (new public management) (M	ti	s-Pereir	, 2021).

Ness	 perspe�tiv	 N	s�imento (2020) ress	lt	 	 importân�i	 do fo�o n	s
ne�essid	des do �id	dão-�liente:

O que justifi�	 	 propost	 de reform	 	dministr	tiv	 do governo, in�luíd	 em
um �onjunto m	is 	mplo de proposições de reform	s do Est	do br	sileiro, é
	 idei	 de que, observ	d	 	 históri	 d	 	dministr	ção públi�	 no pl	no
intern	�ion	l, est	rí	mos no limi	r de um	 nov	 et	p	 em su	 tr	jetóri	. [...]
n	 propost	 de reform	 	dministr	tiv	 do governo, in�luindo 	 	dministr	ção
por result	dos, o pl	nej	mento estr	tégi�o, 	 des�entr	liz	ção e 	 	utonomi	
dos gestores represent	ri	m os elementos �entr	is d	 Nov	 Administr	ção
Públi�	, �uj	 	ção est	ri	 determin	d	 pel	s ne�essid	des do �id	dão-
�liente, e não m	is pelo prin�ípio p	r	lis	nte do �ontrole rígido dos pro�essos
	dministr	tivos (N	s�imento, 2020, p. 134).

É import	nte dest	�	r que, �onforme Oliveir	 (2015), 	 in�orpor	ção do
prin�ípio d	 efi�iên�i	 	o 	rtigo 37 d	 Constituição Feder	l pel	 Emend	
Constitu�ion	l nº 19 de 1998 foi um m	r�o de sum	 importân�i	 p	r	 	 	dministr	ção
públi�	. A p	rtir dess	 mud	nç	, 	s 	ções est	t	is p	ss	r	m 	 ser orient	d	s pel	
bus�	 dos melhores result	dos, utiliz	ndo os re�ursos disponíveis de m	neir	 r	�ion	l
e e�onômi�	. A efi�iên�i	, nesse �ontexto, não se restringe 	o 	spe�to e�onômi�o,
m	s t	mbém 	br	nge 	 qu	lid	de e 	 efi�á�i	 dos serviços públi�os, 	ssegur	ndo
que 	 	dministr	ção 	tend	 de form	 �élere e efetiv	 às dem	nd	s d	 so�ied	de.
Dess	 form	, 	 gestão por result	dos surge �omo um	 ferr	ment	 estr	tégi�	 p	r	
	 �on�retiz	ção do prin�ípio d	 efi�iên�i	, integr	ndo pl	nej	mento, exe�ução e
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3O �on�eito de "progr	m	" 	qui refere-se 	o �onjunto de 	ções govern	ment	is org	niz	d	s p	r	
	l�	nç	r objetivos espe�ífi�os, medidos por indi�	dores e met	s, f	�ilit	ndo o �ontrole e 	 efi�iên�i	
n	 exe�ução d	s políti�	s públi�	s, �onforme definido no �on�eito de Orç	mento-Progr	m	 (Br	sil,
2010).

�ontrole em um pro�esso �ontínuo e p	rti�ip	tivo. A legitimid	de d	 	ção est	t	l,
port	nto, é 	v	li	d	 não 	pen	s pelo �umprimento de form	lid	des leg	is, m	s
prin�ip	lmente pel	 �	p	�id	de de 	l�	nç	r os result	dos esper	dos pel	 so�ied	de.

A propost	 de reform	 	dministr	tiv	 do governo, inserid	 em um �onjunto
m	is 	mplo de reform	s do Est	do br	sileiro, reflete ess	 mud	nç	 de p	r	digm	.
Di	nte disso, M	ti	s-Pereir	 (2022) dest	�	 que 	 Nov	 Administr	ção Públi�	 (NAP)
e 	 Nov	 Govern	nç	 Públi�	 (NGP), inspir	d	s em prin�ípios do setor priv	do, são
	s du	s prin�ip	is tendên�i	s que surgir	m �omo evolução d	s reform	s
geren�i	list	s no Br	sil.

Nesse mesmo �ontexto de evolução geren�i	list	, �onforme G	r�es e Silveir	
(2002), 	 gestão por result	dos, introduzid	 desde o iní�io d	 Reform	 Geren�i	l do
Est	do n	 dé�	d	 de 1990, foi gr	du	lmente form	liz	d	 e �onsolid	d	 por meio de
vári	s legisl	ções, modelos e metodologi	s espe�ífi�	s p	r	 o pl	nej	mento
govern	ment	l e 	 	doção de te�nologi	s d	 inform	ção que 	poi	r	m 	
implement	ção dess	s práti�	s.

Dentre os dispositivos expedidos pelo governo, o De�reto n. 2.829 de 1998,
�onsolidou 	 gestão por result	dos no Br	sil, 	o est	bele�er 	 b	se leg	l p	r	 	
reestrutur	ção d	s 	ções govern	ment	is no âmbito do Pl	no Pluri	nu	l (PPA) 2000-
2003, �onhe�ido t	mbém �omo Av	nç	 Br	sil. Esse de�reto integrou o pl	nej	mento
e o orç	mento, introduzindo 	 figur	 do gerente de progr	m	3, responsável pel	
definição de �ompetên�i	s e pel	 re	liz	ção de 	v	li	ções 	nu	is de desempenho,
permitindo 	 �omp	r	ção entre os result	dos previstos e os 	l�	nç	dos (G	r�es;
Silveir	, 2002).

Em tr	b	lho semelh	nte, N	ssuno (2011) dest	�	 	 Lei n. 9.790 de 23 de
m	rço de 1999, que est	bele�eu 	 rel	ção entre o Governo Feder	l e o Ter�eiro Setor.
Ess	 legisl	ção qu	lifi�ou entid	des sem fins lu�r	tivos �omo Org	niz	ções d	
So�ied	de Civil de Interesse Públi�o (OSCIP), permitindo que firm	ssem Termos de
P	r�eri	 �om o Est	do p	r	 �umprir met	s so�i	is. Além disso, o De�reto n. 3.507, de
13 de junho de 2000, instituiu o Sistem	 N	�ion	l de Av	li	ção d	 S	tisf	ção do
Usuário dos Serviços Públi�os, definindo p	drões de qu	lid	de no 	tendimento
prest	do pelos órgãos e entid	des d	 Administr	ção Públi�	 Feder	l.

https://www.congressonacional.leg.br/legislacao-e-publicacoes/glossario-orcamentario/-/orcamentario/lista/G
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4B	l	nço d	s prin�ip	is 	ções re	liz	d	s de j	neiro de 2008 	 julho de 2009 divulg	do pelo Ministério
do Pl	nej	mento. Disponível em: www.gov.br/e�onomi	.

Em 2009, o 1º Fórum N	�ion	l de Gestão Públi�	, promovido pelo Ministério
do Pl	nej	mento, reforçou 	 gestão por result	dos 	o est	bele�er o Ano N	�ion	l d	
Gestão Públi�	 e in�entiv	r 	 implement	ção de 	ções volt	d	s p	r	 	 obtenção de
result	dos. Como �onsequên�i	 dess	s ini�i	tiv	s, foi promulg	do o De�reto n. 6.932,
de 11 de 	gosto de 2009, que retomou os prin�ípios est	bele�idos pelo De�reto n.
3.507/2000, �omo 	 definição de p	drões de 	tendimento e 	 re	liz	ção de pesquis	s
de s	tisf	ção do usuário. Adem	is, p	r	 �omplement	r ess	s medid	s, o De�reto n.
6.944, de 21 de 	gosto de 2009, definiu diretrizes p	r	 	 estrutur	ção ou
reestrutur	ção de órgãos d	 Administr	ção Públi�	 Feder	l, �om ênf	se n	 orient	ção
p	r	 result	dos e no 	linh	mento d	s propost	s �om 	s �ompetên�i	s
org	niz	�ion	is e met	s previst	s (N	ssuno, 2011).

Con�omit	ntemente à promulg	ção de legisl	ções, outr	s norm	tiv	s e
do�umentos orient	dores for	m el	bor	dos p	r	 	poi	r 	 implement	ção d	 gestão
por result	dos n	 	dministr	ção públi�	4. Em sum	, dest	�	m-se o Gui	 Referen�i	l
p	r	 Medição de Desempenho e o M	nu	l p	r	 Construção de Indi�	dores,
publi�	dos em 2009 pel	 Se�ret	ri	 de Gestão do Ministério do Pl	nej	mento,
Orç	mento e Gestão, e o m	is re�ente, o Gui	 Referen�i	l p	r	 Construção e Análise
de Indi�	dores, publi�	do em 2021 pel	 Es�ol	 N	�ion	l de Administr	ção Públi�	
(ENAP), desenvolvidos �omo p	rte desse esforço.

À vist	 disso, os do�umentos men�ion	dos 	nteriormente integr	m 	spe�tos
�on�eitu	is e metodológi�os fund	ment	is p	r	 	 formul	ção e implement	ção de
sistem	s de 	v	li	ção de desempenho. Esse tem	 será 	bord	do n	 subseção 	
seguir, que 	present	 o �on�eito de 	v	li	ção de desempenho, modelos e
metodologi	s utiliz	dos n	 	dministr	ção públi�	 p	r	 	poi	r o pro�esso de gestão
por result	dos.

2.1.3.1 Avaliação de desempenho

A 	v	li	ção de desempenho org	niz	�ion	l é um tem	 	mplo e sem definição
úni�	. P	r	 este tr	b	lho, 	dot	-se 	 �on�epção de Dutr	 (2005), que define 	
	v	li	ção de desempenho �omo um pro�esso de 	tribuição de v	lor 	os 	spe�tos

https://www.gov.br/economia/pt-br/assuntos/gestao/outros/gestao-publica/arquivos-e-publicacoes/relatorio-de-atividades/090824_balanco_acao_2008_2009_seges.pdf/view
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que um	 org	niz	ção �onsider	 fund	ment	is em rel	ção 	os seus objetivos
estr	tégi�os.

Nesse sentido, V	lmorbid	 et al. (2012) exp	ndem ess	 visão 	o definir 	
	v	li	ção de desempenho �omo um pro�esso estrutur	do em �in�o et	p	s 	 s	ber:
	) identifi�	ção - �onsiste em re�onhe�er os f	tores relev	ntes p	r	 	 org	niz	ção,
�om b	se n	s priorid	des est	bele�id	s pelo gestor; b) org	niz	ção - ess	s
inform	ções são estrutur	d	s de form	 hierárqui�	, diferen�i	ndo f	tores
estr	tégi�os, táti�os e oper	�ion	is; �) mensur	ção - envolve 	 �ri	ção de um	 es�	l	
p	r	 qu	ntifi�	r esses f	tores p	r	 f	�ilit	r 	 	nálise objetiv	 do desempenho; d)
integr	ção - os diferentes indi�	dores se reúnem p	r	 form	r um	 visão �omplet	 do
desempenho org	niz	�ion	l; e, e) �onhe�imento obtido - orient	 	ções de
	perfeiço	mento 	o definir o nível 	tu	l de desempenho e 	s medid	s ne�essári	s
p	r	 	l�	nç	r um desempenho m	is 	lto e 	linh	do 	os objetivos estr	tégi�os d	
org	niz	ção. Ess	s �on�epções estão em �onsonân�i	 �om o modelo de gestão d	
inform	ção proposto por Choo (2003), utiliz	do �omo enqu	dr	mento teóri�o nest	
pesquis	, 	o forne�er subsídios p	r	 �ompreender os pro�essos info�omuni�	�ion	is
rel	�ion	dos à �olet	 de d	dos e 	 �ri	ção de inform	ções pertinentes à tom	d	 de
de�isão.

Ness	 perspe�tiv	, é import	nte ress	lt	r 	 	bord	gem de Teixeir	, M	rtel	n�
e S	nt	n	 (1994) 	o 	pont	r os des	fios ini�i	is n	 implement	ção d	 	v	li	ção de
desempenho n	 esfer	 públi�	, espe�i	lmente no que se refere à 	d	pt	ção d	
�ultur	 org	niz	�ion	l. Entre esses des	fios, 	pont	-se 	 resistên�i	 dos servidores
públi�os e 	s difi�uld	des n	 �onstrução de modelos e instrumentos de 	v	li	ção.
Além disso, os 	utores dest	�	m 	 ne�essid	de de redire�ion	r o fo�o d	 	v	li	ção,
p	ss	ndo do �ontrole isol	do dos meios p	r	 um	 	nálise orient	d	 	o serviço
prest	do, �om ênf	se n	 �omp	r	ção entre o serviço pl	nej	do e o desempenho
efetiv	mente 	l�	nç	do. T	mbém delinei	m 	s 	ções ne�essári	s p	r	 o
desenvolvimento de um sistem	 de 	v	li	ção de desempenho no setor públi�o.
Ress	lt	m que, devido à �omplexid	de desse pro�esso, é primordi	l 	dot	r um	 linh	
de tr	b	lho que priorize 	 p	rti�ip	ção 	tiv	 dos diferentes níveis org	niz	�ion	is —
estr	tégi�o, táti�o e oper	�ion	l — envolvendo 	dministr	dores, gerentes e
fun�ionários. O envolvimento direto desses 	gentes n	 definição do sistem	 de met	s
e indi�	dores de desempenho é primordi	l p	r	 g	r	ntir o �omprometimento �om o
sistem	 de 	v	li	ção est	bele�ido.
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Além disso, Teixeir	, M	rtel	n� e S	nt	n	 (1994) enf	tiz	m 	 importân�i	 de
m	nter o sistem	 flexível, que permit	 	lter	ções e 	 introdução de nov	s met	s
sempre que ne�essário, 	 fim de que 	 gestão respond	 	dequ	d	mente às
exigên�i	s do 	mbiente interno e externo. Aind	 dest	�	m que 	 simpli�id	de do
sistem	 f	vore�e su	 fá�il �ompreensão e 	�essibilid	de por p	rte dos diversos
	gentes envolvidos e dos usuários. Outrossim, re�omend	m que 	 implement	ção do
sistem	 de 	v	li	ção de desempenho �ome�e �om um modelo piloto em um	 áre	
espe�ífi�	 d	 org	niz	ção. Dur	nte ess	 f	se, o sistem	 deve ser test	do e v	lid	do
em um 	mbiente �ontrol	do. À medid	 que o modelo piloto demonstr	r efi�á�i	, o
sistem	 pode ser gr	du	lmente exp	ndido e integr	do 	o rest	nte d	 org	niz	ção,
�om 	s 	d	pt	ções ne�essári	s sendo re	liz	d	s 	o longo do pro�esso.

Em vist	 d	s inform	ções expli�it	d	s 	present	-se o Qu	dro 1 �om 	 síntese
d	s et	p	s p	r	 	 el	bor	ção de um sistem	 de 	v	li	ção de desempenho �om 	ções
espe�ífi�	s de 	�ordo �om �	d	 et	p	.

Quadro 1 - Etapas na Elaboração do Sistema de 
valiação de Desempenho.
ET
P
S 
ÇÃO 1 
ÇÃO 2 
ÇÃO 3

1. Sistematização
do Quadro de
Referên�ia

Definir 	 visão,
missão e v	lores d	
org	niz	ção e su	
áre	 de 	tu	ção.

Est	bele�er os objetivos
estr	tégi�os 	linh	dos 	os
v	lores org	niz	�ion	is.

Identifi�	r os
indi�	dores-�h	ve de
desempenho que
melhor represent	m o
	v	nço em direção
	os objetivos
estr	tégi�os.

2. Definição das
Dimensões da

ção

De�ompor 	 	ção d	
org	niz	ção em
dimensões ou
módulos distintos.

Identifi�	r 	s áre	s �ríti�	s
que pre�is	m ser
monitor	d	s e 	v	li	d	s.

Prioriz	r 	s dimensões
�om m	ior imp	�to
estr	tégi�o p	r	 	
org	niz	ção.

3. Definição de
Parâmetros e
Indi�adores

Identifi�	r elementos
referen�i	is
(p	râmetros) que
	fet	m 	 	ção, m	s
estão for	 do
�ontrole geren�i	l.

Sele�ion	r 	spe�tos
geren�iáveis (indi�	dores)
pel	 org	niz	ção,
	ssegur	ndo que sej	m
espe�ífi�os, mensuráveis,
	tingíveis, relev	ntes e
temporiz	dos.

Desenvolver um
sistem	 de �olet	 e
	nálise �ontínu	 dos
indi�	dores, utiliz	ndo
ferr	ment	s
	propri	d	s p	r	
g	r	ntir pre�isão e
relevân�i	.

4. Definição dos
Padrões

Colet	r indi�	dores
de desempenho
�omp	r	tivos,
in�luindo d	dos
fin	n�eiros e não
fin	n�eiros.

Est	bele�er p	drões de
�omp	r	ção �omo
re	liz	do vs. pl	nej	do e
re	liz	do vs. ide	l,
utiliz	ndo benchmarks
qu	ndo ne�essário.

Comp	r	r o
desempenho �om o de
outr	s org	niz	ções
ou áre	s semelh	ntes,
	just	ndo �onforme 	s
melhores práti�	s do
mer�	do.

5. 
valiação e
Retroalimentação

Av	li	r 	
org	niz	ção de
form	 	br	ngente
em tod	s 	s su	s
dimensões
fund	ment	is.

Agreg	r e 	n	lis	r os
indi�	dores de
desempenho p	r	
identifi�	r tendên�i	s,
desvios e oportunid	des
de melhori	.

Implement	r 	justes e
melhori	s �om b	se
nos result	dos d	
	v	li	ção e
est	bele�er um �i�lo
�ontínuo de feedback
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ET
P
S 
ÇÃO 1 
ÇÃO 2 
ÇÃO 3
e revisão estr	tégi�	.

Fonte: Ad	pt	do pel	 	utor	 	 p	rtir de Teixeir	, M	rtel	n� e S	nt	n	 (1994); Dutr	 (2005); V	lmorbid	
et al. (2012); Bortoluzzi et al. (2013); Telles e Bitten�ourt (2017).

Por outr	 perspe�tiv	, S�hmidt, S	ntos e M	rtins (2006) r	tifi�	m que 	s
org	niz	ções m	is efi�	zes são 	quel	s que possuem um sistem	 integr	do e
h	rmonioso de geren�i	mento, que 	br	nge 	 formul	ção de estr	tégi	s, o
pl	nej	mento de exe�ução e 	 medição de desempenho em tod	s 	s f	ses d	
implement	ção, 	ssegur	ndo um �ontrole efi�iente que permite dete�t	r e 	n	lis	r
desvios r	pid	mente, �orrigir os rumos e retro	liment	r o sistem	.

Di	nte do exposto, é import	nte men�ion	r que divers	s metodologi	s e
modelos podem ser utiliz	dos �omo ferr	ment	s estr	tégi�	s p	r	 	 implement	ção
de um sistem	 de 	v	li	ção de desempenho, sendo 	pli�	dos de 	�ordo �om o
�ontexto org	niz	�ion	l p	r	 	poi	r 	 definição de indi�	dores (S�hmidt; S	ntos;
M	rtins, 2006).

2.1.3.2 Indicadores de desempenho

Indi�	dores são definidos, segundo K	pl	n e Norton (1997), �omo métri�	s
qu	ntit	tiv	s ou qu	lit	tiv	s us	d	s p	r	 medir o progresso em direção 	 met	s
espe�ífi�	s, �om o objetivo de monitor	r e 	v	li	r o desempenho org	niz	�ion	l em
divers	s dimensões, �omo fin	n�eir	, oper	�ion	l e de s	tisf	ção do �liente.

No âmbito d	 gestão públi�	, B	hi	 (2021) ress	lt	 que,
[...] os indi�	dores são instrumentos que �ontribuem p	r	 identifi�	r e medir
	spe�tos rel	�ion	dos 	 um determin	do fenômeno de�orrente d	 	ção ou
d	 omissão do Est	do. Su	 prin�ip	l fin	lid	de é tr	duzir, de form	
mensurável, um 	spe�to d	 re	lid	de d	d	 ou �onstruíd	, de m	neir	 	
torn	r oper	�ion	l 	 su	 observ	ção e 	v	li	ção (B	hi	, 2021, p.8).

Nesse sentido, segundo C	ribé (2009) “[...] indi�	dores são ferr	ment	s de
gestão que permitem desenvolver um pro�esso de 	v	li	ção, por isso devem est	r
vin�ul	dos �om o sistem	 de gestão d	 org	niz	ção lev	ndo em �onsider	ção su	s
met	s e seus objetivos”. Em síntese, indi�	dores são elementos �entr	is p	r	 	
estrutur	ção de sistem	s de 	v	li	ção de desempenho, sendo utiliz	dos p	r	
monitor	r e mensur	r o progresso rumo 	os objetivos institu�ion	is.

Tod	vi	, re�onhe�endo que o entendimento e 	 	pli�	ção de indi�	dores
podem, ini�i	lmente, ser des	fi	dores, C	ldeir	 (2012) pro�urou elu�id	r su	
utiliz	ção 	o introduzir �on�eitos-�h	ve rel	�ion	dos 	o monitor	mento de
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desempenho, �onforme o Qu	dro 2, 	 seguir, 	present	 esses elementos de form	
práti�	.

Quadro 2 - 
pli�ação dos elementos-�haves na avaliação de desempenho.

on�eito Pergunta asso�iada ao �on�eito Resposta

Objetivo Qu	l é 	 noss	 intenção?

Aument	r em 10% o número de usuários
	tivos. Este �on�eito reflete 	 met	
estr	tégi�	 ou oper	�ion	l que 	 bibliote�	
pretende 	l�	nç	r dentro de um período
espe�ífi�o.

Indi�	dor
Qu	l 	 design	ção do "instrumento"
que v	mos utiliz	r p	r	 medir o
objetivo?

T	x	 de 	desão 	o serviço de
empréstimos. Este indi�	dor espe�ífi�o
mede o desempenho em rel	ção 	o
objetivo, utiliz	ndo �ritérios objetivos e
previ	mente definidos.

Algoritmo Como se �	l�ul	 m	tem	ti�	mente o
result	do?

(Número de usuários 	tivos 	tu	l/Número
de usuários 	tivos do período 	nterior)
O 	lgoritmo é 	 fórmul	 utiliz	d	 p	r	
mensur	r o progresso ou desempenho �om
b	se nos d	dos �olet	dos.

Result	do Qu	nto 	tingimos?
12%. Este número reflete o v	lor
efetiv	mente 	l�	nç	do em termos de
desempenho no período 	n	lis	do.

Met	 Qu	nto pretendemos 	tingir?
10%. Represent	 o v	lor esper	do ou
desej	do que 	 bibliote�	 se propôs
	l�	nç	r, fun�ion	ndo �omo um p	râmetro
de referên�i	 p	r	 	 	v	li	ção.

Desvio Qu	l foi 	 diferenç	 entre o result	do
e o pl	nej	do (met	)?

+2,0% em v	lor 	bsoluto e 20,0% em
por�ent	gem. O desvio mostr	 	 diferenç	
entre o que foi 	tingido e o objetivo
est	bele�ido, sendo essen�i	l p	r	 	justes.

Perform	n�e Qu	l foi 	 noss	 perform	n�e?
120,0%. Este v	lor indi�	 que o result	do
superou 	 met	 em 20%, mostr	ndo que 	
bibliote�	 ultr	p	ssou su	s expe�t	tiv	s de
desempenho.

Av	li	ção Qu	l é o ponto de situ	ção?

Super	mos.
- <95%: Não 	tinge
- [95%; 100%[: Alert	
- ≥100%: Atinge
- ≥120%: Super	. Este �on�eito �l	ssifi�	
qu	lit	tiv	mente o desempenho 	l�	nç	do.

Fonte: Ad	pt	do pel	 	utor	 	 p	rtir de C	ldeir	 (2012) e d	 ISO 11620 (2023).

Por �onseguinte, 	 liter	tur	 	present	 distint	s 	bord	gens �l	ssifi�	tóri	s
que �omplement	m os �on�eitos 	nteriormente dis�utidos, �	d	 um	 �om
�	r	�terísti�	s própri	s. Entre el	s, dest	�	-se 	 	bord	gem fund	ment	d	 n	 �	dei	
de v	lor de Porter. Conforme Jones e George (2008), ess	 metodologi	 �on�eitu	 	
org	niz	ção �omo um	 sequên�i	 integr	d	 de 	tivid	des fun�ion	is, em que �	d	
et	p	 promove 	 tr	nsform	ção de insumos em produtos ou serviços que 	greg	m
v	lor 	o �liente fin	l.
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No âmbito do setor públi�o, segundo Br	sil (2009) e U�ho	 (2021b), 	
	pli�	ção d	 �	dei	 de v	lor de Porter permite 	 	nálise e o monitor	mento d	s 	ções
institu�ion	is, rel	�ion	ndo esforço e result	do de m	neir	 efi�iente e 	linh	d	 	os
objetivos estr	tégi�os.

No �	so d	s bibliote�	s universitári	s, �ujo v	lor e�onômi�o se �orrel	�ion	
diret	mente 	o imp	�to so�i	l ger	do, ess	 estrutur	 pode ser utiliz	d	 p	r	 m	pe	r
e otimiz	r 	tivid	des, �omo por exemplo, 	 seleção de m	teri	is bibliográfi�os, o
pro�ess	mento té�ni�o, 	 disponibiliz	ção do 	�ervo físi�o e digit	l, bem �omo o
suporte 	o usuário.

Com b	se n	 lógi�	 de esforço e result	do, os indi�	dores são �l	ssifi�	dos
em du	s �	tegori	s prin�ip	is: indi�	dores de esforço, que 	br	ngem insumos,
exe�ução e efi�iên�i	; e indi�	dores de result	do, rel	�ion	dos à efi�á�i	 e
efetivid	de. O Qu	dro 3 ilustr	 	 �l	ssifi�	ção de indi�	dores de 	�ordo �om o
posi�ion	mento d	 �	dei	 de v	lor.

Quadro 3 - �lassifi�ação de indi�adores pelo posi�ionamento da �adeia de valor.
Tipo de Indi�ador Signifi�ado Exemplo

Insumos

Esforço

Mede 	 qu	ntid	de de re�ursos
hum	nos, m	teri	is ou te�nológi�os
disponíveis ou utiliz	dos.

Número de livros 	dquiridos e
registr	dos no sistem	 dur	nte o
semestre.

Exe�ução Av	li	 o qu	ntit	tivo de 	ções
re	liz	d	s em rel	ção 	o pl	nej	do.

Per�entu	l de 	tivid	des de
extensão re	liz	d	s �onforme o
pl	nej	mento 	nu	l.

Efi�iên�i	
An	lis	 o desempenho d	s
	tivid	des em termos de tempo e
volume entregues.

Número médio de 	tendimentos
por fun�ionário no período.

Efi�á�i	

Result	do

Mede o gr	u de 	l�	n�e dos
objetivos est	bele�idos.

Per�entu	l de usuários que
�onseguir	m 	�ess	r os m	teri	is
soli�it	dos.

Efetivid	de
Av	li	 o imp	�to d	s 	ções
re	liz	d	s n	 �omunid	de
	�	dêmi�	 e no uso dos re�ursos
inform	�ion	is.

Por�ent	gem de 	lunos que
rel	t	r	m melhori	s em su	s
pesquis	s 	pós utiliz	rem o
	�ervo digit	l.

Fonte: Ad	pt	do pel	 	utor	 	 p	rtir de U�ho	 (2021b).

Assim, 	 �ombin	ção entre indi�	dores de esforço e de result	do permite
observ	r 	 �orrespondên�i	 entre o esforço investido e os result	dos 	l�	nç	dos. A
utiliz	ção isol	d	 de indi�	dores de esforço pode result	r em um fo�o restrito 	os
meios, 	o p	sso que 	pen	s indi�	dores de result	do podem indi�	r um	 des�onexão
entre estr	tégi	 e exe�ução. Re�omend	-se, port	nto, que �	d	 indi�	dor de
result	do sej	 	�omp	nh	do por um ou m	is indi�	dores de esforço, p	r	 um sistem	
de mensur	ção equilibr	do e 	br	ngente (U�ho	, 2021b).
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Além d	 lógi�	 de esforço e result	do, segundo U�ho	 (2021b) os indi�	dores
podem ser �l	ssifi�	dos de 	�ordo �om su	 	pli�	ção nos diferentes níveis
hierárqui�os d	 org	niz	ção. Os estr	tégi�os, �omumente utiliz	dos n	 	dministr	ção
públi�	, desdobr	m-se nos níveis táti�o e oper	�ion	l, sendo responsáveis por 	v	li	r
o progresso em rel	ção às met	s institu�ion	is de longo pr	zo. Os geren�i	is
monitor	m pro�essos intermediários e 	uxili	m os gestores n	 supervisão e �ontrole
d	s 	tivid	des. Já os oper	�ion	is medem t	ref	s espe�ífi�	s diret	mente
rel	�ion	d	s às oper	ções diári	s. Ess	 �l	ssifi�	ção hierárqui�	 	ssegur	 o
	linh	mento d	s 	ções de �urto pr	zo �om os objetivos estr	tégi�os e institu�ion	is
de médio e longo pr	zo. Outr	 form	 de �l	ssifi�	r os indi�	dores é por tem	,
	bord	gem �omum em org	niz	ções que 	dot	m o Geren�i	mento pel	s Diretrizes
(GPD).

Além d	 �l	ssifi�	ção, 	 	nálise d	s propried	des dos indi�	dores �onstitui
um	 et	p	 import	nte no pro�esso de seleção, que deve prioriz	r 	queles �	p	zes
de represent	r de form	 pre�is	 	s medid	s de desempenho, espe�i	lmente n	
estrutur	ção de um sistem	 de 	v	li	ção. O Qu	dro 4 	present	 	s �	r	�terísti�	s
que um indi�	dor institu�ion	l deve �onter.

Quadro 4 - Propriedades de indi�adores institu�ionais.

Propriedades
Essen�iais

Utilid	de
O indi�	dor �omuni�	 �l	r	mente o objetivo
pretendido? Ele demonstr	 o que 	 instituição
esper	 	l�	nç	r e orient	 	s 	ções em níveis de
rotin	 ou estr	tégi�os?

Represent	tivid	de O indi�	dor reflete fielmente o que se desej	
medir? A represent	tivid	de 	ssegur	 que o
indi�	dor �ubr	 o es�opo ne�essário em rel	ção 	o
objetivo.

Confi	bilid	de d	
Fonte A fonte dos d	dos do indi�	dor é �onfiável?

Confi	bilid	de
Metodológi�	

O método de �olet	 de d	dos do indi�	dor é
�onfiável? A fonte pode ser �onfiável, m	s o
pro�esso de �olet	 pre�is	 	ssegur	r pre�isão n	
obtenção d	 inform	ção.

Disponibilid	de
Os d	dos ne�essários p	r	 �	l�ul	r o indi�	dor
estão disponíveis, ou dependem d	 implement	ção
de um novo sistem	 ou de um	 pesquis	?

Propriedades

omplementares

E�onomi�id	de
Qu	nto �ust	 obter o indi�	dor? A rel	ção entre os
�ustos de obtenção e os benefí�ios deriv	dos deve
ser f	vorável.

Simpli�id	de de
Comuni�	ção

O públi�o que utiliz	rá o indi�	dor �onsegue
entendê-lo f	�ilmente?

Est	bilid	de
O indi�	dor permite medições �onsistentes 	o
longo do tempo, �om mínim	 interferên�i	 de
f	tores externos? O indi�	dor é robusto 	 v	ri	ções
extern	s?

Tempestivid	de O indi�	dor reflete inform	ções 	tu	is e pode ser
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obtido 	 tempo p	r	 ser útil no pro�esso de�isório?

Sensibilid	de
O indi�	dor é �	p	z de refletir r	pid	mente 	s
v	ri	ções no pro�esso, sej	m est	s de�orrentes de
intervenções inten�ion	is ou não?

Fonte: Ad	pt	do pel	 	utor	 	 p	rtir de Br	sil (2012) e U�ho	 (2021	).

Além d	s propried	des men�ion	d	s, é import	nte �onsider	r 	spe�tos �omo
	 publi�id	de, 	 tempor	lid	de e 	 f	�tibilid	de. Os indi�	dores devem ser 	�essíveis
	 todos os níveis d	 instituição e 	o públi�o de form	 tr	nsp	rente (Br	sil, 2012).

Entret	nto, é import	nte re�onhe�er 	s limit	ções inerentes 	o pro�esso de
�olet	 de d	dos. A obtenção de indi�	dores pode imp	�t	r o 	mbiente 	n	lis	do,
influen�i	ndo os result	dos obtidos. Além disso, o monitor	mento �ontínuo dem	nd	
tempo, 	lém de re�ursos hum	nos, m	teri	is e te�nológi�os, torn	ndo ne�essári	
um	 seleção �riterios	 de indi�	dores p	r	 evit	r sobre�	rg	 n	s oper	ções. Nesse
sentido, os indi�	dores não devem ser en�	r	dos �omo um fim em si mesmos, m	s
�omo instrumentos 	uxili	res n	 tom	d	 de de�isões, �omplement	ndo 	 	nálise
�ríti�	 e o julg	mento hum	no. Outro ponto relev	nte é 	 ne�essid	de de revisão
periódi�	 dos indi�	dores, �om o objetivo de 	ssegur	r su	 	derên�i	 às mud	nç	s
n	s ne�essid	des org	niz	�ion	is e nos objetivos institu�ion	is (Br	sil, 2012).

Contudo, �om b	se n	s inform	ções deline	d	s 	té 	qui e �onsider	ndo o
�onjunto de indi�	dores espe�ífi�os p	r	 bibliote�	 universitári	, t	nto no que se
refere à 	pli�	ção 	o seu �ontrole interno qu	nto externo, 	present	m-se, n	s
próxim	s subseções, 	 ISO 11620:2023, 	s Diretrizes d	 IFLA e os instrumentos de
	v	li	ção do MEC/INEP, que t	mbém servirão de b	se p	r	 	 estrutur	ção do modelo
de 	v	li	ção de desempenho proposto nest	 pesquis	.

2.1.3.2.1 Indicadores ISO 11620:2023

A 	doção de instrumentos norm	tivos intern	�ion	is de 	v	li	ção de
desempenho ofere�e um	 perspe�tiv	 práti�	 e enrique�edor	 sobre 	 gestão de
	mbientes inform	�ion	is, espe�i	lmente no que se refere 	o �ontrole interno. Dentre
	s divers	s ferr	ment	s disponíveis p	r	 	v	li	ção de desempenho em bibliote�	s,
	 ISO 11620:2023 e 	s diretrizes d	 IFLA, são espe�i	lmente úteis p	r	 bibliote�ários
n	 definição de indi�	dores p	r	 	v	li	r 	tivid	des volt	d	s p	r	 o 	tendimento de
seu públi�o bem �omo seus produtos e serviços (Dornelles; Pr	do, 2022).

A norm	 ISO 11620:2023, em su	 qu	rt	 edição, est	bele�e um �onjunto de
61 indi�	dores de desempenho p	r	 	 	v	li	ção dos serviços de bibliote�	s, 	pli�ável
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	 tod	s 	s tipologi	s, in�lusive às universitári	s. Segundo est	 norm	, um indi�	dor
de desempenho é um	 expressão numéri�	, simbóli�	 ou verb	l, deriv	d	 de
est	tísti�	s e d	dos de bibliote�	, us	d	 p	r	 �	r	�teriz	r o desempenho de um	
bibliote�	. O do�umento 	present	 terminologi	 p	droniz	d	, definições �on�is	s e
des�rições det	lh	d	s dos indi�	dores, 	lém dos d	dos ne�essários p	r	 	 �olet	 e
	nálise dos result	dos de desempenho. Além disso, o do�umento ofere�e orient	ções
que possibilit	m às org	niz	ções desenvolverem e 	d	pt	rem seus próprios
indi�	dores �onforme 	 re	lid	de espe�ífi�	 de �	d	 um	.

As prin�ip	is mud	nç	s d	 qu	rt	 edição, in�luem 	 	dição de indi�	dores de
p	rti�ip	ção em trein	mentos de bibliote�	 	linh	dos 	os Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável (ODS) relev	ntes d	 Org	niz	ção d	s N	ções Unid	s
(ONU); 	 in�lusão de indi�	dores rel	�ion	dos à �ons�ientiz	ção d	 bibliote�	 e
imp	�to; 	 	dição de indi�	dores rel	�ion	dos à pesquis	 de pesso	l e 	o 	poio à
pesquis	; e 	 ex�lusão de vários indi�	dores que não são m	is relev	ntes ou viáveis,
	�omp	nh	ndo 	s mud	nç	s no 	mbiente inform	�ion	l e 	s nov	s dem	nd	s de
usuários de bibliote�	s. O Qu	dro 5 dispõe de um	 síntese dos indi�	dores d	 ISO
11620:2023.

Quadro 5 - Síntese dos Indi�adores ISO 11620:2023.


ategoria
Sub�ategoria Quantidade de

Indi�adores
Des�rição

Re�ursos, 
�esso e
Infraestrutura

Coleção 6 Indi�	dores rel	�ion	dos à
�oleção de m	teri	is.

A�esso 8 Indi�	dores rel	�ion	dos 	o
	�esso 	os m	teri	is.

Inst	l	ções 5 Indi�	dores rel	�ion	dos às
inst	l	ções físi�	s.

Pesso	l 1 Indi�	dores rel	�ion	dos 	o
pesso	l 	té A.1.4.1.

Uso
Coleção 5 Indi�	dores rel	�ion	dos 	o

uso d	 �oleção.
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ategoria
Sub�ategoria Quantidade de

Indi�adores
Des�rição

A�esso 8 Indi�	dores rel	�ion	dos 	o
	�esso 	os serviços.

Inst	l	ções 1 Indi�	dores rel	�ion	dos 	o
uso d	s inst	l	ções.

Ger	l 7 Indi�	dores ger	is
rel	�ion	dos 	o uso d	
bibliote�	.

Efi�iên�ia

Coleção 3 Indi�	dores de efi�iên�i	 n	
gestão d	 �oleção.

A�esso 1 Indi�	dores de efi�iên�i	 no
pro�ess	mento de 	�esso.

Pesso	l 6 Indi�	dores de efi�iên�i	 do
pesso	l.

Ger	l 2 Indi�	dores ger	is de
efi�iên�i	.

Poten�ial
Desenvolvimento

Pesso	l 6 Indi�	dores de
desenvolvimento do
pesso	l.

Ger	l 3 Indi�	dores ger	is sobre
poten�i	l e
desenvolvimento.

Fonte: Ad	pt	do e tr	duzido d	 ISO 11620 (2023) pel	 	utor	 (2024).

Embor	 	pli�ável às bibliote�	s, nem todos os indi�	dores de desempenho
são 	dequ	dos p	r	 tod	s 	s tipologi	s. Limit	ções n	 	pli�	bilid	de de indi�	dores
individu	is são list	d	s n	 �láusul	 de es�opo d	 des�rição de �	d	 indi�	dor, fi�	ndo
sob 	 respons	bilid	de de �	d	 org	niz	ção 	v	li	r os �ritérios p	r	 	pli�	ção.

Os indi�	dores t	mbém podem ser empreg	dos 	o nível de �omp	r	ção
entre diferentes bibliote�	s, 	uxili	ndo n	 re	liz	ção de benchmarking. Import	nte
ress	lt	r que, embor	 	 ISO 11620:2023 forneç	 um �onjunto 	br	ngente de
indi�	dores, el	 não ex�lui o uso de outros indi�	dores não espe�ifi�	dos no
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do�umento, permitindo 	ssim que 	s bibliote�	s 	d	ptem 	s métri�	s de 	�ordo �om
su	s ne�essid	des e �ontextos espe�ífi�os.

A implement	ção dos indi�	dores de desempenho propostos por est	 norm	
pode 	uxili	r 	s bibliote�	s 	 identifi�	r pontos fortes e áre	s que ne�essit	m de
melhori	s, orient	ndo de�isões estr	tégi�	s e oper	�ion	is. Além disso, �ontribui
p	r	 	 tr	nsp	rên�i	 e accountability, por possibilit	r que 	s bibliote�	s demonstrem
o v	lor de seus serviços e o imp	�to positivo que têm n	 �omunid	de. Com 	 	doção
desses indi�	dores, 	s bibliote�	s podem justifi�	r investimentos e obter suporte p	r	
ini�i	tiv	s de seu desenvolvimento (P	ul	; Vergueiro (2018).

2.1.3.2.2 Indicadores da IFLA

As Diretrizes d	 IFLA �onsistem em um �onjunto de indi�	dores que 	uxili	m
bibliote�	s 	�	dêmi�	s e públi�	s n	 �olet	 de d	dos p	r	 mensur	r seu
desempenho. Publi�	d	s no m	nu	l Me	suring Qu	lity, el	bor	do por Roswith	 Poll
e Peter te Boekhorst em 2007 — dez 	nos 	pós 	 primeir	 edição, l	nç	d	 em 1996
—, 	s diretrizes ofere�em orient	ção práti�	 p	r	 	 	pli�	ção desses indi�	dores. O
m	nu	l forne�e suporte t	nto p	r	 o �ál�ulo de �ustos qu	nto p	r	 	 exe�ução de
	ções b	se	d	s nos result	dos d	s medições. Su	 el	bor	ção envolveu 	 seleção
de indi�	dores 	 p	rtir d	 liter	tur	 existente, rel	tórios sobre 	 	pli�	ção práti�	 de
determin	dos indi�	dores e projetos de ben�hm	rking re	liz	dos �om grupos de
bibliote�	s que 	dot	r	m um �onjunto espe�ífi�o de métri�	s. Os indi�	dores
propostos podem ser utiliz	dos integr	lmente, p	r�i	lmente ou em �ombin	ção �om
outros, dependendo d	s ne�essid	des e re	lid	des de �	d	 bibliote�	.

No �ontexto d	 gestão de bibliote�	s, �onforme Poll e Boekhorst (2007), 	
	v	li	ção de desempenho vis	 à melhori	 d	 qu	lid	de, �ontribuindo p	r	 o
	primor	mento de serviços e produtos. Além disso, 	poi	 os �ontroles internos e
externos, 	o ofere�er ferr	ment	s que possibilit	m 	 �orret	 interpret	ção dos
result	dos. Esse pro�esso t	mbém demonstr	 	 efi�á�i	 d	 bibliote�	 p	r	
fin	n�i	dores e usuários. Outro benefí�io é propor�ion	r 	os servidores um	 visão
m	is 	mpl	 sobre os diversos 	spe�tos dos serviços, os objetivos 	 serem 	l�	nç	dos
e 	s estr	tégi	s p	r	 	tingi-los, 	mpli	ndo 	 �ons�ientiz	ção sobre o fun�ion	mento
d	 bibliote�	. No Qu	dro 6, 	present	-se um	 síntese d	s prin�ip	is �	tegori	s
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des�rit	s no m	nu	l d	 IFLA, in�luindo 	 qu	ntid	de de indi�	dores �orrespondentes
	 �	d	 �	tegori	 e seus respe�tivos objetivos.

Quadro 6 - 
ategorias de Indi�adores IFL
.

Item 
ategoria de
Indi�adores

Número de
Indi�adores

Objetivos

1 Re�ursos e
Infr	estrutur	

10 Av	li	r 	 	dequ	ção d	 infr	estrutur	 físi�	 e dos
re�ursos disponíveis p	r	 	tender às dem	nd	s dos
usuários.

2 Uso 12 Medir 	 penetr	ção e s	tisf	ção do mer�	do, 	ssim
�omo 	 utiliz	ção efetiv	 dos re�ursos d	 bibliote�	.

3 Efi�iên�i	 13 Qu	ntifi�	r 	 rel	ção �usto-benefí�io dos serviços
ofere�idos, otimiz	ndo o uso dos re�ursos.

4 Poten�i	l
Desenvolvimento

5 Investig	r 	 �	p	�id	de d	 bibliote�	 de 	d	pt	r-se
e exp	ndir seus serviços p	r	 	tender às futur	s
ne�essid	des dos usuários.

Fonte: El	bor	do e tr	duzido de Poll; Boekhorst (2007) pel	 	utor	 (2024).

Ress	lt	-se que 	 es�olh	 dos indi�	dores é influen�i	d	 pelos result	dos
que 	 bibliote�	 desej	 	l�	nç	r �om 	 	v	li	ção e deve refletir 	 missão e os objetivos
d	 instituição à qu	l está vin�ul	d	, eviden�i	ndo su	 �ontribuição. Após 	 definição
de indi�	dores, é primordi	l envolver 	 equipe no projeto de medição, espe�i	lmente
	queles que são responsáveis diretos pelos serviços 	v	li	dos. Os membros d	
equipe podem identifi�	r possíveis difi�uld	des n	 	pli�	ção dos indi�	dores e
�ontribuir p	r	 	 	d	pt	ção do método às p	rti�ul	rid	des d	 bibliote�	. É, port	nto,
import	nte es�l	re�er que os indi�	dores de desempenho 	v	li	m 	 qu	lid	de dos
serviços prest	dos pel	 bibliote�	, e não o desempenho individu	l dos fun�ionários
(Poll; Boekhorst, 2007).

A seguir, 	bord	-se 	 	v	li	ção institu�ion	l extern	 �onduzid	 pelo
MEC/INEP, �om ênf	se nos 	spe�tos rel	�ion	dos à bibliote�	 universitári	.

2.1.3.2.3 Indicadores MEC/INEP

O Sistem	 N	�ion	l de Av	li	ção d	 Edu�	ção Superior (SINAES), instituído
pel	 Lei 10.861 em 2004, tem �omo objetivo �entr	liz	r 	 	v	li	ção d	s instituições



46

5 D	dos extr	ídos em 2024 do port	l.me�.gov.br.

de ensino superior (IES) no Br	sil, bus�	ndo 	ssegur	r 	 qu	lid	de d	 edu�	ção
superior n	�ion	l.

A Comissão N	�ion	l de Av	li	ção d	 Edu�	ção Superior (CONAES)5 que
�oorden	 e supervision	 o SINAES, é �ompost	 por represent	ntes do Instituto
N	�ion	l de Estudos e Pesquis	s Edu�	�ion	is Anísio Teixeir	 (INEP), d	
Coorden	ção de Aperfeiço	mento de Pesso	l de Nível Superior (CAPES), do
Ministério d	 Edu�	ção e membros d	 �omunid	de 	�	dêmi�	, in�luindo do�entes,
dis�entes e té�ni�os 	dministr	tivos. A prin�ip	l função d	 CONAES é est	bele�er
diretrizes de 	v	li	ção e desenvolver propost	s p	r	 promover o fort	le�imento d	s
instituições de ensino superior (MEC, 2024).

O SINAES org	niz	 	 	v	li	ção d	s IES, �ursos e desempenho dos
estud	ntes, vis	ndo promover 	 tr	nsp	rên�i	 dos pro�edimentos, dos d	dos e dos
result	dos obtidos; resgu	rd	r 	 identid	de e à diversid	de d	s entid	des de ensino;
e in�entiv	r 	 p	rti�ip	ção 	tiv	 d	 �omunid	de 	�	dêmi�	 e d	 so�ied	de em ger	l,
por meio de pro�essos de regul	ment	ção e supervisão do ensino superior,
	b	r�	ndo “[…] o �reden�i	mento e 	 renov	ção de �reden�i	mento de instituições
de edu�	ção superior, 	 	utoriz	ção, o re�onhe�imento e 	 renov	ção de
re�onhe�imento de �ursos de gr	du	ção (Br	sil, 2004, 	rt.2, p	rágr	fo úni�o)”.

Nesse �ontexto, 	s IES são submetid	s 	 pro�edimentos 	v	li	tivos, que
in�luem t	nto 	 Av	li	ção Intern	 Institu�ion	l (AII) qu	nto 	 Av	li	ção Extern	
Institu�ion	l (AIE) dos �ursos e do desempenho dos estud	ntes. A AII, t	mbém
�onhe�id	 �omo 	uto	v	li	ção, é re	liz	d	 pel	 própri	 instituição de ensino p	r	
	n	lis	r seus pro�essos internos, �omo infr	estrutur	 e gestão. A AIE e 	 Av	li	ção
de Cursos de Gr	du	ção (ACG), são �onduzid	s pelo INEP por meio de espe�i	list	s,
vis	ndo 	ferir 	 qu	lid	de dos �ursos e progr	m	s ofere�idos. Esses pro�essos f	zem
p	rte do �reden�i	mento, renov	ção de �reden�i	mento, 	utoriz	ção,
re�onhe�imento e renov	ção de �reden�i	mento d	s instituições e �ursos �onforme
	 legisl	ção vigente (Pereir	; Ar	újo; M	�h	do - T	ylor, 2020).

Por su	 vez, 	 	uto	v	li	ção �onstitui 	 primeir	 et	p	 d	 	v	li	ção,
�onsistindo n	 	nálise d	 IES em rel	ção às dez dimensões definid	s pel	 Lei n.º
10.861/2004, que instituiu o SINAES, �onforme expli�it	d	s no Qu	dro 7.

Quadro 7 - Dimensões do SIN
ES.
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Dimensão Objetivo

1 Missão e o PDI.
An	lis	r 	 missão institu�ion	l, su	 rel	ção �om 	 re	lid	de so�i	l e
e�onômi�	, e 	 	rti�ul	ção entre o PDI e o Projeto Ped	gógi�o d	 IES,
�onsider	ndo 	 �oerên�i	 entre os objetivos, met	s e 	ções previstos.

2 Políti�	 de ensino,
pesquis	, pós-
gr	du	ção e extensão.

Demonstr	r os me�	nismos de oper	�ion	liz	ção e os pro�edimentos
volt	dos 	o estímulo 	o desenvolvimento do ensino, d	 produção
	�	dêmi�	 e d	s 	tivid	des de extensão, in�luindo 	 	rti�ul	ção entre 	s
diferentes áre	s e 	 �oerên�i	 �om 	 missão e o PDI d	 instituição.

3 Respons	bilid	de
so�i	l d	 instituição

Consult	r 	 �ontribuição d	 instituição no to�	nte à in�lusão so�i	l, 	s
	ções volt	d	s 	o desenvolvimento e�onômi�o e so�i	l, à proteção do
meio 	mbiente, d	 produção 	rtísti�	, d	 memóri	 e do p	trimônio �ultur	l,
à promoção d	 éti�	 e d	 �id	d	ni	, e à 	rti�ul	ção �om 	 �omunid	de
lo�	l e region	l.

4 Comuni�	ção �om 	
so�ied	de

Apresent	r �omo se desenvolve 	 	proxim	ção entre 	 IES e 	 so�ied	de,
o modo �omo 	 �omunid	de p	rti�ip	 d	 vid	 	�	dêmi�	, e o
�omprometimento d	 IES p	r	 �om 	 melhori	 d	s �ondições de vid	 d	
�omunid	de, 	tr	vés d	 difusão de �onhe�imento, d	 produção de
m	teri	is inform	tivos e d	 re	liz	ção de eventos 	bertos à �omunid	de.

5 Políti�	s de pesso	l

An	lis	r 	 existên�i	 de pl	nos de �	rreir	 regul	ment	dos p	r	 os
do�entes e té�ni�os-	dministr	tivos, �	r	�teriz	ndo �omo se desenvolve
	 políti�	 de qu	lifi�	ção de pesso	l, o �lim	 institu�ion	l, 	s rel	ções
interpesso	is, 	s estrutur	s de poder, os gr	us de s	tisf	ção pesso	l e
profission	l dos 	tores que form	m 	 �omunid	de universitári	 e 	
v	loriz	ção d	 diversid	de.

6 Org	niz	ção e
gestão d	 instituição

Consult	r 	 existên�i	 de pl	nos de gestão e os meios utiliz	dos p	r	
�umprir os objetivos e projetos institu�ion	is, �omo se re	liz	 	 tom	d	 de
de�isão, espe�i	lmente, qu	nto 	 p	rti�ip	ção dos órgãos �olegi	dos, 	s
rel	ções profission	is, 	 tr	nsp	rên�i	 n	 gestão e 	 govern	nç	
�orpor	tiv	. Av	li	r 	s políti�	s de desenvolvimento e exp	nsão
institu�ion	l, �onsider	ndo 	 �oerên�i	 �om 	 missão e o PDI d	
instituição.

7 Infr	estrutur	 físi�	
An	lis	r 	 	dequ	ção d	 infr	estrutur	 d	 instituição p	r	 o
desenvolvimento d	s 	tivid	des 	�	dêmi�	s de form	ção e de produção
de �onhe�imentos, in�luindo 	 	�essibilid	de p	r	 pesso	s �om
defi�iên�i	, 	 segur	nç	 e 	 sustent	bilid	de 	mbient	l.

8 Pl	nej	mento e
	v	li	ção

Av	li	r 	 integr	ção entre o pl	nej	mento e 	 	v	li	ção �omo
instrumentos de �ondução d	 gestão d	 edu�	ção superior, �om ênf	se
n	 utiliz	ção dos result	dos d	 	v	li	ção p	r	 o 	primor	mento d	
instituição, 	 definição de priorid	des e 	 tom	d	 de de�isões.

9 Políti�	s de
	tendimento 	os
estud	ntes

Eviden�i	r 	s políti�	s volt	d	s à integr	ção do estud	nte à vid	
	�	dêmi�	 e 	s 	ções e progr	m	s utiliz	dos pel	 IES p	r	 possibilit	r o
	�esso, 	 perm	nên�i	 e o su�esso do dis�ente, �om 	tenção à
diversid	de e à in�lusão, à promoção d	 s	úde ment	l e físi�	, e 	o
	�olhimento de estud	ntes �om ne�essid	des espe�i	is.

10 Sustent	bilid	de
fin	n�eir	

Av	li	r 	 �	p	�id	de de gestão e 	dministr	ção orç	mentári	 d	 IES, e 	
efi�á�i	 d	s políti�	s e estr	tégi	s de gestão 	�	dêmi�	 no que �on�erne
à obtenção e utiliz	ção dos re�ursos fin	n�eiros ne�essários 	o
�umprimento d	s met	s e priorid	des est	bele�id	s, �om fo�o n	
respons	bilid	de so�i	l e n	 sustent	bilid	de 	mbient	l.

Fonte: Guerr	 e Souz	 (2020).

Ess	s dimensões forne�em subsídios p	r	 	 	v	li	ção extern	 in loco, que
podem o�orrer de form	 presen�i	l ou virtu	l. Esse pro�esso é �onduzido por um	
equipe de espe�i	list	s design	d	 pelo INEP, 	 qu	l �omplement	 	 	uto	v	li	ção.
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Nesse sentido, o INEP, 	ut	rqui	 feder	l vin�ul	d	 	o MEC, é o órgão responsável
pel	 	v	li	ção de instituições de ensino superior e �ursos de gr	du	ção no Br	sil.

Dur	nte 	 	v	li	ção in loco, os espe�i	list	s verifi�	m 	 �oerên�i	 entre o que
foi de�l	r	do pel	 instituição n	 	uto	v	li	ção e 	 re	lid	de observ	d	. Ao término
d	 	v	li	ção, 	 equipe el	bor	 um rel	tório �om um p	re�er �on�lusivo sobre 	
qu	lid	de d	 instituição. Esse pro�edimento result	 n	 	tribuição de �on�eitos
distribuídos em um	 es�	l	 de �in�o níveis p	r	 �	d	 dimensão 	v	li	d	 e p	r	 o
�onjunto dess	s dimensões (Br	sil, 2004).

Ao �onsider	r 	s inform	ções 	té 	qui deline	d	s e 	s dimensões que
�ompreendem o pro�esso 	v	li	tivo do SINAES, dentro deste es�opo, 	 bibliote�	 é
	v	li	d	 por meio de indi�	dores espe�ífi�os previstos em �	d	 instrumento
	v	li	tivo, �onforme Qu	dro 8.

Quadro 8 - Instrumentos de avaliação do ME
/INEP.


ategoria Tipo de Instrumento Finalidade Indi�ador
Bibliote�a

Instrumentos de

valiação
Institu�ional Externa
(I
IE)


reden�iamento
(Presen�i	l e 	 Distân�i	)

Verifi�	 	 	dequ	ção d	s
estrutur	s físi�	s em
nov	s instituições ou
�	mpus.

Infr	estrutur	:
	�essibilid	de,
re�ursos
te�nológi�os,
org	niz	ção do
	�ervo e Pl	no
de 	tu	liz	ção
do 	�ervo.

Re�reden�iamento
(Presen�i	l e 	 Distân�i	)

Re	v	li	 	 infr	estrutur	
em instituições já
est	bele�id	s.

Instrumentos de

valiação de 
ursos
de Graduação
(I

G)

Presen�i	l e 	 Distân�i	

utorização

Av	li	 novos �ursos
propostos, fo�	ndo n	
	dequ	ção d	
infr	estrutur	 e
�	p	�id	de de ofert	. Bibliogr	fi	

bási�	 e
�omplement	r
por Unid	de
Curri�ul	r (UC)Presen�i	l e 	 Distân�i	

Re�onhe�imento e
Renovação de
Re�onhe�imento

Av	li	 se os �ursos
existentes �ontinu	m 	
	tender 	os p	drões
exigidos, in�luindo 	
qu	lid	de d	s inst	l	ções
d	 bibliote�	.

Fonte: Port	l do INEP (2024).

Como p	rte do pro�esso de gestão, 	 	v	li	ção tem �omo fin	lid	de ger	r
evidên�i	s p	r	 que os tom	dores de de�isão justifiquem 	s 	ções 	tu	is e
dire�ionem 	s futur	s 	ções (Guim	rães, et al., 2006).
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Nesse �enário, 	 bibliote�	 universitári	 é 	v	li	d	 vis	ndo 	ferir seu
desempenho, no intuito de verifi�	r se há �onformid	de �om indi�	dores
est	bele�idos (P	ul	; Vergueiro, 2018). Port	nto, os indi�	dores de 	v	li	ção do
MEC/INEP �onstituem um	 import	nte ferr	ment	 de gestão p	r	 o pl	nej	mento
estr	tégi�o e 	 otimiz	ção de re�ursos.

No ent	nto, diversos estudos, �omo os de Lubis�o (2002; 2008), X	vier
Júnior, Ferr	z e Furt	do (2018), M	i	 (2021) e M	i	 e Mor	es (2023), dest	�	m
l	�un	s e 	pont	m 	 ne�essid	de de �omplement	r os indi�	dores existentes p	r	
um pl	nej	mento e um	 	v	li	ção m	is 	br	ngentes d	s bibliote�	s universitári	s.
Isso in�lui 	 in�orpor	ção de todos os 	spe�tos oper	�ion	is e estrutur	is, 	lém d	
promoção de um	 p	droniz	ção que vi	bilize 	 melhori	 �ontínu	 e 	 	v	li	ção
sistemáti�	 d	 qu	lid	de dos serviços ofere�idos. Ess	 ne�essid	de torn	-se 	ind	
m	is relev	nte 	o se �onsider	r que 	 m	iori	 d	s bibliote�	s universitári	s integr	
um sistem	 de bibliote�	s.

Como respost	 às l	�un	s identifi�	d	s e �om o objetivo de estrutur	r o
modelo de 	v	li	ção de desempenho proposto, est	 investig	ção 	dotou, 	lém dos
instrumentos 	v	li	tivos do MEC/INEP, 	 norm	 ISO 11620:2023 e 	s Diretrizes d	
IFLA, já dis�utid	s. Entende-se que 	 	pli�	ção de instrumentos de 	v	li	ção de
desempenho desenvolvidos espe�ifi�	mente p	r	 bibliote�	 universitári	, �om
	br	ngên�i	 intern	�ion	l, �ontribuirá p	r	 	 redução d	 l	�un	 observ	d	,
�onfigur	ndo um	 import	nte ferr	ment	 de gestão volt	d	 	o 	primor	mento de
serviços e produtos, 	lém de 	poi	r os �ontroles internos e externos (Guim	rães et
al., 2006; Poll; Boekhorst, 2007).

Desse modo, 	 próxim	 seção 	bord	rá 	spe�tos rel	�ion	dos à bibliote�	
universitári	 e su	s funções geren�i	is.

2.2 Gestão da bibliote�a universitária

Com 	 invenção d	 es�rit	, 	s primeir	s �iviliz	ções desenvolver	m �oleções
do�ument	is p	r	 preserv	r seus leg	dos intele�tu	is e �ultur	is. Ess	s �oleções
der	m origem às bibliote�	s, que 	nte�eder	m os sistem	s de registros es�ritos m	is
	v	nç	dos (S	ntos, 2012).

O termo "bibliote�	" deriv	 do grego bibliothēkē, form	do por biblion (livro) e
thēkē (depósito), �om o signifi�	do de ‘�oleção ou depósito de livros’ (Cunh	, 2019).
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Dur	nte gr	nde p	rte d	 históri	, 	 bibliote�	 foi 	sso�i	d	 à �onserv	ção e à
org	niz	ção de m	teri	is es�ritos, fun�ion	ndo �omo um esp	ço de �ustódi	. No
sé�ulo XX, o 	v	nço te�nológi�o e 	 dissemin	ção d	 internet result	r	m em um	
mud	nç	 p	r	 o p	r	digm	 pós-�ustodi	l. A bibliote�	 	mpliou su	 função e p	ssou
	 	tu	r �omo um	 prest	dor	 de serviços, �om fo�o n	 dissemin	ção de inform	ções
e no 	tendimento às dem	nd	s dos usuários (S	ntos, 2018).

A bibliote�	 pode ser �l	ssifi�	d	 em divers	s �	tegori	s, dependendo de
su	 fin	lid	de e públi�o-	lvo. Entre os prin�ip	is tipos estão 	 bibliote�	 es�ol	r, 	
espe�i	liz	d	, 	 públi�	 e 	 universitári	 (Cunh	; C	v	l�	nti, 2008).

A bibliote�	 universitári	, por su	 vez, �onforme C	v	l�	nte, Guerr	 e Ch	ves
(2023), é um	 unid	de de inform	ção vin�ul	d	 à edu�	ção superior e 	tende às
ne�essid	des de seus usuários por meio de serviços inform	�ion	is, �ontribuindo
p	r	 o desenvolvimento d	 inform	ção �ientífi�	, te�nológi�	 e de inov	ção. No
�ontexto do ensino superior feder	l, 	 bibliote�	 universitári	 integr	 um	 estrutur	
regul	ment	d	 pelo Poder Exe�utivo. O Sistem	 de Bibliote�	s d	 Universid	de
Feder	l de Rondôni	 (SIBI/UNIR), fo�o dest	 pesquis	, �ompõe o �onjunto de
bibliote�	s universitári	s que seguem os prin�ípios definidos por legisl	ções feder	is.

A gestão dess	s bibliote�	s envolve 	spe�tos org	niz	�ion	is �omplexos,
	poi	dos por Te�nologi	s de Inform	ção e Comuni�	ção (TIC), que 	uxili	m n	
tom	d	 de de�isões 	dministr	tiv	s e no 	tendimento 	os usuários. Conforme
Ferreir	 (1980), 	s bibliote�	s universitári	s públi�	s org	niz	m-se em dois modelos
estrutur	is prin�ip	is: �entr	liz	do e des�entr	liz	do. Esses modelos diferem qu	nto
à distribuição de poder, respons	bilid	des e exe�ução de t	ref	s dentro do sistem	.
Ambos são �ompostos por um �onjunto de bibliote�	s que �omp	rtilh	m re�ursos,
políti�	s e serviços, m	s 	present	m diferenç	s em su	 	dministr	ção.

No modelo �entr	liz	do, 	 	utorid	de e 	s de�isões �on�entr	m-se em um	
instân�i	 	dministr	tiv	 superior. N	s bibliote�	s universitári	s, isso impli�	 que um	
unid	de úni�	 geren�i	 	s políti�	s de 	quisição, o pro�ess	mento té�ni�o e 	
distribuição de re�ursos p	r	 tod	s 	s bibliote�	s do sistem	. Por outro l	do, o modelo
des�entr	liz	do distribui 	 	utorid	de entre diferentes subunid	des ou bibliote�	s.
Ess	 �onfigur	ção permite que �	d	 unid	de de�id	 sobre questões espe�ífi�	s,
�omo o desenvolvimento de �oleções, 	 person	liz	ção de serviços e 	 gestão de
re�ursos lo�	is, �onferindo m	ior 	utonomi	 às unid	des individu	is (Ferreir	, 1980).



51

Corrobor	ndo ess	 	nálise, F	queti et al. (2017) observ	r	m que os Sistem	s
de Bibliote�	s Universitári	s (SIBIs) tr	di�ion	lmente 	dot	m estrutur	s hierárqui�	s
verti�	liz	d	s, 	linh	d	s 	os p	drões buro�ráti�os d	s instituições de ensino superior
	s qu	is estão inserid	s. Entret	nto, segundo os 	utores, os regimentos 	n	lis	dos
entre 2011 e 2016 indi�	m um	 tendên�i	 à des�entr	liz	ção, m	r�	d	 pelo m	ior
envolvimento dos gestores d	s bibliote�	s setori	is n	s de�isões estr	tégi�	s dos
SIBIs. Esses d	dos 	pont	m p	r	 um	 gestão m	is �ol	bor	tiv	 e menos hierárqui�	,
	proxim	ndo-se do modelo des�entr	liz	do des�rito por Ferreir	 (1980).

Assim sendo, 	 gestão d	 estrutur	 org	niz	�ion	l d	 bibliote�	 universitári	
é um	 d	s respons	bilid	des �entr	is do bibliote�ário que o�up	 �	rgo de lider	nç	.
P	r	 desempenhá-l	 de form	 efi�	z, é ne�essário 	dot	r um	 visão integr	d	 e
fund	ment	d	 em prin�ípios d	 	dministr	ção, que permit	 lid	r �om re�ursos
hum	nos, te�nológi�os e fin	n�eiros. Por outr	 perspe�tiv	, 	s tr	nsform	ções n	s
dem	nd	s institu�ion	is e os 	v	nços te�nológi�os 	mpli	m 	 ne�essid	de de o
bibliote�ário desenvolver �ompetên�i	s em gestão (Am	r	l; Corrê	, 2020;
C	v	l�	nte, Guerr	; Ch	ves, 2023).

No �ontexto d	s org	niz	ções, 	 gestão, �onforme M	çães (2017) é definid	
�omo o pro�esso de �oorden	ção d	s 	tivid	des dos membros p	r	 	l�	nç	r
objetivos �om efi�á�i	 e efi�iên�i	, estrutur	do em qu	tro funções prin�ip	is:
pl	nej	mento, org	niz	ção, direção e �ontrole. C	d	 um	 dess	s funções é utiliz	d	
p	r	 otimiz	ção dos re�ursos org	niz	�ion	is, promoção d	 m	ior produtivid	de
(efi�iên�i	) p	r	 o 	l�	n�e dos objetivos deline	dos (efi�á�i	). P	r	 o 	utor, gerir
signifi�	 obter result	dos por meio d	s pesso	s.

Sob um	 perspe�tiv	 �omplement	r, D	ft (2017) define gestão �omo 	
re	liz	ção efi�	z e efi�iente d	s met	s d	 empres	. Re�onhe�e que os gestores são
responsáveis pel	 exe�ução d	s qu	tro funções prin�ip	is do geren�i	mento �it	d	s
	nteriormente. No pl	nej	mento, são definid	s met	s de desempenho futuro e os
métodos p	r	 	l�	nçá-l	s. N	 org	niz	ção, são 	tribuíd	s t	ref	s, 	grup	m-se
	tivid	des em dep	rt	mentos e 	lo�	m-se re�ursos. N	 lider	nç	, utiliz	-se 	
influên�i	 p	r	 motiv	r os �ol	bor	dores 	 	l�	nç	rem os objetivos d	 empres	. No
�ontrole, monitor	m-se 	s 	tivid	des dos tr	b	lh	dores, 	ssegur	ndo que 	
org	niz	ção perm	neç	 no �	minho �erto p	r	 	tingir 	s met	s e re	lize 	s �orreções
ne�essári	s. De 	�ordo �om o 	utor, 	 lider	nç	 �ontemporâne	 se b	sei	 n	
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�omuni�	ção efi�	z e no desenvolvimento dos �ol	bor	dores, �ontr	st	ndo �om
modelos m	is 	ntigos, �entr	dos n	 hier	rqui	 e no �om	ndo rígido.

P	r	 	profund	r o tem	, M	çães (2017) diferen�i	 os níveis hierárqui�os de
gestão. O nível estr	tégi�o, o�up	do por exe�utivos de 	lt	 hier	rqui	, fo�	 no
pl	nej	mento estr	tégi�o, �om objetivos, met	s de longo pr	zo e n	 inter	ção �om o
	mbiente externo. O nível táti�o, 	tribuído 	os gestores intermediários, bus�	
implement	r 	s estr	tégi	s definid	s pelos líderes estr	tégi�os no geren�i	mento de
re�ursos (hum	nos, m	teri	is e fin	n�eiros) de form	 efi�iente. Já o nível oper	�ion	l,
�onduzido por supervisores, �on�entr	-se n	 exe�ução de t	ref	s diári	s e n	
	dministr	ção de pro�essos. O 	utor dest	�	 que deve h	ver integr	ção entre os
níveis de gestão p	r	 	linh	r 	s met	s org	niz	�ion	is e 	ssegur	r 	 efi�á�i	 d	s
oper	ções.

Nesse sentido, Jones e George (2008) dest	�	m que os gestores, em todos
os níveis org	niz	�ion	is, independentemente de o fo�o d	 org	niz	ção se �on�entr	r
no lu�ro ou no 	tendimento de dem	nd	s so�i	is, são responsáveis pelo desempenho
d	s qu	tro funções geren�i	is (Figur	 1).

Figura 1 - 
s quatro funções geren�iais.

Fonte: Jones e George (2008).

Nesse �ontexto, o Qu	dro 9 ilustr	 	 inter-rel	ção entre 	s funções geren�i	is
e os níveis de gestão, 	just	dos às p	rti�ul	rid	des do 	mbiente org	niz	�ion	l d	
bibliote�	 universitári	.

Quadro 9 - Funções geren�iais apli�adas à bibliote�a universitária.
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Função Nível Estratégi�o Nível Táti�o Nível
Opera�ional Fundamentação*

Pl	nej	mento

Definição d	
missão, visão e
v	lores d	
bibliote�	
	linh	dos �om 	
instituição de
ensino.

El	bor	ção de
pl	nos de 	ção
p	r	 	tingir os
objetivos
estr	tégi�os.

Cri	ção de
�ronogr	m	s e
pro�edimentos
p	r	 	s
	tivid	des
diári	s.

R	mos (1996); Almeid	
(2005); S	ntos;
B	r�ellos (2023); Silv	
(2021); T	r	p	noff
(1981).

Org	niz	ção

Definição d	
estrutur	
org	niz	�ion	l e
	lo�	ção de
re�ursos
(hum	nos,
fin	n�eiros,
inform	�ion	is).

Gestão de
re�ursos
m	teri	is,
fin	n�eiros e
hum	nos p	r	
projetos e
serviços.

Org	niz	ção do
esp	ço físi�o
(layout,
sin	liz	ção),
�ontrole de
estoques,
exe�ução de
t	ref	s �onforme
pro�edimentos.

R	mos (1996); Silv	;
R	dos (2002);
P	r	nhos (2004);
C	v	l�	nte; Guerr	;
Ch	ves (2023); Silv	
(2021).

Lider	nç	

Desenvolvimento
d	 visão
estr	tégi�	 e
�omuni�	ção p	r	
	 equipe,
bus�	ndo o
eng	j	mento �om
os objetivos d	
bibliote�	.

Gestão de
equipes e
projetos,
resolução de
�onflitos e
promoção de
um �lim	
org	niz	�ion	l
positivo.

Motiv	ção e
supervisão d	
equipe,
orient	ção p	r	
t	ref	s
espe�ífi�	s.

Silveir	 (2009); Assis;
M	i	 (2013); Alves
(2020); Oliveir	 (2016).


ontrole

Definição de
indi�	dores
estr	tégi�os e
monitor	mento do
progresso em
direção 	os
objetivos de longo
pr	zo.

Av	li	ção do
desempenho
dos projetos e
pro�essos.

Verifi�	ção d	
exe�ução d	s
t	ref	s, registro
de d	dos e
	pli�	ção de
	ções �orretiv	s.

Alves (2020); C	ribé
(2009); Celere e Pir	ni
(2011); Colett	 e
Rozenfeld (2007);
Cunh	 e Neves (2021);
Dornelles e Pr	do
(2022); Dziek	ni	k
(2009); Gr	ndi et al.
(2008); L	n�	ster
(2004); Lubis�o (2002);
M	i	 e Mor	es (2023);
Monteiro (2023); P	ul	
e Vergueiro (2018);
Piment	 e Coelho
Júnior (2016); Roz	dos
(2005); Silv	, S�hons e
R	dos (2006).

Fonte: El	bor	do pel	 	utor	 �om b	se nos 	utores d	 �olun	 fund	ment	ção* (2024).

Conforme 	present	do, 	s funções geren�i	is n	 bibliote�	 universitári	
	pli�	m-se 	os diferentes níveis de 	tu	ção e às dem	nd	s institu�ion	is. Dest	�	-
se o pl	nej	mento �omo o primeiro elemento d	 gestão, �uj	 função é definir met	s
e estr	tégi	s 	linh	d	s à identid	de org	niz	�ion	l d	 instituição à qu	l 	 bibliote�	
está subordin	d	. No nível estr	tégi�o, o pl	nej	mento est	bele�e 	 missão, visão e
v	lores d	 bibliote�	, orient	ndo 	ções de longo pr	zo. No nível táti�o, ess	s
diretrizes são tr	duzid	s em pl	nos de 	ção �on�retos de �urto e médio pr	zo. Já no
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6 D	dos extr	ídos em 2024 do site tr	nsp	rên�i	.unir.br.

nível oper	�ion	l, 	s t	ref	s do di	 	 di	 são det	lh	d	s p	r	 	ssegur	r 	 exe�ução
efi�iente d	s 	tivid	des (Almeid	, 2005; Silv	, 2021).

A função geren�i	l de org	niz	ção é indispensável p	r	 estrutur	r os re�ursos
e 	ssegur	r 	 efi�iên�i	 no fun�ion	mento d	 bibliote�	 universitári	. Ess	 função
�ompreende 	 definição �l	r	 de respons	bilid	des, 	 	lo�	ção pre�is	 de re�ursos
fin	n�eiros e m	teri	is e 	 m	nutenção de um	 infr	estrutur	 	dequ	d	 às dem	nd	s
dos usuários (R	mos, 1996; Silv	, 2021; Silv	; R	dos, 2002; P	r	nhos, 2004;
C	v	l�	nte; Guerr	; Ch	ves, 2023).

No âmbito d	 	dministr	ção públi�	, 	s bibliote�	s universitári	s são
fin	n�i	d	s por re�ursos orç	mentários provenientes do governo. Esses re�ursos são
ini�i	lmente 	lo�	dos à 	dministr	ção �entr	l d	 universid	de que, por su	 vez,
distribui os fundos entre os diversos dep	rt	mentos e unid	des, in�luindo 	 bibliote�	.
A distribuição é b	se	d	 por meio do pl	nej	mento que prioriz	 	s ne�essid	des e
objetivos institu�ion	is de form	 que �	d	 setor re�eb	 o suporte fin	n�eiro p	r	 su	s
oper	ções.6

A lider	nç	 é um elemento import	nte p	r	 	 promoção de um	 �ultur	
org	niz	�ion	l que v	lorize 	 ex�elên�i	 e 	 inov	ção. Líderes �	p	�it	dos inspir	m
su	s equipes 	 	l�	nç	r met	s des	fi	dor	s, in�entiv	 o desenvolvimento profission	l
e 	 bus�	 �ontínu	 pel	 melhori	 dos serviços ofere�idos pel	 bibliote�	 (Silveir	,
2009; Assis; M	i	 2013; Alves; Oliveir	 2016).

O �ontrole, �omo p	rte integr	nte do pro�esso de gestão, �ontribui p	r	 	
efi�iên�i	 e efi�á�i	 d	s oper	ções d	 bibliote�	 universitári	. Ele permite monitor	r
e 	v	li	r o desempenho d	 bibliote�	 em rel	ção às met	s est	bele�id	s, identifi�	r
áre	s de melhori	 e �orrigir desvios n	s 	tivid	des. Além disso, é um	 ferr	ment	
indispensável nos pro�essos 	v	li	tivos internos e externos (Lubis�o, 2002; Dornelles;
Pr	do, 2022; Cunh	; Neves, 2021).

Deste modo, �onforme Jones e George (2008, p. 404), o pro�esso de �ontrole
é estrutur	do em “[...] qu	tro et	p	s: (1) est	bele�er p	drões de desempenho, (2)
medir o desempenho re	l, (3) �omp	r	r o desempenho re	l �om os p	drões de
desempenho, e (4) 	v	li	r os result	dos e ini�i	r um	 	ção �orretiv	, se ne�essário”.
O Qu	dro 10 ilustr	 	s form	s de �ontrole 	pli�	d	s 	o 	mbiente org	niz	�ion	l.

Quadro 10 - Tipos de �ontrole organiza�ional.

https://transparencia.unir.br/pagina/exibir/13936
https://transparencia.unir.br/pagina/exibir/13936
https://transparencia.unir.br/pagina/exibir/13936
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7 Shiy	li R	m	mrit	 R	ng	n	th	n (1892-1972) foi um bibliote�ário e m	temáti�o indi	no, 	utor d	s
"Cin�o Leis d	 Bibliote�onomi	" publi�	d	s em 1931. Su	s �ontribuições são m	r�os n	
bibliote�onomi	 e influen�i	m 	s práti�	s de org	niz	ção e gestão de bibliote�	s (R	ng	n	th	n,
2009).

Tipos de 
ontrole Des�rição


ontrole da Produção
- Monitor	mento do desempenho ou d	 produção.
- Utiliz	 met	s, p	drões, medid	s fin	n�eir	s de desempenho, met	s
org	niz	�ion	is e orç	mentos oper	�ion	is.


ontrole do

omportamento

- Envolve supervisão diret	.
- In�lui gestão por objetivos e �ontrole buro�ráti�o.
- B	se	do em regr	s e pro�edimentos oper	�ion	is p	droniz	dos.


ontrole Organiza�ional
e Mudança

- Exer�ido por meio d	 �ultur	 org	niz	�ion	l.
- C	r	�teriz	do por v	lores, norm	s, p	drões de �omport	mento e
expe�t	tiv	s.
- Influen�i	 	 inter	ção e �ol	bor	ção dos indivíduos p	r	 	tingir 	s
met	s org	niz	�ion	is.

Fonte: Ad	pt	do pel	 	utor	 	 p	rtir de Jones e George (2008).

C	d	 tipo de �ontrole serve 	 propósitos distintos n	 org	niz	ção e su	
	pli�	ção n	s org	niz	ções modern	s requer 	nálise �uid	dos	 dos objetivos
estr	tégi�os e oper	�ion	is, 	lém d	 �ompreensão dos imp	�tos hum	nos e
org	niz	�ion	is 	sso�i	dos 	 �	d	 método empreg	do. Aind	, �onforme Jones e
George (2008), 	 efi�á�i	 de um sistem	 de �ontrole depende d	 �	p	�id	de d	
org	niz	ção de 	justá-lo às mud	nç	s no 	mbiente interno e externo e às su	s
ne�essid	des espe�ífi�	s.

Ness	 perspe�tiv	, 	 	v	li	ção é entendid	 �omo um método 	pli�	do 	o
pro�esso de �ontrole org	niz	�ion	l. Segundo L	n�	ster (2004), el	 possui �	ráter
práti�o e objetivo e fun�ion	 �omo um instrumento p	r	 	 	dministr	ção de serviços
de bibliote�	s. P	r	 o 	utor, 	 	v	li	ção não é um fim em si mesm	, m	s um meio de
verifi�	r o desempenho de um serviço, di	gnosti�	r f	lh	s, �omp	r	r result	dos entre
unid	des, justifi�	r su	 relevân�i	 e �usto-benefí�io, 	lém de identifi�	r �	us	s de
problem	s e propor melhori	s.

Nesse �ontexto, em um	 tent	tiv	 de 	proxim	ção �om 	s "Cin�o Leis d	
Bibliote�onomi	", el	bor	d	s por R	ng	n	th	n7 e reinterpret	d	s por L	n�	ster
(2004), o Qu	dro 11 mostr	 �omo ess	s leis podem orient	r 	 	v	li	ção de serviços
em bibliote�	 universitári	.

Quadro 11 - 
s 
in�o Leis da Bibliote�onomia.

s Leis de Ranganathan Fo�o da avaliação Benefí�io

1ª Os livros são p	r	 us	r.
Ne�essid	des
inform	�ion	is dos
usuários.

Gestão �usto-efetiv	 e 	 otimiz	ção
de re�ursos.

2ª A �	d	 leitor seu livro. A�esso 	os re�ursos Importân�i	 d	 disponibilid	de
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inform	�ion	is. imedi	t	 de m	teri	is qu	ndo
ne�essários.

3ª A �	d	 livro seu leitor. Dissemin	ção seletiv	. Atendimento person	liz	do.
4ª Poupe o tempo do leitor. Represent	ção e

org	niz	ção d	 Inform	ção.
Efi�iên�i	 n	 re�uper	ção d	
inform	ção.

5ª A bibliote�	 é um
org	nismo em �res�imento.

Inst	l	ções físi�	s e
infr	estrutur	 te�nológi�	.

Relevân�i	 e 	 	tu	liz	ção dos
serviços ofere�idos.

Fonte: 	d	pt	do de L	n�	ster (2004).

N	 bibliote�	 universitári	, o �ontrole interno fun�ion	 �omo um	 ferr	ment	
geren�i	l p	r	 o 	linh	mento às exigên�i	s do �ontrole externo, �omo os pro�essos
	v	li	tivos do MEC. Com b	se em indi�	dores de desempenho, o �ontrole interno
permite o monitor	mento de oper	ções, 	 identifi�	ção de l	�un	s e 	 re	liz	ção de
	justes ne�essários p	r	 	tender 	os p	drões de qu	lid	de est	bele�idos. Su	
efi�á�i	 está �ondi�ion	d	 à �oorden	ção 	dequ	d	 d	s funções geren�i	is e à
disponibiliz	ção de re�ursos e �ondições pel	 universid	de, o que �ontribui p	r	 um	
gestão integr	d	 e o �umprimento d	s met	s institu�ion	is.

O próximo �	pítulo des�reve os pro�edimentos metodológi�os utiliz	dos n	
re	liz	ção dest	 pesquis	.
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3 METODOLOGI


A pesquis	 �ientífi�	, de 	�ordo �om Creswell e Creswell (2021), é um
pro�esso sistemáti�o que �ontribui p	r	 	 �onstrução e ger	ção do �onhe�imento que
bus�	 desenvolver, �ol	bor	r, reproduzir, refut	r, 	mpli	r, det	lh	r, 	tu	liz	r 	lgum
�onhe�imento pré-existente 	 fim de que o indivíduo ou grupos de indivíduos
desfrutem de seus result	dos e os 	pliquem n	 so�ied	de.

De modo semelh	nte, Medeiros (2019, p.34) enf	tiz	 que todo tr	b	lho
	�	dêmi�o deve ser fund	ment	do em um	 metodologi	 de pesquis	, sendo
respons	bilid	de do pesquis	dor, “[...] inform	r os �	minhos que per�orreu p	r	
	l�	nç	r os result	dos 	 que �hegou”. A metodologi	, port	nto, orient	 	 obtenção
dos result	dos.

Com b	se ness	s �on�epções, este �	pítulo tr	t	 d	s questões rel	�ion	d	s
à pesquis	 de �	mpo. P	r	 f	�ilit	r 	 �ompreensão d	s et	p	s, o �onteúdo foi
org	niz	do n	s seguintes subseções: C	r	�teriz	ção d	 Pesquis	, A Pesquis	 e seu
Universo e Pro�edimentos Metodológi�os.

3.1 
ara�terização da pesquisa

No que �on�erne 	o �	mpo do �onhe�imento, este estudo é �	r	�teriz	do
�omo interdis�iplin	r, 	o �ombin	r elementos d	 Administr	ção Públi�	 e d	 Ciên�i	
d	 Inform	ção, 	mb	s inserid	s n	s Ciên�i	s So�i	is Apli�	d	s, p	r	 	mpli	r 	
�ompreensão do objeto de estudo. O re�orte é tr	nsvers	l, �om result	dos limit	dos
	o �ontexto espe�ífi�o do período de re	liz	ção d	 pesquis	 (Fli�k, 2012; F	ri	s Filho;
Arrud	 Filho, 2015).

A es�olh	 d	 	bord	gem metodológi�	, segundo Creswell e Creswell (2021),
deve est	r 	linh	d	 	o propósito do estudo e à n	turez	 do problem	 de pesquis	.
Nesse sentido, �onsider	ndo 	 questão �entr	l que nortei	 est	 pesquis	: — Qual é
o modelo de avaliação de desempenho ne�essário para poten�ializar a gestão
do Sistema de Bibliote�as da Universidade Federal de Rondônia (SIBI/UNIR) e
promover o engajamento da equipe em um pro�esso de melhoria �ontínua? —
E �onforme estes 	utores, justifi�	-se 	 	doção d	 pesquis	 qu	lit	tiv	, indi�	d	 p	r	
	 	nálise 	profund	d	 de fenômenos �omplexos, vis	ndo �ompreender os
signifi�	dos que indivíduos ou grupos 	tribuem 	 um problem	 so�i	l, ou hum	no,
diret	mente no 	mbiente no qu	l o fenômeno o�orre.
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Além disso, 	 	bord	gem qu	lit	tiv	 distingue-se por su	 flexibilid	de, 	o
permitir 	justes no pl	no ini�i	l d	 pesquis	 à medid	 que nov	s inform	ções surgem
dur	nte 	 �olet	 e 	nálise dos d	dos, bem �omo pel	 	doção de múltipl	s fontes de
d	dos. Dess	 form	, o estudo visou �	pt	r 	s per�epções dos p	rti�ip	ntes,
respeit	ndo 	 subjetivid	de e 	 �omplexid	de do fenômeno investig	do (Creswell;
Creswell, 2021; Gil, 2021).

Por �onseguinte, qu	nto 	 n	turez	 e fin	lid	de est	 pesquis	 é �l	ssifi�	d	
�omo 	pli�	d	, 	o vis	r 	pli�	r o �onhe�imento teóri�o p	r	 solu�ion	r um problem	
práti�o e �ontribuir p	r	 	 melhori	 do �ontexto estud	do, 	o propor um modelo de
	v	li	ção de desempenho volt	do p	r	 o SIBI/UNIR (Verg	r	, 2010; F	ri	s Filho;
Arrud	 Filho, 2015; Gil, 2022).

Qu	nto 	os objetivos, 	 pesquis	 é �	r	�teriz	d	 �omo explor	tóri	 e
des�ritiv	. A pesquis	 explor	tóri	 tem �omo objetivo propor�ion	r m	ior f	mili	rid	de
�om o problem	 investig	do, preen�her l	�un	s existentes e se �	r	�teriz	 por
métodos flexíveis de �olet	 de d	dos. Por outro l	do, 	 pesquis	 des�ritiv	 vis	
des�rever fenômenos, �	r	�terísti�	s e experiên�i	s dos objetos estud	dos. Esse
tipo de pesquis	 é 	mpl	mente utiliz	do em �ontextos profission	is e 	br	nge desde
o estudo de �	r	�terísti�	s demográfi�	s de um grupo 	té 	 	nálise do nível de
	tendimento de órgãos públi�os, 	lém d	s opiniões, 	titudes e �renç	s de um	
popul	ção. Embor	 não explique os fenômenos que des�reve, 	 pesquis	 des�ritiv	
serve �omo b	se p	r	 futur	s investig	ções expli�	tiv	s. (Verg	r	, 2010; F	ri	s
Filho; Arrud	 Filho, 2015; Gil, 2022).

No que se refere 	os pro�edimentos té�ni�os, este estudo é �	r	�teriz	do
�omo um estudo de �	so úni�o, �om o objetivo de investig	r 	s práti�	s de 	v	li	ção
de desempenho no SIBI/UNIR, no �ontexto espe�ífi�o de su	s bibliote�	s. Esse
método utiliz	 m	is de um	 té�ni�	 p	r	 �olet	 e 	nálise de d	dos. A es�olh	 pelo
estudo de �	so permitiu des�rever de form	 sistemáti�	 os fenômenos observ	dos e
forne�er subsídios p	r	 �ompreender 	s dinâmi�	s de gestão rel	�ion	d	s à
	v	li	ção de desempenho, 	lém de estrutur	r um modelo de 	v	li	ção 	pli�ável à
re	lid	de do sistem	 de bibliote�	s d	 UNIR. P	r	 isso, for	m re	liz	d	s pesquis	
bibliográfi�	 e 	nálise do�ument	l dos do�umentos institu�ion	is pertinentes 	o objeto
de estudo, �om o objetivo de 	uxili	r n	 	nálise e interpret	ção do fenômeno
investig	do. A pesquis	 de �	mpo t	mbém foi �onduzid	, �om 	 �olet	 de d	dos
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diret	mente no lo�	l onde o fenômeno o�orreu, em seu �ontexto n	tur	l (Verg	r	,
2010; Yin, 2015; F	ri	s Filho; Arrud	 Filho, 2015; Gil, 2022).

As inform	ções que �ompõem o Qu	dro 12 �ondens	m 	 �	r	�teriz	ção
deste estudo e seus prin�ip	is elementos.

Quadro 12 - 
ara�terização da pesquisa.


R

TERÍSTI

S DES
RIÇÃO FUND
MENT
ÇÃO

TEÓRI
O*
CAMPO DA CIÊNCIA Interdis�iplinar (Administr	ção Públi�	 e

Ciên�i	 d	 Inform	ção). (Fli�k, 2012; F	ri	s
Filho; Arrud	 Filho,
2015; Gil, 2022).ABRANGÊNCIA

TEMPORAL Transversal

ABORDAGEM DO
PROBLEMA

Qualitativa, o estudo visou �	pt	r 	s
per�epções dos p	rti�ip	ntes, respeit	ndo 	
subjetivid	de e 	 �omplexid	de do
fenômeno investig	do.

(Creswell; Creswell,
2021; Gil, 2021).

FINALIDADE/NATUREZA
DA PESQUISA


pli�ada 	o propor um modelo de
	v	li	ção de desempenho volt	do p	r	 o
SIBI/UNIR.

(Verg	r	, 2010; F	ri	s
Filho; Arrud	 Filho,
2015; Gil, 2022).

OBJETIVOS DA
PESQUISA

Exploratória re	liz	d	 em áre	 n	 qu	l 	
pou�o �onhe�imento 	�umul	do e
sistem	tiz	do e Des�ritiva des�reve 	s
práti�	s 	tu	is de 	v	li	ção de
desempenho.

(Verg	r	, 2010; Yin,
2015; Gil, 2022).

PROCEDIMENTOS
TÉCNICOS

Estudo de 
aso (Pesquis	 bibliográfi�	,
do�ument	l e de �	mpo).

COLETA DE DADOS
Dados primários: Entrevist	s e
Questionários.
Dados se�undários: do�umentos
institu�ion	is e outr	s fontes inform	�ion	is.

(F	ri	s Filho; Arrud	
Filho, 2015, Yin, 2015,
Gil, 2022).

Fonte: El	bor	do pel	 	utor	 	 p	rtir d	 fund	ment	ção teóri�	* (2024).

Após 	 	present	ção dos prin�ip	is elementos que �	r	�teriz	m e orient	m
est	 investig	ção, 	 subseção 	 seguir �ontextu	liz	 o �	mpo de re	liz	ção do estudo
e os sujeitos que �ompõem o universo pesquis	do.

3.2 Breve panorama sobre o �ampo e o universo da pesquisa

O SIBI/UNIR é p	rte integr	nte d	 Universid	de Feder	l de Rondôni	 (UNIR),
instituição públi�	 de ensino superior �ri	d	 pel	 Lei nº 7.011, de 8 de julho de 1982.
Com 42 	nos de existên�i	, 	 UNIR é 	 úni�	 universid	de públi�	 no est	do de
Rondôni	. Desde 1988, 	 instituição se �	r	�teriz	 �omo multi�	mpi e está presente
em 8 (oito) muni�ípios, o que �ontribui signifi�	tiv	mente p	r	 o desenvolvimento
	�	dêmi�o, �ientífi�o e so�ioe�onômi�o d	 região Norte (Silv	; Silv	, 2018).
Atu	lmente, 	 UNIR ofere�e 66 �ursos de gr	du	ção, 26 �ursos de pós-gr	du	ção
lato sensu, dos qu	is 11 estão em fun�ion	mento, e 28 �ursos de pós-gr	du	ção
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stricto sensu em divers	s áre	s do �onhe�imento. Além disso, t	mbém �ont	 �om 6
polos de 	poio presen�i	l p	r	 �ursos n	 mod	lid	de 	 distân�i	. A org	niz	ção e o
fun�ion	mento d	 UNIR são fund	ment	dos por meio de seu Est	tuto, Regimento
Ger	l, resoluções dos Conselhos Superiores, regimentos espe�ífi�os, port	ri	s,
regul	mentos e norm	s de 	pli�	ção espe�ífi�	.

Neste �ontexto, 	 Bibliote�	 Centr	l d	 UNIR, �ri	d	 �on�omit	ntemente à
Universid	de Feder	l de Rondôni	, é um órgão suplement	r vin�ul	do à Reitori	,
sendo responsável pel	 �oorden	ção té�ni�	 d	s bibliote�	s setori	is que �ompõem
o Sistem	 de Bibliote�	s d	 UNIR (SIBI/UNIR). A p	rtir d	 	nálise do�ument	l,
identifi�ou-se 	 Resolução nº 052/CONSAD, de 2007, �omo o m	r�o norm	tivo que
instituiu esse sistem	. Posteriormente, ess	 norm	 foi revog	d	 pel	 Resolução nº
188/CONSAD, de 2017, que 	tu	lizou seu regimento interno, in�orporou 	 Bibliote�	
Setori	l de Porto Velho e est	bele�eu 	 gerên�i	 de 	tendimento 	o públi�o, 	usente
no regimento 	nterior.

Desse modo, �onforme 	 Resolução nº 188/CONSAD, 	 Bibliote�	 Centr	l
possui 	s seguintes funções:

	) Coorden	r todos os serviços de 	dministr	ção, inform	ção, form	ção e
desenvolvimento de �oleções, pro�essos té�ni�os, org	niz	ção do m	teri	l
inform	�ion	l e 	tendimento 	os usuários; b) Coorden	r Bibliote�	s Setori	is;
�) Desenvolver o seu progr	m	 em estreit	 �ol	bor	ção �om 	s unid	des
	�	dêmi�	s e os órgãos suplement	res, preserv	ndo os bens sob su	
gu	rd	 e promovendo 	 dissemin	ção e otimiz	ção de su	s �oleções, sendo
ved	do o uso de seu esp	ço físi�o p	r	 qu	lquer outro fim 	lheio 	 su	s
fin	lid	des: d) Integr	r 	s su	s bibliote�	s à políti�	 edu�	�ion	l e
	dministr	tiv	 d	 Fund	ção Universid	de Feder	l de Rondôni	, servindo de
	poio 	os seus progr	m	s de ensino, pesquis	 e extensão; e) Prover 	
�omunid	de universitári	 e 	 so�ied	de de serviços e produtos de inform	ção
	 fim de estimul	r 	 produção té�ni�	-�ientífi�	 e �ultur	l; f) Integr	r-se às
redes e 	os sistem	s de inform	ção p	r	 melhor 	proveit	mento e
r	�ion	liz	ção dos re�ursos disponíveis, p	rti�ip	ndo dos pl	nos n	�ion	is
de Bibliote�	s Universitári	s e dos dem	is progr	m	s �ooper	tivos: 9)
Vi	biliz	r 	 	tu	ção 	rti�ul	d	 e �oorden	d	 d	s bibliote�	s do Sistem	 d	
Fund	ção Universid	de Feder	l de Rondôni	, n	 bus�	 de objetivos �omuns;
h) M	nter os prin�ípios de r	�ion	lid	de 	dministr	tiv	 e té�ni�	, �om objetivo
de evit	r dupli�id	de de meios p	r	 fins idênti�os e de g	r	ntir 	 plen	
utiliz	ção de re�ursos hum	nos e m	teri	is (UNIR, 2017, �	p. I, 	rt.1).

Dess	 form	, o SIBI/UNIR possui um	 estrutur	 �entr	liz	d	 n	 �oorden	ção
té�ni�	 de seus serviços e re�ursos. É �omposto por um	 Bibliote�	 Centr	l e oito
Bibliote�	s Setori	is, lo�	liz	d	s nos muni�ípios de Porto Velho, Ariquemes, C	�o	l,
Ji-P	r	ná, Gu	j	rá-Mirim, Presidente Médi�i, Rolim de Mour	 e Vilhen	. Conforme
disposto no Qu	dro 13, embor	 ess	s unid	des tenh	m sido form	lmente integr	d	s
	o SIBI/UNIR 	 p	rtir de 2007, su	 �ri	ção o�orreu em momentos distintos,
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8Rel	tório de Gestão d	 UNIR 	no b	se 2023 disponível em: tr	nsp	rên�i	.unir.br.

	�omp	nh	ndo 	 exp	nsão d	 universid	de e 	 ne�essid	de de serviços
inform	�ion	is em �	d	 �	mpus.
Quadro 13 - Bibliote�as que �ompõem o SIBI/UNIR.


ampus Bibliote�a 
no de

riação

Porto Velho Bibliote�	 Centr	l 1982
Porto Velho Bibliote�	 Setori	l Prof. Roberto Du	rte Pires 1982
C	�o	l Bibliote�	 Setori	l Dhiego Alb	rez P	ss	m	ni 1991
Gu	j	rá-Mirim Bibliote�	 Setori	l Jorge V	ssil	kis 1991
Ji-P	r	ná Bibliote�	 Setori	l do C	mpus de Ji-P	r	ná 1991
Rolim de Mour	 Bibliote�	 Setori	l Fern	ndo Pesso	 1991
Vilhen	 Bibliote�	 Setori	l P	ulo Freire 1991
Ariquemes Bibliote�	 Setori	l Prof. Gerson Fíores N	s�imento 2007
Presidente Médi�i Bibliote�	 Setori	l Eng. de Pes�	 Mário Lim	 2011
Fonte: El	bor	do pel	 	utor	 �om b	se em UNIR (2024).8

Por �onseguinte, 	s BS’s �onstituem 	 b	se oper	tiv	 do sistem	 por meio de
suporte inform	�ion	l integr	do às 	tivid	des de ensino, pesquis	 e extensão d	
UNIR. A Figur	 2 ilustr	 	 estrutur	 org	niz	�ion	l do SIBI, �onforme des�rito em seu
regimento interno vigente (UNIR, 2017).

https://transparencia.unir.br/uploads/61631805/Relat%C3%B3rio%20de%20Gest%C3%A3o%20UNIR%202023%20Compacto.pdf
https://transparencia.unir.br/uploads/61631805/Relat%C3%B3rio%20de%20Gest%C3%A3o%20UNIR%202023%20Compacto.pdf
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Figura 2 - Estrutura Organiza�ional SIBI/UNIR.

Fonte: Ad	pt	do de UNIR (2017).

Consider	ndo o org	nogr	m	 	present	do, observ	-se, �om b	se em
M	çães (2017), que 	 Reitori	 o�up	 o nível m	is elev	do d	 hier	rqui	, à qu	l 	
Bibliote�	 Centr	l (BC) está diret	mente subordin	d	. O Conselho é um órgão
deliber	tivo responsável por questões 	dministr	tiv	s e, junto �om 	 Comissão
Té�ni�	, 	uxili	 	 Direção d	 BC em su	s de�isões. A Direção, nome	d	 pelo Reitor,
�oorden	 te�ni�	mente 	s 	tivid	des do sistem	 e exer�e um p	pel estr	tégi�o 	o
	linh	r 	s 	ções do SIBI �om os objetivos institu�ion	is. A Se�ret	ri	 	poi	 	 direção
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9O m	teri	l pode ser devolvido em qu	lquer bibliote�	 do sistem	.
10Somente o �onteúdo gr	tuito disponível no Port	l de periódi�os CAPES.

d	 BC n	s funções 	dministr	tiv	s, enqu	nto 	 Assessori	 de Informáti�	 ofere�e
suporte te�nológi�o.

No nível táti�o, estão 	 Coorden	ção de Serviços 	os Usuários, responsável
pel	 gestão dos serviços de 	tendimento e 	�esso à inform	ção, 	 Coorden	ção de
Form	ção e Desenvolvimento de Coleções, que �oorden	 	s 	tivid	des rel	�ion	d	s
à 	quisição, pro�ess	mento e preserv	ção do 	�ervo bibliográfi�o e 	s Gerên�i	s de
Atendimento 	o Públi�o, subordin	d	s 	dministr	tiv	mente às diretori	s dos campi e
te�ni�	mente à diretori	 d	 BC. Ess	s gerên�i	s �oorden	m e supervision	m 	
inst	l	ção, org	niz	ção e fun�ion	mento d	s bibliote�	s setori	is, integr	ndo-	s às
	tivid	des do Sistem	 de Bibliote�	s (UNIR, 2017).

No nível oper	�ion	l, vin�ul	d	s à Coorden	ção de Serviços 	os Usuários
en�ontr	m-se 	s seções té�ni�	s, t	is �omo: referên�i	, �ir�ul	ção, periódi�os, e
�oleções espe�i	is. N	 Coorden	ção de Form	ção e Desenvolvimento de Coleções
estão vin�ul	d	s 	s seções de seleção, 	quisição e registro, pro�ess	mento,
inter�âmbio, e �onserv	ção e preserv	ção do 	�ervo. Ess	s seções são responsáveis
pel	 exe�ução d	s 	tivid	des té�ni�	s e 	dministr	tiv	s rel	�ion	d	s 	os serviços
bibliote�ários.

Outrossim, os serviços, re�ursos e inst	l	ções físi�	s ofere�idos pel	s BS’s
são disponibiliz	dos t	nto p	r	 usuários �om vín�ulo institu�ion	l qu	nto p	r	 o
públi�o em ger	l, t	mbém �onhe�ido �omo usuários externos à UNIR. A seguir, no
Qu	dro 14, estão det	lh	dos os prin�ip	is serviços e re�ursos, �om o 	�esso
dis�rimin	do �onforme o tipo de usuário.

Quadro 14 - Infraestrutura das bibliote�as do SIBI/ UNIR.

Serviços/Re�ursos

Usuário
�om Vín�ulo
Institu�ional

Usuário
Externo


�esso
A�ervo físi�o Sim Sim
Consult	 lo�	l Sim Sim
Empréstimo9 Sim Não
Empréstimo entre Bibliote�	s do Sistem	 Sim Não
Renov	ção presen�i	l/online de obr	s Sim Não
Comprov	ntes e Notifi�	ções Eletrôni�	s Sim Não
C	tálogo SIGAA On-line Sim Sim
Coleções de livros eletrôni�os Sim Não
Repositório Sim Sim
Port	l de Periódi�os CAPES Sim Sim10
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11Disponível em https://bibliote�	�entr	l.unir.br/homep	ge.
12M	nu	l de pro�edimentos 	�	dêmi�os disponível em
https://progr	d.unir.br/uplo	ds/42424242/	rquivos/M	nu	l_de_Pro�edimentos_A�	d_mi�os_2019_2
020_2052489488.pdf

Serviços/Re�ursos

Usuário
�om Vín�ulo
Institu�ional

Usuário
Externo


�esso
Fi�h	 C	t	lográfi�	 Sim Não
A�esso à Internet (Wi-Fi) Sim Sim
Gu	rd	-Volumes Sim Sim
A�esso à Internet Sim Sim
N	d	 Const	/Quit	ção Sim Não
C	p	�it	ção de Usuários Sim Sim
Visit	 Orient	d	 Sim Sim
Orient	ção de Norm	liz	ção de Tr	b	lhos A�	dêmi�os Sim Não
Do	ção de Livros Sim Sim
M	nu	l de Norm	s p	r	 Apresent	ção de Tr	b	lhos A�	dêmi�os Sim Sim
Tutori	is e M	nu	is Sim Sim
Esp	ço de A�essibilid	de (Porto Velho) Sim Sim
Auditório Sim Não
Esp	ço Digit	l de Pesquis	 Sim Sim
Esp	ço de Estudo e Leitur	 Sim Sim
Esp	ço de Estudo em Grupo Sim Sim
S	l	 de Reunião/Conferên�i	 (web e vídeo) (Porto Velho) Sim Não
Esp	ço Coworking (Porto Velho) Sim Não
Website d	s Bibliote�	s e Redes So�i	is Sim Sim
Estágio Supervision	do p	r	 Alunos de Gr	du	ção Sim Sim

Fonte: El	bor	do pel	 	utor	 	 p	rtir de Bibliote�	 Centr	l (2024)11 e UNIR (2019)12.

A gestão e oper	�ion	liz	ção de tod	 	 infr	estrutur	 é re	liz	d	 por
bibliote�ários �om o suporte de servidores de outros �	rgos que possuem form	ção
de nível médio, est	giários e bolsist	s estud	nte de gr	du	ção, os qu	is 	uxili	m n	s
	tivid	des de 	tendimento 	o usuário e funções té�ni�	s. O Qu	dro 15 	present	 o
qu	ntit	tivo de bibliote�ários, servidores de outros �	rgos, est	giários e bolsist	s,
distribuídos em �	d	 BS e seus respe�tivos campi, que, no momento d	 re	liz	ção
dest	 pesquis	, �onstituem 	 equipe do SIBI/UNIR.

Quadro 15 - Quantitativo de 
olaboradores do Sistema de Bibliote�as.
BS/Campi Bibliote�ário Outros 
argos Estagiários Bolsistas Total/

�ampus
BC PVH 8 0 0 2 10
BS PVH 1 6 6 3 16
BS Ariquemes 2 1 1 0 4
BS C	�o	l 1 3 0 0 4
BS Gu	j	rá-Mirim 2 1 0 0 3
BS Ji-P	r	ná 1 3 0 0 4
BS Vilhen	 2 3 0 0 5
BS Presidente
Médi�i 1 1 0 0 2
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BS/Campi Bibliote�ário Outros 
argos Estagiários Bolsistas Total/
�ampus

BS Rolim de
Mour	 1 2 2 0 5
Total Geral 19 20 9 3 53

Fonte: El	bor	do pel	 	utor	 �om b	se no site d	 Bibliote�	 Centr	l e Setori	is (2024).

Dest	 form	, �onforme 	present	do, o SIBI/UNIR �ont	 	tu	lmente �om 19
(dezenove) bibliote�ários em seu qu	dro de servidores, distribuídos pelos campi d	
UNIR. Desses 19 (dezenove) �ol	bor	dores, 15 (quinze) �ompõem o universo dest	
pesquis	, visto que 3 (três) se en�ontr	m 	f	st	dos por motivos de li�enç	 previst	
n	 legisl	ção que regul	ment	 	 �	rreir	 do servidor públi�o feder	l. Assim, 	 gestão
no nível estr	tégi�o do SIBI/UNIR é �onduzid	 por 1(um) bibliote�ário, que exer�e 	
função de diretor do sistem	. No nível táti�o, 8 (oito) bibliote�ários 	tu	m �omo
gerentes de 	tendimento 	o públi�o, responsáveis pel	s BS’s, enqu	nto no nível
oper	�ion	l, 7 (sete) bibliote�ários são responsáveis pel	s 	tivid	des té�ni�	s.

N	 próxim	 seção, 	 p	rtir do universo 	present	do são 	bord	dos os
�ritérios de seleção dos p	rti�ip	ntes d	 pesquis	.

3.3 
ritérios de seleção da amostra

A seleção d	 	mostr	, no �ontexto dest	 pesquis	 qu	lit	tiv	, não vis	 	
gener	liz	ção est	tísti�	, m	s sim 	 �ompreensão do fenômeno estud	do (Verg	r	,
2010). Segundo S	mpieri, Coll	do e Lu�io (2013), nos estudos qu	lit	tivos, o t	m	nho
d	 	mostr	 não tem relevân�i	 prob	bilísti�	, um	 vez que o fo�o reside n	
profundid	de d	 	nálise e não n	 extr	pol	ção dos result	dos p	r	 um	 popul	ção
m	ior. O �ritério de definição do número de �	sos que �ompõem 	 	mostr	 �onsider	
três f	tores prin�ip	is: 	 �	p	�id	de oper	�ion	l de �olet	 e 	nálise, o gr	u de
entendimento do fenômeno ou 	 s	tur	ção d	s �	tegori	s, e 	 n	turez	 do fenômeno
investig	do.

Este estudo, 	 p	rtir do estudo de �	so úni�o, 	dotou um	 	mostr	gem
inten�ion	l - ou 	mostr	 de espe�i	list	s - (S	mpieri; Coll	do; Lu�io, 2013), onde os
p	rti�ip	ntes, os bibliote�ários do SIBI/UNIR for	m sele�ion	dos �om b	se em su	s
experiên�i	s em gestão de bibliote�	 universitári	.

Ess	 seleção �onsiderou 	s �ompetên�i	s rel	�ion	d	s 	s funções
geren�i	is, espe�i	lmente 	quel	s rel	�ion	d	s 	o �ontrole, �omo 	 	v	li	ção d	s
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13Conforme 	 Resolução n. º 246 de 30 de novembro de 2021, que dispõe sobre os p	râmetros 	 serem
	dot	dos p	r	 	 estrutur	ção e o fun�ion	mento d	s bibliote�	s universitári	s, �onsider	ndo os
instrumentos de 	v	li	ção de �ursos d	 edu�	ção superior do Ministério d	 Edu�	ção.

bibliote�	s, �ompetên�i	 diret	mente lig	d	 às 	tribuições do bibliote�ário13. Nesse
�enário, �om b	se no enqu	dr	mento teóri�o dest	 pesquis	, os bibliote�ários do
SIBI/UNIR, independentemente do nível org	niz	�ion	l em que 	tu	m (Jones;
George, 2008; D	ft, 2017; M	çães, 2017), são �onsider	dos gestores por
�ontribuírem diret	mente p	r	 o 	l�	n�e dos objetivos estr	tégi�os d	 instituição 	o
	pli�	rem su	s �ompetên�i	s, independentemente, de su	s funções hierárqui�	s, o
que imp	�t	 diret	mente os result	dos e o su�esso d	s oper	ções d	s bibliote�	s d	
UNIR (Foskett, 1973; Teixeir	; M	rtel	n�; S	nt	n	, 1994; Choo, 2003; Poll;
Boekhorst, 2007; Ponjuán D	nte, 2011; Moreir	; Silv	, 2020).

Port	nto, investig	r 	 per�epção dos bibliote�ários em seus diferentes níveis
org	niz	�ion	is é ne�essário p	r	 estrutur	r um modelo de 	v	li	ção que 	tend	 às
ne�essid	des e des	fios do SIBI/UNIR. Dess	 form	, 	 �olet	 de d	dos foi re	liz	d	
�onsider	ndo o universo de 19 (dezenove) bibliote�ários, o que resultou n	 	mostr	
de 11(onze) p	rti�ip	ntes. Desses 11 (onze) bibliote�ários, medi	nte o 	�eite de
�ol	bor	ção n	 pesquis	, 4 (qu	tro) p	rti�ip	r	m d	s entrevist	s e 7 (sete)
responder	m 	o questionário.

N	 subseção 	 seguir são des�ritos os pro�edimentos metodológi�os
	dot	dos p	r	 	 �olet	 de d	dos deste estudo.

3.4 Pro�edimentos metodológi�os de �oleta de dados

A �olet	 de d	dos dest	 pesquis	 envolveu 	 obtenção de inform	ções por
meio de d	dos primários e d	dos se�undários. Os d	dos primários referem-se às
inform	ções �olet	d	s diret	mente pel	 pesquis	dor	, por meio de entrevist	s e
questionários, �om o objetivo de responder às questões de pesquis	 e 	l�	nç	r os
objetivos est	bele�idos. Já os d	dos se�undários for	m obtidos 	 p	rtir de fontes
previ	mente existentes, �omo do�umentos institu�ion	is, norm	tivos, livros, 	rtigos
�ientífi�os, dissert	ções e teses, que �omplement	r	m e emb	s	r	m 	 investig	ção
teóri�	 e metodológi�	 (F	ri	s Filho; Arrud	 Filho, 2015).

Nesse �ontexto, 	 �olet	 de d	dos se�undários teve �omo propósito ger	r um
portfólio bibliográfi�o e do�ument	l �om 	s temáti�	s relev	ntes p	r	 este estudo.
Esses d	dos estrutur	r	m o deline	mento d	 pesquis	 e �ontribuír	m p	r	 	 definição

http://repositorio.cfb.org.br/bitstream/123456789/1378/1/Resolu%c3%a7%c3%a3o%20246%20Biblioteca%20Universit%c3%a1ria.pdf
http://repositorio.cfb.org.br/bitstream/123456789/1378/1/Resolu%c3%a7%c3%a3o%20246%20Biblioteca%20Universit%c3%a1ria.pdf
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14 https://sig		.unir.br/sig		/publi�/bibliote�	/bus�	Publi�	A�ervo.jsf?	b	=p-bibliote�	.
15 https://sistem	s.unir.br/	utenti�	dor-�ole�oes/login. (A�esso medi	nte 	 identifi�	ção institu�ion	l).

do problem	, dos objetivos e d	 questão de pesquis	. P	r	 	 bus�	 de livros, for	m
utiliz	dos o �	tálogo14 d	s bibliote�	s d	 UNIR, in�luindo t	nto o �	tálogo de obr	s
físi�	s (SIGAA) qu	nto 	s pl	t	form	s de obr	s virtu	is15 "Minh	 Bibliote�	" e
"Bibliote�	 Virtu	l Pe	rson". Além disso, 	 lo�	liz	ção de 	rtigos �ientífi�os foi
re	liz	d	 por meio d	 B	se de D	dos em Ciên�i	 d	 Inform	ção (BRAPCI), Google
A�	dêmi�o e do Port	l de Periódi�os d	 CAPES. Outros m	teri	is, �omo dissert	ções
e teses, for	m obtidos n	 Bibliote�	 Digit	l de Teses e Dissert	ções (BDTD).

O Qu	dro 16 	 seguir det	lh	 	 estr	tégi	 	dot	d	 p	r	 	 bus�	 de m	teri	l
bibliográfi�o e 	nálise dos d	dos d	s diferentes fontes de inform	ção.

Quadro 16 - Estratégia de bus�a do material bibliográfi�o.
DES
RIÇÃO JUSTIFI

TIV


B
SES DE
D
DOS

- C	tálogo d	s Bibliote�	s d	 UNIR (SIGAA);
- Bibliote�	 virtu	l Minh	 Bibliote�	 e Pe	rson;
- Bibliote�	 Digit	l Br	sileir	 de Teses e Dissert	ções
(BDTD);
- BRAPCI;
- Google A�	dêmi�o;
- Port	l de periódi�os CAPES.

Cobertur	 de
fontes de
inform	ção,
in�luindo
produção n	�ion	l
e intern	�ion	l,
	lém de teses e
dissert	ções.

RE
ORTE
TEMPOR
L - Sem delimit	ção espe�ífi�	.

Identifi�	ção de
tendên�i	s e
evoluções 	o
longo do tempo,
�onsider	ndo 	
dinâmi�	 do
�	mpo de estudo.

P
L
VR
S-

H
VE

- Em português: 	v	li	ção de desempenho; indi�	dores de
desempenho; bibliote�	s universitári	s; gestão por
result	dos; teori	 sistêmi�	; info�omuni�	ção; gestão d	
qu	lid	de em bibliote�	 universitári	; ISO 11620; Diretrizes
IFLA.
- Em inglês: perform	n�e ev	lu	tion; results-b	sed
m	n	gement; systems theory in libr	ries;
info�ommuni�	tion; qu	lity m	n	gement in libr	ries.

As p	l	vr	s-�h	ve
for	m
sele�ion	d	s p	r	
refletir os
prin�ip	is
	ssuntos
	bord	dos n	
pesquis	.

OPER
DORES
BOOLE
NOS

- AND, OR, NOT.
Ex: ("	v	li	ção de desempenho" OR "indi�	dores de
desempenho") AND "bibliote�	s universitári	s" AND (ISO
11620 OR IFLA).

A utiliz	ção de
oper	dores
boole	nos permite
�ombin	r termos
de bus�	 e
	ument	 	
relevân�i	 dos
result	dos obtidos
n	s pesquis	s.

TRI
GEM

- Texto �ompleto, português, inglês, 	rtigos �ientífi�os,
dissert	ções e teses.
- A seleção foi re	liz	d	 �om b	se n	 leitur	 dos resumos,
no �	so de 	rtigos �ientífi�os, dissert	ções e teses, e n	
leitur	 dos sumários, no �	so de livros.

Priorizou-se
do�umentos �om
m	ior 	derên�i	
	o tem	 e em
	�esso 	berto.

https://sigaa.unir.br/sigaa/public/biblioteca/buscaPublicaAcervo.jsf?aba=p-biblioteca
https://sistemas.unir.br/autenticador-colecoes/login
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16 Disponível em https://www.deepl.�om/pt-BR/tr	nsl	tor.

DES
RIÇÃO JUSTIFI

TIV

- For	m ex�luídos estudos fo�	dos em bibliote�	 públi�	 ou
es�ol	r.

Fonte: El	bor	do pel	 	utor	 (2024).

Como desdobr	mento d	 primeir	 et	p	, 	 �olet	 de d	dos se�undários
provenientes de do�umentos ofi�i	is e/ou institu�ion	is foi re	liz	d	 por meio dos
sites d	 Bibliote�	 Centr	l, do MEC/INEP, d	 IFLA e d	 ISO. Os do�umentos
sele�ion	dos for	m 	n	lis	dos integr	lmente, �om fo�o n	queles que �ontêm
diretrizes, norm	s ou inform	ções diret	mente relev	ntes 	o es�opo d	 pesquis	.
Com b	se ness	 	nálise, sele�ion	r	m-se indi�	dores prelimin	res �onsider	ndo os
do�umentos rel	�ion	dos à gestão do SIBI/UNIR, à norm	 ISO 11620:2023 e às
Diretrizes d	 IFLA, p	r	 posterior v	lid	ção n	 pesquis	 de �	mpo.

A p	rtir dos d	dos se�undários, foi possível desenvolver, de form	 prelimin	r,
os proto�olos d	 pesquis	 de �	mpo p	r	 �olet	 de d	dos primários, �omo o roteiro
de entrevist	 semiestrutur	d	 (Apêndi�e C) e o questionário (Apêndi�e D),
�	r	�teriz	ndo 	 segund	 et	p	 e 	 prep	r	ção p	r	 	 �olet	 de d	dos primários.

Como desdobr	mento dess	 segund	 et	p	, 	pós 	 �on�lusão d	 versão
prelimin	r dos instrumentos e 	ntes d	 	pli�	ção definitiv	 do questionário, for	m
�onvid	dos �in�o bibliote�ários de instituições extern	s à UNIR, �om experiên�i	 em
gestão de bibliote�	s 	�	dêmi�	s e 	v	li	ções do MEC, p	r	 p	rti�ip	r do pré-teste,
�om o objetivo foi verifi�	r o �onteúdo qu	nto à elimin	ção de possíveis f	lh	s,
in�onsistên�i	s, �omplexid	de d	s questões formul	d	s, 	mbiguid	des, lingu	gem
in	�essível e o tempo de preen�himento. Conforme 	s orient	ções de M	rtins e
Theóphilo (2016), o pré-teste deve ser 	pli�	do 	 um	 	mostr	 de 3 	 10 voluntários
vis	ndo 	primor	r os instrumentos e 	ument	r su	 �onfi	bilid	de e v	lid	de.

Com b	se n	s sugestões dos voluntários, for	m feitos 	justes pontu	is que
permitir	m 	v	li	r pormenores rel	�ion	dos 	o preen�himento, desenho e �onteúdo
do questionário, espe�i	lmente no que se refere à 	dequ	ção de termos, porque 	
norm	 ISO 11620:2023 e 	s diretrizes d	 IFLA for	m tr	duzid	s do inglês p	r	 o
português por meio d	 ferr	ment	 de tr	dução DeepL16, o que pode ter ger	do
v	ri	ções �onforme o idiom	 de destino. Por ess	 r	zão, o pré-teste possibilitou 	
	d	pt	ção dos termos p	r	 que fossem os m	is pre�isos possíveis no �ontexto dest	
pesquis	.
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O questionário p	r	 �olet	 de d	dos, 	primor	do 	 p	rtir do pré-teste, foi
	pli�	do 	os bibliote�ários 	tu	ntes no nível té�ni�o-oper	�ion	l, um	 vez que esses
profission	is estão diret	mente envolvidos n	s 	tivid	des �otidi	n	s d	s bibliote�	s
e possuem �onhe�imento espe�ífi�o d	s rotin	s oper	�ion	is, pro�edimentos
té�ni�os e des	fios diários. O �onvite soli�it	ndo 	 p	rti�ip	ção n	 pesquis	 foi
envi	do por e-mail, 	�omp	nh	do do link p	r	 os questionários el	bor	dos no Google
Forms. A es�olh	 do questionário justifi�	-se pel	 ne�essid	de de efi�iên�i	 no tempo
d	 pesquis	, bem �omo pel	 possibilid	de de tri	ngul	ção dos d	dos obtidos por
meio de entrevist	s, questionários e 	nálise do�ument	l, 	just	ndo-se 	o fo�o deste
estudo de �	so.

As entrevist	s for	m �onduzid	s �om os bibliote�ários que 	tu	m nos níveis
estr	tégi�o e táti�o do SIBI/UNIR, em r	zão d	 �omplexid	de e profundid	de d	s
inform	ções requerid	s. O �onvite 	os p	rti�ip	ntes foi en�	minh	do por e-mail,
junt	mente �om o roteiro d	 entrevist	 e o Termo de Consentimento Livre e
Es�l	re�ido (TCLE) (Apêndi�e E). D	d	s 	s �ir�unstân�i	s rel	�ion	d	s às distân�i	s
geográfi�	s, 	s entrevist	s for	m �onduzid	s de form	 remot	, por meio d	 pl	t	form	
Google Meet, �om dur	ção médi	 de um	 hor	 e, p	r	 fins ex�lusivos de tr	ns�rição,
for	m gr	v	d	s �om o �onsentimento dos p	rti�ip	ntes. Dest	�	-se que não houve
�olet	 de d	dos pesso	is e/ou sensíveis e tod	s 	s respost	s for	m resgu	rd	d	s
em �onformid	de �om os prin�ípios éti�os que regem 	 pesquis	 e o TCLE.

Desse modo, 	 �olet	 de d	dos primários �onstituiu 	 ter�eir	 et	p	 d	
oper	�ion	liz	ção dest	 pesquis	, re	liz	d	 no período de 9 de setembro de 2024 	
22 de outubro de 2024. Ambos os proto�olos de pesquis	, o roteiro de entrevist	
semiestrutur	d	 (Apêndi�e C) e o questionário (Apêndi�e D), �ontempl	r	m questões
rel	�ion	d	s 	o perfil dos respondentes (form	ção 	�	dêmi�	, tempo de 	tu	ção e
áre	s de respons	bilid	de), estrutur	 org	niz	�ion	l, práti�	s geren�i	is,
�omport	mento info�omuni�	�ion	l e uso de indi�	dores de desempenho, �om b	se
n	s diretrizes do MEC, d	 ISO 11620:2023 e d	 IFLA.

As et	p	s e subet	p	s referentes à �olet	 de d	dos estão des�rit	s no
Qu	dro 17 p	r	 f	�ilit	r 	 visu	liz	ção e, em rel	ção 	os objetivos dest	 pesquis	,
t	mbém �onstituem 	 f	se explor	tóri	 deste estudo de �	so.

Quadro 17 - Etapas da 
oleta de Dados.
Etapa Subetapa Pro�edimentos Instrumentos Período

1. Levantamento 1.1 Colet	 de - Pesquis	 em - BRAPCI; J	neiro
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Etapa Subetapa Pro�edimentos Instrumentos Período
bibliográfi�o d	dos se�undários livros, 	rtigos,

dissert	ções e
teses
rel	�ion	d	s 	o
tem	.

- Google Scholar;
- Port	l de periódi�os
CAPES
C	tálogo SIGAA
- Minh	 Bibliote�	,
Bibliote�	 Virtu	l
Pe	rson

2024 	
novembro
2024.

2. Elaboração
dos proto�olos
de pesquisa

2.1 Qu	dros p	r	
	nálise do�ument	l

- Sistem	tiz	ção
de inform	ções
relev	ntes.

- Do�umentos
norm	tivos e
institu�ion	is (sites
Bibliote�	 Centr	l d	
UNIR, INEP,
CPVA/UNIR, IFLA,
ISO).

Agosto de
2024

2.2 Roteiro de
entrevist	
semiestrutur	do

El	bor	ção de
pergunt	s

Referen�i	l teóri�o d	
pesquis	.

Setembro
de 2024

2.3 Questionário

- Pré-teste do
questionário
�om
bibliote�ários
externos à
UNIR.
- Ajustes no
proto�olo

- Proto�olos de
pesquis	 (Apêndi�e C
e D)
- Feedback dos pré-
testes

3 
oleta de
dados

3.1 Pesquis	
Do�ument	l

- Análise de
do�umentos
norm	tivos e
institu�ion	is
em seu
�onteúdo
integr	l e
seleção d	s
inform	ções
relev	ntes.

- Do�umentos
norm	tivos e
institu�ion	is
(Bibliote�	 Centr	l,
INEP, CPVA/UNIR,
IFLA, ISO).

Agosto de
2024

3.2 Entrevist	s �om
Bibliote�ários

- Entrevist	s
�om
bibliote�ários
dos níveis
estr	tégi�o e
táti�o do
SIBI/UNIR.

- Google Meet
Setembro
2024 	
outubro de
2024

3.3 Apli�	ção de
Questionários

- Apli�	ção de
questionários
	os
bibliote�ários do
nível té�ni�o
oper	�ion	l do
SIBI/UNIR.

- Google Forms

Fonte: El	bor	do pel	 	utor	 (2024).

N	 próxim	 seção, det	lh	-se 	 	nálise dos d	dos e 	 dis�ussão dos
result	dos obtidos.
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4 
NÁLISE DOS D
DOS E DIS
USSÃO DOS RESULT
DOS

Nest	 seção, 	present	-se 	 	nálise e os result	dos dos d	dos �olet	dos n	
pesquis	 do�ument	l e n	 pesquis	 de �	mpo. A pesquis	 de �	mpo, que in�luiu 	
	pli�	ção de questionários e entrevist	s, teve os d	dos org	niz	dos e 	n	lis	dos por
�	tegori	s e sub�	tegori	s diret	mente 	sso�i	d	s 	os pro�essos geren�i	is.

Os d	dos �olet	dos n	s entrevist	s for	m 	n	lis	dos �om b	se n	 té�ni�	 de
	nálise de �onteúdo propost	 por B	rdin (2006), des�rit	 n	 seção 4.2 (p. 84) dest	
dissert	ção. O software ATLAS.ti foi utiliz	do �omo ferr	ment	 de 	poio nesse
pro�esso. Já 	s inform	ções obtid	s por meio dos questionários for	m org	niz	d	s
e 	n	lis	d	s �om o uso de est	tísti�	 des�ritiv	 no Google Forms, o que possibilitou
	 identifi�	ção de p	drões e 	 interpret	ção dos result	dos por meio de gráfi�os e
figur	s, �onforme des�rito n	 seção 4.3 (p. 108).

P	r	 	 tri	ngul	ção d	s fontes de d	dos — pesquis	 do�ument	l, entrevist	s
e questionários —, foi utiliz	do o Google Notebook LM, que vi	bilizou 	 integr	ção e
	nálise �onjunt	 d	s inform	ções. Além disso, 	 ferr	ment	 de desenho online
Nupkin.	i f	�ilitou 	 �ri	ção de visu	liz	ções dos result	dos d	 pesquis	, �ontribuindo
p	r	 	 �omuni�	ção dos 	�h	dos.

O Qu	dro 18 	present	 um	 síntese d	s ferr	ment	s utiliz	d	s p	r	 	nálise
dos d	dos.

Quadro 18 - Quadro síntese das ferramentas utilizadas para análise de dados.
Etapa da

nálise

Ferramenta
Utilizada Des�rição

Análise
do�ument	l Pl	nilh	 Excel Utiliz	do p	r	 el	bor	ção e sistem	tiz	ção d	s fontes

do�ument	is.
Análise de
Entrevist	s ATLAS.ti

Software espe�i	liz	do em 	nálise qu	lit	tiv	, 	uxili	 n	
�odifi�	ção, �onstrução de redes semânti�	s e visu	liz	ção de
d	dos de form	 inter	tiv	.

Análise de
Questionários Google Forms Ferr	ment	 online gr	tuit	 p	r	 	 �ri	ção e �olet	 de d	dos,

f	�ilit	 	 org	niz	ção e t	bul	ção dos result	dos.
Tri	ngul	ção
d	s Fontes de
Colet	

Google
Notebook LM

Ferr	ment	 b	se	d	 em inteligên�i	 	rtifi�i	l desenvolvid	
p	r	 	uxili	r n	 org	niz	ção, 	nálise e integr	ção de d	dos
provenientes de diferentes fontes.

Ger	ção de
Gráfi�os e
Im	gens

N	pkin.	i
Ferr	ment	 de desenho online intuitiv	 e �ol	bor	tiv	, ide	l
p	r	 	 �ri	ção de di	gr	m	s, gráfi�os e infográfi�os de 	lt	
qu	lid	de p	r	 	 visu	liz	ção dos result	dos d	 pesquis	.

Fonte: El	bor	do pel	 	utor	 (2024).



72

Os result	dos 	l�	nç	dos por meio d	 pesquis	 do�ument	l, 	s entrevist	s
e os questionários forne�er	m subsídios p	r	 	 seleção dos indi�	dores que
�ompõem o Produto Té�ni�o Te�nológi�o (PTT), denomin	do modelo de 	v	li	ção
de desempenho (Apêndi�e F). As entrevist	s 	pont	r	m 	 ne�essid	de de
indi�	dores volt	dos 	o monitor	mento d	 efi�iên�i	 oper	�ion	l, �omo o tempo
médio p	r	 o pro�ess	mento té�ni�o de m	teri	is. Além disso, dest	�	r	m 	
relevân�i	 de indi�	dores rel	�ion	dos 	o imp	�to dos serviços ofere�idos, �omo 	
s	tisf	ção dos usuários e 	 utiliz	ção de serviços digit	is. As respost	s 	o
questionário eviden�i	r	m 	 prioriz	ção dos indi�	dores "Projetos de extensão" e
"Controle de pro�essos", sele�ion	dos pel	 m	iori	 dos respondentes, �om
frequên�i	s de 71,4% e 57,1%, respe�tiv	mente.

Com b	se nos d	dos �olet	dos for	m sele�ion	dos indi�	dores rel	�ion	dos
à 	�essibilid	de, �	p	�it	ção d	 equipe, repositório institu�ion	l, gestão de pro�essos
	dministr	tivos, 	quisição, org	niz	ção e 	�esso 	o 	�ervo d	s bibliote�	s. A seleção
desses indi�	dores �onsiderou t	mbém os result	dos d	 	nálise situ	�ion	l re	liz	d	
previ	mente p	r	 	 el	bor	ção do modelo, 	lém de 	spe�tos d	s 	v	li	ções extern	s
do MEC, �om vist	s à 	dequ	ção e 	pli�	bilid	de dos indi�	dores 	o �ontexto do
SIBI/UNIR.

P	r	 f	�ilit	r 	 visu	liz	ção dos 	�h	dos, est	 seção org	niz	-se em três
p	rtes: 	nálise do�ument	l, 	nálise d	s entrevist	s e 	nálise dos questionários.

4.1 
nálise do�umental

A pesquis	 do�ument	l é �omumente utiliz	d	 em estudos que 	dot	m
estr	tégi	s p	rti�ip	tiv	s, �omo o estudo de �	so (Yin, 2015; M	rtins; Theóphilo,
2016). Esse método 	uxili	 n	 �olet	 de inform	ções sobre o objeto de investig	ção,
n	 �ompreensão do �ontexto em que ele se insere e no suporte à 	nálise dos d	dos
obtidos de outr	s fontes, �omo entrevist	s e questionários. P	r	 	profund	r o
entendimento sobre o tem	 investig	do foi re	liz	d	 pesquis	 do�ument	l nos
do�umentos list	dos no Qu	dro 19 rel	�ion	dos 	o es�opo d	 pesquis	.
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Quadro 19 - Do�umentos ofi�iais e institu�ionais.
Tipo de

Do�umento 
onteúdo Prin�ipal 
no Fonte
Relevân�ia
para a

Pesquisa

Resolução n°
188/CONSAD

Regimento interno
do SIBI/UNIR 2017 Site d	 Bibliote�	 Centr	l

d	 UNIR

Define 	s
diretrizes ger	is
p	r	 o
fun�ion	mento
do sistem	 de
bibliote�	s d	
UNIR.

Pl	no de
Desenvolvimento
Institu�ion	l (PDI)

Define 	 missão,
visão e objetivos
estr	tégi�os p	r	 	s
bibliote�	s
universitári	s.

2019-
2024 Site ofi�i	l do PDI/UNIR

Apresent	 os
objetivos
estr	tégi�os d	
instituição.

Pl	no de Ação
SIBI/UNIR

Det	lh	m 	s 	ções 	
serem
implement	d	s p	r	
	l�	nç	r os objetivos
e met	s
est	bele�idos no
PDI.

2019-
2024

Site d	 Bibliote�	 Centr	l
d	 UNIR

Complement	 o
PDI, det	lh	ndo
	s 	ções 	
serem
re	liz	d	s p	r	
	l�	nç	r os
objetivos d	s
bibliote�	s.

Rel	tório de
Gestão SIBI/UNIR

Ativid	des
desenvolvid	s pel	s
bibliote�	s 	o longo
do 	no.

2019-
2023-

Site d	 Bibliote�	 Centr	l
d	 UNIR

Apresent	 um
p	nor	m	 d	s
	tivid	des
desenvolvid	s e
seus
respe�tivos
result	dos.

Instrumentos de
	v	li	ção
MEC/INEP

El	bor	dos pelo
MEC p	r	
re�reden�i	mento
institu�ion	l,
	utoriz	ção e
renov	ção de
re�onhe�imento de
�ursos.

2017 Site do INEP

Av	li	m 	
qu	lid	de
institu�ion	l e
dos �ursos de
gr	du	ção.

ISO 11620:2023

Inform	ções e
do�ument	ção -
Indi�	dores de
desempenho de
bibliote�	s

2023 Org	niz	ção Intern	�ion	l
p	r	 Norm	liz	ção (ISO)

Forne�e um
�onjunto de
indi�	dores
p	r	 	v	li	r o
desempenho de
bibliote�	s de
qu	lquer
tipologi	.

Publi�	ções d	
IFLA 127

Medição de
desempenho em
bibliote�	s

2007
Feder	ção Intern	�ion	l
de Asso�i	ções e
Instituições Bibliote�ári	s
(IFLA)

Apresent	 um
�onjunto de
indi�	dores
p	r	 	v	li	r o
desempenho de
bibliote�	s.

Fonte: el	bor	do pel	 	utor	 (2024).

A p	rtir desses do�umentos bus�ou-se identifi�	r 	s práti�	s de gestão e se
h	vi	 l	�un	s em rel	ção à 	v	li	ção de desempenho d	s bibliote�	s d	 UNIR. A

https://bibliotecacentral.unir.br/uploads/27147015/arquivos/Resolu__o_188_CONSAD_regimento_bibliotecas_1990990602.pdf
https://bibliotecacentral.unir.br/uploads/27147015/arquivos/Resolu__o_188_CONSAD_regimento_bibliotecas_1990990602.pdf
https://bibliotecacentral.unir.br/uploads/27147015/arquivos/Resolu__o_188_CONSAD_regimento_bibliotecas_1990990602.pdf
https://pdi.unir.br/noticia/exibir/8790
https://bibliotecacentral.unir.br/pagina/exibir/11930
https://bibliotecacentral.unir.br/pagina/exibir/11930
https://bibliotecacentral.unir.br/pagina/exibir/11930
https://bibliotecacentral.unir.br/pagina/exibir/11579
https://bibliotecacentral.unir.br/pagina/exibir/11579
https://bibliotecacentral.unir.br/pagina/exibir/11579
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/avaliacao-in-loco/instrumentos-de-avaliacao
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/avaliacao-in-loco/instrumentos-de-avaliacao
https://www.iso.org/standard/83126.html
https://www.iso.org/standard/83126.html
https://www.degruyter.com/document/doi/10.1515/9783598440281.bm/html
https://www.degruyter.com/document/doi/10.1515/9783598440281.bm/html
https://www.degruyter.com/document/doi/10.1515/9783598440281.bm/html
https://www.degruyter.com/document/doi/10.1515/9783598440281.bm/html
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seguir, são des�ritos �	d	 do�umento, �om re�orte volt	do p	r	 o �ontexto do
SIBI/UNIR e relevân�i	 p	r	 	 estrutur	ção de um modelo de 	v	li	ção de
desempenho.

Com o objetivo de �ompreender 	 estrutur	 org	niz	�ion	l vigente do sistem	
de bibliote�	s investig	do, 	 	nálise ini�iou-se �om 	 Resolução 188/CONSAD de
2017, que est	bele�e o regimento interno do SIBI/UNIR e define 	s diretrizes ger	is
p	r	 o fun�ion	mento de su	s bibliote�	s.

Em seguid	, foi 	n	lis	do o Pl	no de Desenvolvimento Institu�ion	l (PDI) d	
UNIR, do�umento estr	tégi�o que define diretrizes e 	ções p	r	 o desenvolvimento
d	 instituição 	o longo de um período espe�ífi�o. No �ontexto do SIBI/UNIR, 	s 	ções
deline	d	s no PDI são essen�i	is p	r	 o pl	nej	mento e implement	ção de ini�i	tiv	s
volt	d	s à melhori	 �ontínu	 dos serviços. Espe�ifi�	mente, o PDI 2019-2024 	bord	
	 exp	nsão e m	nutenção do 	�ervo, dest	�	ndo 	 ne�essid	de de 	mpli	r e
	dequ	r o 	�ervo às dem	nd	s 	�	dêmi�	s �omo um objetivo institu�ion	l. Nesse
sentido, o PDI est	bele�e met	s de �res�imento do 	�ervo de bibliogr	fi	s bási�	s e
�omplement	res e propõe 	 el	bor	ção de pl	nos de 	tu	liz	ção e desenvolvimento
do 	�ervo, 	lém de um pl	no de �ontingên�i	. Contudo, o PDI não define indi�	dores
espe�ífi�os que permit	m monitor	r det	lh	d	mente o imp	�to dess	s 	ções sobre
o desempenho dos serviços prest	dos pel	s bibliote�	s d	 UNIR.

Como instrumento oper	�ion	l p	r	 	 exe�ução d	s met	s do PDI, for	m
	n	lis	dos os Pl	nos de Ação do SIBI/UNIR referentes 	o período de vigên�i	 de
2019 	 2024. Ao ex	min	r esses pl	nos, �onst	tou-se que, embor	 os do�umentos
	presentem objetivos e met	s definidos, não in�luem indi�	dores de gestão e
desempenho que permit	m um monitor	mento �ontínuo e estrutur	do d	s 	ções. Por
exemplo, há met	s rel	�ion	d	s à �	p	�it	ção d	 equipe e à 	mpli	ção do 	�ervo,
m	s f	lt	m indi�	dores espe�ífi�os p	r	 	v	li	r o desempenho no 	tendimento às
ne�essid	des d	 �omunid	de 	�	dêmi�	, �omo 	 t	x	 de uso do 	�ervo e 	
s	tisf	ção dos usuários.

A 	nálise dos rel	tórios de gestão produzidos pelo SIBI/UNIR referente 	os
	nos 2019 	 2023 	present	m indi�	dores ger	is, �omo qu	ntid	de de 	ções
�on�luíd	s e per�entu	l de exe�ução de met	s, sem indi�	dores espe�ífi�os e
sistemáti�os de result	dos que mensur	m �om pre�isão o imp	�to no desempenho
e nos serviços d	s bibliote�	s sobre 	s 	ções desenvolvid	s, �omo por exemplo,
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métri�	s sobre 	 qu	lid	de de 	tendimento 	o usuário ou o uso dos de seus serviços
e re�ursos.

Contudo, no que diz respeito 	o pro�esso de 	v	li	ção institu�ion	l extern	,
�onduzid	 pelo Ministério d	 Edu�	ção (MEC), são utiliz	dos instrumentos que
servem �omo ferr	ment	s p	r	 os 	v	li	dores verifi�	rem três dimensões prin�ip	is:
org	niz	ção didáti�o-ped	gógi�	, �orpo do�ente e tutori	l, e infr	estrutur	. Ess	s
dimensões, �ompost	s por indi�	dores espe�ífi�os, f	zem p	rte dos instrumentos
	v	li	tivos e in�luem, entre outros 	spe�tos, elementos de infr	estrutur	 d	s
bibliote�	s universitári	s.

Nos instrumentos de Creden�i	mento e Re�reden�i	mento Institu�ion	l, por
exemplo, dest	�	-se o indi�	dor “Bibliote�	s: pl	no de 	tu	liz	ção do 	�ervo”
(Indi�	dor 5.10), que está diret	mente rel	�ion	do à 	quisição de m	teri	l
bibliográfi�o. Este indi�	dor é 	v	li	do �onforme �ritérios de vi	bilid	de de exe�ução,
	lo�	ção de re�ursos e 	�omp	nh	mento �ontínuo pel	 �omunid	de 	�	dêmi�	, �om
o objetivo de 	ssegur	r que o 	�ervo estej	 	tu	liz	do e 	linh	do às ne�essid	des
institu�ion	is. Além disso, o indi�	dor “Bibliote�	s: infr	estrutur	” (Indi�	dor 5.9),
ex	min	 	 	dequ	ção d	 infr	estrutur	 d	 bibliote�	, in�luindo esp	ços de estudo
(�oletivos, em grupo e individu	is), 	�essibilid	de (	rquitetôni�	, te�nológi�	,
�omuni�	�ion	l e 	titudin	l) e 	 presenç	 de re�ursos te�nológi�os, �omo o �	tálogo
online e e-books.

O instrumento de re�onhe�imento de �urso, por su	 vez, 	v	li	 	 Bibliogr	fi	
Bási�	 e Complement	r por Unid	de Curri�ul	r, por meio do indi�	dor “Bibliogr	fi	
bási�	 por unid	de �urri�ul	r (UC)” (indi�	dores 3.6) e “Bibliogr	fi	 �omplement	r por
unid	de �urri�ul	r (UC)” (indi�	dor 3.7). Esses indi�	dores verifi�	m 	 	dequ	ção do
	�ervo às unid	des �urri�ul	res e 	os �onteúdos des�ritos no Projeto Ped	gógi�o do
Curso (PPC), in�luindo, de form	 implí�it	, 	 	�essibilid	de dos re�ursos físi�os e
digit	is.

De m	neir	 simil	r, o instrumento de 	utoriz	ção de �urso possui indi�	dores
volt	dos p	r	 	v	li	r 	 Bibliogr	fi	 Bási�	 e Complement	r (Indi�	dores 3.6 e 3.7) no
�ontexto d	 �ri	ção de novos �ursos. Esses indi�	dores fo�	m n	 	tu	liz	ção e
	dequ	ção d	 bibliogr	fi	, bem �omo n	 	�essibilid	de dos re�ursos e n	
infr	estrutur	 referente 	os esp	ços de estudo. É import	nte ress	lt	r que 	s
Instituições Feder	is de Ensino Superior (IFES) possuem 	utonomi	 p	r	 �ri	r �ursos,
ex�eto n	s áre	s de s	úde e direito, que exigem 	utoriz	ção obrig	tóri	.
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Os result	dos dess	s 	v	li	ções extern	s são �onsolid	dos em um rel	tório
el	bor	do 	pós 	 visit	 in loco. Os indi�	dores re�ebem not	s de 1 	 5, que são
ponder	d	s �onforme o peso de �	d	 dimensão p	r	 �ompor 	 not	 fin	l, t	mbém n	
es�	l	 de 1 	 5. Not	s 	�im	 de 3 indi�	m desempenho s	tisf	tório, enqu	nto 	 not	
5 represent	 ex�elên�i	. Esse rel	tório permite verifi�	r o �umprimento dos requisitos
dos instrumentos de 	v	li	ção e identifi�	r áre	s p	r	 melhori	s, servindo de b	se
p	r	 de�isões 	dministr	tiv	s e ped	gógi�	s que 	justem 	s práti�	s institu�ion	is
às expe�t	tiv	s dos órgãos regul	dores e d	 �omunid	de 	�	dêmi�	 (Br	sil, 2017	;
Br	sil, 2017b)

Ness	 �onjuntur	, 	 	nálise dos do�umentos 	té 	qui empreendid	 permitiu
identifi�	r pontos import	ntes p	r	 	 �ompreensão d	 gestão do SIBI/UNIR, qu	nto
	 su	 estrutur	 org	niz	�ion	l, os instrumentos de gestão utiliz	dos, os do�umentos
norm	tivos externos que influen�i	m su	 	dministr	ção e 	s l	�un	s existentes em
termos de indi�	dores de desempenho.

Consider	ndo 	 l	�un	 nos instrumentos de gestão do SIBI/UNIR, e 	
proposição de um modelo de 	v	li	ção que sej	 	dequ	do à re	lid	de oper	�ion	l
do sistem	 de bibliote�	s investig	do, for	m in�luíd	s, 	 p	rtir d	 liter	tur	 e
	n	lis	d	s, 	 norm	 ISO 11620:2023 e 	s Diretrizes d	 IFLA p	r	 sele�ion	r,
prelimin	rmente, indi�	dores p	r	 �ompor o modelo de 	v	li	ção de 	�ordo �om o
�ontexto org	niz	�ion	l investig	do de form	 	 �onstituir um	 ferr	ment	 integr	d	
	os instrumentos de gestão utiliz	dos p	r	 o monitor	mento interno do SIBI/UNIR.

Nesse �ontexto, re	lizou-se um	 	nálise �omp	r	tiv	 entre os indi�	dores
provenientes dos instrumentos 	v	li	tivos do MEC, devido à su	 função norm	tiv	 e
regul	tóri	, e os indi�	dores d	 norm	 ISO 11620:2023 e d	s Diretrizes d	 IFLA, �om
o objetivo de identifi�	r os indi�	dores presentes nos três do�umentos, �onforme
	present	do no Qu	dro 20.

Quadro 20 - Indi�adores ME
, ISO 11620:2023 e IFL
.
Indi�adores ME
 ISO

11620
IFL
 Des�rição

Bibliografia bási�a e
�omplementar por Unidade

urri�ular (U
).

Sim Sim Sim Indi�	dor �omum - 	v	li	 	
disponibilid	de de títulos
ne�essários p	r	 	s dis�iplin	s.

Por�entagem de títulos
ne�essários na �oleção.

Sim Sim Sim Indi�	dor �omum - mede 	
	dequ	ção d	 �oleção em
rel	ção às ne�essid	des dos
usuários e �urrí�ulos.

Por�entagem de a�essos
rejeitados.

Não Sim Sim Av	li	 o número de tent	tiv	s de
	�esso neg	d	s, indi�	ndo 	
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Indi�adores ME
 ISO
11620

IFL
 Des�rição

�	p	�id	de do sistem	 de suprir
	 dem	nd	.

Número de do�umentos
digitalizados por 1.000
do�umentos na �oleção.

Não Sim Sim Mede 	 extensão d	 digit	liz	ção
do 	�ervo d	 bibliote�	.

Por�entagem de do�umentos
digitalizados por �oleção
espe�ial.

Não Sim Sim Av	li	 	 proporção de
do�umentos digit	liz	dos em
�oleções espe�i	is.

Por�entagem das publi�ações
da Instituição proprietária no
repositório institu�ional.

Sim Sim Sim Indi�	dor �omum, indi�	 o
per�entu	l d	s publi�	ções d	
instituição que estão 	�essíveis
no repositório institu�ion	l.

Pre�isão das estantes. Sim Sim Sim Indi�	dor �omum, 	v	li	 	
pre�isão �om que os do�umentos
são 	rm	zen	dos n	s est	ntes.

Tempo médio de re�uperação
de do�umentos de pilhas
fe�hadas.

Não Sim Sim Mede o tempo ne�essário p	r	
re�uper	r do�umentos
	rm	zen	dos em áre	s de
	�esso restrito.

Velo�idade do empréstimo
entre bibliote�as.

Não Sim Sim Av	li	 	 r	pidez �om que os
m	teri	is são emprest	dos entre
bibliote�	s.

Por�entagem de empréstimos
entre bibliote�as.

Não Sim Não Mede o su�esso n	 �on�lusão de
empréstimos entre bibliote�	s.

Velo�idade das transações de
referên�ia.

Não Sim Sim Av	li	 	 efi�iên�i	 no
	tendimento d	s �onsult	s dos
usuários.

Por�entagem de materiais
raros a�essíveis por meio de
�atálogos online.

Não Sim Sim Mede 	 disponibilid	de de
m	teri	is r	ros que podem ser
	�ess	dos 	tr	vés de �	tálogos
online.

Por�entagem da �oleção rara
em �ondições estáveis.

Não Sim Sim Av	li	 	 �ondição de
�onserv	ção d	 �oleção de
m	teri	is r	ros.

Por�entagem de materiais
raros que pre�isam de
tratamento de
�onservação/restauração.

Não Sim Sim Mede 	 ne�essid	de de
�onserv	ção/rest	ur	ção de
m	teri	is r	ros.

Área do usuário per �apita. Sim Sim Sim Indi�	dor �omum, 	v	li	 	
	dequ	ção do esp	ço disponível
p	r	 os usuários em rel	ção 	o
número de usuários.

Vagas de usuário per �apita. Não Sim Sim Mede 	 qu	ntid	de de v	g	s
disponíveis p	r	 os usuários em
rel	ção à dem	nd	.

Horas abertas em �omparação
�om a demanda.

Não Sim Não Av	li	 se o horário de
fun�ion	mento d	 bibliote�	
	tende à dem	nd	 dos usuários.

Plano de atualização do a�ervo. Sim Não Sim Verifi�	 se há um pl	no de
	tu	liz	ção �onst	nte do 	�ervo
d	 bibliote�	.

Número médio de empréstimos
durante os horários de
fun�ionamento.

Não Sim Não Mede o uso dos serviços de
empréstimo dur	nte o horário de
fun�ion	mento d	 bibliote�	.

Por�entagem do espaço de
armazenamento que possui um
ambiente adequado.

Sim Sim Sim Indi�	dor �omum, 	v	li	 	
	dequ	ção d	s �ondições de
	rm	zen	mento do 	�ervo.

Equipe per �apita. Não Sim Sim Mede 	 qu	ntid	de de
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fun�ionários por número de
usuários 	tendidos.

Rotatividade da �oleção. Não Sim Sim Av	li	 	 t	x	 de 	tu	liz	ção e
uso d	 �oleção.

Uso de publi�ações impressas
adquiridas nos últimos três
anos.

Não Sim Sim Mede o uso d	s publi�	ções
impress	s re�entes n	 �oleção.

Empréstimos per �apita. Não Sim Sim Av	li	 	 t	x	 de empréstimos em
rel	ção 	o número de usuários.

Per�entual de estoque não
utilizado.

Não Sim Não Mede 	 proporção do 	�ervo que
não foi utiliz	do em um
determin	do período.

Número de downloads por
do�umento digitalizado.

Não Sim Não Av	li	 o número de vezes que
do�umentos digit	liz	dos for	m
b	ix	dos pelos usuários.

Visitas à bibliote�a per �apita. Não Sim Sim Mede 	 frequên�i	 de visit	s dos
usuários à bibliote�	.

Por�entagem de visitas ao
�atálogo online por meio de
dispositivos móveis.

Não Sim Sim Mede 	 	�essibilid	de do
�	tálogo online 	tr	vés de
dispositivos móveis.

Por�entagem de usuários
externos.

Não Sim Sim Av	li	 	 proporção de usuários
que não perten�em à
�omunid	de 	�	dêmi�	.

Por�entagem do total de
empréstimos da bibliote�a para
usuários externos.

Não Sim Sim Mede 	 qu	ntid	de de
empréstimos re	liz	dos 	
usuários externos à instituição.

Presença de usuários em
eventos da bibliote�a per
�apita.

Não Sim Sim Av	li	 o envolvimento dos
usuários nos eventos promovidos
pel	 bibliote�	.

Número de parti�ipações de
usuários em aulas de
treinamento per �apita.

Não Sim Sim Mede 	 qu	ntid	de de usuários
que p	rti�ip	m de 	ul	s de
trein	mento.

Por�entagem de usuários que
parti�ipam de aulas de
treinamento de alfabetização
fun�ional e numeramento.

Não Sim Sim Av	li	 	 efi�á�i	 d	s 	ul	s de
	lf	betiz	ção e numer	mento
ofere�id	s pel	 bibliote�	.

Por�entagem de usuários que
parti�iparam das aulas de
treinamento em TI
.

Não Sim Sim Mede 	 p	rti�ip	ção dos usuários
em trein	mentos rel	�ion	dos 	
te�nologi	s de inform	ção e
�omuni�	ção.

Taxa de o�upação de vagas de
usuários.

Não Sim Sim Av	li	 	 t	x	 de uso dos lo�	is
de leitur	 e tr	b	lho disponíveis
p	r	 os usuários.

Por�entagem da população-
alvo atingida.

Não Sim Sim Mede 	 efi�á�i	 d	 bibliote�	 em
	tingir su	 popul	ção-	lvo.

Por�entagem da população
atingida, in�luindo usuários
indiretos.

Não Sim Sim Av	li	 o 	l�	n�e d	 bibliote�	,
in�luindo usuários que não
frequent	m diret	mente 	
instituição.

Satisfação do usuário. Não Sim Sim Mede 	 s	tisf	ção ger	l dos
usuários �om os serviços
ofere�idos pel	 bibliote�	.

Disposição para retornar. Não Sim Sim Av	li	 	 intenção dos usuários de
volt	r 	 utiliz	r os serviços d	
bibliote�	.

Por�entagem de respondentes
da pesquisa que �onhe�em a

Não Sim Sim Mede o gr	u de �onhe�imento
que os usuários têm sobre 	
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bibliote�a. bibliote�	.
Por�entagem de respondentes
da pesquisa que �onsideram
importante que sua instituição
tenha uma bibliote�a.

Não Sim Sim Av	li	 	 per�epção dos usuários
sobre 	 importân�i	 d	 bibliote�	
p	r	 	 instituição.

Impa�to per�ebido. Não Sim Sim Av	li	 o imp	�to per�ebido pelos
usuários em rel	ção 	os serviços
prest	dos pel	 bibliote�	.


usto por uso de �oleta. Não Sim Não Mede o �usto rel	�ion	do 	o uso
de m	teri	is d	 �oleção d	
bibliote�	.


usto de aquisição por uso de
�oleta.

Não Sim Não Av	li	 o �usto 	sso�i	do à
	quisição de novos m	teri	is em
rel	ção 	o uso que re�ebem.


usto por download. Não Sim Não Mede o �usto 	sso�i	do 	o
downlo	d de do�umentos digit	is
pel	 bibliote�	.

Tempo médio de
pro�essamento de do�umentos

Não Sim Sim Av	li	 	 efi�iên�i	 no
pro�ess	mento e disponibiliz	ção
de do�umentos p	r	 os usuários.

Equipe de serviços ao usuário
�omo por�entagem do total de
fun�ionários.

Não Sim Sim Mede 	 proporção de
fun�ionários dedi�	dos 	o
	tendimento direto 	o usuário.

Taxa de preen�himento da
resposta �orreta.

Não Sim Sim Av	li	 	 pre�isão e qu	lid	de d	s
respost	s forne�id	s pelos
serviços de referên�i	 d	
bibliote�	.

Produtividade dos fun�ionários
na produção de mídia.

Não Sim Sim Mede 	 efi�iên�i	 dos
fun�ionários n	 produção e
disponibiliz	ção de m	teri	is de
mídi	.

Produtividade dos fun�ionários
em serviços de empréstimo e
entrega.

Não Sim Sim Av	li	 	 efi�iên�i	 dos
fun�ionários no geren�i	mento
dos serviços de empréstimo e
entreg	 de m	teri	is.


ustos de equipe por título
�atalogado.

Não Sim Sim Mede o �usto 	sso�i	do 	o
tr	b	lho d	 equipe n	
�	t	log	ção de títulos n	
�oleção.


ustos de equipe por
empréstimo.

Não Sim Sim Av	li	 o �usto rel	�ion	do 	o
tr	b	lho d	 equipe por �	d	
empréstimo re	liz	do.


usto por usuário. Não Sim Sim Mede o �usto 	sso�i	do 	o
	tendimento de �	d	 usuário d	
bibliote�	.


usto por visita à bibliote�a. Não Sim Sim Av	li	 o �usto rel	�ion	do à visit	
de usuários à bibliote�	.

Número de horas de
parti�ipação em aulas de
treinamento formal por membro
da equipe.

Não Sim Sim Mede o tempo dedi�	do pelos
fun�ionários à form	ção e
desenvolvimento de su	s
�ompetên�i	s.

Por�entagem do tempo gasto
pela equipe em treinamento.

Não Sim Sim Av	li	 o tempo dedi�	do pel	
equipe 	 	tivid	des de
trein	mento e �	p	�it	ção.

Per�entual de fun�ionários em
par�erias e projetos de
�ooperação.

Não Sim Sim Mede o envolvimento dos
fun�ionários em p	r�eri	s e
projetos �ol	bor	tivos.

Por�entagem do tempo gasto Não Sim Sim Av	li	 o tempo dedi�	do pelos
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pela equipe em serviços
edu�a�ionais.

fun�ionários 	o desenvolvimento
e ofert	 de serviços
edu�	�ion	is.

Por�entagem da equipe da
bibliote�a que ofere�e suporte
à pesquisa.

Não Sim Sim Mede 	 proporção de
fun�ionários dedi�	dos 	o
suporte à pesquis	 	�	dêmi�	.

Número de publi�ações de
pesquisa por membro da
equipe profissional.

Não Sim Sim Av	li	 	 �ontribuição d	 equipe
d	 bibliote�	 p	r	 	 pesquis	
	�	dêmi�	.

Por�entagem dos re�ursos da
bibliote�a re�ebidos por
subsídio espe�ial ou renda
gerada.

Não Sim Sim Mede o su�esso d	 bibliote�	 n	
obtenção de re�ursos fin	n�eiros
externos.

Por�entagem dos re�ursos
institu�ionais alo�ados para a
bibliote�a.

Não Sim Sim Av	li	 o nível de 	poio fin	n�eiro
d	 instituição p	r	 	 bibliote�	.

Número de publi�ações na
mídia por evento.

Não Sim Sim Mede o su�esso d	 bibliote�	 em
obter �obertur	 d	 mídi	 p	r	
seus eventos.

Fonte: El	bor	do pel	 	utor	 	 p	rtir dos indi�	dores do MEC/ISO/IFLA (2024).

Dest	 m	neir	, 	 	nálise indi�	 que 	 ISO e 	 IFLA 	present	m indi�	dores
�om um gr	u de simil	rid	de que permitem seu uso de form	 �onjunt	. A norm	 ISO
11620:2023 ofere�e 62 indi�	dores que �obrem desde 	 efi�iên�i	 dos serviços 	té
	 s	tisf	ção do usuário �om o fo�o em d	dos qu	ntit	tivos (�omo números e
por�ent	gens) p	r	 f	�ilit	r �omp	r	ções entre bibliote�	s. A IFLA disponibiliz	 41
indi�	dores �om diretrizes m	is flexíveis e 	d	ptáveis 	 diferentes �ontextos e
ne�essid	des. Além dos d	dos qu	ntit	tivos, 	 IFLA v	loriz	 indi�	dores qu	lit	tivos,
�omo 	 per�epção dos usuários e 	 relevân�i	 d	s �oleções, �om fo�o n	 	dequ	ção
dos serviços às dem	nd	s dos usuários. Assim, 	s diretrizes d	 ISO e d	 IFLA se
�omplement	m t	nto em termos teóri�os qu	nto em 	pli�	ção práti�	, �ontribuindo
p	r	 	 definição de novos p	râmetros.

Por outro l	do, os indi�	dores do MEC não �orrespondem diret	mente 	os
d	 ISO e d	 IFLA, pois 	present	m um	 	bord	gem org	niz	d	 em �	tegori	s ger	is,
�omo 	�ervo, re�ursos te�nológi�os e inst	l	ções físi�	s. Isso result	 em um número
reduzido de indi�	dores. Embor	 o MEC in�lu	 �ritérios dentro dess	s �	tegori	s,
seus instrumentos 	v	li	tivos não det	lh	m 	 	pli�	ção dos indi�	dores p	r	
mensur	ção espe�ífi�	 de desempenho, limit	ndo-se 	 	spe�tos ger	is de qu	lid	de
e 	dequ	ção d	s bibliote�	s às dem	nd	s 	�	dêmi�	s.

O �ruz	mento dos indi�	dores �onsiderou 	s áre	s de �onvergên�i	 entre 	s
�	tegori	s presentes nos do�umentos do MEC, n	 ISO 11620:2023 e n	 IFLA. Entre
os indi�	dores �om m	ior inter-rel	ção, dest	�	m-se "Bibliogr	fi	 bási�	 e
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�omplement	r por Unid	de Curri�ul	r (UC)", "Por�ent	gem de títulos ne�essários n	
�oleção", "Por�ent	gem de publi�	ções d	 Instituição proprietári	 no repositório
institu�ion	l", "Pre�isão d	s est	ntes" e "Áre	 do usuário per �	pit	". Esses
indi�	dores 	bord	m 	spe�tos essen�i	is d	 gestão de bibliote�	s, �omo
disponibilid	de e 	�essibilid	de de re�ursos, org	niz	ção do 	�ervo e 	dequ	ção dos
esp	ços físi�os. Nesse �ontexto, t	nto 	 ISO qu	nto 	 IFLA ofere�em um
det	lh	mento m	is espe�ífi�o p	r	 	 	pli�	ção de �	d	 indi�	dor.

Dess	 form	, 	 	nálise desses instrumentos possibilitou identifi�	r l	�un	s
nos instrumentos do MEC que dizem respeito, em p	rti�ul	r, 	os serviços de
	tendimento 	o usuário, à disponibilid	de de re�ursos eletrôni�os, às �ondições de
	�essibilid	de físi�	 e 	os re�ursos fin	n�eiros.

Esse �enário indi�	 	 possibilid	de de estrutur	r um modelo de 	v	li	ção de
desempenho espe�ífi�o p	r	 	 gestão do SIBI/UNIR, 	br	ngendo �omponentes que
poss	m ser integr	dos às dem	is ferr	ment	s de gestão. Assim, o gestor do
SIBI/UNIR disporá de um	 ferr	ment	 estr	tégi�	 p	r	 mensur	r e 	primor	r
�ontinu	mente o desempenho d	s bibliote�	s do sistem	.

Com b	se nos d	dos �onsolid	dos d	 pesquis	 do�ument	l, o Qu	dro 21
	present	 47 indi�	dores prelimin	res sele�ion	dos 	 p	rtir dos do�umentos
rel	�ion	dos à gestão do SIBI/UNIR, instrumentos do MEC, d	 norm	 ISO
11620:2023 e d	s Diretrizes d	 IFLA p	r	 	 propost	 do modelo de 	v	li	ção de
desempenho do SIBI/UNIR. Esses indi�	dores 	br	ngem 	spe�tos geren�i	is d	s
bibliote�	s d	 UNIR e estão org	niz	dos por serviços e re�ursos ofert	dos. Após 	
pesquis	 de �	mpo, os indi�	dores serão re	v	li	dos p	r	 identifi�	r 	queles
�onsider	dos essen�i	is pelos bibliote�ários n	 estrutur	ção do modelo.
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Quadro 21 - Indi�adores sele�ionados de forma preliminar.

ategoria Indi�adores

Serviços
(17 Indi�	dores)

1 
quisição de Material Bibliográfi�o
1.1 Disponibilid	de de títulos ne�essários
1.2 Por�ent	gem de títulos ne�essários n	 �oleção
1.3 Rot	tivid	de d	 �oleção
1.4 Uso de publi�	ções impress	s 	dquirid	s nos últimos três 	nos
1.5 Por�ent	gem dos re�ursos re�ebidos por subsídio espe�i	l ou rend	 ger	d	
1.6 Por�ent	gem dos re�ursos institu�ion	is 	lo�	dos p	r	 	 bibliote�	
2 
ir�ulação (Empréstimo de 
�ervo Físi�o)
2.1 Velo�id	de do empréstimo entre bibliote�	s
2.2 Empréstimos per �	pit	
3 Referên�ia (
tendimento Direto aos Usuários)
3.1 Velo�id	de d	s tr	ns	ções de referên�i	
3.2 Imp	�to per�ebido
3.3 Por�ent	gem d	 equipe d	 bibliote�	 que ofere�e suporte à pesquis	
4 
apa�itação de Usuários e Equipe
4.1 Número de p	rti�ip	ções de usuários em 	ul	s de trein	mento per �	pit	
4.2 Presenç	 de usuários em eventos d	 bibliote�	 per �	pit	
4.3 Número de hor	s de p	rti�ip	ção em 	ul	s de trein	mento form	l por membro d	 equipe
4.4 Por�ent	gem do tempo g	sto pel	 equipe em trein	mento
4.5 Per�entu	l de servidores em p	r�eri	s e projetos de pesquis	*
5 Pro�essamento (
atalogação, 
lassifi�ação, Indexação)
5.1Tempo médio de pro�ess	mento de do�umentos (Prep	ro té�ni�o e físi�o do m	teri	l) *

Re�ursos
(16 Indi�	dores)

6 E-books e Repositório Institu�ional
6.1 Por�ent	gem d	s publi�	ções d	 instituição proprietári	 no repositório institu�ion	l
6.2 Suporte à pesquis	 	os usuários pelos bibliote�ários
6.3 Número de tr	b	lhos �ientífi�os publi�	dos (	rtigos, dissert	ções, teses et�.) por servidor do SIBI
6.4 Pl	t	form	s de e-books disponibiliz	d	s
6.5 Pl	t	form	 de e-books: �obertur	 do 	�ervo em rel	ção às bibliogr	fi	s re�omend	d	s
6.6 Pl	t	form	 de e-books: frequên�i	 de uso pelos usuários
7 Catálogo Online



83


ategoria Indi�adores
7.1 Tempo médio de re�uper	ção de do�umentos no �	tálogo online d	 bibliote�	
7.2 Por�ent	gem de visit	s 	o �	tálogo online por meio de dispositivos móveis
7.3 F	�ilid	de de 	�esso
8 Web site
8.1 Publi�	ções n	 mídi	 por evento
8.2 Número de publi�	ções n	s mídi	s so�i	is d	 bibliote�	 rel	�ion	d	s 	 �	d	 evento*
8.3 Eng	j	mento d	s publi�	ções n	s mídi	s so�i	is (�urtid	s, �omentários, �omp	rtilh	mentos)*
8.4 Al�	n�e d	s publi�	ções no site e n	s redes so�i	is.
9 Equipamentos de informáti�a
9.1 Número de equip	mentos de informáti�	 disponíveis p	r	 os usuários (�omput	dores, notebooks, t	bletes et�.)*
9.2 Por�ent	gem de utiliz	ção dos equip	mentos de informáti�	*
9.3 Por�ent	gem de Re�ursos de A�essibilid	de Digit	l e Assistiv	 p	r	 Pesso	s �om Defi�iên�i	*

Instalações Físi�as
(14 Indi�	dores)

10 Espaços de Estudo 
oletivo, Grupo e Individual
10.1 Assentos disponíveis por usuário n	s áre	s de estudo (mes	s individu	is ou �oletiv	s)
10.2 T	x	 (%) de o�up	ção dos 	ssentos disponíveis n	s áre	s de estudo
10.3 Disponibilid	de de esp	ços �om 	�esso 	 equip	mentos de informáti�	
10.4 A�essibilid	de de Esp	ços Físi�os p	r	 Pesso	s �om Defi�iên�i	*
11 Espaço 
dequado para 
�ondi�ionamento do 
�ervo
11.1 Pre�isão d	 org	niz	ção d	s est	ntes
11.2 Esp	ço de 	rm	zen	mento do 	�ervo utiliz	do e disponível
11.3 Ne�essid	de de exp	nsão do esp	ço de 	rm	zen	mento
11.4 Condições 	mbient	is 	dequ	d	s p	r	 o 	rm	zen	mento do 	�ervo
12 Movimentação de Usuário
12.1 Visit	s à bibliote�	 per �	pit	
12.2 Por�ent	gem de usuários externos
12.3 Horário de 	tendimento em �omp	r	ção �om 	 dem	nd	
12.4 Por�ent	gem de popul	ção 	lvo 	tingid	
12.5 Por�ent	gem d	 popul	ção 	tingid	, in�luindo usuários indiretos
12.6 S	tisf	ção do usuário

Total de indi�adores 47
Fonte: Ad	pt	do pel	 	utor	 (2024) �om b	se nos indi�	dores de 	v	li	ção MEC/IFLA/ISO.
NOTA: indi�	dores 	d	pt	dos p	r	 o �ontexto do sistem	 de bibliote�	s investig	do.
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4.2 
nálise das entrevistas

A entrevist	, �onforme Gil (2022), é um	 té�ni�	 de �olet	 de evidên�i	s que
bus�	 �ompreender o signifi�	do que o entrevist	do 	tribui 	 questões e situ	ções
em �ontextos não estrutur	dos, 	 p	rtir d	s interpret	ções re	liz	d	s pelo
pesquis	dor. Embor	 em 	lguns �	sos exij	 m	is tempo e re�ursos do que outros
métodos, é um instrumento efi�	z p	r	 	�ess	r 	s perspe�tiv	s e experiên�i	s dos
p	rti�ip	ntes em rel	ção 	o objeto de estudo. Frequentemente utiliz	d	 em estudos
de �	so, 	 entrevist	 possibilit	 	 tri	ngul	ção dos d	dos �om outr	s fontes, �omo 	
pesquis	 do�ument	l e questionários, o que 	mpli	 	 profundid	de e 	 �onfi	bilid	de
dos result	dos obtidos (Yin, 2015; M	rtins; Theóphilo, 2016).

Neste estudo qu	lit	tivo de �	so, utilizou-se 	 entrevist	 semiestrutur	d	,
gui	d	 por um roteiro pré-definido (Apêndi�e C), el	bor	do �om b	se no referen�i	l
teóri�o dest	 pesquis	 e org	niz	do por �	tegori	s. O roteiro fun�ion	 �omo ponto de
p	rtid	 p	r	 o tem	 investig	do e �onsiste em um �onjunto de pergunt	s 	bert	s que
permitem 	o entrevist	dor 	d	pt	r o question	mento �onforme 	 �onvers	 se
desenvolve (M	rtins; Theóphilo; 2016, Creswell; Creswell, 2021). Com esse proto�olo
de pesquis	, bus�ou-se explor	r tem	s inerentes às funções geren�i	is, à estrutur	
org	niz	�ion	l, à gestão, 	o �omport	mento info�omuni�	�ion	l, 	os indi�	dores do
MEC/INEP e 	os indi�	dores de desempenho segundo 	 norm	 ISO 11620:2023 e
	s diretrizes d	 IFLA, em 	linh	mento �om os objetivos d	 pesquis	.

O �orpus de 	nálise foi �onstituído por qu	tro bibliote�ários, distribuídos entre
os níveis táti�o e estr	tégi�o d	 gestão do sistem	 de bibliote�	s. No nível táti�o,
for	m entrevist	dos três gerentes de bibliote�	s setori	is, enqu	nto no nível
estr	tégi�o, 	 entrevist	 foi re	liz	d	 �om o diretor do sistem	 de bibliote�	s. P	r	
	ssegur	r o sigilo d	s identid	des, �	d	 entrevist	do foi identifi�	do por um	 letr	 (A,
B, C e D), �onforme 	present	do no Qu	dro 22.

Quadro 22 - 
ara�terísti�as do �orpus de análise.
Grupo Parti�ipante Duração Entrevista

Nível Táti�o
Gerentes
bibliote�	s
setori	is

A 55 min
B 49 min
C 46 min

Nível Estratégi�o Diretor do Sistem	 D 1h 06 min
Fonte d	dos d	 pesquis	 (2024).
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17 As entrevist	s for	m tr	ns�rit	s por meio do plugin google colaboratory disponível em
https://worksp	�e.google.�om/m	rketpl	�e/	pp/�ol	bor	tory/1014160490159.

Com b	se no m	teri	l �olet	do, 	s entrevist	s re	liz	d	s �om o diretor do
sistem	 de bibliote�	s e �om os três gerentes de 	tendimento 	o públi�o tot	liz	r	m
196 minutos de gr	v	ção, result	ndo em 52 págin	s tr	ns�rit	s.

Deste modo, 	 	nálise dos d	dos obtidos por meio d	s entrevist	s foi
re	liz	d	 por meio d	 té�ni�	 de 	nálise de �onteúdo, �onforme B	rdin (2006), que
	 define �omo:

[...] um �onjunto de té�ni�	s de 	nálise d	s �omuni�	ções vis	ndo
obter, por pro�edimentos sistemáti�os e objetivos de des�rição do
�onteúdo d	s mens	gens, indi�	dores (qu	ntit	tivos ou não) que
permit	m 	 inferên�i	 de �onhe�imentos rel	tivos às �ondições de
produção/re�epção (v	riáveis inferid	s) dest	s mens	gens (B	rdin,
2004, p.42).

Segundo 	 	utor	, 	 des�rição do �onteúdo d	s mens	gens deve seguir
pro�edimentos sistemáti�os e objetivos p	r	 interpret	ção estrutur	d	 d	 inform	ção
�ontid	 n	s �omuni�	ções, que podem fo�	r t	nto no “signifi�	do” qu	nto no
“signifi�	nte”. Existe um	 diferen�i	ção entre 	 	nálise dos “signifi�	dos” (temáti�	)
e dos “signifi�	ntes” (�omo 	nálise léxi�	 e 	nálise de pro�edimentos). Embor	 não
sej	 ex�lusiv	 desse �	mpo, 	 des�rição 	n	líti�	 serve �omo um	 et	p	 prelimin	r
d	 	nálise de �onteúdo. Nesse �ontexto, o tem	 foi 	 unid	de de 	nálise empreg	d	
p	r	 identifi�	r os prin�ip	is nú�leos de sentido e p	drões de signifi�	do n	s f	l	s dos
entrevist	dos (B	rdin, 2006).

O tr	t	mento dos d	dos de 	�ordo �om B	rdin (2006), �onsiste n	s seguintes
et	p	s: a) pré-	nálise: et	p	 de prep	r	ção e org	niz	ção dos d	dos, �om leitur	
explor	tóri	 ini�i	l; b) explor	ção do m	teri	l: et	p	 de segment	ção d	s respost	s,
�odifi�	ção dos d	dos e definição de �	tegori	s e sub�	tegori	s; e �) tr	t	mento dos
result	dos e interpret	ções: et	p	 de síntese, inferên�i	 e identifi�	ção de p	drões e
signifi�	dos nos d	dos �om 	s �on�lusões.

P	r	 o tr	t	mento dos d	dos, foi utiliz	do o software Atl	s.ti, vis	ndo um	
	nálise m	is ágil e sistemáti�	. Antes d	 explor	ção ini�i	l do m	teri	l, os d	dos for	m
prep	r	dos por meio d	 tr	ns�rição17 d	s entrevist	s. Em seguid	, os textos for	m
inseridos no software p	r	 	 f	se de explor	ção, que in�luiu du	s et	p	s prin�ip	is:
�odifi�	ção e �	tegoriz	ção.
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A 	nálise de �onteúdo foi re	liz	d	 por meio d	 �odifi�	ção de 63 tre�hos
relev	ntes d	s entrevist	s, identifi�	dos �om b	se nos objetivos d	 pesquis	. C	d	
tre�ho foi 	n	lis	do individu	lmente e re�ebeu um ou m	is �ódigos que
represent	v	m os tem	s presentes. Ao todo, for	m identifi�	dos 17 �ódigos distintos,
que for	m 	grup	dos em 6 �	tegori	s temáti�	s.

No pro�edimento de �	tegoriz	ção, 	s unid	des de �ontexto, 	s unid	des de
registro, os eixos temáti�os e o rest	nte do m	teri	l for	m revis	dos e reorg	niz	dos
p	r	 	ssegur	r que refletissem 	dequ	d	mente os objetivos d	 pesquis	. Com b	se
nos �ritérios de relevân�i	, qu	ntid	de de o�orrên�i	, semelh	nç	 �on�eitu	l e �o-
o�orrên�i	 entre unid	des, o pro�esso de �	tegoriz	ção envolveu 	justes �omo 	
fusão, ex�lusão e �ri	ção de nov	s unid	des de registro. A revisão dos eixos
temáti�os permitiu 	 org	niz	ção fin	l em �	tegori	s de 	nálise, elimin	ndo
redundân�i	s e f	�ilit	ndo 	 �ompreensão d	s inter-rel	ções entre os tem	s
	bord	dos n	s entrevist	s.

Esse pro�esso estruturou o �onteúdo em unid	des menores de 	nálise,
	sso�i	d	s às �	tegori	s 	n	líti�	s e eixos temáti�os previ	mente definidos no
proto�olo de pesquis	 (Apêndi�e C). As unid	des �odifi�	d	s for	m 	grup	d	s
ness	s �	tegori	s m	iores, �onforme B	rdin (2006), p	r	 f	�ilit	r 	 identifi�	ção de
p	drões e tem	s re�orrentes, �onforme 	present	do no Qu	dro 23.

Quadro 23 - 
odifi�ação: eixos temáti�os, unidades de registro e o�orrên�ias.
Eixos Temáti�os Unidades de Registro O�orrên�ias

Estrutur	 Org	niz	�ion	l
Centr	liz	ção vs. Des�entr	liz	ção 4
Cl	rez	 n	s Funções e Respons	bilid	des 4
Níveis de Gestão 4

Gestão

Pl	nej	mento Estr	tégi�o 4
Instrumento de Pl	nej	mento 4
Alo�	ção de Re�ursos 4
Práti�	s de Gestão B	se	d	s em Met	s e
Result	dos

4

Me�	nismos de Controle Interno 4
Comport	mento
Info�omuni�	�ion	l

Comuni�	ção Intern	 4
P	rti�ip	ção n	s De�isões 4
Efi�á�i	 d	 Comuni�	ção 4

C	p	�it	ção Profission	l C	p	�it	ção e Desenvolvimento 4

Indi�	dores do MEC
Pro�esso de Prep	r	ção p	r	 Av	li	ções do MEC 4
Conhe�imento dos Indi�	dores do MEC 4
Av	li	ção �om B	se nos Indi�	dores do MEC 4

Indi�	dores ISO e IFLA
Indi�	dores p	r	 Gestão, Serviços e Inst	l	ções
Físi�	s

3

V	lid	ção d	 Propost	 do Modelo de Av	li	ção de
Desempenho

3

Fonte: d	dos d	 pesquis	 (2024).
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P	r	 estrutur	r 	 	nálise e f	�ilit	r 	 interpret	ção, síntese, inferên�i	 e
identifi�	ção de p	drões nos d	dos �olet	dos, for	m el	bor	dos qu	dros que
rel	�ion	m os tre�hos d	s f	l	s dos entrevist	dos às respe�tiv	s �	tegori	s e
sub�	tegori	s. Segundo B	rdin (2006), 	 interpret	ção e 	 inferên�i	 n	 	nálise de
�onteúdo requerem rigor e �	utel	, respeito 	os limites impostos pel	 pesquis	 p	r	
evit	r gener	liz	ções indevid	s. Nesse pro�esso, o pesquis	dor deve �onsider	r 	
subjetivid	de inerente à interpret	ção e fund	ment	r su	s �on�lusões nos d	dos
�olet	dos e no referen�i	l teóri�o 	dot	do.

As 	nálises re	liz	d	s en�ontr	m-se org	niz	d	s n	s seguintes subseções:
perfil dos respondentes, estrutur	 org	niz	�ion	l, gestão, �omport	mento
info�omuni�	�ion	l, indi�	dores do MEC e indi�	dores d	 ISO e IFLA, det	lh	d	s n	s
próxim	s subseções.

4.2.1 Perfil dos respondentes

Por meio dest	 �	tegori	, 	present	m-se inform	ções rel	�ion	d	s 	o tempo
de serviço e 	o gr	u 	�	dêmi�o dos gestores de nível estr	tégi�o e oper	�ion	l
entrevist	dos, �onforme ilustr	do n	 Figur	 3.

Figura 3 - Grau a�adêmi�o e tempo de atuação.

Fonte: d	dos d	 pesquis	 (2024).

Entre os entrevist	dos, estão o diretor do sistem	 e três gerentes d	s
bibliote�	s setori	is. No que se refere à form	ção 	�	dêmi�	, o diretor e um dos
gerentes possuem o título de mestre, enqu	nto os outros dois gerentes possuem
espe�i	liz	ção lato sensu. Em rel	ção 	o tempo de serviço, o diretor possui m	is de
10 	nos de 	tu	ção n	 instituição, um dos gerentes possui entre 8 e 10 	nos de
experiên�i	, e os outros dois têm entre 1 e 3 	nos de serviço. Ess	s inform	ções
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	uxili	m n	 �ompreensão dos 	spe�tos rel	�ion	dos à gestão, 	sso�i	dos à form	ção
e à experiên�i	 profission	l, o que, segundo Silveir	 (2009), influen�i	 	s práti�	s
geren�i	is e 	 implement	ção de estr	tégi	s em bibliote�	.

4.2.2 Estrutur	 org	niz	�ion	l

No pro�esso de �odifi�	ção, est	 �	tegori	 foi estrutur	d	 em três
sub�	tegori	s: "�entr	liz	ção versus des�entr	liz	ção," "�l	rez	 n	s funções e
respons	bilid	des" e "níveis de gestão," �onforme demonstr	do no Qu	dro 24.

Quadro 24 - Estrutura organiza�ional.


TEGORI
 Sub�ategorias

(
odifi�ação) Tre�hos das Entrevistas (
, B, 
, D, E)

Estrutura
Organiza�ional


entralização versus
Des�entralização


: "A estrutur	 form	lmente �entr	liz	d	 	�	b	
sendo des�entr	liz	d	, �om 	s bibliote�	s setori	is
gerindo seus próprios serviços".
B: "Eu tomo de�isões n	 bibliote�	 setori	l sem
�onsult	r 	 bibliote�	 �entr	l".

: "Aqui 	 gente f	z o pro�ess	mento té�ni�o
des�entr	liz	do, m	s seguimos o p	drão d	
bibliote�	 �entr	l".
D: "N	 práti�	, 	 estrutur	 é des�entr	liz	d	".


lareza nas Funções
e Responsabilidades


: "As respons	bilid	des não estão muito �l	r	s, às
vezes fi�	mos perdidos sobre quem f	z o quê".
B: "Não existe um do�umento que des�rev	
�l	r	mente 	s funções de �	d	 um".

: "Não tenho �l	rez	 sobre 	s funções,
prin�ip	lmente no nível geren�i	l".
D: "As respons	bilid	des estão do�ument	d	s
	pen	s em 	lguns �	sos".

Níveis de Gestão


: "Se 	 pesso	 não tem 	li um	 port	ri	, um	
função gr	tifi�	d	, um CD, um �	rgo de direção,
enfim, el	 não é vist	 �omo gestor. Por m	is que
f	ç	 tod	 	 gestão de um serviço. Então, eu vejo n	
práti�	 que não. Não são re�onhe�idos �omo
gestores".
B: "F	lt	 �l	rez	 sobre 	s funções e p	péis nos
diferentes níveis de gestão".

: "Não há do�ument	ção �l	r	 sobre 	s funções
dos bibliote�ários no nível oper	�ion	l".
D: "Não são re�onhe�idos. Alguns bibliote�ários que
	tu	m em 	tivid	des té�ni�	s são substitutos dos
gerentes de 	tendimento e esses sim são
re�onhe�idos �omo gestores qu	ndo estão n	
substituição".

Fonte: d	dos d	 pesquis	 (2024).
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As respost	s rel	�ion	d	s à sub�	tegori	 "�entr	liz	ção versus
des�entr	liz	ção" indi�	m que 	 estrutur	 org	niz	�ion	l do SIBI/UNIR, embor	
form	lmente �entr	liz	d	, se �	r	�teriz	 por um	 des�entr	liz	ção n	 práti�	.

Dest	 m	neir	, �onforme o entrevist	do (B), 	s bibliote�	s setori	is, 	o
lid	rem �om dem	nd	s espe�ífi�	s e dinâmi�	s lo�	is, frequentemente tom	m
de�isões sem �onsult	 à �entr	l eviden�i	ndo um �omport	mento des�entr	liz	do
n	s 	tivid	des diári	s. Segundo Ferreir	 (1980), ess	 �ondut	 pode ger	r �onflitos
org	niz	�ion	is e in�onsistên�i	s no serviço, um	 vez que 	s unid	des setori	is
	dot	m práti�	s que se 	f	st	m d	s políti�	s institu�ion	is, �omprometendo 	
uniformid	de dos serviços. A 	utor	 	firm	, 	ind	, que 	 �entr	liz	ção vis	 um	
	dministr	ção integr	d	 �om p	drões de qu	lid	de uniformes, enqu	nto 	
des�entr	liz	ção pr	ti�	d	 de form	 des�oorden	d	, 	o permitir de�isões isol	d	s
n	s unid	des setori	is, pode 	fet	r ess	 �oesão.

Como 	ltern	tiv	, Ferreir	 (1980) propõe 	 des�entr	liz	ção �oorden	d	, que
permite às bibliote�	s setori	is �ert	 	utonomi	 fun�ion	l dentro de um qu	dro de
referên�i	 que 	ssegur	 	 �oesão dos serviços. Esse modelo sugere que 	s unid	des
setori	is 	d	ptem su	s oper	ções �onforme 	s dem	nd	s lo�	is, respeit	ndo 	s
diretrizes �entr	is p	r	 redução de disp	rid	des entre os serviços ofere�idos pel	s
bibliote�	s setori	is. Em �onsonân�i	 �om ess	 idei	, F	queti et al. (2017), 	o
	n	lis	rem regimentos de Sistem	s de Bibliote�	s (SIBIs) públi�	s feder	is,
identifi�	r	m um	 tr	nsição de modelos 	lt	mente �entr	liz	dos p	r	 estrutur	s que
des�entr	liz	m oper	ções, preserv	ndo, no ent	nto, 	 �entr	liz	ção d	 gestão. Os
	utores interpret	m ess	 mud	nç	 �omo um	 bus�	 por flexibilid	de e m	ior
p	rti�ip	ção d	s bibliote�	s setori	is, enqu	nto m	ntêm 	 p	droniz	ção e 	 �oesão
ne�essári	s 	o fun�ion	mento integr	do do sistem	.

Nesse �ontexto, F	queti et al. (2017) dest	�	m que 	 �entr	liz	ção n	 gestão
�ontinu	 relev	nte p	r	 definir políti�	s ger	is, p	droniz	r pro�essos e 	rti�ul	r
	tivid	des entre 	s unid	des, enqu	nto 	 des�entr	liz	ção se 	pli�	 	 pro�essos
té�ni�os, �omo 	quisição e �	t	log	ção, deleg	dos às bibliote�	s setori	is. Os
	utores sugerem que esse equilíbrio entre �entr	liz	ção e des�entr	liz	ção f	vore�e
um sistem	 que é simult	ne	mente �oeso, flexível e p	rti�ip	tivo. Ess	 perspe�tiv	
é reforç	d	 por Jones e George (2008), que 	firm	m que 	 des�entr	liz	ção 	mpli	
	 flexibilid	de e 	 �	p	�id	de de respost	 	 dem	nd	s lo�	is, m	s observ	m que um
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ex�esso de des�entr	liz	ção pode prejudi�	r 	 �omuni�	ção e o 	linh	mento �om os
objetivos org	niz	�ion	is. Ess	 visão se 	linh	 à propost	 de Ferreir	 (1980), que
	firm	 que 	 des�entr	liz	ção �oorden	d	 exige um equilíbrio �uid	doso p	r	 g	r	ntir
que 	 	utonomi	 lo�	l não �ompromet	 	 �oesão do sistem	.

Outro ponto dest	�	do n	s respost	s é 	 f	lt	 de �l	rez	 n	s funções e
respons	bilid	des, �om um	 per�epção unânime de que est	s não estão bem
definid	s (vide respost	s dos entrevist	dos A, B, C, D). A 	usên�i	 de um do�umento
que form	lize 	s funções, espe�i	lmente no nível geren�i	l, �ontribui p	r	 	
desorg	niz	ção e 	 inefi�iên�i	, imp	�t	ndo 	 motiv	ção e o desempenho d	 equipe.
Como 	pont	 M	çães (2017), 	 definição �l	r	 de respons	bilid	des é primordi	l p	r	
que os �ol	bor	dores �ompreend	m su	s funções e sej	m respons	biliz	dos por
seus result	dos. R	mos (1996) observ	 que 	 	usên�i	 de um	 estrutur	
org	niz	�ion	l �l	r	 �ompromete r	pid	mente 	 efi�á�i	 oper	�ion	l d	 instituição e
limit	 seu poten�i	l de su�esso. Enf	tiz	 que 	 do�ument	ção d	s funções 	ssegur	
tr	nsp	rên�i	 e org	niz	ção, f	�ilit	 o 	linh	mento d	 equipe 	os objetivos
institu�ion	is e fort	le�e um 	mbiente de tr	b	lho estrutur	do e efi�iente.

Adem	is, 	s respost	s t	mbém 	pont	m um	 per�epção de f	lt	 de
re�onhe�imento form	l dos gestores (vide respost	s dos entrevist	dos A e D) e um	
�onfusão em rel	ção às respons	bilid	des nos diferentes níveis de gestão (vide
respost	s dos entrevist	dos B, C e D). A 	sso�i	ção do �	rgo de gestor 	pen	s 	
funções gr	tifi�	d	s ou de direção (vide respost	 do entrevist	do A) restringe o
entendimento do p	pel geren�i	l dos bibliote�ários que, mesmo sem gr	tifi�	ção,
exer�em funções de gestão. Conforme 	pont	do por Jones e George (2008), todos
os níveis de gestão — in�luindo gerentes de primeiro nível, gerentes de nível médio
e diretores — possuem 	tribuições essen�i	is p	r	 	 org	niz	ção, pois exer�em
funções de pl	nej	r, org	niz	r, lider	r e �ontrol	r, independentemente de serem
funções form	lmente re�onhe�id	s ou gr	tifi�	d	s.

D	 mesm	 form	, D	ft (2017) dest	�	 que 	 �l	rez	 nos p	péis geren�i	is
f	�ilit	 	 �oorden	ção efi�	z d	s 	tivid	des, 	o permitir um	 �omuni�	ção m	is
estrutur	d	 e um	 distribuição �l	r	 d	s respons	bilid	des. Assim, 	 �onfusão n	s
	tribuições de �	d	 nível de gestão pode �omprometer 	 	rti�ul	ção entre os
diferentes setores e imp	�t	r 	 org	niz	ção �omo um todo. A f	lt	 de re�onhe�imento
form	l, �onforme os 	utores, influen�i	 	 motiv	ção e o desempenho dos profission	is



91

em funções geren�i	is, result	ndo em efeitos que podem ser observ	dos n	 qu	lid	de
d	 gestão, in�luindo-se 	s 	v	li	ções intern	 e extern	s, bem �omo n	s inter	ções
entre 	s equipes primordi	l p	r	 	 efi�iên�i	 do sistem	 de bibliote�	s. Esse �enário
	pont	 p	r	 	 relevân�i	 de um entendimento institu�ion	l que v	lorize e es�l	reç	
os p	péis dos gestores em todos os níveis, em �onsonân�i	 �om 	 ne�essid	de de
um	 estrutur	 que �ontemple 	 diversid	de e 	 �omplexid	de d	s funções geren�i	is,
de 	�ordo �om 	s reflexões teóri�	s de Jones e George (2008) e D	ft (2017).

Em síntese, 	 	nálise d	 estrutur	 org	niz	�ion	l indi�	 que 	 du	lid	de entre
�entr	liz	ção form	l e des�entr	liz	ção pr	ti�	d	 requer um modelo de gestão que
equilibre 	utonomi	 e �oorden	ção. A des�entr	liz	ção �oorden	d	 exige
do�ument	r 	 nov	 estrutur	, �om p	péis e respons	bilid	des �l	ros em todos os
níveis. Conforme Jones e George (2008), D	ft (2017) e R	mos (1996), ess	
form	liz	ção e 	 p	rti�ip	ção dos gestores n	 formul	ção d	s políti�	s institu�ion	is
fort	le�em 	 �oorden	ção e o 	linh	mento d	s 	tivid	des, result	ndo em m	ior
�oesão e efi�á�i	 oper	�ion	l n	s unid	des.

4.2.3 Gestão

Conforme os qu	dros 25 	 30, est	 �	tegori	 está dividid	 em sub�	tegori	s
rel	�ion	d	s 	o “pl	nej	mento estr	tégi�o, ” “ferr	ment	s de pl	nej	mento, ”
“	lo�	ção de re�ursos, ” “met	s e result	dos” e “me�	nismos de �ontrole interno”.

A 	nálise dess	 �	tegori	 tem iní�io �om 	s sub�	tegori	s “pl	nej	mento
estr	tégi�o” e “instrumento de pl	nej	mento” (Qu	dro 25), que 	bord	m 	
identifi�	ção d	 existên�i	 de um pl	nej	mento estr	tégi�o form	l e d	s ferr	ment	s
de gestão utiliz	d	s no sistem	 de bibliote�	s investig	do.

Quadro 25 - Gestão: planejamento estratégi�o e instrumento de planejamento.


TEGORI
 Sub�ategorias Tre�hos das Entrevistas (
, B, 
, D, E)

Gestão

Planejamento
Estratégi�o


: "Não temos um pl	nej	mento estr	tégi�o form	l".
B: "Des�onheço 	 existên�i	 de um pl	nej	mento estr	tégi�o
form	l".

: "Aqui não temos um do�umento form	l �om pl	nej	mento".
D: "Us	mos pl	nos de 	ção 	 �urto pr	zo, e o PDI 	 longo
pr	zo".

Instrumento de
Planejamento


: "Não tenho �onhe�imento de instrumentos de pl	nej	mento”.
B: "Não temos met	s estr	tégi�	s definid	s, só pl	nos de �urto
pr	zo".

: "F	zemos o pl	nej	mento �onforme 	 dem	nd	 	p	re�e".
D: "Utiliz	mos 	pen	s pl	nos de 	ção".

Fonte: d	dos d	 pesquis	 (2024).
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A p	rtir dos tre�hos d	s entrevist	s (vide respost	s dos entrevist	dos A, B,
C e D), observ	-se 	 	usên�i	 de um pl	nej	mento estr	tégi�o form	l no sistem	 de
bibliote�	s investig	do. De�l	r	ções �omo "Não temos um pl	nej	mento estr	tégi�o
form	l" (A) e "Des�onheço 	 existên�i	 de um pl	nej	mento estr	tégi�o form	l" (B)
indi�	m, �onforme 	pont	do por Almeid	 (2005), um	 gestão re	tiv	 fo�	d	 em
resolver problem	s imedi	tos, sem um	 perspe�tiv	 de longo pr	zo. Esse �ontexto
reflete um �enário histori�	mente do�ument	do n	 bibliote�onomi	 br	sileir	, �omo
observ	do n	 obr	 de T	r	p	noff (1981), que já 	pont	v	 p	r	 um	 f	lt	 de visão
estr	tégi�	 e de uso sistemáti�o de ferr	ment	s de pl	nej	mento n	s bibliote�	s
universitári	s d	 épo�	. O des�onhe�imento e 	 	usên�i	 de um	 	bord	gem
pl	nej	d	 é evidên�i	 de um perfil geren�i	l volt	do 	pen	s p	r	 dem	nd	s
imedi	t	s, sem 	 estrutur	 ne�essári	 p	r	 pl	nej	r �om efi�á�i	 e 	nte�ip	r
ne�essid	des.

Nesse sentido, Lubis�o (2008) 	rgument	 que o pl	nej	mento estr	tégi�o d	
bibliote�	 deve est	r 	linh	do 	o pl	nej	mento institu�ion	l d	 universid	de,
�onsider	ndo-	 um re�urso ped	gógi�o primordi	l p	r	 o ensino e 	 pesquis	. Esse
	linh	mento pressupõe estr	tégi	s de 	v	li	ção e gestão que possibilitem à bibliote�	
�umprir seu p	pel de 	poio 	o desenvolvimento 	�	dêmi�o. P	r	 isso, 	 	utor	
propõe um modelo de 	v	li	ção integr	do �om indi�	dores espe�ífi�os e enf	tiz	 	
importân�i	 de que �	d	 setor e �ol	bor	dor �ompreend	 su	 função p	r	 o 	l�	n�e
dos objetivos institu�ion	is, �ontribuindo p	r	 um	 gestão �oes	 �om 	 missão e os
objetivos d	 universid	de. De modo simil	r, T	r	p	noff (1981) dest	�	 	 importân�i	
d	 integr	ção entre o pl	nej	mento d	s bibliote�	s e o pl	nej	mento institu�ion	l,
sugerindo que 	 bibliote�	 deve 	linh	r-se 	os objetivos m	is 	mplos d	 universid	de
p	r	 g	r	ntir seu imp	�to e relevân�i	 no �ontexto edu�	�ion	l. A 	usên�i	 de um
pl	nej	mento estr	tégi�o form	l, �omo eviden�i	do n	s entrevist	s, �ompromete 	
�	p	�id	de d	 bibliote�	 de �ontribuir de form	 efi�	z 	os objetivos institu�ion	is,
�orrobor	ndo 	 ne�essid	de de 	linh	mento estr	tégi�o.

Outro 	spe�to relev	nte é 	 �	rên�i	 de �onhe�imento sobre instrumentos de
pl	nej	mento, eviden�i	d	 n	 	firm	ção “Não tenho �onhe�imento de instrumentos
de pl	nej	mento” (A). Segundo Almeid	 (2005), o pl	nej	mento é um pro�esso
estrutur	do, �onstituído por um	 série de instrumentos que 	tu	m de form	 integr	d	
p	r	 org	niz	r e orient	r 	s 	ções de um	 instituição. Esses instrumentos in�luem
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pl	nos estr	tégi�os, táti�os e oper	�ion	is, bem �omo políti�	s, diretrizes e regr	s
que est	bele�em p	râmetros p	r	 o �ontrole e o 	�omp	nh	mento d	s 	tivid	des.
O pl	nej	mento estr	tégi�o é o nível m	is elev	do de pl	nej	mento e define 	s
direções de longo pr	zo, orient	ndo 	 org	niz	ção p	r	 os objetivos ger	is. Dest	
m	neir	, o pl	nej	mento estr	tégi�o é desdobr	do em níveis intermediários (ou
táti�os), que �one�t	m 	s estr	tégi	s ger	is �om 	s oper	ções práti�	s, e em níveis
oper	�ion	is, onde são definidos os pro�edimentos e 	s 	ções imedi	t	s.
Instrumentos de pl	nej	mento, �omo pl	nos de 	ção, �ronogr	m	s e indi�	dores de
desempenho, permitem que �	d	 nível de gestão tr	b	lhe em sintoni	 �om os
objetivos estr	tégi�os e institu�ion	is, f	�ilit	ndo o �umprimento d	 missão
org	niz	�ion	l (M	çães, 2017).

Ess	 l	�un	 no �onhe�imento sobre 	s funções geren�i	is, espe�ifi�	mente
	 função de pl	nej	mento, entre os bibliote�ários foi identifi�	d	 por T	r	p	noff (1981)
�omo um des	fio desde 	 dé�	d	 de 1980. Esse �enário sugere que 	 form	ção e o
desenvolvimento de �ompetên�i	s 	dministr	tiv	s 	ind	 são ne�essários p	r	 o
bibliote�ário 	tu	r �omo um gestor estr	tégi�o, �om �	p	�id	de p	r	 	gir de m	neir	
pro	tiv	 e efi�	z.

Em �omplemento, Silveir	 (2009) 	firm	 que 	 gestão de pesso	s deve ser
�onduzid	 por líderes devid	mente prep	r	dos em áre	s rel	�ion	d	s à
	dministr	ção. No �ontexto d	 bibliote�	 universitári	, o líder pre�is	 	tu	r �omo
	gente de mud	nç	, �om um	 postur	 pro	tiv	, inov	dor	 e volt	d	 	o
desenvolvimento hum	no. C	be 	o gestor 	 respons	bilid	de de geren�i	r 	 equipe
d	 bibliote�	, propor�ion	r oportunid	des de �	p	�it	ção, in�entiv	r o
desenvolvimento profission	l, promover 	v	li	ções de desempenho e re�onhe�er o
mérito dos �ol	bor	dores. Além disso, o gestor deve 	tu	r �omo 	rti�ul	dor políti�o
n	 bus�	 por 	poio e re�ursos d	 universid	de p	r	 o desenvolvimento institu�ion	l
em prol do sistem	 de bibliote�	s. Ess	 visão de lider	nç	 t	mbém en�ontr	 e�o n	s
observ	ções de T	r	p	noff (1981), que já 	lert	v	 p	r	 	 ne�essid	de de os
bibliote�ários 	ssumirem um	 postur	 de lider	nç	 e 	rti�ul	ção políti�	 p	r	
	ssegur	r os re�ursos e o 	poio ne�essários 	o desenvolvimento d	 bibliote�	.

Esses 	�h	dos sobre 	 f	lt	 de pl	nej	mento estr	tégi�o e o
des�onhe�imento sobre ferr	ment	s que oper	�ion	liz	m esse tipo de pl	nej	mento
sugerem 	 ne�essid	de de um	 revisão n	s práti�	s de gestão do sistem	 de
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bibliote�	s investig	do. A implement	ção de um pl	nej	mento estr	tégi�o form	l,
	poi	do pelo uso de ferr	ment	s 	dequ	d	s (Almeid	, 2005; D	ft, 2017), possibilit	rá
à bibliote�	 otimiz	r seus re�ursos, org	niz	r su	s 	tivid	des de form	 m	is efi�	z,
est	bele�er um	 identid	de institu�ion	l que f	�ilite 	 �omuni�	ção �om 	
�omunid	de 	�	dêmi�	 e mensur	r seus result	dos, demonstr	ndo seu imp	�to p	r	
	 instituição.

Em síntese, 	 liter	tur	 espe�i	liz	d	 reforç	 	 ne�essid	de de um	 mud	nç	
de postur	 entre os gestores d	s bibliote�	s, in�entiv	ndo o desenvolvimento
�ontínuo por meio de p	rti�ip	ção em �ursos, workshops, �ongressos e outr	s
	tivid	des que promov	m 	 	tu	liz	ção profission	l e o 	primor	mento de h	bilid	des
essen�i	is à gestão efi�iente (Ferreir	, 1980; Jones; George, 2008).

Aind	 �omo desdobr	mento d	 �	tegori	 "Gestão," pro�edeu-se à 	nálise d	
sub�	tegori	 "Alo�	ção de Re�ursos," �onforme 	present	do no Qu	dro 26.

Quadro 26 - Gestão: alo�ação de re�ursos.


TEGORI
 Sub�ategorias Tre�hos das Entrevistas (
, B, 
, D, E)

Gestão 
lo�ação de
Re�ursos


: "Há f	lt	 de re�ursos hum	nos e m	teri	is, o que prejudi�	 o
serviço".
B: "A 	lo�	ção de re�ursos é inform	l, não há um pro�edimento
�l	ro".

: "Não temos �ontrole sobre os re�ursos m	teri	is, e f	lt	
pesso	l".
D: "A gestão dos re�ursos é um des	fio �onst	nte,
prin�ip	lmente �om pesso	l".

Fonte: d	dos d	 pesquis	 (2024).

A p	rtir d	 	nálise dos d	dos d	s entrevist	s, observ	-se que 	 sub�	tegori	
“Alo�	ção de Re�ursos” n	 �	tegori	 “Gestão” lev	nt	 	spe�tos �ríti�os sobre 	
	dministr	ção d	s bibliote�	s, espe�i	lmente em rel	ção 	o des�onhe�imento sobre
os pro�essos de 	lo�	ção. Embor	 o regimento do sistem	 de bibliote�	s investig	do
registre divers	s fontes de fin	n�i	mento disponíveis, 	 do�ument	ção,
	p	rentemente, não espe�ifi�	 os �ritérios de r	teio entre 	s bibliote�	s setori	is e 	
Bibliote�	 Centr	l, responsável pelo �ontrole e 	pli�	ção dos re�ursos. As f	l	s dos
entrevist	dos sugerem que os gerentes d	s bibliote�	s setori	is des�onhe�em 	
form	 �omo 	 Bibliote�	 Centr	l geren�i	 e distribui esses re�ursos fin	n�eiros, o que
indi�	, �onforme Kuns�h (1997), um	 possível f	lh	 n	 �omuni�	ção org	niz	�ion	l.

No mesmo �ontexto, 	s entrevist	s t	mbém revel	m o des�onhe�imento dos
gerentes sobre instrumentos espe�ífi�os de gestão de 	quisições, �omo o sistem	 de
Pl	nej	mento e Geren�i	mento de Contr	t	ções (PGC), e sobre o 	�esso 	 fontes de
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inform	ção destin	d	s à tr	nsp	rên�i	 inerente à prest	ção de �ont	s d	
universid	de. Segundo Kuns�h (1997), 	 	usên�i	 de �onhe�imento e 	�esso 	
inform	ções org	niz	�ion	is o�	sion	 ruídos n	 �omuni�	ção intern	 e difi�uld	des
n	 gestão. De 	�ordo �om Choo (2003), 	 �l	rez	 e 	 	�essibilid	de d	 inform	ção
são impres�indíveis p	r	 	s 	tivid	des org	niz	�ion	is. Dess	 form	, os d	dos
indi�	m que 	 	usên�i	 de pro�edimentos de �omuni�	ção form	liz	dos entre 	
Bibliote�	 Centr	l e 	s unid	des setori	is �ompromete 	 tr	nsp	rên�i	 e 	 efetivid	de
n	 	lo�	ção dos re�ursos.

Aind	 �om o objetivo de mitig	r 	 f	lt	 de tr	nsp	rên�i	 e evit	r desigu	ld	des
no 	tendimento às ne�essid	des espe�ífi�	s de �	d	 unid	de, Vergueiro e C	rv	lho
(1999) dest	�	m 	 relevân�i	 de desenvolver me�	nismos de �ontrole p	r	 monitor	r
o uso dos re�ursos. De modo �omplement	r, Cunh	 e Neves (2021) sugerem que 	
	v	li	ção de desempenho �onfigur	 um elemento estr	tégi�o, o qu	l permitiri	 à
bibliote�	 mensur	r result	dos, �omprov	r su	 efetivid	de e, 	ssim, fort	le�er su	
posição n	 bus�	 por re�ursos. Nesse sentido, os 	utores re�omend	m 	 	doção de
p	drões e ferr	ment	s de 	v	li	ção que justifiquem investimentos e emb	s	m 	
soli�it	ção de orç	mentos 	dequ	dos.

Dess	 form	, por meio d	 	nálise dest	 �	tegori	, identifi�	-se um	 l	�un	
n	 �omuni�	ção intern	 e no �omp	rtilh	mento de inform	ções, indi�	ndo 	
ne�essid	de de �	p	�it	ção e orient	ção no pl	nej	mento e no uso de re�ursos, �om
vist	s 	o 	primor	mento d	 efi�iên�i	 n	 	pli�	ção e no �ontrole dos re�ursos
orç	mentários e fin	n�eiros.

N	 sequên�i	, 	ind	 n	 �	tegori	 “gestão”, 	n	lisou-se 	 sub�	tegori	 “Met	s
e result	dos” �onforme 	present	do no Qu	dro 27.

Quadro 27 - Gestão: metas e resultados.


TEGORI
 Sub�ategorias Tre�hos das Entrevistas (
, B, 
, D, E)

Gestão Metas e
Resultados


: "F	l	-se muito em met	s e result	dos, qu	ndo 	 gente
tr	b	lh	, está envolvido �om 	 questão do PDI, por exemplo,
	gor	 	 instituição está el	bor	ndo o novo do�umento, então
	ssim 	 gente 	�	b	 �onvers	ndo sobre isso, �olo�	 	li no
p	pel, m	s não tem n	d	 muito �on�reto. A gestão é muito
fo�	d	 em números, m	s sem met	s bem definid	s".
B: "Não per�ebo 	 	pli�	ção de met	s n	 gestão".

: "As met	s não são �l	r	s, f	lt	 form	liz	ção".
D: "Utiliz	mos 	pen	s o pl	no de 	ção �om b	se no PDI".

Fonte: d	dos d	 pesquis	 (2024).
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A 	nálise d	 sub�	tegori	 "Met	s e Result	dos" 	pont	 um	 dissonân�i	
entre o dis�urso e 	 práti�	 n	 gestão d	s bibliote�	s. Embor	 ess	s met	s sej	m
men�ion	d	s, espe�i	lmente dur	nte 	 el	bor	ção do PDI, os entrevist	dos
per�ebem um	 f	lt	 de �on�retiz	ção e 	pli�	ção efetiv	 n	 gestão diári	. Esse
des�omp	sso sugere um	 dependên�i	 ex�essiv	 do PDI, d	do que 	 bibliote�	
	ind	 não possui um pl	nej	mento estr	tégi�o próprio. Conforme Lubis�o (2002), o
pl	nej	mento d	 bibliote�	 deve est	r 	linh	do 	o d	 instituição, m	s pre�is	 t	mbém
de 	utonomi	 p	r	 definir su	s própri	s met	s e estr	tégi	s.

Nesse �ontexto, Oliveir	 (2010), G	r�es e Silveir	 (2002) 	rgument	m que 	
gestão por result	dos exige m	is do que 	 el	bor	ção de um pl	no de 	ção isol	do;
envolve 	 definição de met	s espe�ífi�	s e mensuráveis, 	 respons	biliz	ção dos
gestores, o monitor	mento �ontínuo do progresso e 	 	nálise �omp	r	tiv	 entre os
result	dos previstos e os 	l�	nç	dos.

Além disso, um dos entrevist	dos observ	: "F	l	-se muito em met	s e
result	dos, [...] m	s não tem n	d	 muito �on�reto. A gestão é muito fo�	d	 em
números, m	s sem met	s bem definid	s" (A). A ênf	se em números, sem 	 �l	rez	
de met	s, tende 	 result	r em um	 gestão volt	d	 p	r	 indi�	dores superfi�i	is, sem
imp	�to re	l n	 qu	lid	de dos serviços. Nesse sentido, Teixeir	, M	rtel	n� e S	nt	n	
(1994) dest	�	m que 	 gestão por result	dos deve prioriz	r um	 	nálise orient	d	 	o
serviço prest	do, �ontr	st	ndo o pl	nej	mento �om o desempenho efetiv	mente
	l�	nç	do.

Outro ponto dest	�	do n	s entrevist	s refere-se à �l	rez	 e form	liz	ção d	s
met	s. Um dos entrevist	dos 	firm	: "As met	s não são �l	r	s, f	lt	 form	liz	ção"
(C). Ess	 observ	ção sugere um	 oportunid	de de 	primor	r 	 �omuni�	ção e 	
tr	nsp	rên�i	 d	s met	s p	r	 todos os �ol	bor	dores. De 	�ordo �om Teixeir	,
M	rtel	n� e S	nt	n	 (1994), o desenvolvimento de um sistem	 de 	v	li	ção de
desempenho efi�	z requer 	 p	rti�ip	ção 	tiv	 de diferentes níveis org	niz	�ion	is
n	 definição de met	s e indi�	dores. Ao promover ess	 form	liz	ção e �l	rez	, 	
bibliote�	 pode 	dot	r práti�	s de gestão m	is estrutur	d	s.

Adem	is, S�hmidt, S	ntos e M	rtins (2006) e V	lmorbid	 et 	l. (2012)
observ	m que org	niz	ções efi�	zes integr	m 	 formul	ção de estr	tégi	s, o
pl	nej	mento d	 exe�ução e 	 medição de desempenho em tod	s 	s f	ses de
implement	ção de met	s e 	ções. A práti�	 de monitor	mento �ontínuo, desde o
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pl	nej	mento ini�i	l 	té 	 	nálise dos result	dos, �onstitui um	 oportunid	de de
	perfeiço	mento n	 gestão.

Por fim, �on�lui-se 	 	nálise d	 �	tegori	 "Gestão" �om 	 	v	li	ção d	 últim	
sub�	tegori	, "Me�	nismo de Controle Interno," �onforme 	present	do no Qu	dro
28.

Quadro 28 - Gestão: me�anismo de �ontrole interno.


TEGORI
 Sub�ategorias Tre�hos das Entrevistas (
, B, 
, D, E)

Gestão Me�anismos de

ontrole Interno


: "Não �onheço nenhum me�	nismo de �ontrole form	l".
B: "Não temos um me�	nismo form	l p	r	 �ontrole de
desempenho".

: "F	lt	 um me�	nismo de �ontrole p	r	 monitor	r 	
gestão."
D: "Não há �ontrole interno estrutur	do dependemos d	s
	v	li	ções extern	s do MEC".

Fonte: d	dos d	 pesquis	 (2024).

Consider	ndo os 	�h	dos rel	�ion	dos à sub�	tegori	 "Me�	nismo de
Controle Interno," observ	-se um	 forte �onexão �om 	 sub�	tegori	 	nterior, "Met	s
e Result	dos," pois 	 	usên�i	 de um sistem	 de �ontrole estrutur	do �ompromete 	
�	p	�id	de d	 bibliote�	 de monitor	r o �umprimento de su	s met	s e 	l�	nç	r os
result	dos esper	dos.

Nesse �ontexto, os rel	tos dos entrevist	dos indi�	m 	 f	lt	 de um
	�omp	nh	mento sistemáti�o que permit	 o �ontrole dos pro�essos e result	dos do
sistem	 de bibliote�	s em 	nálise. Conforme 	rgument	m Jones e George (2008), 	
	usên�i	 de �ontrole interno limit	 	 identifi�	ção de desvios e impede �orreções
oportun	s, prejudi�	ndo 	 �	p	�id	de de tom	r de�isões estr	tégi�	s efi�	zes.

Em �onsonân�i	, S�hmidt, S	ntos e M	rtins (2006) ress	lt	m que 	
implement	ção de um sistem	 de �ontrole interno é fund	ment	l p	r	 	ssegur	r que
	s 	tivid	des estej	m 	linh	d	s �om 	s met	s institu�ion	is, pois permitem 	
dete�ção e o 	juste ágil de desvios, promovendo 	 	dequ	ção �ontínu	 dos
pro�essos. Dess	 form	, 	 �ri	ção de um	 estrutur	 de �ontrole interno, �om políti�	s
de inform	ção e me�	nismos de 	�omp	nh	mento de desempenho, �onforme os
pre�eitos d	 gestão por result	dos, represent	 um	 oportunid	de p	r	 fort	le�er 	
gestão e 	linh	r 	s 	tivid	des 	os objetivos institu�ion	is. Esse enfoque possibilit	
que 	 bibliote�	 utilize o �ontrole interno não 	pen	s p	r	 monitor	r 	tivid	des, m	s
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t	mbém p	r	 foment	r um	 �ultur	 de melhori	 �ontínu	 e 	v	li	r o imp	�to de seus
serviços n	 �omunid	de 	tendid	.
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4.2.4 Comport	mento info�omuni�	�ion	l

Ao prosseguir �om 	 	nálise, n	 �	tegori	 “Comport	mento
Info�omuni�	�ion	l” identifi�	r	m-se sub�	tegori	s rel	�ion	d	s à �omuni�	ção
intern	, p	rti�ip	ção n	s de�isões, efi�á�i	 d	 �omuni�	ção e �	p	�it	ção
profission	l, �onforme 	present	do no Qu	dro 29.

Quadro 29 - 
omportamento info�omuni�a�ional.


TEGORI
 Sub�ategorias Tre�hos das Entrevistas (
, B, 
, D, E)


omportamento
Info�omuni�a�ional


omuni�ação
Interna


: "A �omuni�	ção intern	 é feit	 prin�ip	lmente pelo
WhatsApp, e às vezes por e-m	il qu	ndo há 	lgo m	is sério que
pre�is	 ser registr	do. A p	rte form	l é um pou�o
negligen�i	d	".
B: "A �omuni�	ção intern	 é inform	l e muit	s vezes não é
�l	r	".

: "A �omuni�	ção se dá vi	 WhatsApp e e-m	ils, m	s há muito
ruído".
D: "A �omuni�	ção se dá vi	 WhatsApp, reuniões fo�	is e SEI".

Parti�ipação
nas De�isões


: "As de�isões nem sempre são p	rti�ip	tiv	s, espe�i	lmente
	s m	is import	ntes".
B: "Sou 	 últim	 	 s	ber de 	lgum	s de�isões, não há
tr	nsp	rên�i	".

: "Algum	s de�isões são tom	d	s sem �onsult	 	os
bibliote�ários que 	tu	m em 	tivid	des té�ni�	s".
D: "Nem tod	s 	s de�isões são p	rti�ip	tiv	s, 	lgum	s são
�entr	liz	d	s in�luindo 	pen	s os gerentes".

Efi�á�ia da

omuni�ação


: "A �omuni�	ção intern	 no SIBI tem muito ruído, não é efi�	z
e efetiv	".
B: "E eu per�ebi que o grupo dos bibliote�ários onde o�orre 	
m	ior p	rte d	 �omuni�	ção do SIBI tem muit	 besteirinh	,
muit	 figurinh	. E eu não 	�omp	nho direto. Qu	ndo eu
	�omp	nho per�ebo que o que é re	lmente é import	nte não tá
fix	do, não tá fris	do, entendeu? Então eu 	�ho que não é tão
efi�	z, é efetivo 	ssim, 	�ho que é o �ontrário. Eu 	�ho que
deveri	 ser m	is form	l".

: "A �omuni�	ção no grupo de Wh	tsApp é efi�	z, m	s
poderi	 ser m	is form	l".
D: "A �omuni�	ção intern	 é efi�	z, bus�	mos utiliz	r vários
me�	nismo pr	 isso �omo, o grupo de WhatsApp, lig	ção, e-
m	il e SEI.


apa�itação
Profissional


: "Temos �	p	�it	ções pontu	is, m	s é 	lgo que poderi	 ser
m	is �ontínuo p	r	 lid	r melhor �om 	s dem	nd	s d	s
bibliote�	s".
B: "Não há um	 políti�	 �l	r	 de �	p	�it	ção, às vezes 	 gestão
tr	z 	lguém p	r	 d	r um	 p	lestr	".

: "Dur	nte 	 minh	 li�enç	, houve trein	mentos p	r	 visit	s do
MEC, m	s 	�redito que sempre poderi	 ter m	is �	p	�it	ções".
D: "A �	p	�it	ção é determin	d	 pel	 gestão �om b	se no
Pl	no de Desenvolvimento de Pesso	s, o PDP. O servidor
ger	lmente es�olhe 	 �	p	�it	ção que quer f	zer de 	�ordo
�om o serviço que 	tu	.

Fonte: d	dos d	 pesquis	 (2024).

Os entrevist	dos rel	t	m que 	 �omuni�	ção intern	 o�orre prin�ip	lmente
pelo WhatsApp e, em menor es�	l	, por e-mail e SEI (Sistem	 Eletrôni�o de
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Inform	ções). Ess	 �omuni�	ção é predomin	ntemente inform	l, �omo 	pont	 o
entrevist	do (A), que 	firm	: “	 p	rte form	l é um pou�o negligen�i	d	”. Nesse
�ontexto, observ	-se 	 �ríti�	 de Kuns�h (1997) à improvis	ção n	 �omuni�	ção
org	niz	�ion	l. A 	utor	 	rgument	 que 	 	usên�i	 de pl	nej	mento e de um	
estrutur	 form	l �ri	 	pen	s um	 ilusão de �omuni�	ção, limit	ndo-se à mer	
tr	nsmissão de inform	ções, pois há um	 distinção import	nte entre "inform	r" e
"�omuni�	r": inform	r é um pro�esso unil	ter	l, enqu	nto �omuni�	r impli�	 tro�	 e
inter	ção, elementos essen�i	is p	r	 �onstruir um 	mbiente p	rti�ip	tivo e
�ol	bor	tivo. Além disso, Kuns�h (1997) explor	 	s b	rreir	s que 	fet	m 	
�omuni�	ção n	s org	niz	ções. No �ontexto 	present	do, 	 �entr	liz	ção d	s
de�isões e 	 f	lt	 de tr	nsp	rên�i	, men�ion	d	s pelos entrevist	dos, represent	m
b	rreir	s 	dministr	tiv	s e buro�ráti�	s que, segundo 	 	utor	, result	m d	s práti�	s
org	niz	�ion	is e d	 form	 de pro�ess	r inform	ções. F	tores �omo 	 distân�i	 físi�	,
o re�onhe�imento restrito de determin	dos grupos — �omo qu	ndo 	pen	s gestores
form	lmente gr	tifi�	dos são �onsider	dos n	s de�isões —, 	s rel	ções de poder e
status e o �ontrole de inform	ções podem imp	�t	r 	 fluidez d	 �omuni�	ção.

Aind	 nesse �ontexto, C	rv	lho e Fort (2017) 	firm	m que o uso doWhatsApp
n	s org	niz	ções, 	pli�	tivo, origin	lmente volt	do p	r	 uso pesso	l, tornou-se um
�	n	l predomin	nte de �omuni�	ção no �ontexto profission	l. Os 	utores identifi�	m
	 inform	lid	de �omo um	 �	r	�terísti�	 inerente à �omuni�	ção vi	 WhatsApp, o
que ger	 des	fios à gestão d	 inform	ção, espe�i	lmente devido à 	usên�i	 de
políti�	s e norm	s p	r	 o uso do 	pli�	tivo. A f	lt	 de regul	ment	ção �ontribui p	r	
ruídos n	 �omuni�	ção e difi�ult	 o �ontrole do fluxo de inform	ções relev	ntes (vide
entrevist	do B).

A questão d	 p	rti�ip	ção n	s de�isões t	mbém é dest	�	d	 pelos
entrevist	dos, que per�ebem um	 �entr	liz	ção n	s de�isões m	is import	ntes, �om
pou�	 in�lusão dos bibliote�ários de áre	s té�ni�o-oper	�ion	is. Segundo o
entrevist	do (B), “sou 	 últim	 	 s	ber de 	lgum	s de�isões, não há tr	nsp	rên�i	”.
Nesse �ontexto, Kuns�h (1997) defende 	 �omuni�	ção simétri�	, enf	tiz	ndo 	
importân�i	 de 	brir �	n	is que permit	m 	 tro�	 de inform	ções de form	 igu	litári	
entre os p	rti�ip	ntes, sem hier	rqui	s ou b	rreir	s, p	r	 �onstruir um	 �ultur	
org	niz	�ion	l m	is demo�ráti�	 e �ol	bor	tiv	. Ess	 perspe�tiv	 é �omplement	d	
por Choo (2003), que ress	lt	 	 ne�essid	de de um	 �omuni�	ção di	lógi�	 e de
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est	bele�er regr	s e rotin	s que org	nizem o fluxo de inform	ções, elementos
fund	ment	is p	r	 pro�essos de tom	d	 de de�isão efi�	zes e in�lusivos.

No mesmo sentido, C	rv	lho e Fort (2017) 	n	lis	m 	s rel	ções de hier	rqui	
e poder n	 �omuni�	ção vi	 WhatsApp n	s empres	s, indi�	ndo que o uso do
	pli�	tivo pode reforç	r 	 �entr	liz	ção n	s de�isões e limit	r 	 tr	nsp	rên�i	. Os
	utores re�omend	m um equilíbrio entre 	 �omuni�	ção form	l e inform	l, sugerindo
	 �ri	ção de políti�	s de uso, definição de �	n	is espe�ífi�os p	r	 tipos v	ri	dos de
inform	ção e orient	ção dos �ol	bor	dores p	r	 	ssegur	r um	 �omuni�	ção intern	
m	is efi�iente e demo�ráti�	.

Nesse sentido, Fin	mor e Silv	 (2024) dest	�	m 	 importân�i	 de in�entiv	r
	 �ol	bor	ção e 	 tro�	 de inform	ções, �onsider	ndo os servidores �omo re�ursos
fund	ment	is p	r	 o 	prendiz	do org	niz	�ion	l. Estrutur	s de de�isão p	rti�ip	tiv	
	ument	m o eng	j	mento e 	linh	m 	 equipe �om os objetivos institu�ion	is. A
�ri	ção de �	n	is form	is de �omuni�	ção, �omo reuniões regul	res, grupos de
tr	b	lho e sistem	s de �onsult	 online sobre tem	s estr	tégi�os, fort	le�e 	
�ol	bor	ção e 	 tro�	 de inform	ções, 	primor	ndo os pro�essos org	niz	�ion	is
(Br	g	, 2021; Fin	mor; Silv	, 2024).

Os rel	tos dos entrevist	dos indi�	m que 	 �	p	�it	ção o�orre de form	
pontu	l, ger	lmente por meio do Pl	no de Desenvolvimento de Pesso	s (PDP). No
ent	nto, 	lguns entrevist	dos, �omo o entrevist	do (A), men�ion	m 	 f	lt	 de
�ontinuid	de, 	firm	ndo que “temos �	p	�it	ções pontu	is, m	s poderi	 ser m	is
�ontínuo”. Nesse �ontexto, Choo (2003) defende que 	s org	niz	ções devem se
estrutur	r p	r	 �ri	r signifi�	do 	 p	rtir d	s inform	ções, �onstruir �onhe�imento e
usá-lo p	r	 	 tom	d	 de de�isões. A �	p	�it	ção �ontínu	 dos �ol	bor	dores
�ontribui p	r	 esse objetivo. Aind	, segundo Choo (2003), os sistem	s e serviços de
inform	ção pre�is	m 	greg	r v	lor à inform	ção e �	p	�it	r os �ol	bor	dores p	r	
que tomem de�isões �om b	se em um	 �ompreensão �l	r	 d	s situ	ções e dos
des	fios org	niz	�ion	is. Ele dest	�	 três 	spe�tos �h	ve n	 org	niz	ção do
�onhe�imento: �ri	ção de signifi�	do, �onstrução de �onhe�imento e tom	d	 de
de�isões.

A f	lt	 de �ontinuid	de n	 �	p	�it	ção pode limit	r o desenvolvimento dess	s
h	bilid	des e difi�ult	r 	 	d	pt	ção d	 bibliote�	 	 nov	s dem	nd	s. Progr	m	s de
�	p	�it	ção estrutur	dos e �ontínuos, 	linh	dos às ne�essid	des espe�ífi�	s d	
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bibliote�	, 	poi	m os 	spe�tos-�h	ve defendidos por Choo (2003) e promovem 	
	tu	liz	ção d	s h	bilid	des dos �ol	bor	dores 	o �ontexto de tr	b	lho, �onsider	ndo
que os re�ursos hum	nos são elementos �entr	is de todo sistem	 de inform	ção
(Ponjuán, 2000; Fin	mor; Silv	, 2024).

4.2.5 Indi�	dores do MEC

Av	nç	ndo p	r	 	 �	tegori	 de indi�	dores do MEC, o Qu	dro 30 	 seguir
	present	 sub�	tegori	s rel	�ion	d	s 	o “pro�esso de prep	r	ção p	r	 	v	li	ções
do MEC”, “�onhe�imento dos indi�	dores” e “	v	li	ção �om b	se nesses indi�	dores”.

Quadro 30 - Indi�adores do ME
.


TEGORI
 Sub�ategorias Tre�hos das Entrevistas (
, B, 
, D, E)

Indi�adores
do ME


Pro�esso de
Preparação para

valiações do ME



: "São os bibliote�ários, m	s t	mbém já houve p	rti�ip	ção de
est	giários. Temos vári	s 	v	li	ções este 	no e 	 prep	r	ção e feit	
por meio de reuniões �om 	 PROGRAD e outros setores. Eu pre�iso
de um envolvimento de vári	s pesso	s no pro�esso, por exemplo, fiz
um	 reunião de 	linh	mento �om 	 equipe d	 gerên�i	 e informei
que p	ss	remos por 	v	li	ções".
B: "O �orpo do�ente do dep	rt	mento do �urso 	v	li	do, o
Pro�ur	dor Institu�ion	l, dis�entes, 	lém do bibliote�ário, p	rti�ip	m".

: "N	 minh	 experiên�i	, o Pro�ur	dor Institu�ion	l, 	 �oorden	ção
do �urso e o bibliote�ário estão envolvidos".
D: "O pro�esso in�lui todos os bibliote�ários. A bibliote�	 tem um
do�umento el	bor	do �om p	râmetros que 	jud	m 	 org	niz	ção
dos do�umentos e re�ebimento d	 �omissão dos 	v	li	dores.
In�lusive foi publi�	d	 um	 port	ri	 de elogio p	r	 	 �omissão que
p	rti�ipou, que el	borou o do�umento".


onhe�imento dos
Indi�adores do
ME



: "Possuo �onhe�imento dos indi�	dores, m	s 	ind	 sinto
ne�essid	de de 	mpli	r esse �onhe�imento por meio d	 práti�	. É 	
primeir	 vez que eu vou p	rti�ip	r d	 	v	li	ção de form	 virtu	l, que
eu estou p	rti�ip	ndo desse pro�esso".
B: " Tenho �onhe�imento dos indi�	dores do MEC e seus
instrumentos 	v	li	tivos. A equipe d	 bibliote�	 tem �onhe�imento
p	r�i	l dos indi�	dores do MEC."

: "Compreendo bem os instrumentos 	v	li	tivos do MC e os
indi�	dores d	 bibliote�	".
D: "Os bibliote�ários �onhe�em os indi�	dores m	is 	ind	 é
ne�essário em 	lguns �	sos 	mpli	r o �onhe�imento".


valiação �om
Base nos
Indi�adores do
ME



: "Av	li	ção é 	pen	s um re�orte, é um momento rápido e eles têm
um	 	gend	 	 �umprir, eles têm 	li os indi�	dores p	r	 	v	li	r, m	s
de �ert	 form	 	�	b	 sendo subjetiv	, v	i depender de �	d	
�omissão, então tem �omissão m	is �riterios	, tem �omissão que é
menos �riterios	, tem 	v	li	dor que v	i ser m	is rápido, 	té mesmo
	press	r 	 equipe. Então 	ssim, os indi�	dores do MEC são muito
ger	is e não é sufi�iente.
B: "Os indi�	dores do MEC não 	v	li	m bem os serviços prest	dos".

: "A�ho que os indi�	dores do MEC são muito subjetivos".
D: "Os indi�	dores do MEC não são sufi�ientes p	r	 	v	li	r 	
qu	lid	de dos serviços".

Fonte: d	dos d	 pesquis	 (2024).

As de�l	r	ções dos entrevist	dos indi�	m que 	 prep	r	ção p	r	 	s
	v	li	ções no SIBI/UNIR envolve 	 �ol	bor	ção de diversos 	tores, in�luindo
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bibliote�ários, est	giários, do�entes e o pro�ur	dor institu�ion	l. O entrevist	do (A)
men�ion	 que "são os bibliote�ários, m	s t	mbém já houve p	rti�ip	ção de est	giários
[...] p	ss	remos por 	v	li	ções." Ess	 multipli�id	de de p	rti�ip	ntes reflete 	
importân�i	 de um sistem	 integr	do de geren�i	mento, �onforme dis�utido por
S�hmidt, S	ntos e M	rtins (2006), onde diferentes setores oper	m de m	neir	
�oorden	d	 p	r	 �umprir os objetivos institu�ion	is e f	�ilit	r o 	linh	mento �om
�ritérios externos.

Os entrevist	dos t	mbém express	m 	 ne�essid	de de 	profund	r o
�onhe�imento sobre o pro�esso 	v	li	tivo do MEC (vide entrevist	dos A, B e D). Ess	
per�epção sugere que, embor	 os indi�	dores sej	m �onhe�idos, 	 	pli�	ção práti�	
	present	 des	fios. O entrevist	do (A) men�ion	 "	 ne�essid	de de 	mpli	r o
�onhe�imento por meio d	 práti�	." Em su	 	nálise sobre 	 	v	li	ção de serviços,
L	n�	ster (2004) dest	�	 que 	 �olet	 de d	dos e 	 	nálise sistemáti�	 do
desempenho são import	ntes p	r	 um	 	v	li	ção �onsistente. A p	rtir disso, pode-
se inferir que rotin	s intern	s de �ontrole e um	 	v	li	ção de desempenho �ontínu	
permitiri	m 	os bibliote�ários um entendimento m	is 	mplo e um	 visão que
tr	ns�end	 os p	râmetros externos.

Os entrevist	dos t	mbém re�onhe�em limit	ções nos indi�	dores do MEC
p	r	 geren�i	r 	dequ	d	mente os serviços d	 bibliote�	. O entrevist	do (A) �oment	
que "os indi�	dores do MEC são muito ger	is e não são sufi�ientes," dest	�	ndo 	
subjetivid	de do pro�esso, que v	ri	 �onforme 	 �omissão 	v	li	dor	. Outros
entrevist	dos, �omo (B) e (D), �omp	rtilh	m ess	 visão 	o 	firm	r que os indi�	dores
"não 	v	li	m bem os serviços prest	dos" e "não são sufi�ientes p	r	 	v	li	r 	
qu	lid	de dos serviços." Esse feedback se 	linh	 �om 	 liter	tur	, que sugere 	
ne�essid	de de indi�	dores m	is espe�ífi�os e det	lh	dos p	r	 bibliote�	s
universitári	s (Lubis�o, 2002; 2008; X	vier Júnior, Ferr	z e Furt	do, 2018; M	i	, 2021;
M	i	 e Mor	es, 2023).

A 	doção de instrumentos �omplement	res, �omo 	 ISO 11620 e 	s Diretrizes
d	 IFLA, poderi	 	tender 	 ess	s l	�un	s e reduzir 	 dependên�i	 ex�lusiv	 dos
indi�	dores do MEC p	r	 um	 	v	li	ção m	is �omplet	 e 	dequ	d	 à re	lid	de d	s
bibliote�	s.
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4.2.6 Indi�	dores ISO e IFLA

P	r	 �on�luir 	 	nálise e interpret	ção dos result	dos d	s entrevist	s, foi
ex	min	d	 	 �	tegori	 "Indi�	dores ISO e IFLA," �onforme des�rito no Qu	dro 31,
�om su	s sub�	tegori	s: "indi�	dores p	r	 re�ursos, serviços e inst	l	ções físi�	s"
e "v	lid	ção d	 propost	 do modelo de 	v	li	ção de desempenho".

Quadro 31 - Indi�adores ISO e IFL
.


TEGORI
 Sub�ategorias Tre�hos das Entrevistas (
, B, 
, D, E)

Indi�adores
ISO e IFL


Indi�	dores p	r	
Gestão, Re�ursos,
Serviços, Uso e
inst	l	ções físi�	s


: "Todos os indi�	dores men�ion	dos são import	ntes,
prin�ip	lmente o indi�	dor de s	tisf	ção do usuário e
tempo de pro�ess	mento seri	m úteis".
B: "Pre�is	mos de indi�	dores de s	tisf	ção e que
	v	liem de f	to 	 qu	lid	de dos serviços e re�ursos."

: "Indi�	dores que 	v	li	m o uso dos serviços e
re�ursos seri	m import	ntes".
D: "A�redito que todos os indi�	dores men�ion	dos são
válidos prin�ip	lmente o volt	do p	r	 s	tisf	ção do
usuário. Indi�	dores de tempo de pro�ess	mento e uso
de re�ursos t	mbém são ne�essários.

V	lid	ção d	
propost	 do Modelo
de 	v	li	ção de
desempenho


: "Indi�	dores d	 ISO/IFLA 	jud	ri	m 	 �omplement	r
os do MEC. O modelo de 	v	li	ção, desempenho eu
	�ho que v	i tr	zer muit	 �ontribuição p	r	 	 gente ter 	
firmez	, né? E s	ber que já está tudo org	niz	do e tudo
pronto, né? De �omo f	zer, do que f	zer, m	s eu posso
dizer, eu 	�ho que o desenvolvimento d	 equipe é muito
import	nte, então, 	ssim, eu 	�ho que v	i ser b	st	nte
relev	nte, p	r	 o SIBI, �omo um todo, 	 gente ter um
modelo que 	v	lie esse desempenho".
B: " Se 	 gente tem esses indi�	dores, 	í 	 gente s	be o
que 	 gente v	i tr	b	lh	r, porque t	mbém não 	di	nt	 	
gente só se reunir, m	s v	i f	l	r o quê, né? Pr	 quê? Se
	 gente tivesse esses indi�	dores que vo�ê está
propondo, 	í sim, 	í f	ri	 m	is sentido. A gente tendo
esses indi�	dores que vo�ê dividiu, gestão, serviços, 	í,
	ssim, eu 	�ho que é um motivo 	 m	is p	r	 fort	le�er o
sistem	, entendeu? A gente pre�is	 ter um	 met	
est	bele�id	, 	 gente pre�is	 s	ber o que 	 gente v	i
tr	b	lh	r dentro do sistem	. Como foi f	l	do, foi 	té um	
d	s pergunt	s, qu	l que é 	 visão, qu	l que é 	 missão,
os longos pr	zos, o que que o sistem	 quer p	r	 d	qui
dois, três 	nos, entendeu? P	r	 	 gente poder tr	b	lh	r.
M	s se 	 gente t	mbém não tem, 	ssim, indi�	dores, 	
gente 	�	b	 f	zendo só o que 	p	re�e n	 noss	 rotin	".

: "Os indi�	dores proposto serão muito úteis p	r	 um	
	v	li	ção m	is �omplet	".

Fonte: d	dos d	 pesquis	 (2024).

As f	l	s dos entrevist	dos dest	�	m 	 importân�i	 de um �onjunto m	is
	mplo de indi�	dores p	r	 	v	li	r o desempenho do sistem	 de bibliote�	s
investig	do, �onforme sugerido pel	 liter	tur	 sobre 	s limit	ções dos indi�	dores do
MEC/INEP �omo úni�	 ferr	ment	 	v	li	tiv	. Dur	nte 	s entrevist	s, foi 	present	do
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	os bibliote�ários um rol prelimin	r de indi�	dores fo�	dos n	 gestão, re�ursos,
serviços, uso e inst	l	ções físi�	s, �ompil	do 	 p	rtir dos instrumentos do MEC, d	
norm	 ISO 11620 e d	s Diretrizes d	 IFLA, p	r	 que pudessem 	v	li	r su	
	dequ	ção. O entrevist	do (D) �onsiderou válidos todos os indi�	dores e sugeriu que
fossem prioriz	dos os indi�	dores rel	�ion	dos à gestão e s	tisf	ção dos usuários.

Os indi�	dores deriv	dos d	 ISO e d	 IFLA for	m bem 	�eitos pelos
entrevist	dos A, B e C, que per�eber	m seu poten�i	l p	r	 �omplement	r 	 	v	li	ção
do MEC, fort	le�er 	 gestão e 	primor	r o �ontrole interno do sistem	 de bibliote�	s.
O entrevist	do (A) observou que “os indi�	dores d	 ISO/IFLA 	jud	ri	m 	
�omplement	r os do MEC”, dest	�	ndo su	 �	p	�id	de de suprir l	�un	s e org	niz	r
pro�essos internos de form	 estrutur	d	. O entrevist	do (B) reforçou ess	
perspe�tiv	, 	pont	ndo que os indi�	dores �ontribuem p	r	 definir 	ções e met	s
que ultr	p	ss	m 	 rotin	, possibilit	ndo um 	linh	mento 	os objetivos institu�ion	is.

Entre os 	spe�tos enf	tiz	dos pelos entrevist	dos A, B e C, dest	�	m-se os
indi�	dores de s	tisf	ção do usuário. T	nto 	 ISO 11620:2023 qu	nto às Diretrizes
d	 IFLA in�luem indi�	dores volt	dos 	 esse 	spe�to, �onsider	ndo o p	pel �entr	l
do usuário nos serviços d	 bibliote�	. Poll e Boekhorst (2007) 	firm	m que 	 medição
d	 s	tisf	ção permite identifi�	r 	s ne�essid	des dos usuários e orient	r 	ções
efi�	zes. O entrevist	do (A) t	mbém men�ionou o tempo de pro�ess	mento �omo um
indi�	dor import	nte, �ritério previsto n	 ISO 11620:2023, que 	br	nge indi�	dores
de efi�iên�i	 nos pro�essos té�ni�os.

Os entrevist	dos B, C e D dest	�	r	m 	 relevân�i	 de indi�	dores que
	v	li	m o uso de re�ursos e serviços. A ISO 11620:2023 e 	s Diretrizes d	 IFLA
forne�em diretrizes p	r	 mensur	r 	 utiliz	ção de re�ursos, �omo empréstimos,
downloads e frequên�i	 de uso d	s inst	l	ções.

Os entrevist	dos �onfirm	r	m 	 importân�i	 de um modelo que in�orpore
indi�	dores espe�ífi�os volt	dos p	r	 um	 gestão estr	tégi�	 d	 bibliote�	. O
entrevist	do (D) dest	�ou que os indi�	dores sugeridos ofere�em um	 	v	li	ção m	is
�omplet	 e 	d	pt	d	 às dem	nd	s de um	 gestão efi�iente. A liter	tur	 �orrobor	 	
ne�essid	de de um modelo que �ontemple 	s espe�ifi�id	des d	s bibliote�	s
universitári	s, in�luindo pro�essos de gestão e qu	lid	de dos serviços (Lubis�o, 2002;
2008; X	vier Júnior, Ferr	z e Furt	do, 2018; Dornelles e Pr	do, 2023).
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A �ombin	ção dos indi�	dores do MEC �om os d	 ISO/IFLA, �omo dis�utido
por M	i	 (2021) e M	i	 e Mor	es (2023), fort	le�e o sistem	 de 	v	li	ção e f	�ilit	 o
	linh	mento �om práti�	s intern	�ion	is. Poll e Boekhorst (2007) 	rgument	m que
indi�	dores estrutur	dos 	poi	m 	 gestão estr	tégi�	, f	vore�endo um	 tom	d	 de
de�isão inform	d	 e o �umprimento de met	s institu�ion	is.

O estudo de Guim	rães et al. (2006) rel	t	 	 experiên�i	 de um	 instituição
n	 implement	ção de um progr	m	 de 	v	li	ção de desempenho em su	s bibliote�	s
por meio d	 Norm	 ISO 11620 �omo referên�i	. Segundo Guim	rães et al., 	
	v	li	ção de desempenho permite �omprov	r 	 efetivid	de d	s bibliote�	s, indo 	lém
de simples est	tísti�	s sobre re�ursos e 	tivid	des. Os 	utores defendem que 	
	v	li	ção �om indi�	dores de desempenho permite demonstr	r de que form	 e em
que medid	 os serviços d	 bibliote�	 	tendem às ne�essid	des dos usuários.

Assim, 	s respost	s dos entrevist	dos, em �onsonân�i	 �om 	 liter	tur	,
v	lid	m 	 propost	 de um modelo de 	v	li	ção de desempenho p	r	 o sistem	 de
bibliote�	s universitári	s que in�orpore indi�	dores ISO/IFLA, 	linh	ndo-se à visão,
missão e met	s institu�ion	is. Os entrevist	dos (A, B, C, D) re�onhe�er	m 	
relevân�i	 dos indi�	dores ISO e IFLA p	r	 um	 	v	li	ção de desempenho
	br	ngente, �onforme 	pont	m os estudos de M	i	 (2021) e M	i	 e Mor	es (2023).
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4.3 
nálise do questionário

O questionário, �onforme M	rtins e Theóphilo (2016), é um instrumento de
�olet	 de d	dos �omumente utiliz	do em pesquis	s so�i	is, �	p	z de medir ou
des�rever v	riáveis e situ	ções. Segundo Coutinho (2015), permite investig	r
	titudes, sentimentos, v	lores, opiniões ou inform	ções f	�tu	is por meio de
pergunt	s �om form	tos v	ri	dos, �omo questões 	bert	s, fe�h	d	s, de múltipl	
es�olh	 ou es�	l	s do tipo Likert.

Neste estudo, o questionário foi �omposto por 25 questões �om respost	s do
tipo Likert e du	s questões 	bert	s, 	pli�	do por meio do Google Forms. Conforme
	present	do no Qu	dro 32, 	s questões for	m distribuíd	s em seis �	tegori	s e
�ontribuír	m p	r	 �ompreender 	s per�epções dos bibliote�ários 	tu	ntes no nível
té�ni�o-oper	�ion	l 	�er�	 dos 	spe�tos estrutur	is e 	dministr	tivos do sistem	 de
bibliote�	s investig	do, bem �omo d	 relevân�i	 	tribuíd	 	o �ontrole interno.

Quadro 32 - Estrutura do questionário.

ategoria

Número
Questões por
�ategoria

Forma de Resposta Finalidade

Perfil do
parti�ipante e

área de atuação
3 Múltipl	 es�olh	 e

seleção de 	ltern	tiv	s

Colet	r d	dos referente 	o
serviço que 	tu	, tempo de

serviço e gr	u 	�	dêmi�o, p	r	
�ontextu	liz	r 	 	nálise dos

d	dos.
Estrutura

organiza�ional 4
Es�	l	 de �on�ordân�i	
Likert (não �on�ordo 	
�on�ordo tot	lmente)

Averigu	r 	 per�epção dos
respondentes sobre 	 estrutur	

org	niz	�ion	l

Gestão 5
Es�	l	 de �on�ordân�i	
Likert (não �on�ordo 	
�on�ordo tot	lmente)

Averigu	r 	 per�epção dos
respondentes sobre o

pl	nej	mento estr	tégi�o e os
pro�essos 	dministr	tivos do

SIBI/UNIR.

omportamento
info�omuni�a�io

nal
4

Es�	l	 de �on�ordân�i	
Likert (não �on�ordo 	
�on�ordo tot	lmente)

Verifi�	r �omo os indivíduos
�omp	rtilh	m e utiliz	m

inform	ções no �ontexto de
su	s 	tivid	des.

Indi�adores do
ME


(
ategoria B)
4

Es�	l	 de importân�i	
Likert (n	d	 import	nte 	

extrem	mente
import	nte)

Ex	min	r 	 relevân�i	 	tribuíd	
	os indi�	dores do MEC p	r	 	
gestão e 	v	li	ção dos serviços
ofere�idos n	s bibliote�	s do

SIBI/UNIR.

Indi�adores
ISO 11620 e

IFL

(
ategoria 
)

5
Es�	l	 de importân�i	
Likert (n	d	 import	nte 	

extrem	mente
import	nte)

V	lid	r 	 importân�i	 de
indi�	dores d	 ISO 11620 e
diretrizes d	 IFLA p	r	 	
qu	lid	de e efi�á�i	 dos
serviços bibliote�ários.

2 Respost	 	bert	 C	pt	r per�epções e sugestões
	di�ion	is dos respondentes,
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ategoria
Número

Questões por
�ategoria

Forma de Resposta Finalidade

in�luindo 	spe�tos não
�ontempl	dos n	s opções de

respost	 fe�h	d	s.
Fonte: D	dos d	 pesquis	 (2024).

Embor	 es�	l	s �omo 	 de Likert frequentemente produz	m d	dos
numeri�	mente �	tegoriz	dos, neste estudo 	 	nálise foi orient	d	 pelo enfoque
qu	lit	tivo, �om 	tenção volt	d	 à identifi�	ção de tem	s, p	drões e signifi�	dos, em
vez de se restringir 	os v	lores numéri�os ger	dos. De 	�ordo �om Creswell e
Creswell (2021), 	 pesquis	 qu	lit	tiv	 possibilit	 	n	lis	r d	dos estrutur	dos �om
ênf	se no signifi�	do 	tribuído pelos p	rti�ip	ntes, o que f	vore�e 	 identifi�	ção de
p	drões interpret	tivos e tem	s emergentes.

O corpus d	 	nálise �onsistiu n	s respost	s de sete bibliote�ários,
provenientes d	 bibliote�	 �entr	l e d	s bibliote�	s setori	is dos campi d	 UNIR. A
p	rtir dos result	dos, for	m el	bor	dos gráfi�os e ilustr	ções que 	uxili	m n	
org	niz	ção e interpret	ção dos d	dos, 	lém de possibilit	rem 	 tri	ngul	ção �om os
dem	is instrumentos de �olet	 de d	dos, �omo entrevist	s e pesquis	 do�ument	l.

N	s próxim	s subseções, 	present	-se 	 	nálise des�ritiv	 dos d	dos
lev	nt	dos n	s seguintes �	tegori	s: perfil dos respondentes, estrutur	
org	niz	�ion	l, gestão, �omport	mento info�omuni�	�ion	l, indi�	dores do MEC e
indi�	dores d	 ISO e IFLA.

4.3.1 Perfil dos respondentes

Est	 seção tem �omo objetivo ofere�er um p	nor	m	 do tempo de serviço,
do gr	u 	�	dêmi�o e d	s 	tribuições dos bibliote�ários do nível té�ni�o-oper	�ion	l
do sistem	 de bibliote�	s investig	do, �om o propósito de �ompreender 	 �omposição
e 	 qu	lifi�	ção d	 equipe responsável pel	s oper	ções té�ni�	s.

Nesse sentido, no que se refere 	o tempo de serviço no SIBI/UNIR, observ	-
se, �onforme ilustr	do no Gráfi�o 1, um	 diversid	de de experiên�i	s entre os
respondentes. Dos sete bibliote�ários p	rti�ip	ntes, 	 m	iori	 (42,9%, três
respondentes) possui m	is de 10 	nos de 	tu	ção n	 instituição. As dem	is f	ix	s de
tempo — menos de 1 	no, 1 	 3 	nos, 4 	 7 	nos e 8 	 10 	nos — �ont	m, �	d	 um	,
�om 14,3% dos respondentes (um p	rti�ip	nte em �	d	 �	tegori	).
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Gráfi�o 1 - Tempo de serviço na UNIR.

Fonte: D	dos d	 pesquis	 (2024).

Qu	nto 	o gr	u 	�	dêmi�o, �onforme 	present	do no Gráfi�o 2, todos os
bibliote�ários do SIBI/UNIR possuem form	ção em nível de pós-gr	du	ção. Entre os
sete respondentes, 57,1% (qu	tro p	rti�ip	ntes) possuem mestr	do, enqu	nto 42,9%
(três p	rti�ip	ntes) possuem espe�i	liz	ção lato sensu. Não há bibliote�ários �om
	pen	s gr	du	ção ou �om doutor	do entre os respondentes.

Gráfi�o 2 - Grau a�adêmi�o.

Fonte: D	dos d	 pesquis	 (2024).

A 	nálise d	s áre	s de 	tu	ção dos bibliote�ários do SIBI/UNIR, �onforme
	present	do n	 Figur	 4, revel	 um	 diversid	de de respons	bilid	des entre os
respondentes. A 	tivid	de �om m	ior in�idên�i	 é 	 re�epção d	s �omissões do
MEC/INEP, desempenh	d	 por 71,4% dos bibliote�ários (�in�o respondentes). A
el	bor	ção de fi�h	 �	t	lográfi�	 t	mbém 	present	 	lt	 represent	tivid	de, �om 	
mesm	 por�ent	gem de 	tu	ção (71,4%, �in�o respondentes). Outr	s 	tivid	des �om
signifi�	tiv	 represent	ção in�luem seleção e 	quisição de m	teri	is, 	v	li	ção do
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	�ervo, pro�ess	mento té�ni�o e orient	ção e norm	liz	ção de tr	b	lhos 	�	dêmi�os,
�	d	 um	 �om 57,1% de p	rti�ip	ção (qu	tro respondentes). A �	p	�it	ção de
usuários e equipe, 	ssim �omo 	 gestão de mídi	s so�i	is e websites, são re	liz	d	s
por 42,9% dos bibliote�ários (três respondentes. Por fim, áre	s �omo referên�i	 e
	tendimento direto 	os usuários, 	lém d	 gestão de repositórios, 	present	m menor
in�idên�i	, �om 28,6% de 	tu	ção (dois respondentes em �	d	).

Figura 4 - Serviços, atividades ou re�ursos de atuação.

Fonte: D	dos d	 pesquis	 (2024).

A 	nálise do perfil dos bibliote�ários do SIBI/UNIR 	present	 um	 equipe �om
diversid	de em experiên�i	, form	ção 	�	dêmi�	 e áre	s de 	tu	ção. A m	iori	 dos
respondentes possui m	is de 10 	nos de serviço n	 instituição, e todos têm form	ção
em nível de pós-gr	du	ção, �om m	ior represent	tivid	de de mestres.

As áre	s de 	tu	ção 	br	ngem funções té�ni�o-oper	�ion	is, �omo
el	bor	ção de fi�h	 �	t	lográfi�	 e pro�ess	mento té�ni�o, 	lém de
respons	bilid	des 	dministr	tiv	s, in�luindo 	 re�epção de �omissões 	v	li	dor	s e
	 gestão de mídi	s digit	is.
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4.3.2 Estrutur	 org	niz	�ion	l

Est	 �	tegori	 	n	lis	 os 	spe�tos rel	�ion	dos à estrutur	 org	niz	�ion	l
do SIBI/UNIR. Dentre os 	spe�tos investig	dos, 	 �entr	liz	ção n	 gestão d	s
bibliote�	s setori	is (Figur	 5) foi 	pont	d	 �omo 	dequ	d	 por 42,9% dos
respondentes (três p	rti�ip	ntes), enqu	nto 28,6% (dois p	rti�ip	ntes) dis�ord	r	m
e outros 28,6% (dois p	rti�ip	ntes) 	ssin	l	r	m �on�ordân�i	 p	r�i	l. Não for	m
registr	d	s respost	s n	s �	tegori	s “�on�ordo muito” ou “�on�ordo tot	lmente”, o
que indi�	 opiniões dividid	s sobre 	 efi�á�i	 dess	 estrutur	.

Figura 5 - Estrutura organiza�ional.

Fonte: D	dos d	 pesquis	 (2024).

No que �on�erne à des�entr	liz	ção de 	lguns serviços, embor	 	 estrutur	
do SIBI/UNIR sej	 form	lmente �entr	liz	d	, 	 m	iori	 dos respondentes (71,4% ou
�in�o respondentes) �on�ord	 que há 	tivid	des que oper	m de form	
des�entr	liz	d	, �onforme ilustr	do no Gráfi�o 3. Além disso, 14,3% (um
respondente) indi�	m �on�ordân�i	 elev	d	, t	nto n	 opção "�on�ordo muito" qu	nto
"�on�ordo tot	lmente". Não houve menção 	 dis�ordân�i	, o que sin	liz	 um	
per�epção �omp	rtilh	d	 sobre 	 des�entr	liz	ção em determin	d	s oper	ções do
SIBI/UNIR.
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Gráfi�o 3 - Existên�ia de serviços des�entralizados.

Fonte: D	dos d	 pesquis	 (2024).

Em rel	ção à �l	rez	 d	s respons	bilid	des dos níveis táti�o e oper	�ion	l,
observ	-se no Gráfi�o 4, que 57,1% dos respondentes (qu	tro respondentes) não
�on�ord	m que esses níveis estão �l	r	mente definidos, enqu	nto 42,9% (três
respondentes) 	pont	m �on�ordân�i	 p	r�i	l. Não for	m identifi�	d	s respost	s n	s
opções de �on�ordân�i	 tot	l, o que sugere um	 per�epção de f	lt	 de definição entre
os níveis.

Gráfi�o 4 - Níveis de Gestão.

Fonte: D	dos d	 pesquis	 (2024).

Sobre o re�onhe�imento institu�ion	l dos bibliote�ários do nível té�ni�o-
oper	�ion	l �omo gestores, observ	-se por meio do Gráfi�o 5, respost	 semelh	nte
à questão 	nterior: 57,1% (qu	tro respondentes) indi�	r	m não �on�ord	r, e 42,9%
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(três respondentes) �on�ord	r	m p	r�i	lmente. Não for	m observ	d	s respost	s
positiv	s, o que sugere que os bibliote�ários té�ni�o-oper	�ion	is não se sentem
plen	mente re�onhe�idos �omo gestores de seus pro�essos dentro d	 estrutur	
org	niz	�ion	l. Além disso, ess	 	usên�i	 de respost	s 	firm	tiv	s pode indi�	r um	
possível f	lt	 de envolvimento dos bibliote�ários nos pro�essos de tom	d	 de de�isão
que imp	�t	m diret	mente su	s 	tivid	des

Gráfi�o 5 - Re�onhe�imento geren�ial.

Fonte: D	dos d	 pesquis	 (2024).

A 	nálise d	 estrutur	 org	niz	�ion	l do SIBI/UNIR indi�ou per�epções
v	ri	d	s entre os respondentes sobre 	spe�tos �omo �entr	liz	ção, des�entr	liz	ção
de serviços, definição de respons	bilid	des e re�onhe�imento institu�ion	l. No que
se refere à �entr	liz	ção n	 gestão d	s bibliote�	s setori	is, 	s opiniões
	present	r	m-se dividid	s, enqu	nto 	 des�entr	liz	ção de 	lgum	s 	tivid	des foi
	pont	d	 pel	 m	iori	 dos respondentes. Qu	nto à �l	rez	 d	s respons	bilid	des
nos níveis táti�o e oper	�ion	l, predominou 	 per�epção de indefinição, �om 	 m	ior
p	rte dos p	rti�ip	ntes indi�	ndo dis�ordân�i	 ou �on�ordân�i	 p	r�i	l. De form	
semelh	nte, os bibliote�ários do nível té�ni�o-oper	�ion	l rel	t	r	m um	 per�epção
limit	d	 de re�onhe�imento institu�ion	l �omo gestores, o que pode imp	�t	r seu
envolvimento nos pro�essos de tom	d	 de de�isão.

4.3.3 Gestão

São 	n	lis	d	s nest	 seção 	s per�epções dos bibliote�ários sobre o
pl	nej	mento estr	tégi�o, 	 definição de met	s, 	 	lo�	ção de re�ursos e o uso de
instrumentos de �ontrole. Esses 	spe�tos estão 	sso�i	dos às práti�	s institu�ion	is
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de org	niz	ção e supervisão que dire�ion	m 	s 	tivid	des oper	�ion	is e táti�	s d	s
bibliote�	s setori	is.

Com rel	ção à existên�i	 de um pl	nej	mento estr	tégi�o form	l, �om visão,
missão e v	lores 	linh	dos 	os objetivos estr	tégi�os d	 instituição, 42,9% dos
respondentes (três p	rti�ip	ntes) indi�	r	m “não �on�ordo”, enqu	nto outros 42,9%
(três p	rti�ip	ntes) 	ssin	l	r	m “�on�ordo pou�o”. Apen	s 14,3% (um respondente)
sele�ionou “�on�ordo” e não for	m registr	d	s respost	s p	r	 “�on�ordo muito” ou
“�on�ordo tot	lmente”, �onforme 	present	do no Gráfi�o 6. A distribuição d	s
respost	s sugere um	 per�epção de p	r�i	l ou b	ix	 form	liz	ção do pl	nej	mento
estr	tégi�o entre os respondentes.

Gráfi�o 6 - Planejamento estratégi�o.

Fonte: D	dos d	 pesquis	 (2024).

Qu	nto 	o uso de instrumentos de gestão p	r	 o pl	nej	mento de �urto e
médio pr	zo, �om fo�o n	 definição de met	s oper	�ion	is, 71,4% dos respondentes
(�in�o p	rti�ip	ntes) indi�	r	m “não �on�ordo”, e 28,6% (dois respondentes)
	ssin	l	r	m “�on�ordo pou�o”. Conforme 	present	do no Gráfi�o 7, não houve
respost	s n	s opções de m	ior �on�ordân�i	, �omo “�on�ordo”, “�on�ordo muito” ou
“�on�ordo tot	lmente”, o que sugere um	 per�epção de 	usên�i	 ou insufi�iên�i	 no
uso de instrumentos p	r	 o est	bele�imento de pl	nej	mento e met	s oper	�ion	is.
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Gráfi�o 7 - Instrumentos de gestão.

Fonte: D	dos d	 pesquis	 (2024).

No que diz respeito à 	lo�	ção de re�ursos (hum	nos, m	teri	is e fin	n�eiros)
no SIBI/UNIR ser bem definid	 e efi�iente, 85,7% dos respondentes (seis
p	rti�ip	ntes) indi�	r	m “�on�ordo pou�o”, enqu	nto 14,3% (um respondente)
	ssin	lou “não �on�ordo”. Não for	m registr	d	s respost	s n	s �	tegori	s de m	ior
�on�ordân�i	. Isso sugere, �onforme ilustr	do n	 Gráfi�o 8, que 	 	lo�	ção de
re�ursos é per�ebid	 pel	 m	iori	 �omo insufi�ientemente estrutur	d	 ou pou�o
efi�iente.

Gráfi�o 8 - 
lo�ação de re�ursos.

Fonte: D	dos d	 pesquis	 (2024).
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As respost	s sobre 	 	doção de práti�	s de gestão b	se	d	s em met	s e
result	dos, de 	�ordo �om 	 Gráfi�o 9, indi�	m que 57,1% dos respondentes (qu	tro
pesso	s) responder	m “�on�ordo pou�o”, 28,6% (dois respondentes) “�on�ordo”, e
14,3% (um respondente) “não �on�ordo”. Esses d	dos sugerem que ess	s práti�	s
são implement	d	s p	r�i	lmente, m	s 	ind	 �	re�em de �onsolid	ção.

Gráfi�o 9 - Gestão baseada em metas e resultados.

Fonte: D	dos d	 pesquis	 (2024).

No que t	nge à utiliz	ção de me�	nismos de �ontrole p	r	 monitor	r o
desempenho d	s bibliote�	s e identifi�	r áre	s de melhori	, 71,4% (�in�o
respondentes) "não �on�ord	m" que esses me�	nismos estão implement	dos,
enqu	nto 28,6% (dois respondentes) indi�	r	m "�on�ordo pou�o". A 	usên�i	 de
respost	s positiv	s 	pont	 p	r	 um	 per�epção de que os me�	nismos de
monitor	mento são insufi�ientes p	r	 identifi�	r áre	s de melhori	 (Gráfi�o 10).
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Gráfi�o 10 - Me�anismos de 
ontrole Interno.

Fonte: D	dos d	 pesquis	 (2024).

A 	nálise d	s per�epções dos bibliote�ários sobre 	 gestão no SIBI/UNIR
demonstrou des	fios rel	�ion	dos 	o pl	nej	mento estr	tégi�o, à definição de met	s,
à 	lo�	ção de re�ursos e 	o uso de instrumentos de �ontrole. A m	iori	 dos
respondentes indi�ou um	 per�epção de b	ix	 form	liz	ção do pl	nej	mento
estr	tégi�o e de 	usên�i	 ou insufi�iên�i	 de instrumentos p	r	 est	bele�er met	s
oper	�ion	is. Qu	nto à 	lo�	ção de re�ursos, os d	dos sugerem que el	 é
�onsider	d	 pou�o estrutur	d	 ou inefi�iente, enqu	nto 	s práti�	s de gestão
b	se	d	s em met	s e result	dos são vist	s �omo p	r�i	lmente implement	d	s. Por
fim, 	 utiliz	ção de me�	nismos de �ontrole p	r	 monitor	r o desempenho d	s
bibliote�	s foi per�ebid	 �omo insufi�iente p	r	 identifi�	r áre	s de melhori	. Esses
result	dos indi�	m que 	s práti�	s de gestão no SIBI/UNIR 	present	m limit	ções
que podem imp	�t	r 	 org	niz	ção e 	 supervisão d	s 	tivid	des oper	�ion	is e
táti�	s.

4.3.4 Comport	mento info�omuni�	�ion	l

Nest	 seção, 	present	-se 	 	nálise d	s per�epções dos bibliote�ários sobre
o desenvolvimento profission	l, 	 �omuni�	ção estr	tégi�	 e 	 efi�á�i	 dos �	n	is de
�omuni�	ção intern	 no SIBI/UNIR.
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No to�	nte 	o desenvolvimento profission	l d	s equipes n	s bibliote�	s do
SIBI/UNIR (Figur	 6), 42,9% dos respondentes (três p	rti�ip	ntes) indi�	r	m
“�on�ordo pou�o”, enqu	nto outros 42,9% (três p	rti�ip	ntes) 	ssin	l	r	m “�on�ordo”.
Apen	s 14,3% (um p	rti�ip	nte) sele�ionou “não �on�ordo”, e não for	m registr	d	s
respost	s p	r	 	s opções “�on�ordo muito” ou “�on�ordo tot	lmente”. Esses
result	dos sugerem que o desenvolvimento profission	l o�orre de form	 p	r�i	l, m	s
	ind	 não 	tende plen	mente às dem	nd	s e des	fios institu�ion	is.

Figura 6 - 
apa�itação profissional.

Fonte: D	dos d	 pesquis	 (2024).

Qu	nto às per�epções sobre 	 efi�á�i	 e 	 efetivid	de d	 �omuni�	ção
intern	 (Figur	 7), os result	dos indi�	m que 42,9% dos respondentes (três
p	rti�ip	ntes) indi�	r	m “�on�ordo pou�o”, 28,6% (dois p	rti�ip	ntes) 	ssin	l	r	m
“não �on�ordo” e outros 28,6% 	ssin	l	r	m “�on�ordo”. A 	usên�i	 de respost	s n	s
�	tegori	s de m	ior �on�ordân�i	 sugere que 	 �omuni�	ção intern	 é �onsider	d	
p	r�i	lmente efi�	z, m	s �om limit	ções em su	 efetivid	de.
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Figura 7 - 
omuni�ação Interna.

Fonte: D	dos d	 pesquis	 (2024).

No que se refere à p	rti�ip	ção e tr	nsp	rên�i	 n	s de�isões do SIBI/UNIR
(Figur	 8), 71,4% dos respondentes (�in�o p	rti�ip	ntes) indi�	r	m “�on�ordo pou�o”,
enqu	nto 14,3% (um p	rti�ip	nte) 	ssin	lou “�on�ordo” e outros 14,3% sele�ion	r	m
“não �on�ordo”. A distribuição d	s respost	s sugere que 	s de�isões são per�ebid	s
�omo p	r�i	lmente p	rti�ip	tiv	s e tr	nsp	rentes, m	s que há m	rgem p	r	 m	ior
in�lusão e tr	nsp	rên�i	.

Figura 8 - parti�ipação e transparên�ia.

Fonte: D	dos d	 pesquis	 (2024).

Sobre 	 	dequ	ção dos métodos e �	n	is de �omuni�	ção intern	 p	r	
	ssegur	r �l	rez	 e p	rti�ip	ção, �onforme ilustr	do n	 Figur	 9, 	 m	iori	 dos
respondentes (85,7%, seis p	rti�ip	ntes) 	ssin	lou “�on�ordo pou�o”, enqu	nto
14,3% (um p	rti�ip	nte) indi�ou “não �on�ordo”. A 	usên�i	 de respost	s positiv	s
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sugere que os métodos e �	n	is de �omuni�	ção são per�ebidos �omo pou�o
	dequ	dos p	r	 g	r	ntir 	 �l	rez	 e 	 p	rti�ip	ção de todos os envolvidos.

Figura 9 - 
anais de �omuni�ação interna.

Fonte: D	dos d	 pesquis	 (2024).

A 	nálise sobre �omport	mento info�omuni�	�ion	l 	presentou 	s
per�epções dos bibliote�ários em rel	ção 	o desenvolvimento profission	l, à
�omuni�	ção intern	 e à tr	nsp	rên�i	 n	s de�isões do SIBI/UNIR. No que diz
respeito 	o desenvolvimento profission	l, 	 m	iori	 dos respondentes demonstrou
per�epção de re	liz	ção p	r�i	l, enqu	nto 	s respost	s sobre 	 efi�á�i	 d	
�omuni�	ção intern	 indi�	r	m limit	ções n	 efetivid	de dos �	n	is utiliz	dos. Em
rel	ção à p	rti�ip	ção e à tr	nsp	rên�i	 n	s de�isões, os d	dos 	pont	r	m
per�epções de p	r�i	lid	de, �om oportunid	des de m	ior in�lusão nos pro�essos
de�isórios. Por fim, qu	nto à 	dequ	ção dos métodos e �	n	is de �omuni�	ção
intern	 p	r	 promover �l	rez	 e p	rti�ip	ção, 	 m	iori	 dos respondentes os
�onsiderou pou�o 	dequ	dos, reforç	ndo 	 ne�essid	de de melhori	s nos pro�essos
�omuni�	�ion	is.

4.3.5 Indi�	dores do MEC

Est	 �	tegori	 	n	lisou 	s per�epções dos bibliote�ários 	�er�	 d	
	dequ	ção, sufi�iên�i	 e �ompreensão dos indi�	dores do MEC/INEP n	 	v	li	ção
d	 qu	lid	de do 	�ervo bibliográfi�o, dos serviços e dos re�ursos d	s bibliote�	s do
SIBI/UNIR.
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No �ontexto d	 sufi�iên�i	 dos indi�	dores do MEC/INEP p	r	 	ferir 	
qu	lid	de do 	�ervo bibliográfi�o (Gráfi�o 11), 57,1% dos respondentes (qu	tro
p	rti�ip	ntes) 	ssin	l	r	m “não �on�ordo”, enqu	nto 28,6% (dois p	rti�ip	ntes)
indi�	r	m “�on�ordo”. Apen	s 14,3% (um p	rti�ip	nte) sele�ionou “�on�ordo pou�o”,
e não for	m registr	d	s respost	s p	r	 “�on�ordo muito” ou “�on�ordo tot	lmente”.
A distribuição dos d	dos 	pont	 p	r	 um	 per�epção predomin	nte de que os
indi�	dores são �onsider	dos insufi�ientes p	r	 	v	li	r 	 qu	lid	de do 	�ervo
bibliográfi�o.

Gráfi�o 11 - 
valiação �om base nos indi�adores do ME
: a�ervo.

Fonte: D	dos d	 pesquis	 (2024).

Sobre 	 	dequ	ção dos indi�	dores do MEC p	r	 medir 	 qu	lid	de e/ou
	v	li	r os serviços e re�ursos ofert	dos pel	s bibliote�	s do SIBI/UNIR, observ	-se
n	 Gráfi�o 12, que 57,1% dos respondentes (qu	tro p	rti�ip	ntes) indi�	r	m “não
�on�ordo”, enqu	nto 42,9% (três p	rti�ip	ntes) 	ssin	l	r	m “�on�ordo pou�o”. A
	usên�i	 de respost	s n	s �	tegori	s de �on�ordân�i	 elev	d	 sugere que os
indi�	dores são per�ebidos �omo pou�o 	dequ	dos p	r	 	v	li	r integr	lmente os
serviços e re�ursos ofere�idos. Embor	 	s per�epções sobre os indi�	dores sej	m
predomin	ntemente neg	tiv	s em 	mbos os �	sos (Gráfi�o 11 e 12), os d	dos
indi�	m um	 leve diferenç	 entre 	s dimensões 	v	li	d	s. Os indi�	dores são
per�ebidos �omo um pou�o m	is 	dequ	dos p	r	 	v	li	r o 	�ervo bibliográfi�o
(28,6% “�on�ordo”) do que p	r	 os serviços e re�ursos (42,9% “�on�ordo pou�o”),
sugerindo níveis distintos de �onfi	nç	 por p	rte dos respondentes em rel	ção 	 �	d	
	spe�to.
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Gráfi�o 12 - 
valiação de re�ursos e serviços.

Fonte: D	dos d	 pesquis	 (2024).

A respeito d	 f	mili	rid	de e 	pli�	ção dos indi�	dores do MEC entre os
bibliote�ários e 	 equipe do SIBI/UNIR (Figur	 10), 57,1% dos respondentes (qu	tro
p	rti�ip	ntes) indi�	r	m "�on�ordo pou�o", e 42,9% (três respondentes) 	ssin	l	r	m
"não �on�ordo". Não houve respost	s positiv	s, o que sugere que os indi�	dores
podem não ser plen	mente �onhe�idos ou utiliz	dos pel	 equipe, eviden�i	ndo um	
possível ne�essid	de de m	ior �l	rez	 ou 	dequ	ção dos �ritérios est	bele�idos,
bem �omo de �	p	�it	ção p	r	 su	 	pli�	ção práti�	.

Figura 10 - Utilização dos indi�adores do ME
.
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Fonte: D	dos d	 pesquis	 (2024).

Con�luindo 	 	nálise dest	 �	tegori	, observ	-se que, em rel	ção à
disponibiliz	ção e uso d	s inform	ções �ontid	s nos rel	tórios fin	is d	s 	v	li	ções
do MEC/INEP (Figur	 11), 85,7% dos respondentes (seis p	rti�ip	ntes) responder	m
“não”, enqu	nto 	pen	s 14,3% (um p	rti�ip	nte) respondeu “sim”. Esses d	dos
indi�	m que 	 m	iori	 dos bibliote�ários não utiliz	 esses rel	tórios n	 gestão e n	
melhori	 d	s bibliote�	s, o que sugere um	 possível 	usên�i	 de dissemin	ção ou
um	 org	niz	ção in	dequ	d	 dess	s inform	ções p	r	 fins oper	�ion	is e
estr	tégi�os no âmbito do SIBI/UNIR.

Figura 11 - Relatórios do ME
/INEP.

Fonte: D	dos d	 pesquis	 (2024).

Os result	dos 	present	dos nest	 seção refletem 	s per�epções dos
bibliote�ários sobre 	 	dequ	ção, sufi�iên�i	 e 	pli�	ção dos indi�	dores do
MEC/INEP n	 	v	li	ção do 	�ervo bibliográfi�o, dos serviços e dos re�ursos d	s
bibliote�	s do SIBI/UNIR. Os d	dos mostr	m que os indi�	dores são �onsider	dos
insufi�ientes p	r	 	tender integr	lmente às espe�ifi�id	des d	 instituição, �om m	ior
�onfi	nç	 	tribuíd	 à 	v	li	ção do 	�ervo em �omp	r	ção 	os serviços e re�ursos.

Além disso, 	s respost	s eviden�i	m b	ix	 f	mili	rid	de e 	pli�	ção práti�	
dos indi�	dores entre os bibliote�ários, 	ssim �omo o uso limit	do dos rel	tórios fin	is
d	s 	v	li	ções n	 gestão e melhori	 d	s bibliote�	s. Ess	 situ	ção 	pont	 des	fios
n	 dissemin	ção e org	niz	ção d	s inform	ções p	r	 fins oper	�ion	is e
estr	tégi�os, dest	�	ndo 	 ne�essid	de de revisão dos �ritérios e de m	ior integr	ção
desses instrumentos n	 gestão do SIBI/UNIR.
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4.3.6 Indi�	dores ISO e IFLA

Nest	 �	tegori	, são ex	min	dos o nível de �onhe�imento dos bibliote�ários
sobre 	s norm	s ISO 11620:2023 e 	s diretrizes d	 IFLA, o uso de indi�	dores e su	s
per�epções sobre 	s áre	s prioritári	s p	r	 	 implement	ção de métri�	s que poss	m
	primor	r 	 gestão e 	 qu	lid	de dos serviços ofert	dos pelo SIBI/UNIR.

Qu	ndo question	dos sobre 	 utiliz	ção de indi�	dores de desempenho 	lém
dos disponibiliz	dos pelo MEC/INEP, 85,7% dos respondentes (seis p	rti�ip	ntes)
responder	m "não", enqu	nto 	pen	s 14,3% (um p	rti�ip	nte) 	ssin	lou "sim",
�onforme 	present	do n	 Figur	 12. O úni�o indi�	dor 	di�ion	l men�ion	do foi 	
"pesquis	 de s	tisf	ção do usuário". Esses d	dos indi�	m que o uso de métri�	s
	ltern	tiv	s 	o MEC/INEP é pou�o frequente n	s bibliote�	s do SIBI/UNIR, sendo
	ind	 pou�o explor	do �omo ferr	ment	 de 	v	li	ção de desempenho.

Figura 12 - Uso de outros indi�adores

Fonte: D	dos d	 pesquis	 (2024).

Qu	nto à ne�essid	de de outros indi�	dores 	lém dos instrumentos
	v	li	tivos do MEC/INEP, �onforme ilustr	do no Gráfi�o 13, observ	-se um �onsenso
entre os respondentes. Todos os p	rti�ip	ntes (100%, sete de sete) 	firm	r	m
re�onhe�er 	 importân�i	 de indi�	dores 	di�ion	is p	r	 �omplement	r 	 gestão
intern	 dos serviços e re�ursos d	s bibliote�	s do SIBI/UNIR, �om o objetivo de
	primor	r 	 prep	r	ção p	r	 	s 	v	li	ções extern	s do MEC.

Gráfi�o 13 - Ne�essidade de usos de indi�adores para �ontrole interno.

Fonte: D	dos d	 pesquis	 (2024).
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Entre os serviços e re�ursos p	r	 os qu	is os respondentes 	�redit	m ser
ne�essário desenvolver indi�	dores, dest	�	m-se 	s seguintes áre	s prioritári	s:
projetos de extensão (71,4%, �in�o de sete), lev	nt	mento bibliográfi�o de PPC de
�ursos (57,1%, qu	tro de sete) e �ontrole de pro�essos (57,1%, qu	tro de sete),
�onforme ilustr	do n	 Figur	 13.

Além disso, 	 	v	li	ção do 	�ervo, desb	ste e des�	rte foi men�ion	d	 por
42,9% dos respondentes (três de sete). Outros itens, �omo seleção e 	quisição de
m	teri	l bibliográfi�o, orient	ção e norm	liz	ção de tr	b	lhos 	�	dêmi�os, referên�i	
(	tendimento direto 	os usuários), �	p	�it	ção de usuários e equipe, �ir�ul	ção
(empréstimo, devolução e renov	ção), moviment	ção de usuários, inst	l	ções físi�	s
d	 bibliote�	, �oleções online e org	niz	ção do 	�ervo, for	m �it	dos por 28,6% dos
respondentes (dois de sete), indi�	ndo 	 relevân�i	 dess	s 	tivid	des p	r	 o
monitor	mento d	 qu	lid	de e efi�á�i	 dos serviços.

Adi�ion	lmente, áre	s �omo pro�ess	mento té�ni�o (�	t	log	ção,
�l	ssifi�	ção e index	ção), repositório, equip	mento de informáti�	, 	�essibilid	de,
	tendimento, serviços digit	is e 	�esso remoto t	mbém for	m �it	d	s por 14,3% dos
respondentes (um de sete). Apes	r de terem sido men�ion	d	s por um úni�o
p	rti�ip	nte, ess	s áre	s são �onsider	d	s import	ntes, um	 vez que refletem
ne�essid	des espe�ífi�	s per�ebid	s pelos bibliote�ários n	 gestão d	s bibliote�	s e
estão 	sso�i	d	s 	os instrumentos 	v	li	tivos do MEC, �omo, por exemplo, o
repositório e 	 	�essibilid	de.
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Figura 13 - áreas que pre�isam de indi�adores.

Fonte: D	dos d	 pesquis	 (2024).

Ao question	r sobre 	 existên�i	 de 	lgum outro serviço ou re�urso não
men�ion	do dentre 	s opções disponibiliz	d	s p	r	 seleção de respost	, um dos
respondentes men�ionou indi�	dores rel	�ion	dos 	o desenvolvimento d	 equipe e
à inov	ção, áre	s que já est	v	m �ontempl	d	s n	s 	ltern	tiv	s de múltipl	 es�olh	.
Esse d	do reforç	 	 importân�i	 dess	s áre	s, eviden�i	ndo 	 ne�essid	de de um
sistem	 de indi�	dores que 	br	nj	 	 gestão estr	tégi�	, os 	spe�tos táti�os e
oper	�ion	is p	r	 o �ontrole e monitor	mento d	s 	tivid	des e serviços ofere�idos à
�omunid	de 	�	dêmi�	, �om fo�o n	 s	tisf	ção do usuário.

N	 questão sobre o �onhe�imento de instrumentos de 	v	li	ção de
desempenho espe�ífi�os p	r	 bibliote�	s (Figur	 14), �omo 	 norm	 ISO 11620:2023
e 	s diretrizes d	 IFLA, 71,4% dos respondentes (�in�o p	rti�ip	ntes) indi�	r	m "sim",
enqu	nto 28,6% (dois p	rti�ip	ntes) 	ssin	l	r	m "não". Isso demonstr	 que 	 m	iori	
dos bibliote�ários possui 	lgum nível de f	mili	rid	de �om esses instrumentos,
enqu	nto um	 minori	 	ind	 não os �onhe�e.
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Figura 14 - Indi�adores ISO 11620 e IFL
.

Fonte: D	dos d	 pesquis	 (2024).

Qu	ndo question	dos sobre 	 importân�i	 de um modelo de 	v	li	ção que
�omplemente os indi�	dores est	bele�idos pelo MEC/INEP, vis	ndo 	uxili	r n	
gestão e melhori	 dos serviços e re�ursos do SIBI/UNIR, 42,9% dos respondentes
(três p	rti�ip	ntes) �onsider	r	m ess	 ini�i	tiv	 "extrem	mente import	nte" e outros
42,9% (três p	rti�ip	ntes) "muito import	nte". Apen	s 14,3% (um p	rti�ip	nte)
�l	ssifi�ou �omo "import	nte", e não houve respost	s n	s �	tegori	s de menor
relevân�i	, �onforme Gráfi�o 14. Esses result	dos indi�	m um	 per�epção
m	jorit	ri	mente f	vorável sobre 	 relevân�i	 de ummodelo 	v	li	tivo �omplement	r.

Gráfi�o 14 - Validação da proposta do Modelo de avaliação de
desempenho.

Fonte: D	dos d	 pesquis	 (2024).

Fin	liz	ndo 	 	nálise 	qui empreendid	, est	 seção 	presentou 	s
per�epções sobre 	 ne�essid	de de indi�	dores �omplement	res 	os do MEC/INEP
e o �onhe�imento d	s norm	s ISO 11620:2023 e d	s diretrizes d	 IFLA. Todos os
respondentes re�onhe�er	m 	 importân�i	 de indi�	dores 	di�ion	is p	r	 	primor	r
	 gestão e 	 prep	r	ção p	r	 	v	li	ções extern	s, embor	 	 m	iori	 (85,7%) tenh	
de�l	r	do não utiliz	r outros instrumentos 	lém dos já est	bele�idos. Entre 	s áre	s
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	pont	d	s �omo prioritári	s p	r	 o desenvolvimento de métri�	s, dest	�	r	m-se
projetos de extensão, lev	nt	mento bibliográfi�o e �ontrole de pro�essos. A
f	mili	rid	de �om norm	s e diretrizes intern	�ion	is foi men�ion	d	 por 71,4% dos
p	rti�ip	ntes, enqu	nto 	 �ri	ção de um modelo 	v	li	tivo �omplement	r foi
�onsider	d	 "muito import	nte" ou "extrem	mente import	nte" por 85,8%, o que
ress	lt	 	 relevân�i	 d	 estrutur	ção de um modelo de 	v	li	ção de desempenho que
	tend	 às dem	nd	s espe�ífi�	s do SIBI/UNIR.
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5 
ORREL
ÇÃO DOS RESULT
DOS

Est	 seção 	present	 	 tri	ngul	ção dos d	dos obtidos por meio d	s 	nálises
do�ument	l, d	s entrevist	s e dos questionários e est	bele�e 	 �orrel	ção dos
result	dos �om os objetivos espe�ífi�os d	 pesquis	.

5.1 Triangulação dos dados

A utiliz	ção de múltipl	s fontes de evidên�i	s, �onforme Yin (2015), é um	
�	r	�terísti�	 que distingue o estudo de �	so de outr	s estr	tégi	s de pesquis	.
Diferentemente de experimentos, que se �on�entr	m prin�ip	lmente n	 observ	ção
do �omport	mento em l	bor	tório, ou de lev	nt	mentos, que prioriz	m inform	ções
verb	is, o estudo de �	so permite 	 explor	ção de um	 v	ried	de de fontes de d	dos,
�omo do�umentos, registros de 	rquivo, entrevist	s, questionários, observ	ção diret	,
observ	ção p	rti�ip	nte, entre outros. A tri	ngul	ção, por su	 vez, envolve 	
�onvergên�i	 d	s inform	ções provenientes dess	s diferentes fontes, �om o objetivo
de 	ument	r 	 v	lid	de do �onstruto em estudos de �	so (Creswell; Creswell, 2021;
Yin, 2015).

Neste estudo, for	m empreg	d	s três fontes prin�ip	is de d	dos p	r	
investig	r 	spe�tos rel	�ion	dos à estrutur	 org	niz	�ion	l, gestão, �omport	mento
info�omuni�	�ion	l e indi�	dores de 	v	li	ção de desempenho, �om b	se nos
instrumentos do MEC, n	 norm	 ISO 11620:2023 e n	s diretrizes d	 IFLA. A pesquis	
do�ument	l teve �omo objetivo identifi�	r diretrizes, práti�	s e l	�un	s estrutur	is no
Sistem	 de Bibliote�	s d	 UNIR. As entrevist	s possibilit	r	m 	 �olet	 de per�epções
de bibliote�ários 	tu	ntes nos níveis táti�o e estr	tégi�o d	 gestão, enqu	nto os
questionários for	m utiliz	dos p	r	 �ompreender 	s per�epções dos bibliote�ários no
nível té�ni�o-oper	�ion	l sobre os mesmos tem	s.

P	r	 org	niz	ção, �ruz	mento e síntese, os result	dos dess	s 	nálises for	m
org	niz	dos por meio do Qu	dro 33, 	present	do 	 seguir
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Quadro 33 - Triangulação dos Dados.

ategoria Sub�ategoria Pesquisa Do�umental Entrevistas Questionário Resultado

Estrutura
Organiza�ional

Centr	liz	ção versus
Des�entr	liz	ção

Resolução 188/CONSAD
(2017) define SIBI/UNIR
�om estrutur	 form	lmente
�entr	liz	d	.

Regimento Interno do
SIBI/UNIR est	bele�e
vin�ul	ção té�ni�	 d	s
Bibliote�	s Setori	is à
Bibliote�	 Centr	l.

Gerentes de bibliote�	s
setori	is (A, B, C) rel	t	m
exe�ut	r 	tivid	des de form	
des�entr	liz	d	, �om tom	d	
de de�isões sem �onsult	 à
bibliote�	 �entr	l.
Diretor do sistem	 (D)
re�onhe�e que há
des�entr	liz	ção de 	lgum	s
	tivid	des.

5 (�in�o) dos 7 (sete)
bibliote�ários 	tu	ntes no
nível té�ni�o-oper	�ion	l
�on�ord	m �om 	 existên�i	
de serviços des�entr	liz	dos.
2 (dois) de 7 (sete) �on�ord	m
que 	 �entr	liz	ção n	s
bibliote�	s setori	is e
	dequ	d	.

Os d	dos d	 entrevist	 e do
questionário �onvergem no
re�onhe�imento de um	 estrutur	 que,
n	 práti�	, fun�ion	 de form	
des�entr	liz	d	, m	s divergem qu	nto
à 	dequ	ção d	 estrutur	 form	l
�entr	liz	d	 des�rit	 n	 Resolução
188/2017 p	r	 	 gestão d	s bibliote�	s
setori	is.

Cl	rez	 n	s Funções e
Respons	bilid	des

Resolução 188/CONSAD
(2017) regimento Interno do
SIBI/UNIR.

Gestores (A, B, C, D) rel	t	m
f	lt	 de �l	rez	 n	s funções e
respons	bilid	des. Há
	usên�i	 de um do�umento
que form	lize 	s funções,
espe�i	lmente no nível
geren�i	l.

4 (qu	tro) de 7 (sete)
bibliote�ários 	tu	ntes no
nível té�ni�o-oper	�ion	l não
�on�ord	m que 	s
respons	bilid	des entre os
níveis táti�o e oper	�ion	l
estão �l	r	mente definid	s,
enqu	nto 3 (três) �on�ord	m
p	r�i	lmente. Não houve
registros de �on�ordân�i	
tot	l.

Apes	r d	 existên�i	 do regimento
interno do SIBI/UNIR, que est	bele�e 	
estrutur	 e 	s funções, há um	
per�epção de f	lt	 de �l	rez	 n	
definição e 	pli�	ção dess	s funções,
espe�i	lmente nos níveis táti�o e
oper	�ion	l.

Níveis de Gestão
Resolução 188/CONSAD
(2017) define os níveis de
gestão do SIBI/UNIR.

Gestores (A, C, D) rel	t	m
f	lt	 de re�onhe�imento
form	l dos gestores em
rel	ção 	o nível té�ni�o-
oper	�ion	l. Confusão em
rel	ção às respons	bilid	des
nos diferentes níveis de
gestão.

4 (qu	tro) de 7 (sete)
bibliote�ários 	tu	ntes no
nível té�ni�o-oper	�ion	l não
�on�ord	m que são
plen	mente re�onhe�idos
�omo gestores, enqu	nto 3
(três) �on�ord	m
p	r�i	lmente.

Os d	dos �onvergem 	o indi�	r que,
	pes	r de 	 Resolução 188/CONSAD
(2017) definir os níveis de gestão do
SIBI/UNIR, há um	 per�epção de f	lt	
de re�onhe�imento form	l e de �l	rez	
n	s respons	bilid	des, no que diz
respeito 	o nível té�ni�o-oper	�ion	l.

Gestão

Pl	nej	mento
Estr	tégi�o

PDI (2019-2024) define
diretrizes e 	ções p	r	 	s
bibliote�	s, m	s não det	lh	
um pl	nej	mento
estr	tégi�o espe�ífi�o.

Pl	nos de Ação (2019-2024)
	present	m objetivos e
met	s, m	s sem indi�	dores
de gestão.

Gestores (A, B, C) rel	t	m 	
	usên�i	 de um pl	nej	mento
estr	tégi�o form	l no
SIBI/UNIR �om 	 missão,
visão e v	lores. A Gestão é
re	tiv	, fo�	d	 em resolver
problem	s imedi	tos.

3 (três) de 7 (sete)
bibliote�ários 	tu	ntes no
nível té�ni�o-oper	�ion	l não
�on�ord	m �om 	 existên�i	
de um pl	nej	mento
estr	tégi�o form	l, enqu	nto
outros 3 (três) �on�ord	m
pou�o. Apen	s 1 (um)
�on�ord	.

Os d	dos �onvergem 	o indi�	r que,
	pes	r d	 presenç	 de do�umentos
form	is �omo o PDI (2019-2024) e os
Pl	nos de Ação (2019-2024), que
est	bele�em diretrizes, 	ções, objetivos
e met	s, existe um	 per�epção
gener	liz	d	 de 	usên�i	 de um
pl	nej	mento estr	tégi�o form	l e
det	lh	do no SIBI/UNIR.

Instrumentos de
Pl	nej	mento

PDI (2019-2024) e Pl	nos
de Ação (2019-2024).

Gestores (A, B, C)
demonstr	m des�onhe�imento
sobre instrumentos de
pl	nej	mento. Pl	nej	mento é

5 (�in�o) de 7 (sete)
bibliote�ários 	tu	ntes no
nível té�ni�o-oper	�ion	l
sele�ion	r	m 	 opção 'não

Os d	dos �onvergem 	o indi�	r que,
	pes	r d	 form	liz	ção de do�umentos
�omo o PDI e os Pl	nos de Ação, há
	usên�i	 de ferr	ment	s de gestão
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b	se	do em dem	nd	s
imedi	t	s.
O entrevist	do D diz us	r o
PDI e o pl	no de 	ção.

�on�ordo' em rel	ção à
pergunt	 sobre o uso de
instrumentos de gestão p	r	 o
pl	nej	mento de �urto e
médio pr	zo, indi�	ndo que
esses instrumentos não são
utiliz	dos. Já 2 (dois)
bibliote�ários sele�ion	r	m 	
opção '�on�ordo pou�o'.

p	r	 pl	nej	mento estr	tégi�o de �urto
e médio pr	zo, �om um pl	nej	mento
m	is re	tivo e inform	l predomin	ndo
n	 práti�	.

Alo�	ção de Re�ursos
Pl	nos de Ação (2019-2024)
indi�	dores ger	is, sem
det	lh	mento sobre
	lo�	ção de re�ursos.

Gerentes (A, B, C) rel	t	m
f	lt	 de �l	rez	 nos pro�essos
de 	lo�	ção de re�ursos.
Des�onhe�imento sobre 	
gestão e distribuição de
re�ursos pel	 Bibliote�	
Centr	l.

6 (seis) de 7 (sete) dos
bibliote�ários 	tu	ntes no
nível té�ni�o-oper	�ion	l
�on�ord	m pou�o que 	
	lo�	ção de re�ursos no
SIBI/UNIR é bem definid	 e
efi�iente, enqu	nto 1 (um)
respondente não �on�ord	
que 	lo�	ção de re�urso não
sej	 bem definid	.

Os d	dos �onvergem 	o dest	�	r 	
f	lt	 de um pro�esso �l	ro e efi�iente
de 	lo�	ção de re�ursos, t	nto nos
do�umentos form	is qu	nto n	
per�epção dos bibliote�ários 	tu	ntes
no nível táti�o e té�ni�o-oper	�ion	l,
indi�	ndo 	 ne�essid	de de m	ior
tr	nsp	rên�i	 e det	lh	mento n	s
práti�	s de gestão de re�ursos do
SIBI/UNIR.

Gestão B	se	d	 em
Result	dos

PDI (2019-2024) e Pl	nos
de Ação (2019-2024):
	usên�i	 de indi�	dores
espe�ífi�os p	r	 mensur	r
os result	dos d	s 	ções.

Rel	tórios de Gestão (2019-
2023) sem indi�	dores de
result	dos que demonstrem
o imp	�to d	s 	ções.

Gestores (A, B, C, D) há f	lt	
de �on�retiz	ção d	 gestão
por result	dos n	 práti�	.
Dissonân�i	 entre o dis�urso e
	 práti�	. Difi�uld	de em
definir met	s espe�ífi�	s,
mensuráveis e monitor	r o
progresso.

4 (qu	tro) de 7 (sete)
bibliote�ários 	tu	ntes no
nível té�ni�o-oper	�ion	l
�on�ord	m pou�o que 	s
práti�	s de gestão b	se	d	s
em met	s e result	dos são
implement	d	s no SIBI/UNIR.
Outros 2 (dois) bibliote�ários
�on�ord	m �om 	
implement	ção dess	s
práti�	s, enqu	nto 1 (um)
respondente não �on�ord	.

T	nto nos do�umentos form	is qu	nto
n	 per�epção dos gerentes e
bibliote�ários 	tu	ntes no nível té�ni�o-
oper	�ion	l, os d	dos �onvergem p	r	
	 idei	 de que, 	pes	r d	 intenção d	
lider	nç	, 	 gestão por result	dos não
está plen	mente integr	d	 	o
SIBI/UNIR, o que eviden�i	 	
ne�essid	de de est	bele�er indi�	dores
�l	ros e mensuráveis, 	lém de
form	liz	r e monitor	r efi�	zmente 	s
met	s est	bele�id	s.

Me�	nismos de
Controle Interno

PDI (2019-2024), Pl	nos de
Ação (2019-2024) e
Rel	tórios de Gestão (2019-
2023) não men�ion	m
me�	nismos de �ontrole
interno p	r	 monitor	r o
desempenho.

Gestores (A, B, C, D) rel	t	m
	usên�i	 de me�	nismos de
�ontrole form	liz	dos.
Dependên�i	 de 	v	li	ções
extern	s (MEC) p	r	
identifi�	r áre	s de melhori	.

5 (�in�o) de 7 (sete)
bibliote�ários 	tu	ntes no
nível té�ni�o-oper	�ion	l
dis�ord	m que existem
me�	nismos de �ontrole p	r	
monitor	r o desempenho d	s
bibliote�	s e identifi�	r áre	s
de melhori	. Por outro l	do, 2
(dois) bibliote�ários
�on�ord	m pou�o �om 	
existên�i	 desses
me�	nismos.

A tri	ngul	ção dos d	dos indi�	 que,
t	nto nos do�umentos form	is (PDI,
Pl	nos de Ação e Rel	tórios de Gestão)
qu	nto n	 per�epção dos gestores e
bibliote�ários, há um	 �onvergên�i	 em
rel	ção à 	usên�i	 de me�	nismos
form	is de �ontrole interno p	r	
monitor	r o desempenho. Os
do�umentos não men�ion	m esses
me�	nismos, e os gestores rel	t	m 	
dependên�i	 de 	v	li	ções extern	s
(�omo 	s do MEC) p	r	 identifi�	r
áre	s de melhori	.


omportamento
Info�omuni�a�ional Comuni�	ção Intern	

Ausên�i	 de do�umentos
espe�ífi�os sobre políti�	s
de �omuni�	ção intern	.

Gestores (A, B, C, D)
�omuni�	ção intern	
predomin	ntemente inform	l

3 (três) de 7 (sete)
bibliote�ários 	tu	ntes no
nível té�ni�o-oper	�ion	l

Os d	dos indi�	m que não há políti�	s
form	is de �omuni�	ção intern	. A
�omuni�	ção o�orre de form	 inform	l
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(WhatsApp e SEI). F	lt	 de
�l	rez	 e tr	nsp	rên�i	.
Centr	liz	ção n	s de�isões.

�on�ord	m pou�o que 	
�omuni�	ção intern	 sej	
plen	mente efi�	z. Já 2 (dois)
bibliote�ários dis�ord	m dess	
efi�á�i	, enqu	nto outros 2
(dois) �on�ord	m que 	
�omuni�	ção intern	 é efi�	z.

(WhatsApp), sem �l	rez	 e
tr	nsp	rên�i	, �om �entr	liz	ção n	s
de�isões. A m	iori	 dos bibliote�ários
respondentes d	 pesquis	 �onsider	m
	 �omuni�	ção intern	 inefi�	z.

P	rti�ip	ção n	s
De�isões

Ausên�i	 de do�umentos
que defin	m me�	nismos de
p	rti�ip	ção dos
bibliote�ários n	s de�isões.

Gestores (A, B, C, D) de�isões
m	is import	ntes são
�entr	liz	d	s, �om pou�	
in�lusão dos bibliote�ários de
áre	s té�ni�o-oper	�ion	is.
F	lt	 de tr	nsp	rên�i	.

6 (seis) de 7 (sete)
bibliote�ários 	tu	ntes no
nível té�ni�o-oper	�ion	l
�on�ord	m pou�o que os
métodos e �	n	is de
�omuni�	ção intern	
	ssegurem �l	rez	 e
p	rti�ip	ção n	s de�isões do
SIBI/UNIR. Apen	s 1 (um)
bibliote�ário não �on�ord	 que
os métodos e �	n	is de
�omuni�	ção intern	
	ssegurem �l	rez	 e
p	rti�ip	ção n	s de�isões.

Os d	dos indi�	m que não há
me�	nismos form	is de p	rti�ip	ção
dos bibliote�ários n	s de�isões. As
de�isões m	is import	ntes são
�entr	liz	d	s, �om pou�	 in�lusão dos
bibliote�ários d	s áre	s té�ni�o-
oper	�ion	is e f	lt	 de tr	nsp	rên�i	. A
m	iori	 dos bibliote�ários 	tu	ntes no
nível té�ni�o-oper	�ion	l �onsider	
limit	d	 su	 p	rti�ip	ção e 	
tr	nsp	rên�i	 n	s de�isões do
SIBI/UNIR.

C	p	�it	ção Profission	l

Pl	nos de Ação (2019-2024)
preveem 	ções de
�	p	�it	ção, m	s sem
sistem	tiz	ção ou
�ontinuid	de.

Gestores (A, B, C, D)
�	p	�it	ção o�orre de form	
pontu	l, ger	lmente por meio
do Pl	no de Desenvolvimento
de Pesso	s (PDP). F	lt	 de
�ontinuid	de e estrutur	ção.

Dos 7 (sete) bibliote�ários
	tu	ntes no nível té�ni�o-
oper	�ion	l, 3 (três) indi�	r	m
'�on�ordo pou�o', enqu	nto
outros 3 (três) 	ssin	l	r	m
'�on�ordo' em rel	ção 	o
desenvolvimento profission	l
d	s equipes n	s bibliote�	s do
SIBI/UNIR. Apen	s 1 (um)
bibliote�ário sele�ionou 'não
�on�ordo.

A tri	ngul	ção dos d	dos indi�	 que,
embor	 exist	m intenções no
pl	nej	mento de �	p	�it	ção e 	ções
pontu	is re	liz	d	s pelos gestores, 	
f	lt	 de �ontinuid	de e sistem	tiz	ção
no pro�esso de �	p	�it	ção é um ponto
identifi�	do. A implement	ção de um
sistem	 �ontínuo de �	p	�it	ção
profission	l e 	 gestão do �onhe�imento
	dquirido volt	do p	r	 	s rotin	s de
tr	b	lho pode ser um	 estr	tégi	 p	r	
	primor	r o pro�esso.

Indi�adores do ME


Pro�esso de Prep	r	ção
p	r	 Av	li	ção extern	

Instrumentos de Av	li	ção
de �urso e institu�ion	l do
MEC/INEP definem os
�ritérios e pro�edimentos
p	r	 	 	v	li	ção extern	
d	s bibliote�	s.

Gestores (A, B, C, D)
dest	�	m que 	 prep	r	ção
envolve diversos 	tores
(bibliote�ários, est	giários,
do�entes, Pro�ur	dor
Institu�ion	l). Reuniões e
do�umentos de orient	ção são
utiliz	dos.

5 (�in�o) dos 7 (sete)
bibliote�ários 	tu	ntes no
nível té�ni�o-oper	�ion	l
indi�	r	m 	tu	r n	 re�epção
d	s �omissões do MEC/INEP.

Os d	dos eviden�i	m que os �ritérios e
pro�edimentos definidos pelos
instrumentos de 	v	li	ção do
MEC/INEP são oper	�ion	liz	dos por
meio de esforços �oorden	dos entre os
bibliote�ários e outr	s unid	des
envolvid	s.

Conhe�imento dos
Indi�	dores

Instrumentos de Av	li	ção
do MEC/INEP 	present	m
os indi�	dores utiliz	dos n	
	v	li	ção d	s bibliote�	s.

Gestores (A, B, C, D) rel	t	m
que embor	 os indi�	dores
sej	m �onhe�idos, 	 	pli�	ção
práti�	 	present	 des	fios.
Ne�essid	de de 	mpli	r o

A respeito d	 f	mili	rid	de e
	pli�	ção dos indi�	dores do
MEC entre os bibliote�ários e
	 equipe do SIBI/UNIR, 4
(qu	tro) bibliote�ários

Os d	dos eviden�i	m que, embor	 os
indi�	dores do MEC sej	m �onhe�idos,
su	 	pli�	ção práti�	 	present	
des	fios rel	�ion	dos à �ompreensão e
implement	ção pelos gestores e pel	
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�onhe�imento por meio d	
práti�	.

indi�	r	m '�on�ordo pou�o',
enqu	nto 3 (três) 	ssin	l	r	m
'não �on�ordo'.

equipe té�ni�	.

Av	li	ção �om b	se nos
Indi�	dores do MEC

Instrumentos de Av	li	ção
do MEC/INEP utiliz	m
indi�	dores p	r	 	v	li	r 	
qu	lid	de do 	�ervo e
infr	estrutur	.

Gestores (A, B, C, D)
re�onhe�em limit	ções nos
indi�	dores do MEC p	r	
geren�i	r 	dequ	d	mente os
serviços d	 bibliote�	.
Indi�	dores �onsider	dos
muito ger	is e insufi�ientes.

Dos 7 (sete) bibliote�ários
	tu	ntes no nível té�ni�o-
oper	�ion	l, 4 (qu	tro)
	ssin	l	r	m 'não �on�ordo' no
que se refere à sufi�iên�i	 dos
indi�	dores do MEC/INEP
p	r	 	ferir 	 qu	lid	de do
	�ervo bibliográfi�o, enqu	nto
2 (dois) indi�	r	m '�on�ordo'.
Apen	s 1 (um) bibliote�ário
sele�ionou '�on�ordo pou�o'.

Embor	 sej	m os úni�os indi�	dores
utiliz	dos pelo SIBI, os bibliote�ários
re�onhe�em que os indi�	dores do
MEC não são sufi�ientes p	r	 	v	li	r
de form	 	br	ngente 	 qu	lid	de dos
serviços e re�ursos do SIBI/UNIR. A
subjetivid	de do pro�esso de 	v	li	ção
e 	 f	lt	 de espe�ifi�id	de dos
indi�	dores são men�ion	d	s �omo
limit	ções.

Indi�adores ISO e
IFL


Conhe�imento e Uso de
Indi�	dores

ISO 11620:2023 e Diretrizes
d	 IFLA forne�em
indi�	dores de desempenho
p	r	 bibliote�	s.

Gestores (A, B, C e D)
re�onhe�em 	 importân�i	 dos
indi�	dores ISO/IFLA p	r	
�omplement	r 	 	v	li	ção do
MEC e fort	le�er 	 gestão.

Sobre o �onhe�imento de
instrumentos de 	v	li	ção de
desempenho espe�ífi�os p	r	
bibliote�	s, �omo 	 norm	 ISO
11620:2023 e 	s diretrizes d	
IFLA, 5 (�in�o) bibliote�ários
responder	m 'sim', enqu	nto 2
(dois) indi�	r	m 'não'.

Embor	 h	j	 �onhe�imento sobre 	 ISO
11620 e 	s Diretrizes d	 IFLA, o uso de
indi�	dores �omplement	res 	o
MEC/INEP é in�ipiente no SIBI/UNIR. A
per�epção d	 importân�i	 de métri�	s
	di�ion	is p	r	 	 gestão intern	 e 	
prep	r	ção p	r	 	v	li	ções extern	s
indi�	 	 ne�essid	de de um modelo de
	v	li	ção de desempenho m	is
	br	ngente.

V	lid	ção d	 Propost	
do Modelo de Av	li	ção

ISO 11620:2023 e Diretrizes
d	 IFLA ofere�em diretrizes
p	r	 	 	v	li	ção de
desempenho em bibliote�	
universitári	.

Gestores (A, B, C e D)
�onsider	m 	 propost	 de um
modelo de 	v	li	ção �om
indi�	dores ISO/IFLA
relev	nte e benéfi�	 p	r	 o
SIBI/UNIR.

Sobre 	 importân�i	 de um
modelo de 	v	li	ção de
desempenho p	r	 o �ontrole
interno, vis	ndo 	uxili	r n	
gestão e melhori	 dos
serviços e re�ursos do
SIBI/UNIR, 3 (três)
bibliote�ários �onsider	r	m
ess	 ini�i	tiv	 'extrem	mente
import	nte', enqu	nto 3 (três)
	 �l	ssifi�	r	m �omo 'muito
import	nte' e 1 (um)
bibliote�ário �l	ssifi�ou �omo
'import	nte'.

A propost	 de um modelo de 	v	li	ção
de desempenho que in�orpore
indi�	dores d	 ISO/IFLA é bem 	�eit	
pelos bibliote�ários do SIBI/UNIR. C	so
	 gestão opte pel	 implement	ção d	
propost	, el	 possibilit	rá um	
	v	li	ção m	is �omplet	, 	linh	d	 às
melhores práti�	s intern	�ion	is e
orient	d	 p	r	 	 melhori	 �ontínu	 dos
serviços.

Fonte: d	dos d	 pesquis	 (2024).
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Os result	dos d	 pesquis	 indi�	m que o SIBI/UNIR 	present	 um	 estrutur	
form	lmente �entr	liz	d	, enqu	nto 	s 	tivid	des re	liz	d	s pel	s bibliote�	s
setori	is seguem um	 práti�	 des�entr	liz	d	. Ess	 �	r	�terísti�	 result	 n	 	usên�i	
de uniformid	de no sistem	 e n	 o�orrên�i	 de in�onsistên�i	s nos serviços
ofere�idos. A inexistên�i	 de um	 definição �l	r	 de p	péis e respons	bilid	des nos
níveis 	dministr	tivo e oper	�ion	l é identifi�	d	 �omo um f	tor que difi�ult	 	
�oorden	ção d	s 	tivid	des e f	vore�e 	 sobreposição de funções.

Além disso, foi �onst	t	d	 	 inexistên�i	 de um pl	nej	mento estr	tégi�o
form	l �	p	z de 	linh	r 	s 	tivid	des do sistem	 às met	s institu�ion	is d	
universid	de, o que reduz 	 org	niz	ção do sistem	 e difi�ult	 	 integr	ção d	s
bibliote�	s setori	is 	os objetivos institu�ion	is.

No que se refere à �	p	�it	ção, 	s ini�i	tiv	s existentes não 	present	m
�ontinuid	de, influen�i	ndo o desenvolvimento d	s �ompetên�i	s té�ni�	s dos
servidores e 	 �	p	�id	de de 	d	pt	ção às mud	nç	s institu�ion	is e te�nológi�	s.
A �omuni�	ção intern	 o�orre predomin	ntemente inform	l, o que interfere no fluxo
de inform	ções estr	tégi�	s entre 	s bibliote�	s setori	is e 	 �oorden	ção �entr	l.

No âmbito dos indi�	dores, verifi�ou-se que os �ritérios 	tu	lmente utiliz	dos
pelo SIBI/UNIR se �on�entr	m n	s exigên�i	s est	bele�id	s pelo MEC/INEP, os
qu	is, entret	nto, não 	br	ngem 	spe�tos espe�ífi�os rel	�ion	dos 	o desempenho
d	s bibliote�	s. Nesse sentido, 	 	doção de métri�	s �omplement	res,
fund	ment	d	s em p	drões �omo os d	 ISO 11620 e d	s Diretrizes d	 IFLA, é
indi�	d	 �omo um	 estr	tégi	 ne�essári	 p	r	 re	liz	r 	v	li	ções m	is det	lh	d	s e
pre�is	s d	 qu	lid	de dos serviços e re�ursos.

Por fim, 	 tri	ngul	ção dos d	dos, re	liz	d	 	 p	rtir d	 �onvergên�i	 de
inform	ções obtid	s em diferentes fontes, �omo do�umentos, entrevist	s e
questionários, �ontribuiu p	r	 o fort	le�imento d	 v	lid	de do �onstruto d	 pesquis	.

A próxim	 seção 	present	 	 rel	ção entre os result	dos obtidos e os
objetivos que orient	m est	 pesquis	.
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5.2 Relação �om os objetivos da pesquisa

No pl	nej	mento de um	 pesquis	, os objetivos espe�ífi�os são deriv	dos do
objetivo ger	l e devem est	r 	linh	dos às pergunt	s de pesquis	. Conforme
dest	�	do por Creswell e Creswell (2021), em estudos explor	tórios, des�ritivos e de
�	so, os objetivos espe�ífi�os devem ser 	present	dos de form	 �l	r	, �om fo�o em
v	riáveis ou dimensões relev	ntes p	r	 	 �ompreensão do fenômeno investig	do.

No presente estudo, os objetivos for	m formul	dos p	r	 �ontempl	r
dimensões import	ntes p	r	 	 proposição de um modelo de 	v	li	ção de
desempenho p	r	 o SIBI/UNIR. A seguir, no Qu	dro 34, são rel	�ion	dos os objetivos
espe�ífi�os às evidên�i	s que demonstr	m su	 �onse�ução.

Quadro 34 - Objetivos da dissertação e evidên�ias de �onse�ução.
Objetivos Evidên�ias de 
onse�ução

Objetivo Geral

Propor um modelo de avaliação de desempenho que
potencialize a gestão do Sistema de Bibliotecas da
Universidade Federal de Rondônia (SIBI/UNIR) e promova o
engajamento da equipe em um processo de melhoria contínua.

- Modelo de 	v	li	ção el	bor	do �om b	se n	 tri	ngul	ção de
d	dos (do�ument	l, questionários e entrevist	s).

Objetivos espe�ífi�os Evidên�ias de 
onse�ução
	) Identifi�	r qu	is indi�	dores de
desempenho são utiliz	dos pelo
SIBI/UNIR p	r	 	v	li	r seus
re�ursos, serviços e inst	l	ções
físi�	s.

- Pesquis	 do�ument	l eviden�iou que o SIBI/UNIR utiliz	 os
indi�	dores do MEC/INEP p	r	 	v	li	ção, sem dispor de um
me�	nismo interno de �ontrole.
- D	dos de entrevist	s e questionários �onfirm	r	m ess	
dependên�i	 dos indi�	dores do MEC/INEP.

b) Comp	r	r os indi�	dores
utiliz	dos no SIBI/UNIR �om
referen�i	is intern	�ion	is ISO
11620:2023 e Diretrizes d	 IFLA,
vis	ndo identifi�	r l	�un	s.

- A 	nálise do�ument	l 	pontou l	�un	s n	 �omp	r	ção entre
os indi�	dores do MEC/INEP e os p	drões ISO 11620:2023 e
IFLA, �omo 	 	usên�i	 de métri�	s e orient	ções nos
instrumentos do MEC/INEP p	r	 medir o imp	�to e 	 efi�iên�i	
dos serviços e re�ursos d	 bibliote�	.

�) Sele�ion	r indi�	dores p	r	
	v	li	ção de desempenho do
SIBI/UNIR 	 p	rtir dos seus
instrumentos de gestão, d	 norm	
ISO 11620:2023 e Diretrizes d	
IFLA.

- Seleção prelimin	r de indi�	dores �omuns entre o MEC, 	
ISO e 	 IFLA, re	liz	d	 �om b	se n	 	nálise do�ument	l, p	r	
	 estrutur	ção de um modelo de 	v	li	ção de desempenho
volt	do 	o �ontrole interno do SIBI/UNIR.

d) Estrutur	r modelo de 	v	li	ção
de desempenho 	 p	rtir dos
indi�	dores v	lid	dos pelos
Bibliote�ários do SIBI/UNIR.

- Modelo estrutur	do 	 p	rtir dos indi�	dores v	lid	dos n	
pesquis	 de �	mpo (Entrevist	s e questionários).

Fonte: D	dos d	 pesquis	 (2024).

Conforme 	present	do, todos os objetivos espe�ífi�os for	m 	l�	nç	dos. A
seguir, são 	present	d	s re�omend	ções p	r	 	 implement	ção de um modelo de
	v	li	ção de desempenho.
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6 RE
OMEND
ÇÕES P
R
 IMPLEMENT
ÇÃO DE UM MODELO DE

V
LI
ÇÃO DE DESEMPENHO NO SIBI/UNIR

As 	ções re�omend	d	s estão de 	�ordo �om os result	dos oriundos d	
	nálise dos d	dos �olet	dos n	 pesquis	.

A �omuni�	ção é um elemento tr	nsvers	l que permei	 um	 org	niz	ção. O
su�esso org	niz	�ion	l depende d	 �	p	�id	de de tr	nsform	r d	dos em signifi�	dos
�omp	rtilh	dos, indo 	lém d	 mer	 tr	nsmissão de inform	ções. Nesse sentido,
inform	r e �omuni�	r são práti�	s distint	s: inform	r impli�	 	 tr	nsmissão unil	ter	l
de d	dos, enqu	nto �omuni�	r envolve um pro�esso inter	tivo e bidire�ion	l de
�omp	rtilh	mento de signifi�	dos (C	rv	lho; Fort, 2017; Kuns�h, 1997).

P	r	 	ssegur	r 	 efi�á�i	 d	 �omuni�	ção, deve-se prioriz	r,
institu�ion	lmente, o uso de �	n	is form	is. C	n	is inform	is devem ser utiliz	dos
�om p	r�imôni	 e 	linh	dos às diretrizes org	niz	�ion	is, 	 fim de evit	r distorções
e ruídos que �ompromet	m o 	linh	mento estr	tégi�o. Consequentemente, 	
lider	nç	 deve foment	r um	 �ultur	 que v	lorize 	 �omuni�	ção, o 	prendiz	do, o
tr	b	lho �ol	bor	tivo e 	 �oerên�i	 �om 	 missão, os objetivos e os result	dos
org	niz	�ion	is (Choo, 2003; Dru�ker, 2008; Jones; George, 2008).

Sob ess	 perspe�tiv	, 	doção de um progr	m	 de �	p	�it	ção interno em
gestão estr	tégi�	 é de sum	 importân�i	 p	r	 vi	biliz	r 	s 	ções 	qui propost	s,
espe�i	lmente o modelo de 	v	li	ção de desempenho. Nesse �ontexto, todo
�onhe�imento org	niz	�ion	l 	dquirido deve ser re�onhe�ido e geren�i	do �omo um
	tivo estr	tégi�o de v	lor inestimável. P	r	 t	nto, é impres�indível implement	r 	ções
de gestão que �ontemplem su	 �on�epção, �omp	rtilh	mento e 	pli�	ção práti�	. A
gestão do �onhe�imento, port	nto, fort	le�e 	 �	p	�id	de d	 org	niz	ção de 	l�	nç	r
seus objetivos de form	 �onsistente, 	d	pt	tiv	 e 	linh	d	 às dem	nd	s (Dru�ker,
2008; Silveir	, 2009; Choo, 2003; Br	g	, 2021; Pojuán D	nte, 2011).

Nesse sentido, o modelo de 	v	li	ção de desempenho (Apêndi�e F) foi
desenvolvido p	r	 	poi	r 	 gestão orient	d	 por result	dos no setor públi�o, �om
	pli�	ção em bibliote�	 universitári	. Embor	 ess	 não sej	 su	 fin	lid	de prin�ip	l,
o modelo t	mbém poderá servir �omo um veí�ulo de �omuni�	ção org	niz	�ion	l
(Dru�ker, 2008), 	o f	�ilit	r 	 tro�	 de inform	ções e 	 integr	ção intern	. Além disso,
poderá 	poi	r o desenvolvimento de �ompetên�i	s profission	is, 	o forne�er
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p	râmetros e inform	ções que �ontribu	m p	r	 	 	dequ	ção d	s práti�	s de
	v	li	ção 	os objetivos institu�ion	is.

Fund	ment	do n	 visão sistêmi�	, n	 perspe�tiv	 info�omuni�	�ion	l e n	
gestão por result	dos, e emb	s	do n	 liter	tur	 espe�i	liz	d	, nos instrumentos de
	v	li	ção do MEC e n	 norm	 ISO 11620:2023 e 	s Diretrizes d	 IFLA, o modelo
estrutur	-se por indi�	dores vin�ul	dos 	 diferentes 	spe�tos d	 gestão do SIBI/UNIR.
Esses indi�	dores for	m org	niz	dos em fi�h	s des�ritiv	s, 	d	pt	d	s 	 p	rtir de
C	ldeir	 (2012), U�ho	 (2021	, 2021b), Br	sil (2009) e Br	sil (2012) �ontendo 	
definição de �	d	 indi�	dor, métri�	, periodi�id	de, referen�i	l norm	tivo e outr	s
inform	ções import	ntes, �om o objetivo de f	�ilit	r su	 �ompreensão e 	pli�	ção.

P	r	 que 	 implement	ção desse modelo sej	 efi�	z, é indispensável integr	r
su	 	pli�	ção à 	tu	liz	ção d	 estrutur	 org	niz	�ion	l do SIBI/UNIR e à el	bor	ção
do pl	nej	mento estr	tégi�o. Revis	r 	 estrutur	 org	niz	�ion	l ofere�e 	
oportunid	de de �l	rifi�	r funções e respons	bilid	des de �	d	 �	rgo e fort	le�er 	
gestão do SIBI/UNIR. Ess	 revisão é p	rti�ul	rmente relev	nte devido 	o
fun�ion	mento 	tu	l d	s bibliote�	s setori	is, que, embor	 o regimento interno
prevej	 �entr	liz	ção, oper	 de form	 des�entr	liz	d	. Como 	ltern	tiv	, pode-se
	dot	r um	 des�entr	liz	ção �oorden	d	, que �ombine 	 	utonomi	 fun�ion	l d	s
bibliote�	s setori	is �om diretrizes ger	is definid	s pel	 	dministr	ção �entr	l. Ness	
nov	 estrutur	, 	 gestão 	dministr	tiv	 perm	ne�eri	 �entr	liz	d	 em 	spe�tos
estr	tégi�os, �omo de�isões orç	mentári	s, p	droniz	ção de pro�essos e
monitor	mento de result	dos (Ferreir	, 1980; F	queti et al., 2017; M	çães, 2017;
R	mos, 1996). A form	liz	ção d	 nov	 estrutur	 org	niz	�ion	l deve o�orrer por meio
d	 revisão do regimento interno do SIBI/UNIR, vin�ul	ndo-o à missão, visão e v	lores
est	bele�idos no pl	nej	mento estr	tégi�o.

O pl	nej	mento estr	tégi�o é um pro�esso geren�i	l por meio do qu	l 	s
org	niz	ções definem su	 missão, est	bele�em objetivos de longo pr	zo e
desenvolvem estr	tégi	s p	r	 	l�	nçá-los. Segundo D	ft (2017), Jones e George
(2008) e Mintzberg, Ahlstr	nd e L	mpel (2000), ele 	linh	 re�ursos e 	ções às
dem	nd	s do 	mbiente interno e externo, 	lém de f	�ilit	r e melhor	r 	 tom	d	 de
de�isão. É 	 primeir	 d	s funções 	dministr	tiv	s, 	nte�edendo 	 org	niz	ção, 	
direção (ou lider	nç	) e o �ontrole.
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Como p	rte do �ontrole geren�i	l, 	 	v	li	ção de desempenho 	tu	 �omo
um	 ferr	ment	 que, por meio de indi�	dores, mede o desempenho org	niz	�ion	l e
	poi	 o 	l�	n�e dos objetivos estr	tégi�os. De 	�ordo �om C	ribé (2009), os
indi�	dores fun�ion	m �omo instrumentos de gestão que vi	bilizem o pro�esso de
	v	li	ção e devem ser integr	dos 	o sistem	 de gestão, espe�i	lmente 	o
pl	nej	mento estr	tégi�o, p	r	 g	r	ntir que estej	m 	linh	dos 	os objetivos e met	s
institu�ion	is.

Dess	 form	, sem pl	nej	mento, não há met	s ou estr	tégi	s 	 serem
monitor	d	s nem result	dos 	 serem 	v	li	dos. Por isso, re�omend	-se 	o SIBI/UNIR
que, 	lém de 	tu	liz	r su	 estrutur	 org	niz	�ion	l, t	mbém institu	 um	 equipe
multidis�iplin	r, �ompost	 por bibliote�ários, servidores de �	d	 setor d	 bibliote�	,
do�entes e represent	ntes dis�entes, p	r	 	 el	bor	ção de seu pl	nej	mento
estr	tégi�o, 	 fim de 	linh	r su	s 	ções 	os objetivos institu�ion	is, otimiz	r seus
re�ursos e possibilit	r 	 	v	li	ção de desempenho em tod	s 	s bibliote�	s. A equipe
multidis�iplin	r, �om su	 diversid	de de perspe�tiv	s enrique�erá os result	dos d	
	nálise e possibilit	rá �	pt	r diferentes visões sobre os f	tores internos e externos
que imp	�t	m 	s bibliote�	s. A definição do es�opo do pl	nej	mento estr	tégi�o deve
	br	nger tod	s 	s bibliote�	s do sistem	 e �onsider	r um período espe�ífi�o p	r	
	nálise, �omo o último 	no, e projet	r 	ções p	r	 os próximos 	nos.

Assim sendo, o pro�esso de pl	nej	mento estr	tégi�o pode ser desenvolvido
	 p	rtir d	s seguintes et	p	s: 	nálise situ	�ion	l, definição de missão, visão e v	lores,
est	bele�imento de objetivos e met	s, formul	ção de estr	tégi	s, implement	ção e
�ontrole, �onforme ilustr	do n	 Figur	 15.

Figura 15 - Pro�esso de Planejamento Estratégi�o.

Fonte: Ad	pt	do pel	 	utor	 	 p	rtir de Jones e George (2008) e Mintzberg, Ahlstr	nd e
L	mpel (2000).
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18O brainstorming, tr	duzido �omo tempest	de de idei	s, é um	 té�ni�	 desenvolvid	 pelo publi�itário
Alex Osborn nos Est	dos Unidos em 1960. Consiste em um	 dinâmi�	 de grupo volt	d	 p	r	 	
�ri	ção de idei	s, 	pli�ável 	 áre	s �omo negó�ios, 	rtes, publi�id	de ou qu	lquer outro �	mpo que
dem	nde soluções �ri	tiv	s (Esteves, 2020).

Ess	s et	p	s ofere�em um dire�ion	mento ger	l p	r	 o pl	nej	mento, sem
	 pretensão de det	lh	r todos os possíveis desdobr	mentos, que podem ser
	d	pt	dos �onforme 	s ne�essid	des org	niz	�ion	is. A p	rtir dess	s et	p	s, 	
	nálise situ	�ion	l (di	gnósti�o org	niz	�ion	l) vis	 m	pe	r forç	s, fr	quez	s,
oportunid	des e 	me	ç	s rel	�ion	d	s às bibliote�	s do SIBI/UNIR. A té�ni�	 de
brainstorming18 pode ser utiliz	d	 p	r	 identifi�	r inform	ções relev	ntes por meio d	
livre exposição de idei	s, sem �ríti�	s ou julg	mentos, estimul	ndo 	 tro�	 de
per�epções entre os p	rti�ip	ntes. Após 	 identifi�	ção dos f	tores, deve-se
�l	ssifi�á-los por ordem de importân�i	 e 	n	lis	r su	s inter-rel	ções. Um	 forç	
intern	, por exemplo, pode poten�i	liz	r um	 oportunid	de extern	, enqu	nto um	
fr	quez	 pode 	mplifi�	r um	 	me	ç	. Dis�ussões em grupo 	jud	m 	 	profund	r 	
	nálise e 	l�	nç	r �onsenso. A �onstrução d	 m	triz SWOT org	niz	 os f	tores em
qu	tro qu	dr	ntes: forç	s e fr	quez	s (	mbiente interno) e oportunid	des e 	me	ç	s
(	mbiente externo) (Mintzberg; Ahlstr	nd; L	mpel, 2000), �onforme ilustr	do n	 Figur	
16.

Figura 16 - Modelo de 
nálise SWOT.

Fonte: Ad	pt	do pel	 	utor	 	 p	rtir de Mintzberg, Ahlstr	nd e L	mpel (2000).

A m	triz SWOT serve �omo b	se p	r	 	 definição de estr	tégi	s. Por
exemplo, pode-se 	proveit	r forç	s p	r	 explor	r oportunid	des, �orrigir fr	quez	s
p	r	 minimiz	r 	me	ç	s ou el	bor	r 	ções que 	bordem fr	quez	s e 	me	ç	s
simult	ne	mente. A p	rtir desse di	gnósti�o, formul	m-se 	 visão, missão e v	lores
que orient	rão o dire�ion	mento estr	tégi�o do SIBI/UNIR. P	r	 definir 	 missão e os
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objetivos de um	 bibliote�	 universitári	, é ne�essário identifi�	r quem são seus
usuários, qu	is ne�essid	des estão sendo 	tendid	s e �omo ess	s ne�essid	des são
suprid	s (Jones; George, 2008), �onforme 	s três premiss	s ilustr	d	s n	 Figur	 17.

Figura 17 - Determinação da Missão e dos Objetivos.

Fonte: Ad	pt	do pel	 	utor	 	 p	rtir de Jones e George (2008).

O pl	nej	mento estr	tégi�o possui um horizonte tempor	l de longo pr	zo,
ger	lmente superior 	 �in�o 	nos, e define diretrizes que orient	m 	s dem	is et	p	s
do pl	nej	mento, org	niz	d	s nos níveis táti�o e oper	�ion	l, �onforme ilustr	do n	
Figur	 18. O nível táti�o �onverte 	s estr	tégi	s do pl	nej	mento estr	tégi�o em
met	s de médio pr	zo (dois 	 �in�o 	nos), orient	ndo projetos 	linh	dos às diretrizes
org	niz	�ion	is. No nível oper	�ion	l, esses objetivos são det	lh	dos em pl	nos que
espe�ifi�	m 	ções práti�	s e pro�edimentos de �urto pr	zo, �om dur	ção de 	té um
	no, volt	dos 	o �umprimento dos objetivos est	bele�idos (Jones; George, 2008;
M	çães, 2017).

Figura 18 - Níveis de planejamentos.

Fonte: Ad	pt	do pel	 	utor	 	 p	rtir de Jones e George (2008) e M	çães (2017).

Assim, os objetivos e met	s orient	m os esforços d	 equipe e 	linh	m 	s
	ções às priorid	des estr	tégi�	s d	 org	niz	ção. P	r	 que sej	m formul	dos de
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form	 �l	r	 e estrutur	d	, é ne�essário 	dot	r �ritérios que 	ssegurem su	 vi	bilid	de
no �ontexto org	niz	�ion	l. Segundo Dor	n (1981), 	 formul	ção de met	s e objetivos
deve 	tender 	os �ritérios denomin	dos por ele �omo SMART (Figur	 19), um
	�rônimo em inglês p	r	: (S) Espe�ífi�os – fo�	dos em um	 áre	 ou questão
delimit	d	, �omo 	 melhori	 de um serviço espe�ífi�o; (M) Mensuráveis – 	sso�i	dos
	 indi�	dores que permit	m monitor	r o progresso e 	v	li	r os result	dos; (A)
Atingíveis – definidos de form	 re	list	, �onsider	ndo os re�ursos e 	 �	p	�id	de d	
org	niz	ção; (R) Relev	ntes – 	linh	dos às priorid	des estr	tégi�	s e às dem	nd	s
intern	s e extern	s; e (T) Tempor	is – �om pr	zos �l	r	mente est	bele�idos p	r	 su	
re	liz	ção.

Figura 19 - 
ritérios SM
RT para Definição de Objetivos.

Fonte: El	bor	do pel	 	utor	 	 p	rtir de Dor	n (1981).

Deste modo, o pro�esso de definição de objetivos e met	s nos pl	nos
estr	tégi�os, táti�os e oper	�ion	is in�lui 	 es�olh	 de indi�	dores de desempenho
�omo elementos indispensáveis 	o monitor	mento �ontínuo e à �oerên�i	 entre os
diferentes níveis de gestão. No nível estr	tégi�o, os indi�	dores permitem 	v	li	r os
result	dos em rel	ção 	os objetivos ger	is e à visão de longo pr	zo d	 org	niz	ção.
No nível táti�o, 	uxili	m no 	�omp	nh	mento de met	s espe�ífi�	s e no progresso
de projetos 	linh	dos às diretrizes estr	tégi�	s. Já no nível oper	�ion	l, são úteis
p	r	 	v	li	r 	 exe�ução de 	ções práti�	s e 	 efi�iên�i	 n	 utiliz	ção dos re�ursos.
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O monitor	mento integr	do, port	nto, fort	le�e 	 retro	liment	ção do pl	nej	mento
e vi	biliz	 	justes (Figur	 20), 	tendendo às dem	nd	s d	 gestão orient	d	 por
result	dos (Almeid	, 2005; D	ft, 2017; Jones; George, 2008; Guim	rães et 	l., 2006;
M	çães, 2017; Mintzberg, Ahlstr	nd; L	mpel, 2000; Teixeir	; M	rtel	n�; S	nt	n	,
1994).

Figura 20 - 
i�lo de avaliação de desempenho.

Fonte: El	bor	do pel	 	utor	 	 p	rtir de Almeid	 (2005), Jones e George (2008) e Teixeir	,
M	rtel	n� e S	nt	n	 (1994).

Contudo, o modelo de 	v	li	ção de desempenho proposto vis	 	uxili	r n	
�ompreensão e seleção de indi�	dores de gestão p	r	 subsidi	r 	 tom	d	 de de�isão,
demonstr	r o v	lor d	 bibliote�	, 	tr	ir re�ursos, retro	liment	r o pl	nej	mento
estr	tégi�o e �ontribuir p	r	 o eng	j	mento d	s equipes, 	 melhori	 do desempenho
institu�ion	l e o fort	le�imento do SIBI/UNIR.
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7 
ONSIDER
ÇÕES FIN
IS

Este estudo se insere no �	mpo interdis�iplin	r d	 Administr	ção Públi�	 e
d	 Ciên�i	 d	 Inform	ção. A Teori	 Ger	l dos Sistem	s forne�eu o 	r�	bouço
�on�eitu	l ne�essário p	r	 	n	lis	r o SIBI/UNIR �omo um sistem	 	berto, �omposto
por elementos interdependentes que inter	gem de form	 dinâmi�	. Desse modo,
for	m identifi�	d	s 	s inter-rel	ções entre os �omponentes do sistem	, eviden�i	ndo
	 relevân�i	 de um	 gestão integr	d	 p	r	 	primor	r 	 efi�iên�i	, 	 produtivid	de e
os result	dos institu�ion	is (Rosini; P	lmis	no, 2013; Foskett, 1973; Dornelles; Pr	do,
2022).

Sob o viés d	 Perspe�tiv	 Info�omuni�	�ion	l, foi possível �ompreender
�omo 	 �ri	ção, org	niz	ção, dissemin	ção e uso estr	tégi�o d	 inform	ção podem
�ontribuir p	r	 	 integr	ção entre os diversos níveis org	niz	�ion	is e p	r	 	 redução
de l	�un	s �omuni�	�ion	is. Dess	 form	, o modelo de 	v	li	ção de desempenho
proposto �onfigur	-se t	mbém �omo um	 solução inform	�ion	l que vis	 	tender 	
dimensões espe�ífi�	s d	 gestão do sistem	 de bibliote�	s investig	do, �om poten�i	l
p	r	 subsidi	r o pro�esso de�isório e promover um	 gestão orient	d	 por result	dos
(Choo, 2005).

De igu	l importân�i	, 	 Gestão por Result	dos propor�ionou 	 b	se �on�eitu	l
p	r	 	 el	bor	ção do modelo, �om ênf	se n	 definição de indi�	dores de
desempenho. Além disso, ress	lt	-se que 	 Teori	 Ger	l dos Sistem	s, 	 Perspe�tiv	
Info�omuni�	�ion	l e 	 Gestão por Result	dos �onvergem sobre 	 ne�essid	de de
v	loriz	r o �	pit	l hum	no em todos os níveis org	niz	�ion	is e de promover um
	mbiente f	vorável à tro�	 de inform	ções e 	o 	prendiz	do.

Nesse �ontexto, observ	-se que 	 �ultur	 org	niz	�ion	l exer�e influên�i	
diret	 no 	l�	n�e dos objetivos, sendo indispensável que 	 lider	nç	 in�entive práti�	s
que v	lorizem 	 �omuni�	ção, 	 �olet	 e o uso de inform	ções �omo suporte à tom	d	
de de�isões estr	tégi�	s (Ponjuán D	nte, 2011), e que enf	tize 	 	v	li	ção �omo
et	p	 b	sil	r p	r	 	ssegur	r o 	linh	mento d	s 	ções às met	s e 	 efi�iên�i	 n	
exe�ução d	s 	tivid	des.

Está pesquis	 	dotou 	bord	gem qu	lit	tiv	, de n	turez	 explor	tóri	 e
des�ritiv	, �om o estudo de �	so �omo estr	tégi	 metodológi�	 e 	 	pli�	ção de
té�ni�	s �omo pesquis	 do�ument	l, entrevist	s semiestrutur	d	s e questionários.
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A questão de investig	ção — Qual é o modelo de avaliação de desempenho
necessário para potencializar a gestão do Sistema de Bibliotecas da Universidade
Federal de Rondônia (SIBI/UNIR) e promover o engajamento da equipe em um
processo de melhoria contínua? — guiou 	 investig	ção e possibilitou o 	l�	n�e do
objetivo ger	l: propor um modelo de avaliação de desempenho que potencialize a
gestão do SIBI/UNIR e promova o engajamento da equipe em um processo de
melhoria contínua.

P	r	 	 �onse�ução do objetivo ger	l for	m deline	dos qu	tro objetivos
espe�ífi�os: (1) identifi�	r os indi�	dores de desempenho utiliz	dos pelo SIBI/UNIR:
�onst	tou-se que os indi�	dores 	tu	lmente 	dot	dos são, em su	 m	iori	, 	queles
exigidos pel	s 	v	li	ções extern	s do MEC/INEP, �om fo�o predomin	nte em 	�ervo;
(2) �omp	r	r os indi�	dores utiliz	dos no SIBI/UNIR �om referen�i	is intern	�ion	is,
�omo 	 ISO 11620:2023 e 	s diretrizes d	 IFLA: 	 �omp	r	ção eviden�iou que os
indi�	dores intern	�ion	is �ontempl	m um	 g	m	 m	is 	mpl	 de dimensões
rel	�ion	d	s 	o desempenho de bibliote�	s, permitindo 	 identifi�	ção de l	�un	s no
�onjunto de indi�	dores 	dot	dos pelo SIBI/UNIR; (3) sele�ion	r indi�	dores p	r	
�ompor o modelo de 	v	li	ção de desempenho: os indi�	dores for	m es�olhidos �om
b	se em referen�i	is teóri�os e empíri�os e v	lid	dos junto 	os bibliote�ários
gestores; e (4) estrutur	r um modelo de 	v	li	ção de desempenho 	 p	rtir dos
indi�	dores v	lid	dos pelos bibliote�ários do SIBI/UNIR.

P	r	 t	nto, o modelo proposto foi estrutur	do �om 13 indi�	dores org	niz	dos
em seis dimensões rel	�ion	d	s 	 diferentes 	spe�tos d	 gestão do SIBI/UNIR:
dimensão 1 - Gestão de Re�ursos Hum	nos (nível estr	tégi�o), que �ontempl	 qu	tro
indi�	dores rel	�ion	dos 	o desenvolvimento e à �	p	�it	ção dos servidores;
dimensão 2 - S	tisf	ção e Imp	�to no Usuário (nível táti�o), �omposto por um
indi�	dor que 	v	li	 	 per�epção dos usuários sobre os serviços prest	dos; dimensão
3 - Infr	estrutur	 e A�essibilid	de (nível oper	�ion	l), que �ontém um indi�	dor que
	v	li	 	s �ondições de 	�esso e uso dos esp	ços físi�os, �om ênf	se n	
	�essibilid	de p	r	 pesso	s �om defi�iên�i	; dimensão 4 - Gestão do A�ervo (nível
oper	�ion	l e estr	tégi�o), que �ontém seis indi�	dores volt	dos 	o monitor	mento
d	 �omposição, �onserv	ção e 	�esso do 	�ervo; dimensão 5 - Re�ursos Fin	n�eiros
(nível estr	tégi�o), �omposto por um indi�	dor que 	v	li	 	 por�ent	gem de re�ursos
institu�ion	is 	lo�	dos à bibliote�	; e, dimensão 6 - Gestão de Pro�essos
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Administr	tivos Eletrôni�os (nível estr	tégi�o), que �ontém um indi�	dor que mede o
tempo médio de tr	mit	ção de pro�essos internos no sistem	 eletrôni�o de gestão.

Di	nte dos result	dos obtidos, �on�lui-se que 	 estrutur	ção de um modelo
de 	v	li	ção de desempenho que integre indi�	dores n	�ion	is e intern	�ion	is,
	linh	dos às ne�essid	des institu�ion	is, �ontribuirá p	r	 poten�i	liz	r 	 gestão do
SIBI/UNIR. O modelo vis	 servir �omo referen�i	l práti�o p	r	 subsidi	r 	 seleção e
o uso de indi�	dores de desempenho, 	linh	dos 	o pl	nej	mento estr	tégi�o, 	 fim
de monitor	r e 	v	li	r 	s 	ções d	 bibliote�	.

Embor	 	 metodologi	 empreg	d	 tenh	 se mostr	do efi�	z p	r	 	tingir os
objetivos, 	 pesquis	 	present	 	lgum	s limit	ções. Primeir	mente, o estudo
restringiu-se 	o �ontexto do SIBI/UNIR, um	 instituição de ensino superior �om
�	r	�terísti�	s espe�ífi�	s e �om um	 	mostr	 reduzid	, o que difi�ult	 	
gener	liz	ção p	r	 outr	s bibliote�	s universitári	s �om re	lid	des org	niz	�ion	is
distint	s. Outro f	tor limit	nte é 	 	usên�i	 de um pl	nej	mento estr	tégi�o form	l e
�onsolid	do no SIBI/UNIR, �om objetivos e met	s bem definidos. Entret	nto, esper	-
se que o modelo poss	 servir �omo referên�i	 p	r	 outr	s instituições, �om 	s
	d	pt	ções ne�essári	s às su	s p	rti�ul	rid	des.

O modelo foi estrutur	do �om b	se em instrumentos norm	tivos e referen�i	is
teóri�os, fun�ion	ndo �omo um ponto de p	rtid	 p	r	 futur	s melhori	s. Sugere-se
que, 	o implement	r o modelo, os indi�	dores sej	m 	linh	dos 	 diretrizes �l	r	s,
�om fo�o em objetivos e met	s previ	mente est	bele�idos.

Deve-se eviden�i	r que não foi objetivo deste tr	b	lho test	r o modelo
proposto. Por isso, re�omend	-se, p	r	 futur	s investig	ções, verifi�	r su	 	pli�	ção
e 	v	li	r o imp	�to dess	 implement	ção 	 p	rtir d	 per�epção dos usuários
(dis�entes, do�entes e té�ni�os). Além disso, sugere-se 	 �omp	r	ção deste modelo
�om outros utiliz	dos em bibliote�	s universitári	s, �om o objetivo de identifi�	r bo	s
práti�	s e 	perfeiçoá-lo.

Ao p	sso que se �on�lui este tr	b	lho, 	ind	 há muito 	 ser deb	tido sobre 	
form	 �omo 	 bibliote�	 universitári	 é 	v	li	d	 e gerid	, espe�i	lmente no que se
refere à integr	ção de práti�	s que 	mpliem su	 �ontribuição 	�	dêmi�	 e so�i	l.
Nesse sentido, é import	nte que o MEC, enqu	nto órgão de �ontrole externo, 	mplie
su	 per�epção 	o 	v	li	r 	 bibliote�	 universitári	 �omo p	rte d	 dimensão de
infr	estrutur	 d	 IES. Ir 	lém d	 	nálise de 	�ervo e inst	l	ções físi�	s envolve o
re�onhe�imento dos serviços e re�ursos disponíveis e dos imp	�tos no ensino,



146

pesquis	 e extensão, o que 	bre esp	ço p	r	 refletir sobre nov	s form	s de
v	loriz	ção d	 bibliote�	 universitári	 em su	 missão.

A gestão d	 bibliote�	 universitári	, �ontudo, não deve ser limit	d	 	 um	
respost	 às exigên�i	s extern	s, m	s deve refletir o �ompromisso �om 	 efetivid	de
n	 tr	nsform	ção de re�ursos em benefí�ios �on�retos p	r	 	 so�ied	de, justifi�	ndo
su	 existên�i	 e fin	n�i	mento. Nesse �ontexto, é pertinente refletir �omo os
pro�essos internos d	 bibliote�	 universitári	 podem ser 	just	dos p	r	 	l�	nç	r esse
objetivo.

Dess	 form	, 	 propost	 de um modelo de 	v	li	ção de desempenho, que
integr	 indi�	dores internos e externos, represent	 um �onvite à melhori	 �ontínu	.
Alinh	r-se 	os referen�i	is n	�ion	is, �omo os �ritérios do MEC, e intern	�ion	is,
�omo 	 norm	 ISO 11620:2023 e 	s diretrizes d	 IFLA, não se resume à �onformid	de
�om p	drões. É, sobretudo, um	 oportunid	de p	r	 repens	r pro�essos e reim	gin	r
	 bibliote�	 universitári	 �omo um 	gente tr	nsform	dor no âmbito 	�	dêmi�o e
so�i	l.
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PÊNDI
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RTI
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ÇÃO EM ENTREVIST


OFÍCIO Nº xxx/2024
Porto Velho, xxx de xxxx de 2024.

À Direção do Sistema de Bibliote�as da UNIR (SIBI/UNIR)
Universidade Federal de Rondônia (UNIR)

ampus José Ribeiro Filho –Porto Velho/RO

Assunto: 
onvite para �olaborar em pesquisa de mestrado sobre modelo de
avaliação para o SIBI/UNIR.

Senhor (	) Diretor (	),

Cumpriment	ndo-	 �ordi	lmente, �onvid	mos Voss	 Senhori	 	 p	rti�ip	r de
um	 entrevist	 �omo p	rte d	 pesquis	 de dissert	ção de mestr	do em Administr	ção
Públi�	, intitul	d	 "
valiação de Desempenho em Bibliote�a Universitária:
Proposta de Modelo", de 	utori	 d	 mestr	nd	 Edonéi	 S	mp	io d	 Silv	 Mir	nd	,
sob orient	ção d	 Prof	. Dr	. Estel	 Pitw	k Rossoni. Reforç	mos que 	 p	rti�ip	ção
dess	 Direção é fund	ment	l p	r	 o su�esso d	 pesquis	, e 	gr	de�emos, desde já,
pel	 v	lios	 �ol	bor	ção.

O objetivo d	 pesquis	 é desenvolver um modelo de avaliação de
desempenho que fortaleça a gestão do Sistema de Bibliote�as da Universidade
Federal de Rondônia (SIBI/UNIR) e promova o engajamento da equipe em um
pro�esso de melhoria �ontínua. Esse modelo será fund	ment	do nos indi�	dores
est	bele�idos pelo MEC, �omplement	dos por indi�	dores d	 International Federation
of Library Associations and Institutions (IFLA) e d	 ISO 11620:2023, sele�ion	dos por
su	 	br	ngên�i	 e relevân�i	 e nos estudos referen�i	dos.

A pesquis	 bus�	 preen�her l	�un	s 	o tr	t	r de 	spe�tos oper	�ion	is e
estrutur	is d	s bibliote�	s que não são �omplet	mente �obertos pelos indi�	dores do
MEC/INEP. Assim, o estudo propõe ummodelo que leve em �onsider	ção os serviços,
os re�ursos e 	s inst	l	ções físi�	s d	s bibliote�	s do SIBI/UNIR, vis	ndo prep	rá-
l	s p	r	 	tender 	os p	drões de qu	lid	de est	bele�idos pelo MEC e às
ne�essid	des dos usuários.

Adem	is, em �onformid	de �om o Código de Éti�	 d	 pesquis	 �ientífi�	,
	ssegur	mos que tod	s 	s inform	ções �olet	d	s serão utiliz	d	s ex�lusiv	mente
p	r	 	profund	r 	 �ompreensão sobre 	 estrutur	 e o fun�ion	mento do SIBI/UNIR,
servindo �omo b	se p	r	 o desenvolvimento do modelo de 	v	li	ção de desempenho
proposto n	 dissert	ção.

Soli�it	mos, por gentilez	, que sej	 inform	d	 	 d	t	 e o horário m	is
	dequ	dos p	r	 	 re	liz	ção d	 entrevist	. Em função do �ronogr	m	 do mestr	do,
sugerimos 	s d	t	s entre 16 e 20 de setembro de 2024, fi�	ndo o horário 	 seu �ritério.
Estim	-se que 	 entrevist	 terá dur	ção 	proxim	d	 de 2 hor	s e poderá ser re	liz	d	
de form	 presen�i	l ou virtu	l, �onforme su	 preferên�i	.
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C	so h	j	 ne�essid	de de 	lgum 	juste em rel	ção às d	t	s sugerid	s,
est	mos à disposição p	r	 re	liz	r 	s devid	s 	dequ	ções.

Aten�ios	mente,

Edonéia Sampaio da Silva Miranda
Mestr	nd	 em Administr	ção Públi�	 – (PROFIAP/UNIR)

E-m	il: edonei	.s	mp	io@unir.br
Telefone: 69 9 9292-3109

Professora Dra. Estela Pitwak Rossoni
Orient	dor	

Mestr	nd	 em Administr	ção Públi�	 – (PROFIAP/UNIR)
Telefone: 69 9 9256-3282
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PENDI
E B - 
ONVITE P
R
 P
RTI
IP
ÇÃO EM ENTREVIST
 - GERENTES

OFÍCIO CIRCULAR Nº xxx/2024
Porto Velho, xxx de xxx de 2024.


o Bibliote�ário (a)
Gerente de 
tendimento ao Públi�o
Bibliote�a Setorial (BS) do Sistema de Bibliote�as da UNIR (SIBI/UNIR)

Assunto: 
onvite para �olaborar em pesquisa de mestrado sobre modelo de
avaliação para o SIBI/UNIR.

Prez	do (	) Bibliote�ário (	),

Cumpriment	ndo-o (	) �ordi	lmente, �onvid	mos p	r	 p	rti�ip	r de um	
entrevist	 �omo p	rte d	 pesquis	 de dissert	ção de mestr	do em Administr	ção
Públi�	, intitul	d	 "
valiação de Desempenho em Bibliote�a Universitária:
Proposta de Modelo", de 	utori	 d	 mestr	nd	 Edonéi	 S	mp	io d	 Silv	 Mir	nd	,
sob orient	ção d	 Prof	. Dr	. Estel	 Pitw	k Rossoni.

Su	 experiên�i	 à frente d	 gestão de um	 d	s bibliote�	s setori	is que
�ompõem o SIBI/UNIR é essen�i	l p	r	 enrique�er e �ontribuir p	r	 o objetivo d	
pesquis	 que é desenvolver um modelo de avaliação de desempenho que
fortaleça a gestão do Sistema de Bibliote�as da Universidade Federal de
Rondônia (SIBI/UNIR) e promova o engajamento da equipe em um pro�esso de
melhoria �ontínua. Esse modelo será b	se	do nos indi�	dores est	bele�idos pelo
Ministério d	 Edu�	ção (MEC), �omplement	dos por indi�	dores d	 Feder	ção
Intern	�ion	l de Asso�i	ções e Instituições Bibliote�ári	s (IFLA) e pel	 norm	 ISO
11620:2023, sele�ion	dos pel	 su	 relevân�i	 e 	br	ngên�i	, �onforme estudos
referen�i	dos.

Nesse �ontexto, 	 	dministr	ção públi�	 feder	l, por meio d	 gestão por
result	dos, 	dot	 indi�	dores de desempenho �omo ferr	ment	 p	r	 medir 	 efi�á�i	
e 	 efi�iên�i	 de su	s 	ções. Esses indi�	dores, t	nto qu	ntit	tivos qu	nto
qu	lit	tivos, permitem 	v	li	r o 	l�	n�e de objetivos e met	s predefinidos. No �enário
d	s bibliote�	s do SIBI/UNIR, eles podem ser utiliz	dos p	r	 	�omp	nh	r o
progresso, otimiz	r 	 	lo�	ção de re�ursos e demonstr	r o v	lor dos serviços
ofere�idos à �omunid	de 	�	dêmi�	. (Roz	dos, 2005; Guim	rães et al., 2006;
V	lmorbid	 et al., 2012; P	ul	 e Vergueiro, 2018; M	i	; Mor	es, 2023).

Dest	 form	, 	 	v	li	ção de desempenho �onsiste no pro�esso que empreg	
esses indi�	dores p	r	 mensur	r, 	n	lis	r e interpret	r os result	dos d	s 	tivid	des
org	niz	�ion	is. Assim, os indi�	dores de desempenho forne�em 	s métri�	s
ne�essári	s p	r	 mensur	r result	dos, enqu	nto 	 	v	li	ção de desempenho
�onverte esses d	dos em inform	ções que orient	m 	 gestão e 	 melhori	 dos
serviços (V	lmorbid	 et al., 2012).

Por �onseguinte, 	 pesquis	 vis	 preen�her l	�un	s rel	�ion	d	s 	 	spe�tos
oper	�ion	is e estrutur	is d	s bibliote�	s que não são �omplet	mente �obertos pelos
indi�	dores do MEC/INEP. Assim, o estudo propõe ummodelo que integre 	 	v	li	ção
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dos serviços, dos re�ursos e d	s inst	l	ções físi�	s d	s bibliote�	s do SIBI/UNIR,
�om o intuito de prepará-las para atender as exigên�ias estabele�idas pelo ME

e às ne�essidades dos usuários.

Em �onformid	de �om o Código de Éti�	 d	 pesquis	 �ientífi�	, 	ssegur	mos
que tod	s 	s inform	ções �olet	d	s serão tr	t	d	s �onfiden�i	lmente e utiliz	d	s
ex�lusiv	mente p	r	 	profund	r 	 �ompreensão sobre 	 estrutur	 e o fun�ion	mento
do SIBI/UNIR, servindo �omo b	se p	r	 o desenvolvimento do modelo de 	v	li	ção
de desempenho proposto n	 dissert	ção.

Soli�it	mos, por gentilez	, que sej	 inform	d	 	 d	t	 e o horário m	is
	dequ	dos p	r	 	 re	liz	ção d	 entrevist	. Em função do �ronogr	m	 do mestr	do,
sugerimos as datas entre 09 a 11 ou de 15 a 18 de outubro de 2024, fi�	ndo o
horário 	 �ritério do entrevist	do. A dur	ção d	 entrevist	 é estim	d	 em �er�	 de 1
(um	) hor	 e será re	liz	d	 no form	to virtu	l.

C	so h	j	 ne�essid	de de 	juste n	s d	t	s sugerid	s, est	mos à disposição
p	r	 re	liz	r 	s devid	s 	dequ	ções.

Aten�ios	mente,

Edonéia Sampaio da Silva Miranda
Mestr	nd	 em Administr	ção Públi�	 – (PROFIAP/UNIR)

E-m	il: edonei	.s	mp	io@unir.br
Telefone: 69 9 9292-3109

Professora Dra. Estela Pitwak Rossoni
Orient	dor	

Mestr	nd	 em Administr	ção Públi�	 – (PROFIAP/UNIR)
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PÊNDI
E 
 - PROTO
OLO DE PESQUIS
 – ENTREVIST


MESTRADO PROFISSIONAL EM ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA EM REDE
NACIONAL (PROFIAP)
TÍTULO DA DISSERTAÇÃO: Av	li	ção de desempenho em bibliote�	 universitári	:
propost	 de modelo
MESTRANDA: Edonéi	 S	mp	io d	 Silv	 Mir	nd	
ORIENTADORA: Estel	 Pitw	k Rossoni

1) INFORMAÇÕES GERAIS
PERFIL DO RESPONDENTE

1. Formação
Gr	du	ção (.....)
Pós-Gr	du	ção (Espe�i	liz	ção) ( )
Mestr	do ( )
Doutor	do ( )

2. Tempo de Serviço no
SIBI/UNIR

Menos de 1 	no ( )
1 	 3 	nos ( )
4 	 7 	nos ( )
8 	 10 	nos ( )
M	is de 10 	nos ( )



TEGORI
: ESTRUTURA ORGANIZACIONAL
1) De 	�ordo �om o regimento interno (Resolução 188/CONSAD de 2017), o

SIBI/UNIR tem um	 estrutur	 form	lmente �entr	liz	d	. N	 práti�	, �omo isso
se reflete n	 tom	d	 de de�isões e n	 gestão d	s bibliote�	s setori	is? Há
	lgum 	spe�to rel	�ion	do 	os serviços que fun�ion	m de form	
des�entr	liz	d	?

2) Consider	ndo o org	nogr	m	 do SIBI/UNIR, os níveis táti�o e oper	�ion	l
estão �l	r	mente definidos? Como ess	s respons	bilid	des são re�onhe�id	s
institu�ion	lmente? Os servidores têm �l	rez	 sobre 	 org	niz	ção de su	s
respons	bilid	des dentro d	 instituição?

3) Os bibliote�ários que 	tu	m no nível oper	�ion	l (que não o�up	m �	rgo de
gerentes) são re�onhe�idos institu�ion	lmente �omo gestores? C	so não,
explique.



TEGORI
: GESTÃO
1. O SIBI/UNIR possui um pl	nej	mento estr	tégi�o form	l que in�lu	 missão,

visão e v	lores 	linh	dos 	os objetivos estr	tégi�os d	 instituição?
2. C	so não, �omo são est	bele�idos os objetivos e met	s estr	tégi�	s 	 longo

pr	zo?
3. Qu	is ferr	ment	s ou métodos o SIBI/UNIR utiliz	 p	r	 el	bor	r o

pl	nej	mento de �urto e médio pr	zo e definir su	s met	s oper	�ion	is?
4. Como é definid	 	 	lo�	ção de re�ursos (hum	nos, m	teri	is e fin	n�eiros) no

SIBI/UNIR? Qu	is são os prin�ip	is des	fios enfrent	dos?
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5. O SIBI/UNIR 	dot	 práti�	s de gestão b	se	d	s emmet	s e result	dos? Qu	is
métodos são utiliz	dos p	r	 g	r	ntir que os serviços d	s bibliote�	s 	tend	m
	 ess	s met	s?

6. Qu	is me�	nismos de �ontrole são 	dot	dos p	r	 monitor	r o desempenho
d	s bibliote�	s e identifi�	r áre	s que pre�is	m de 	justes?

7. Qu	is instrumentos de gestão d	 qu	lid	de são utiliz	dos p	r	 g	r	ntir que os
serviços e re�ursos fun�ionem de m	neir	 	dequ	d	 e efi�iente, 	ssegur	ndo
	 s	tisf	ção dos usuários?



TEGORI
: COMPORTAMENTO INFOCOMUNICACIONAL
1) Os objetivos e met	s estr	tégi�	s do SIBI são �omuni�	dos de form	 �l	r	 	

todos os envolvidos (stakeholders)? Qu	is �	n	is de �omuni�	ção, internos e
externos, são utiliz	dos e �om que frequên�i	 ess	s �omuni�	ções o�orrem?

2) As de�isões no SIBI/UNIR são tom	d	s de m	neir	 p	rti�ip	tiv	 e
tr	nsp	rente? Qu	is práti�	s são us	d	s p	r	 g	r	ntir que todos tenh	m 	
oportunid	de de p	rti�ip	r e que 	s inform	ções sej	m �omp	rtilh	d	s �om
�l	rez	?

3) Qu	is métodos ou �	n	is de �omuni�	ção intern	 são m	is utiliz	dos no
SIBI/UNIR?

4) Vo�ê �onsider	 	 �omuni�	ção intern	 no SIBI/UNIR efi�	z e efetiv	?
5) Como é promovido o desenvolvimento profission	l d	s equipes n	s bibliote�	s

do SIBI/UNIR, e de que form	 el	s são prep	r	d	s p	r	 lid	r �om 	s dem	nd	s
e des	fios do 	mbiente inform	�ion	l d	s bibliote�	s?



TEGORI
: INDICADORES DO MEC
1. As bibliote�	s do SIBI/UNIR são 	v	li	d	s extern	mente �om b	se nos

indi�	dores do MEC, quem são os envolvidos no pro�esso de prep	r	ção e
re�ebimento d	s �omissões de 	v	li	ção do MEC?

2. N	 su	 per�epção, os indi�	dores dos instrumentos 	v	li	tivos do MEC/INEP
rel	�ion	dos 	o re�reden�i	mento institu�ion	l e 	v	li	ção de �ursos são
sufi�ientes p	r	 	ferir 	 qu	lid	de dos serviços, re�ursos e inst	l	ções físi�	s
do SIBI/UNIR?

3. Os indi�	dores do MEC são sufi�ientes p	r	 orient	r 	 gestão estr	tégi�	 d	s
bibliote�	s do SIBI/UNIR?

4. Os indi�	dores do MEC são bem 	�eitos e �ompreendidos pelos bibliote�ários
e pel	 equipe do SIBI/UNIR?

5. Como 	s inform	ções dos rel	tórios fin	is d	s 	v	li	ções do MEC são
org	niz	d	s e utiliz	d	s n	 gestão d	s bibliote�	s do SIBI/UNIR?

6. As bibliote�	s do SIBI utiliz	m outros indi�	dores de 	v	li	ção de desempenho,
	lém dos que �onst	m nos instrumentos 	v	li	tivos do MEC, p	r	 medir 	
efi�á�i	 ou efi�iên�i	 de seus pro�essos, produtos ou serviços?

● Se sim, qu	is tipos de indi�	dores são utiliz	dos?
● C	so não, vo�ê sente f	lt	 de indi�	dores volt	dos p	r	 medição/	v	li	ção de

desempenho de outros serviços/re�ursos no �ontexto do SIBI/UNIR?
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TEGORI
: INDICADORES IFLA E ISO

1) Existem norm	s e diretrizes intern	�ion	is que propõem indi�	dores
�omplement	res p	r	 	v	li	r bibliote�	s, 	lém dos utiliz	dos pelo MEC. N	
su	 opinião, seri	 import	nte utiliz	r indi�	dores 	di�ion	is que 	judem 	 medir
	 qu	lid	de d	 infr	estrutur	 e dos serviços d	s bibliote�	s do SIBI/UNIR?

2) Vo�ê �onsider	 relev	nte in�luir indi�	dores �omo:
● Número de livros por 	luno e 	 v	ried	de de m	teri	is no 	�ervo p	r	 	v	li	r

	 qu	lid	de d	s �oleções?
● F	�ilid	de de 	�esso e disponibilid	de online dos m	teri	is p	r	 melhor	r o

	�esso dos usuários 	os re�ursos inform	�ion	is?
● Qu	lid	de do 	mbiente físi�o e 	 	�essibilid	de d	s bibliote�	s p	r	 	ssegur	r

que o esp	ço 	tend	 às ne�essid	des dos usuários?
3) N	 su	 per�epção, indi�	dores rel	�ion	dos 	 qu	lifi�	ção dos servidores, 	

frequên�i	 de empréstimos e o uso de re�ursos digit	is podem ser úteis p	r	
melhor	r 	 gestão d	s bibliote�	s do SIBI/UNIR?

4) Vo�ê �onsider	 import	nte medir 	 s	tisf	ção dos usuários, o tempo de esper	
no 	tendimento e o tempo ne�essário p	r	 org	niz	r e disponibiliz	r novos
m	teri	is p	r	 melhor	r 	 efi�iên�i	 dos serviços prest	dos pel	s bibliote�	s
do SIBI/UNIR?

5) Indi�	dores volt	dos p	r	 est	tísti�	 de uso dos esp	ços d	 bibliote�	 e 	
re	liz	ção de eventos �ultur	is e �	p	�it	ção dos usuários são relev	ntes p	r	
g	r	ntir que 	s bibliote�	s do SIBI/UNIR 	tend	m bem à �omunid	de?

6) Como vo�ê 	v	li	 	 propost	 de um modelo de 	v	li	ção de desempenho p	r	
o SIBI/UNIR �omo form	 de �omplement	r os indi�	dores est	bele�idos pelo
MEC p	r	 	s bibliote�	s, �om o objetivo de 	uxili	r n	 gestão e melhor	r 	
qu	lid	de dos serviços e re�ursos ofere�idos pel	s bibliote�	s do SIBI/UNIR?
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PÊNDI
E D - PROTO
OLO DE PESQUIS
 - QUESTIONÁRIO

MESTRADO PROFISSIONAL EM ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA EM REDE
NACIONAL (PROFIAP)
TÍTULO DA DISSERTAÇÃO: Av	li	ção de desempenho em bibliote�	 universitári	:
propost	 de modelo
MESTRANDA: Edonéi	 S	mp	io d	 Silv	 Mir	nd	
ORIENTADORA: Estel	 Pitw	k Rossoni

1) INFORMAÇÕES GERAIS
PERFIL DO RESPONDENTE
M	rque "X" n	s opções �orrespondentes:

Nível de Es�olaridade

Gr	du	ção ( )
Pós-Gr	du	ção (Espe�i	liz	ção) ( )
Mestr	do ( )
Doutor	do ( )

Serviços,
atividades/Re�ursos em
que 
tua

( ) Seleção e Aquisição de M	teri	l Bibliográfi�o
( ) Av	li	ção do A�ervo, Desb	ste e Des�	rte
( ) Pro�ess	mento (C	t	log	ção, Cl	ssifi�	ção, Index	ção)
( ) El	bor	ção de Fi�h	 C	t	lográfi�	
( ) Referên�i	 (Atendimento Direto 	os Usuários)
( ) C	p	�it	ção de Usuários e Equipe
( ) Repositório
( ) Prep	r	ção d	 bibliote�	 p	r	 visit	s de �omissões do MEC
( ) Re�epção d	s �omissões de 	v	li	ção in lo�o do MEC
( ) Orient	ção/Norm	liz	ção de tr	b	lhos 	�	dêmi�os
( ) Web site
( ) Mídi	s So�i	is
( ) Outros: ________________

Tempo de Serviço no
SIBI/UNIR

Menos de 1 	no ( )
1 	 3 	nos ( )
4 	 7 	nos ( )
8 	 10 	nos ( x)
M	is de 10 	nos ( )



TEGORI
 : Estrutur	 org	niz	�ion	l

Consider	ndo 	 estrutur	 org	niz	�ion	l do SIBI/UNIR, para as questões seguintes,
utilize as atribuições: 1. Não �on�ordo | 2. Con�ordo pou�o | 3. Con�ordo | 4.
Con�ordo muito | 5. Con�ordo tot	lmente
PERGUNT
S 1 2 3 4 5
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1. A estrutur	 �entr	liz	d	 do SIBI/UNIR reflete 	dequ	d	mente
	 gestão d	s bibliote�	s setori	is.
2. N	 práti�	, há serviços que fun�ion	m de form	
des�entr	liz	d	.
3. Os níveis táti�o e oper	�ion	l do SIBI/UNIR estão �l	r	mente
definidos.
4. Os bibliote�ários do nível oper	�ion	l, que não o�up	m �	rgos
de gerên�i	, são re�onhe�idos institu�ion	lmente �omo gestores.



TEGORI
 : Gestão

Consider	ndo o pl	nej	mento estr	tégi�o do SIBI/UNIR, para as questões
seguintes, utilize as atribuições: 1 Não �on�ordo | 2. Con�ordo pou�o | 3. Con�ordo
| 4. Con�ordo muito | 5. Con�ordo tot	lmente
PERGUNT
S 1 2 3 4 5
1. O SIBI/UNIR possui um pl	nej	mento estr	tégi�o form	l que
in�lui visão, missão e v	lor, 	linh	do 	os objetivos estr	tégi�os d	
instituição.
2. O SIBI/UNIR utiliz	 ferr	ment	s ou métodos efi�	zes p	r	
el	bor	r o pl	nej	mento de �urto e médio pr	zo e definir su	s
met	s oper	�ion	is.

Consider	ndo os pro�essos 	dministr	tivos e result	dos do SIBI/UNIR, para as
questões seguintes, utilizem as atribuições: 1 Não �on�ordo | 2. Con�ordo pou�o
| 3. Con�ordo | 4. Con�ordo muito | 5. Con�ordo tot	lmente
PERGUNT
S 1 2 3 4 5
4. A 	lo�	ção de re�ursos (hum	nos, m	teri	is e fin	n�eiros) no
SIBI/UNIR é bem definid	 e efi�iente.
5. O SIBI/UNIR 	dot	 práti�	s de gestão b	se	d	s em met	s e
result	dos p	r	 os serviços d	s bibliote�	s.
6. O SIBI/UNIR utiliz	 me�	nismos de �ontrole p	r	 monitor	r o
desempenho d	s bibliote�	s e identifi�	r áre	s que pre�is	m de
	justes.



TEGORI
 : Comport	mento info�omuni�	�ion	l

Consider	ndo os pro�essos de �omuni�	ção intern	 e extern	 no SIBI/UNIR, para
as questões seguintes, utilize as atribuições: 1. Não �on�ordo | 2. Con�ordo pou�o
| 3. Con�ordo | 4. Con�ordo muito | 5. Con�ordo tot	lmente

PERGUNT
S 1 2 3 4 5
1. O desenvolvimento profission	l d	s equipes n	s bibliote�	s do
SIBI/UNIR é promovido de form	 	dequ	d	 p	r	 lid	r �om 	s
dem	nd	s e des	fios.
2. As de�isões no SIBI/UNIR são tom	d	s de m	neir	 p	rti�ip	tiv	
e tr	nsp	rente.
3. A �omuni�	ção intern	 no SIBI/UNIR é efi�	z e efetiv	.
4. Os métodos e os �	n	is de �omuni�	ção intern	 no SIBI/UNIR
são os m	is 	propri	dos p	r	 g	r	ntir 	 �l	rez	 e 	 p	rti�ip	ção
de todos.
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TEGORI
 : INDICADORES DO MEC

Consider	ndo os indi�	dores 	v	li	tivos do MEC, �onforme os instrumentos de
re�reden�i	mento institu�ion	l (indi�	dores 5.9 e 5.10) e de 	utoriz	ção e renov	ção
de �ursos (indi�	dores 3.6 e 3.7), para as questões seguintes, utilize as
atribuições:1 Não �on�ordo | 2. Con�ordo pou�o | 3. Con�ordo | 4. Con�ordo muito |
5. Con�ordo tot	lmente
PERGUNT
S 1 2 3 4 5
1. Os indi�	dores dos instrumentos 	v	li	tivos do MEC/INEP são
sufi�ientes p	r	 	ferir 	 qu	lid	de do 	�ervo bibliográfi�o do
SIBI/UNIR.
2. Os indi�	dores do MEC são 	dequ	dos p	r	 	v	li	r 	 qu	lid	de
dos serviços ofert	dos pel	s bibliote�	s do SIBI/UNIR.

3. Os indi�	dores do MEC são bem 	�eitos e �ompreendidos pelos
bibliote�ários e pel	 equipe do SIBI/UNIR.

Para as perguntas a seguir, responda "Sim" ou "Não", e, quando apli�ável,
utilize o espaço forne�ido para detalhar sua resposta:
4) As inform	ções dos rel	tórios fin	is d	s 	v	li	ções do MEC são org	niz	d	s e
utiliz	d	s n	 gestão d	s bibliote�	s do SIBI/UNIR?
( ) Sim
( ) Não



TEGORI
 
: INDICADORES DE DESEMPENHO ISO E IFLA
Para as perguntas a seguir, responda "Sim" ou "Não", e, quando apli�ável,
utilize o espaço forne�ido para detalhar sua resposta:

1) As bibliote�	s do SIBI utiliz	m outros indi�	dores de 	v	li	ção de desempenho,
	lém dos que �onst	m nos instrumentos 	v	li	tivos do MEC?
( ) Sim
( ) Não
Se sim, qu	is indi�	dores são utiliz	dos?

2) Vo�ê vê 	 ne�essid	de ou sente f	lt	 de outros indi�	dores, 	lém dos que �onst	m
nos instrumentos 	v	li	tivos do MEC/INEP, p	r	 �omplement	r 	 gestão no �ontexto
do �ontrole interno dos serviços ou re�ursos n	s bibliote�	s do SIBI/UNIR, vis	ndo
prep	rá-l	s p	r	 	s 	v	li	ções extern	s do MEC?

( ) Sim
( ) Não
3) C	so vo�ê tenh	 m	r�	do "Sim" n	 questão 	nterior, qu	is serviços ou re�ursos
ofert	dos pelo SIBI/UNIR vo�ê 	�redit	 que pre�is	m de indi�	dores p	r	 gestão e
	primor	mento?

 Seleção e aquisição de material bibliográfi�o ☐
 
valiação do a�ervo, desbaste e des�arte ☐
 Pro�essamento (�atalogação, �lassifi�ação, indexação) ☐
 Elaboração de fi�ha �atalográfi�a ☐
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 Referên�ia (atendimento direto aos usuários) ☐
 
apa�itação de usuários e equipe ☐
 Repositório ☐
 Levantamento bibliográfi�o de PP
 de �ursos ☐
 Orientação/normalização de trabalho a�adêmi�o ☐
 
ontrole de pro�essos ☐
 Projetos de extensão ☐
 
ir�ulação (empréstimo, devolução e renovação) ☐
 Movimentação de usuários ☐
 Instalações físi�as da bibliote�a ☐
 
oleções online ☐
 Equipamento de informáti�a ☐
 
�essibilidade ☐
 Organização do a�ervo ☐
 Mídias so�iais ☐
 Website ☐
 Outro (espe�ifique): ___________________

Consider	ndo 	 ne�essid	de de prep	r	r 	s bibliote�	s p	r	 	tender 	os quesitos
	v	li	tivos externos do MEC, propõe-se 	 �ri	ção de um modelo de 	v	li	ção que
�omplemente os indi�	dores do MEC utiliz	ndo p	râmetros d	 IFLA e d	 norm	 ISO
11620/2023. As questões 	 seguir referem-se 	os serviços, re�ursos e inst	l	ções
físi�	s d	 bibliote�	 e têm �omo objetivo explor	r su	 per�epção sobre 	 relevân�i	
de diferentes indi�	dores p	r	 	primor	r 	 gestão e 	 qu	lid	de dos serviços n	s
bibliote�	s do SIBI/UNIR. Su	 opinião é fund	ment	l p	r	 	 estrutur	ção deste
modelo.

4) Vo�ê tem �onhe�imento de instrumentos de 	v	li	ção de desempenho volt	dos
p	r	 bibliote�	s, �omo 	 norm	 ISO 11620/2023 e 	s diretrizes d	 IFLA, que ofere�em
indi�	dores 	di�ion	is p	r	 	 	v	li	ção d	 infr	estrutur	 d	s bibliote�	s
universitári	s?

( ) Sim
( ) Não

Para a questão seguinte, utilize as atribuições:1 N	d	 import	nte | 2. Pou�o
import	nte | 3. Import	nte | 4. Muito import	nte | 5. Extrem	mente import	nte
PERGUNT
 1 2 3 4 5
5 Como vo�ê 	v	li	 	 importân�i	 de um modelo de 	v	li	ção que
�omplemente os indi�	dores est	bele�idos pelo MEC p	r	 	s
bibliote�	s, 	uxili	ndo n	 gestão e melhor	ndo 	 qu	lid	de dos
serviços e re�ursos ofere�idos pel	s bibliote�	s do SIBI/UNIR?
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PÊNDI
E E - TERMO DE 
ONSENTIMENTO LIVRE E ES
L
RE
IDO (T
LE)

Título da pesquisa: Av	li	ção de Desempenho em Bibliote�	 Universitári	: Propost	
de Modelo.
Pesquisadora responsável: Edonei	 S	mp	io d	 Silv	 Mir	nd	, bibliote�ári	 d	
Universid	de Feder	l de Rondôni	 (UNIR) e dis�ente do Mestr	do Profission	l em
Administr	ção Públi�	 em Rede N	�ion	l (PROFIAP) d	 UNIR.
Orientadora: Professor	 Dr	. Estel	 Pitw	k Rossoni, Universid	de Feder	l de
Rondôni	.
Instituição: Universid	de Feder	l de Rondôni	 – UNIR.

Prez	do (	) p	rti�ip	nte,

Vo�ê está sendo �onvid	do (	) 	 p	rti�ip	r d	 pesquis	 intitul	d	 "Av	li	ção
de Desempenho em Bibliote�	 Universitári	: Propost	 de Modelo", �onduzid	 pel	
pesquis	dor	 Edonei	 S	mp	io d	 Silv	 Mir	nd	. Tr	t	-se de um	 pesquis	 de
Mestr	do Profission	l em Administr	ção Públi�	 em Rede (PROFIAP), d	
Universid	de Feder	l de Rondôni	, sob orient	ção d	 Professor	 Dr	. Estel	 Pitw	k
Rossoni e tem �omo objetivo ger	l: propor um modelo de avaliação de desempenho
que potencialize a gestão do Sistema de Bibliotecas da Universidade Federal de
Rondônia (SIBI/UNIR) e promova o engajamento da equipe em um processo de
melhoria contínua.

Su	 p	rti�ip	ção é voluntári	, port	nto, vo�ê tem plen	 	utonomi	 p	r	 de�idir
se quer ou não p	rti�ip	r, bem �omo retir	r su	 p	rti�ip	ção 	 qu	lquer momento.
Vo�ê não será pen	liz	do de nenhum	 m	neir	 �	so de�id	 não �onsentir su	
p	rti�ip	ção, ou desistir d	 mesm	. Contudo, el	 é muito import	nte p	r	 o
desenvolvimento d	 pesquis	. Serão g	r	ntid	s 	 �onfiden�i	lid	de e 	 priv	�id	de
d	s inform	ções por vo�ê prest	d	s. Sendo 	ssim, 	 qu	lquer momento, dur	nte 	
pesquis	, ou posteriormente, vo�ê poderá soli�it	r d	 pesquis	dor	 inform	ções
sobre su	 p	rti�ip	ção e/ou sobre 	 pesquis	, o que poderá ser feito 	tr	vés dos
meios de �ont	to expli�it	dos neste Termo.

Como 	 pesquis	 será em seu lo�	l de tr	b	lho inform	mos que vo�ê não
terá nenhum g	sto. Contudo, em �	so de ne�essid	de, todo e qu	lquer despes	
de�orrente dest	 pesquis	 p	r	 o p	rti�ip	nte, será 	r�	do pel	 pesquis	dor	.

A su	 p	rti�ip	ção �onsistirá em responder 	 um	 entrevist	 semiestrutur	d	
e/ou questionários, �om dur	ção 	proxim	d	 de um	 hor	, 	bord	ndo tem	s
rel	�ion	dos 	o perfil do respondente, estrutur	 org	niz	�ion	l, pl	nej	mento, gestão
e indi�	dores de 	v	li	ção de desempenho de bibliote�	s universitári	s. A entrevist	
poderá ser gr	v	d	, sej	 em áudio, no �	so de entrevist	s presen�i	is, ou em vídeo,
no �	so de entrevist	s virtu	is, p	r	 posterior tr	ns�rição e 	nálise. As gr	v	ções
serão utiliz	d	s 	pen	s p	r	 esse fim e destruíd	s 	pós 	 �on�lusão d	 pesquis	.

Inform	mos, �onforme Resolução 510 de 2016, do Conselho N	�ion	l de
S	úde, em seu Artigo 19, § 2º, que, �	so o (	) p	rti�ip	nte venh	 	 sofrer qu	lquer
tipo de d	no result	nte de su	 p	rti�ip	ção n	 pesquis	, terá direito 	 	ssistên�i	 e
	 bus�	r indeniz	ção.

Est	mos �ientes que tod	 pesquis	 que envolve seres hum	nos é p	ssível
de ris�os. No de�orrer d	 pesquis	 podem o�orrer �	sos de os p	rti�ip	ntes sentirem
des�onforto em serem observ	dos e/ou em terem 	 opinião gr	v	d	, dis�ord	rem
d	s intervenções re	liz	d	s pel	 pesquis	dor	, momentos de timidez, dentre outros.



170

Sendo 	ssim, �	so o�orr	 	lgum �ontr	tempo, bus�	remos �ompor redes de diálogo
�om os sujeitos envolvidos p	r	 s	n	r 	s questões vivid	s. Além disso, bus�	remos
	uxílio/orient	ção/	poio 	�	dêmi�o n	 Universid	de Feder	l de Rondôni	 p	r	
	tender às dem	nd	s surgid	s.

Em �	so de denún�i	s e/ ou inter�orrên�i	s n	 pesquis	 o p	rti�ip	nte poderá
�ont	t	r o Comitê de Éti�	 e Pesquis	 d	 UNIR por meio do telefone (69)2182-2116
ou pelo e-m	il �ep@unir.br.

O presente do�umento será 	ssin	do e rubri�	do em tod	s 	s págin	s pelo
(	) p	rti�ip	nte e pesquis	dor	, em du	s vi	s, e �	d	 um fi�	rá �om um	.

Em �	so de dúvid	s e/ou m	iores es�l	re�imentos sobre 	 pesquis	, f	vor
entr	r em �ont	to �om 	 pesquis	dor	 responsável:

Edonei	 S	mp	io d	 Silv	 Mir	nd	
Em	il: edonei	.s	mp	io@unir.br
Telefone: (69) 9 9292-3109.

Pesquis	dor	 Responsável: Edonei	 S	mp	io d	 Silv	 Mir	nd	
Assin	tur	: ___________________________________________

Consentimento do (	) p	rti�ip	nte:

Eu, 	b	ixo 	ssin	do, �on�ordo volunt	ri	mente em p	rti�ip	r do estudo "Avaliação
de Desempenho em Biblioteca Universitária: Proposta de Modelo" e de�l	ro que fui
devid	mente inform	do (	) e es�l	re�ido (	) pel	 pesquis	dor	 responsável sobre 	
pesquis	 e os pro�edimentos nel	 envolvidos.

Assin	tur	 do (	) p	rti�ip	nte: _______________________________________

Porto Velho, ____ de _______________ de 2024

mailto:cep@unir.br
mailto:edoneia.sampaio@unir.br
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PÊNDI
E F – PRODUTO TÉ
NI
O TÉ
NOLOGI
O (PTT)
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